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RESUMO 

O presente trabalho retoma o tema da contribuição da imigração alemã à arquitetura no Rio 

Grande do Sul, tema já estudado nas últimas décadas, sobretudo por Günter Weimer, 

buscando agora avançar na análise de elementos e características arquitetônicas que foram 

trazidas da Alemanha e influenciaram a produção local. Para isto, a pesquisa examina em 

particular os casos de quatro arquitetos imigrantes alemães, seus contextos de origem e 

formação na Alemanha e sua produção arquitetônica habitacional aqui no estado nas 

primeiras décadas do século XX.   

Hermann Menchen, Julius Rieth, Franz Filsinger e Gerhard Krause foram quatro de 

aproximadamente uma centena de arquitetos e construtores alemães, ou germânicos, que 

atuaram no estado durante a Republica Velha. Como todos eles estudaram e trabalharam na 

Alemanha antes de sua vinda para o Brasil, sua obra aqui é marcada pela influência alemã, 

objeto desta pesquisa. Com o estudo, portanto, de seus contextos de origem, sobre os 

movimentos de cultura na Alemanha da época, sobre as instituições de ensino,  as cidades que 

conheciam e a produção arquitetônica que lhes pode ter servido de referência – no caso de 

Rieth, também através da apresentação de obras construídas na Alemanha –, o presente 

trabalho pretende estimular um novo olhar sobre a obra rio-grandense destes alemães, com 

análises de projetos de casas e prédios habitacionais, que contribuíram para o paulatino 

abandono da arquitetura eclética, rumo a novas soluções formais e espaciais. 

 

ABSTRACT 

The present work reexamines the contribution of German immigration to the architecture of 

Rio Grande do Sul, a subject which has already been studied in the past few decades chiefly by 

Günter Weimer, now aiming at expanding the analyses of the architectural elements and 

characteristics which were brought from Germany and influenced the local production. This 

research thus examines in particular the cases of four German architects who came to Brazil in 

the early 20th century, their contexts of origin and architectural training in Germany, and their 

projects of houses in Rio Grande do Sul during the first decades of the that century. 

Hermann Menchen, Julius Rieth, Franz Filsinger and Gerhard Krause were four of about a 

hundred architects and builders of German origin that worked at the time of the  República 

Velha (1889-1930) in Rio Grande do Sul, southernmost state of Brazil. Since all four of them 
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had studied and worked in Germany before coming to Brazil, their Brazilian work is marked by 

German influences, the object of this study. Thus, with the study of their contexts of origin, 

about the German cultural movements of the time, about architectural institutions and 

training, the towns they knew and the architectural production which may have influenced 

their own – and, in the case of Rieth, looking also at the works he built in Germany –, this 

paper tries, analysing projects of houses, to shed a new light on the Brazilian work of these 

Germans, who contributed to the progressive abandonment of the architecture of Eclecticism, 

thus searching for a new formal and spatial approach to architecture. 

  

KURZFASSUNG 

Die vorliegende Arbeit soll zur Forschung zur Einwirkung deutscher Baukultur  duntersucht den 

Beitrag der deutschen Einwanderung der Architetkturgeschichte Porto Alegres beitragen 

indem sie die Eigentümlichkeit, die das Stadtbild durch das Miteinander luso-brasilianischer 

und deutscher Kultur erhalten hat. Sie stellt Wohnungsbauten von vier Archietkten deutschen 

Ursprung vors, die Anfang des 20ten Jahrhunderts nach Rio Grande do Sul gekommen waren.   

Hermann Menchen, Julius Rieth, Franz Filsinger und Gerhard Krause waren vier von circa 

einhundert deutschen Architekten und Bauunternehmern die zur Zeit der Velha Rebublica in 

Rio Grande do Sul wirkten. Da alle vier in Deutschland studierten und arbeiten bevor sie nach 

Brasilien kamen, ist ihr brasilianisches Werk von Einflüssen deutscher Architektur geprägt, 

deren Vorstellung Ziel dieser Arbeit ist . Basierend auf allgemeinen Informationen über die 

damals aktuellen Ströhmungen in Deutschland, über die Lehranstalten und die Städte die sie 

kannten – im Falle von Rieth auch über in Deutschland gebaute Werke – versucht die 

vorliegende Arbeit einen neuen Blick auf das rio-grandensische Werk dieser Deutschen zu 

lenken, die auf bemerkenswerte Weise zur allmählichen Aufgabe der historistischen 

Architektur und zur Suche nach formal und räumlich neuen Lösungsansätzen beigetragen 

haben.  
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Figura 77: Heinrich Freiherr von Schmidt (professor de Joseph Lutzenberer na TU- Munique):  croquis para 

St Maximilian München, 1901. Fonte: Architekturmuseum München, schmid_h-8-56 e schmid_h-
8-29. p.48 

Figura 78: Burg Eltz, construída a partir do século IX até 1888 que servia como exemplo para muitas obras, 
entre outras pelo castelo dos Hohenzollern. Fonte: www.anderwelten.com, acesso jan 2012. p.48 

Figura 79: Friedrich August Stüler (1800 -1865), aluno de Friedrich Schinkel: Burg Hohenzollern perto de 
Hechingen construída em 1850-1867. Fonte: www.germany-travel.de, acesso em junho 2013. 
p.48 

Figura 80: Torre da ponte Ernst-Ludwigs-Bruecke em Worms 1900, mostrando bem o uso do estilo 
neorromânico em contexto moderno da época. Fonte:  Geh. Ober - Baurath Professor K. 
Hofmann in Darmstadt, 1900, no.97, p.601. p.48 

Figura 81: Joseph von Egle: Königlich Württembergische Baugewerkeschule, 1873. Fonte: www.hft-
stuttgart.de, acesso jun.2011.p.49 

Figura 82: Gottfried Semper (1803-1879): ETH-Zürich, 1858–1864. Fonte: n.ethz.ch, acesso em julho 2011. 
p.49 

Figura 83: Lucae, Hitzig e Raschdorff: koeniglich technische Hochschule Charlottenburg, 1878 – 1884, foto 
de 1895. Fonte: www.archiv.pressestelle.tu-berlin.de, acesso em Julho 2013. p.49 

Figura 84: Humboldt-Oberrealschule zu Koeln fachada e planta baixa do 1° pav. Fonte:  Halfmann, Hans: 
Festschrift zur Hunderjahrfeier der Humboldt-Oberrealschule zu Koeln am 14 Oct. 1933,  Koeln 
1933, p.33. p.49 

Figura 85: Weigand, Hermann: Kaiser-Friedrich-Realgymnasium, Rixdorf, 1901-1902. Fonte: ALTHANS e 
SONNENBERG, 2005, s.p.. p.49 
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Figura 86: Mylius & Bluntschli: Hotel Frankfurter Hof, (1876). Fonte: Lübke, von Lützow ,1879, p.140. p.50  
Figura 87: Freiherr Friedrich von Thiersch (1852-1921): casa comercial com moradias Maximiliansplatz, 

München (1894). publicado em : Moderne Neubauten, 1.Jg., 1894. Fonte: Architekturmuseum TU 
München, Inv.-Nr. B 0695. p.50 

Figura 88: Bihl & Woltz: Hotel Viktoria em Stuttgart, 1894. Fonte: KICK, 1898. Tafel 26. p.50 
Figura 89: Eduard Schwarz e Julius Rasch: Villa Hügel em Essen, vista do jardim. Fonte: www.rheinische-

industriekultur-geo.de. p.51 
Figura 90: Eduard Schwarz e Julius Rasch: Villa Hügel em Essen, hall de entrada em foto antigo. Fonte: 

www.rheinische-industriekultur-geo.de. p.51  
Figura 91: Villa Hügel, salão do diretor em foto atual. Fonte: www.fotocomunity.de, acesso em julho 2012. 

p.51 
Figura 92: Erdmann Hartig: Esboços para Villas burguesas como exemplos para alunos dele de arquitetura 

na academia de Hamburg. Fonte: Hartig, 1894 p. 9, 6, e 21, acervo de Theo Wiederspahn, 
Delfos,PUC-RS. p.52 

Figura 93: Paul Pfann: subsolo, térreo, I.pav e perspectiva da Villa Selmayer em Munique- Bogenhausen, 
1898. Fonte: Architekturmuseum TU- München, Inv nos. pfa-24-6  e pfa-24-14, p.52 

Figura 94: Casa unifamiliar em Berlim construída entre as divisas do lote, I.pavimento, térreo , II.pavimento , 
Monatskonkurrenz 1874. Fonte: Architekturmuseum TU Berlin, Inv.-Nr. MK 39-050, p.53 

Figura 95: Gustav Krause (1847-1894): casa unifamiliar urbana, Berlin. 1888. Fonte: Architekturmuseum TU-
Berlin, Inv.-Nr. MK 61-009  e MK 61-010. p.53 

Figura 96: Robert von Reinhardt (1843 – 1914): Villa Rosenau, Konstanz (1875).Fonte: Architekturmuseum 
TU-Berlin, Inv.-Nr. 15043. p.55 

Figura 97: Robert von Reinhardt (1843 – 1914): Villa Faisst, Heilbronn (1880). Fonte: www.deutsches-
architektur-forum.de, acesso em maio 2011. p.55 

Figura 98: Friedrich von Thiersch (1852-1921): casa de agrônomo, Krün. Fonte: Das Bauernhaus im 
Deutschen Reiche und seinen Grenzgebieten, edit. pelo Verband Deutscher Architekten-und 
Ingenieurvereine, 1906, p.23 , disponível em Architekturmuseum TU-München. p.55     

Figura 99: Heinrich Strack (1841-1912): sala de banho de uma casa nobre. Monatskonkurrenz Mai 1870 
(05.1870). Fonte: Architekturmuseum TU Berlin, Inv.-Nr. MK 35-018 . p.56 

Figura 100: Friedrich August Stüler (1800 -1865): aluno de Friedrich Schinkel, neues Museum Berlin, 
Nordkuppelsaal, (1845-1855). Fonte: www.wikipedia.de, acesso jan2012. p.56 

Figura 101: Carl Johann Bogislaw Lüdecke (1826-1894): edifício de quatro andares, Berlim (1870). Fonte: 
Architekturmuseum TU Berlin,Inv.-Nr.-10969. p.57 

Figura 102: Fachadas em Hamburg. Fonte: www.flickr.de, acesso em junho 2012. p.57 
Figura 103: Fachada em Wiesbaden, Kaiser Friedrich-Ring. Fonte: www.stadtverwaltung-wiesbaden.de, 

acesso em setembro 2011. p.57 
Figura 104: Fachadas em Hamburg, am Schwanenwieck. Fonte: www.flickr.de, acesso junho 2012. p.57 
Figura 105: Gustav Krause (1847-1894): casa unifamiliar urbana, Berlin. 1888. Fonte: Architekturmuseum TU-

Berlin, Inv.-Nr. MK 61-009  e MK 61-010. p.57 
Figura 106: Casa do senhor mestre padeiro Blumacher em Köln, (1878). Fonte: Allgemeine Bauzeitung, Bd. 

56, Wien 1891, S. 16 ff. p.57 
Figura 107: Hermann August Krause (1857-1905): edifício de esquina com 4 andares. Fonte: 

Architekturmuseum TU-Berlin, Inv.-Nr. 8480. p.57 
Figura 108: Cidade de Besigheim. Fonte: Der Heimat Bild, p.89. p.58 
Figura 109: Treppenhäuser (casas de escadas), Lüneburg foto de 1900. fonte: www.dr-barth.lima-city.de. 

p.58 
Figura 110: Dreifensterhaus (casa de três janelas) em Koeln. Fonte: www.urbano-online.de, acesso em junho 

2013. p.58 
Figura 111: Gängeviertel em Hamburg, foto de 1896. Fonte: www.stadtentwicklung.de, acesso em junho 

2012. p.58 
Figura 112: Hellerhof-Siedlung Frankfurt, primeira parte  (1901-1904). Fonte: www.wg-gesucht.de, acesso em 

junho 2013. p.60 
Figura 113: Perspectiva da Krupp-Siedlung Altenhof I, Essen-Rüttenscheid (1892-1907) fonte: 

www.rheinische-industriekultur.de, acesso julho 2012. p.60 
Figura 114: Vila operária da fabrica de tecelagem mecânica, em Linden, Hannover, 1911. Fonte: www.linden-

entdecken.de, acesso em julho 2012. p.60 
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Figura 115: Vila operária Altenhof I da fábrica Krupp, Essen, (1892-1910) fotos de 1900. Fonte: Centralblatt 
der Bauverwaltung, n° 96, Dezember 1900, p.579. p.61  

Figura 116: Fachadas da casa dos Korbflechter e da capela católica, Siedlung Altenhof I. Fonte: Centralblatt 
der Bauverwaltung, n° 97, Dezember 1900, p.593. p.61 

Figura 117: Casa de planta cruzada em Eisenheim, Oberhausen (1846-1911). Fonte: www.rheinische-
industriekultur.de, acesso em julho de 2012. p.62 

Figura 118:  Casas de planta cruzada na colônia Hegemannshof, Essen (1874-1900). Fonte: idem. p.62 
Figura 119:  Fachada da frente do Dichterviertel, Duisburg (1870). Fonte: www.lichtbild.org. p.62 
Figura 120:  Primeira etapa da vila operária Westend da fábrica Krupp, Essen (1863-65). Fonte: 

www.rheinische-industriekultur.de, acesso em julho de 2012. p.62 
Figura 121:  Pavillon pour quatre ménages em Mulhouse (1854). Fonte :www.crdp-strasbourg.fr. p.62 
Figura 122: Segunda etapa da vila operária Westend da fábrica Krupp, Essen (1871-72). Fonte: 

www.rheinische-industriekultur.de, acesso em julho de 2012. p.62 
Figura 123: Phillip Manz: Vila operaria Proviantbachstrasse fábrica de fiação mecânica de algodão, Augsburg, 

(1892 -1909) fachadas de fundos com entradas principais , foto atual. Fonte: www.textil-
herrenbach.de, acesso em julho 2012. p.62 

Figura 124: Vila operária Cronenberg da fábrica Krupp, Essen (1872-74), foto de 1900. Fonte: 
Wohlfahrtseinrichtungen... (op.cit),p. 18. p.62 

Figura 125: Colonie Friedrichshof, Essen (1899-1900), parque interno (foto 1910).Fonte: www.antik-
falkensee.de, acesso em agosto 2012. p.62 

Figura 126: Casa para trabalhadores de 1840. Fonte: Eberstadt, 1903, p.47. p.64 
Figura 127: Térreo de uma casa de três janelas em Wuppertal. Fonte: Eberstadt, 1903, p.15. p.64 
Figura 128: Planta de uma casa de quatro janelas em Elberfeld de 1901 com quarto sub-alugavel (azul), 

acessível de todos os lados. Fonte: Eberstadt , 1903, p.53. p.64 
Figura 129: Planta cruzada na vila operária Hegemannshof da Zeche Zollverein, Essen (1874-1900). Fonte: 

www.rheinische-industriekultur.de, acesso em julho 2012. p.64 
Figura 130: Vila operária Colonie III, da Zeche Zollverein (1883-1900), Fonte: www.rheinische-

industriekultur.de, acesso em julho 2012. p.64 
Figura 131: Karl Arnold, München: Einladung (convite). Fonte: publicado na revista Jugend 1911 no 1, p.342 

disponível em www.ub.uni-heidelberg.de. p.65 
Figura 132: Zwielicht (penumbra).Fonte: publicado na revista Jugend 1906, no 2, p.296, disponível em 

www.ub.uni-heidelberg.de. p.65 
Figura 133: Joseph Maria Olbrich: casa de ateliers, Ernst-Ludwig-Haus (1901). Fonte: Archivfoto: Institut 

Mathildenhöhe. p.67 
Figura 134: Vista aérea da Mathildenhoehe. Fonte: Archivfoto: Institut Mathildenhöhe. p.67 
Figura 135: Henry van de Velde: casa Schulenburg em Gera. Fonte: foto de Volker Kielstei, publicado em 

www.mdr.de, acesso em fev 2013. p.67 
Figura 136: Bremen, fachada de casa multifamiliar decorada em Jugendstil aborracado. Fonte: 

www.i1185.photobucket.com, acesso em abril 2013. p.68 
Figura 137: Berlin. Fachada em Jugendstil cubista.Fonte: www.fotocommunity.de, acesso em abril 2013. p.68 
Figura 138: Philipp Nitze(1873-1946): fachada de casa multifamiliar em Jugendstil reduzido, publicada em 

Deutsche Monatskonkurrenzen, março 1905. Fonte: Architekturmuseum TU-Berlin, Inv.-Nr. MK-
70-064. p.68 

Figura 139: Bremen, fachada de casa multifamiliar de caraterística historicista, porém superficialmente 
decorada com elementos em Jugendstil. Fonte: www.i1185.photobucket.com , acesso em abril 
2013. p.68 

Figura 140: Hans Kux (1875-1935): fachada de casa multifamiliar em Jugendstil, publicada em Deutsche 
Monatskonkurrenzen, março 1905 Fonte: Architekturmuseum TU-Berlin, Inv.-Nr. MK-70-063. 
p.68 

Figura 141: Praga. Porticus em Jugendstil. Fonte: www.fotocommunity.de, acesso em abril 2013. p.68  
Figura 142: Fritz Schumacher: Landhaus Brauer em Lueneburg. Fonte: MUTHESIUS, 1907, p.14/ 23. p.70 
Figura 143: Hermann Muthesius,: Casa Bernhard.  Fonte: MUTHESIUS,1907, p.28. p.70 
Figura 144: Albert Gessner: Landhaus Dr. Warda em Blankenburg. Fonte: MUTHESIUS, 1907, p.49. p.71 
Figura 145: Bruno Möhring: Villa Werner em Klein-Glienicke. Fonte: MUTHESIUS 1907, p.56. p.72 
Figura 146: Richard Riemerschmid: Villa Rudolph em Dresden. Fonte: MUTHESIUS 1907, p. 13 e 16. p.72 
Figura 147: Georg Metzendorf: vila operária Margarethenhöhe da fábrica Krupp, Essen. Fonte: 

www.wikipedia.de, acesso em junho 2012. p.73 
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Figura 148: Hoffmann: consultório médico com moradia em Gütergotz, publicado em 1905. Fonte: 
Architekturmuseum TU-Berlin Inv- no. B 2374,049. p.73 

Figura 149: Peter Behrens: Casa Schede em Wetter an der Ruhr, sala de estar. Fonte: MUTHESIUS, 1907, 
p.91. p.74 

Figura 150: Georg Metzendorf,: núcleo sanitário para pequenas moradias, exposto na Werkbund-Ausstellung 
em Köln de 1914. Fonte: www.rheinische-industriekultur.de, acesso em junho 2012. p.74 

Figura 151: Josef Hoffmann: casa austríaca. Fonte: STAHL, 1914, no.15, p.169. p.75 
Figura 152: Bruno Paul: restaurante de cerveja. Fonte: STAHL, 1914, no.15,p.166. p.75 
Figura 153: Henry van de Velde: o teatro. Fonte: STAHL, 1914, no.15, p.189. p.75 
Figura 154: Walter Gropius: escada na torre de vidro da fábrica. Fonte: STAHL, 1914,  p.198. p.76 
Figura 155: Walter Gropius: Entrada da fábrica. Fonte: STAHL, 1914, no.15, p.197. p.76 
Figura 156: Bruno Taut: das Glashaus, Interior. Fonte: STAHL, 1914, no.15,  p.199. p.76 
Figura 157: Th. Veil & G. Herms: Villengruppe im Herzogenpark, München, Fonte: KALKSCHMIDT, 1914, 

p.312. p.77 
Figura 158: Julius Metzger:, Landhaus Belz, München Solln. Fonte: KALKSCHMIDT, 1914, p.315. p.77 
Figura 159:  Schenk: Villa in Harlaching, München. Fonte: KALKSCHMIDT, 1914, p.316. p.77 
Figura 160: Schenk: Villa in Harlaching, München. Fonte: KALKSCHMIDT, 1914, p.316. p.77 
Figura 161: Th. Veil & G. Herms: Villengruppe im Herzogenpark, München. Fonte: KALKSCHMIDT, 1914, 

p.312. p.77 
Figura 162: Knoblauch: casa unifamiliar (1911). Fonte: Architekturmuseum TU-München, Inv-no. GK, 124-

005. p.78 
Figura 163: Paul, Bruno: Casa Herz (1912), fachada e planta. Fonte: Architekturmuseum TU München, Inv.-

no. FB 034-0025 e FB 034-001. p.78 
Figura 164: Albert Gessner: Wohnhaus in Charlottenburg. Fonte: GESSNER, 1909, p.518. p.79 
Figura 165: Fritz Behrendt (1877-1941): Casa unifamiliar, publicada em Monatskonkurrenz, 12/1905,  corte e 

plantas e perspectiva. Fonte: Architekturmuseum TU-Berlin Inv-Nr. MK-71-025 e MK 71-024. p.79  
Figura 166: Albin Müller: Casas de aluguel na Mathildenhöhe, Darmstadt (1914). Fonte: VETTERLEIN, 1914. 

p.80 
Figura 167: Peter Behrens: Siedlung der Allgemeinen Elektrizitäts-Gesellschaft Berlin in Hennigsdorf, 

fachadas e planta térreo. Fonte: BEHRENS, 1919, p.122 – 127. p.81 
Figura 168: Paul Mebbes: pátio de um conjunto habitacional em Charlottenburg. Fonte: GESSNER, 1909, 

p.464. p.81 
Figura 169: Paul Mebbes: Desenho da Düsseldorferstrasse em Wilmersdorf Berlin. Fonte: GESSNER, 1909, 

p.464. p.81 
Figura 170: Theodor Fischer: Casas para trabalhadores em Pfullingen 1906. Fonte: Architekturmuseum der 

TU-München, Inv.-nr.fis_t-13-9. p.82 
Figura 171: Richard Riemerschmid: Casas na Gartenstadt Hellerau, 1908. Fonte: Grosse Architekten, p.38. 

p.82 
Figura 172: Georg Metzendorf: Gartenstadt Hüttenau, 1909. Fonte: www.ruhrbauten.de, acesso em nov 

2012. p.83 
Figura 173: R. Siebold: Wohnkolonie Düneberg bei Hamburg. Fonte: SIEBOLD, 1919, p.174-182. p.83 
Figura 174: Paul Schmitthenner: Die Siedlung Plaue bei Brandenburg a.H. Fonte: SCHMITTHENNER 1919, 

p.161-173. p.84 
Figura 175: Bonnet. Scala naturae (1781). Fonte: revolução de Darwim, p.134. p.84  
Figura 176: Leo Adler: Ilustração de estruturas orgânicas e anorgânicas. Fonte: ALDER, 1925, p.484. p.85 
Figura 177: Erich Mendelsohn: Torre de Einstein, Potsdam. instituto astrofísico.

 
(1920-21). Fonte: Wasmuths 

Monatshefte für Baukunst, 1924, VIII,1/2, p.5-18. p.85 
Figura 178: Hans Scharoun: projeto para o concurso arquitetônico para edifício comercial em Königsberg, 

código "compasso de tempo" (1922). Fonte: Wasmuths Monatshefte für Baukunst, 1922, VII 
9/10, p.263 -300. p.86 

Figura 179: H.Soeder: projeto para o concurso arquitetônico para edifício comercial em Königsberg, código 
"castelo de trabalho" (1922). Fonte: Wasmuths Monatshefte für Baukunst, 1922, VII 9/10, p.263 -
300. p.86 

Figura 180: Erich Mendelsohn:  Doppelvilla Karolingerplatz, Charlottenburg (1922). Fonte: Wasmuths 
Monatshefte fuer Baukunst, 1924, no.01, p.26-28. p.87 

Figura 181: Ludwig Kirchner: Ilustração da história de Peter Schlemihl (1915). Fonte: www.kunstkopie.de, 
acesso em março 2013. p.87 
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Figura 182: Hans Poelzig: Grosses Schauspielhaus Berlin (1919) Fonte: Oesterreichische Ludwigsstiftung fuer 
Kunst und Wissenschaft im Museum Moderner Kunst, Wien, disponível em www.faz.net, acesso 
em jan 2013. p.88 

Figura 183: Fritz Hoeger: Chilehaus  Hamburg (1924). Fonte: www.arajufotoblog.files, acesso em jan 2013. 
p.88 

Figura 184: Mies van der Rohe: Luxemburg - Liebknecht- Denkmal. Fonte: VG bild-kunst bonn 2010, 
disponível em www.faz.net fonte:, acesso jan 2013. p.88 

Figura 185: Le Corbusier: diversas casas da Siedlung Pessac, Bordeaux, que foi julgada por Rasmussen a 
melhor já projetada por Le Corbusier. Fonte: RASMUSSEN 1926,p.378. p.92 

Figura 186: Wilhelm Kellner: projeto de uma casa unifamiliar em Berlim. Fonte: ADLER,1927, p.424. p.93 
Figura 187: Ernst May: casa própria em Frankfurt-Ginnheim. Fonte: HEGEMANN, 1927,p.106-127. p.93 
Figura 188: Ernst May: casa própria em Frankfurt-Ginnheim. Fonte: HEGEMANN, 1927, p.106-127. p.94 
Figura 189: Bruno Taut: Duas reformas de interiores em estilo Neue Sachlichkeit. Fonte: 

www.stadtentwicklung-berlin.de, acesso em jan 2013. p.95 
Figura 190: Hermann Muthesius: Casa Dr. Hildebrandt, Grünberg i. Schlesien.; Fonte: SCHMITZ, 1927 p.206. 

p.98 
Figura 191: casa Neuburg em Leitmeritz, Boemia.(ambos anos 1920). Fonte: SCHMITZ, 1927 p. 209. p.98 
Figura 192: Hermann Muthesius: casa de madeira T. em Pichelsberge, Berlim; casa Mandler em Zehlendorf-

West; casa Dr. Wild, Nikolassee. Fonte: SCHMITZ, 1927 p.205 – 209. p.99 
Figura 193:  Paul Schultze-Naumburg: Casa Rhodius, Burgbrohl. Fonte: HEGEMANN, 1927, p.106. p.99  
Figura 194: tradução do titulo original da série de fotos: 'a superação do telhado'. Fonte: sem autor, 1927, 

p.144. p.103 

CAPÍTULO II 

Figura 195: Hermann Wendroth: Porto Alegre, vista dos altos da Santa Casa (1852). Fonte: fac-símile do 
acervo da autora. p.106 

Figura 196: plano de Porto Alegre de 1840. Fonte: www.wikipedia.de, acesso em março 2013. p.106 
Figura 197: Porto Alegre: cais do porto em 1865. Fonte: www.websmed.portoalegre.rs.gov.br, acesso em 

março 2013. p.107 
Figura 198: Eng. Friedrich Heydtmann: Mercado público de Porto Alegre (1861). Fonte: 

www.websmed.portoalegre.rs.gov.br, acesso em março 2013. p.107 
Figura 199: Phillip Normann: Teatro São Pedro, Porto Alegre (1835-1858). A construção foi interrompida 

durante 10 anos devido à Revolução Farroupilha. Fonte: www.websmed.portoalegre.rs.gov.br, 
acesso em março 2013. p.107 

Figura 200: gráfico do mercado imobiliário em Porto Alegre para aprovação na Prefeitura de Porto Alegre 
entre 1892 e 1956. Fonte: arquivo de custódia da Prefeitura de Porto Alegre apud WEIMER, 2009, 
p.105. p.108 

Figura 201: Otto Hermann Menchen: casa porta-janela de aluguel para Luiz Marrom (1907). Fonte: arquivo 
público de Porto Alegre, proc.nº 173/907. p.108  

Figura 202: A Grande Exposição Estadual de 1901.Vista externa. Fonte: Porto Alegre de Montaury a Loureiro. 
Catalogo, publicado por Museu de Porto Alegre Joaquim José Felizardo – Porto Alegre: Secretaria 
Municipal da Cultura: IEL, 2008., disponível em www.lproweb.procempa.com.br, acesso em 
março 2013. p.109 

Figura 203: Rua Voluntários da Pátria (1892) com armazéns. Fonte: www.fotosantigas.prati.com.br, acesso 
em março 2013. p.109 

Figura 204: Rua Marechal Floriano em 1911. Fonte: www.fotosantigas.prati.com.br, acesso em março 2013 
Figura 205: Rua dos Andradas esquina com Rua Marechal Floriano, décadas de 1890/1900. Foto de Virgílio 

Calegari. Fonte: Porto Alegre de Montaury a Loureiro.op.cit. p.109 
Figura 206: Praça da Alfândega em 1919. Fonte: www.websmed.portoalegre.rs.gov.br, acesso março 2013. 

p.110 
Figura 207: Intendência Municipal (1898-1901). Fonte: Porto Alegre de Montaury a Loureiro. Catalogo, 

publicado por Museu de Porto Alegre Joaquim José Felizardo – Porto Alegre: Secretaria Municipal 
da Cultura: IEL, 2008., disponível em www.lproweb.procempa.com.br, acesso em março 2013. 
p.110 

http://pt.wikipedia.org/wiki/Herrmann_Wendroth
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Figura 208: Rua 7 de Setembro em 1918. Fonte: www.websmed.portoalegre.rs.gov.br, acesso março 2013. 
p.110 

Figura 209: Manoel Barbosa Assumpção Itaqui (1876-1945): colégio Julio de Castilhos. Fonte: 
www.arquivopoa.blogspot.com, acesso em março 2013. p.110 

Figura 210: Manoel Barbosa Assumpção Itaqui (1876-1945:) Conjunto do Castelinho, Observatório 
Astronômico e Chateau no campus da UFRGS, 1900. Fonte: www.arquivopoa.blogspot.com, 
acesso em março 2013. p.110 

Figura 211: Otto Hermann Menchen/ Rudolf Ahrons: Faculdade de Direito (1907). Fonte: 
www.arquivopoa.blogspot.com, acesso em março 2013. p.110 

Figura 212: diferentes prédios de Porto Alegre num artigo publicado na Alemanha. Fonte: Deutsche 
Bauzeitung 1912, n°51, p.460. p.111 

Figura 213: Philipp Kahm: Sommerhaus im Rheingau “mein Herz ist am Rhein” (casa de verão no Rheingau “ 
meu coração é na beira do Rheno”). Fonte:  Preisgekrönte Sommer- und Ferienhäuser (aus dem 
Wettbewerb) der “Woche”, neue und vermehrte Ausgabe der Gesamtauflage 111-120 Tausend, 
August Scherl-GmbH Berlin, 1911, com prologo de Muthesius, Hermann. p.145, disponível em 
www.ebook.lib.hku.hk, acesso em março 2013. p.113 

Figura 214: Philipp Kahm: casa para agrônomo. Fonte: preisgekrönte Entwürfe zu Bauern- und einfachen 
Bürgerhäusern für den Regierungsbezirk Minden und das Fürstentum Schaumburg-Lippe / 
herausgegeben von der Königlichen Regierung in Minden Bielefeld [u.a.] : Velhagen & Klasing, 
1906, disponível em  www.digital.ub.uni-paderborn.de, acesso em março 2013. p.113 

Figura 215: Philipp Kahm: projeto vencedor do concurso internacional do Turnerbund em 1912 para a sede 
social da sociedade. Plantas baixas. Fonte: Deutsche Bauzeitung, n. 51, 1912, p. 456-460. p.113 

Figura 216: Philipp Kahm: projeto vencedor do concurso internacional do Turnerbund em 1912 para a sede 
social da sociedade. Plantas baixas. Fonte: Deutsche Bauzeitung, n. 51, 1912, p. 456-460. p.114 

Figura 217: casas com caracteristica alemã na Avenida Mostardeiros foto dos anos 1920.  Fonte: Porto Alegre 
de Montaury a Loureiro. Catalogo, publicado por Museu de Porto Alegre Joaquim José Felizardo – 
Porto Alegre: Secretaria Municipal da Cultura: IEL, 2008., disponível em 
www.lproweb.procempa.com.br, acesso em março 2013. p.115 

Figura 218: Theodor Wiederspahn: Palacete Carlos Daudt (1916) na Avenida Independência. Foto dos anos 
1920. Fonte: Porto Alegre de Montaury a Loureiro. Catalogo, publicado por Museu de Porto 
Alegre Joaquim José Felizardo – Porto Alegre: Secretaria Municipal da Cultura: IEL, 2008., 
disponível em www.lproweb.procempa.com.br, acesso em março 2013. p.115 

Figura 219: Villa em Dresden, Alemanha. Fonte: Deutsche Bauzeitung 1909, no.36, p.240. p.115 
Figura 220: mercado público nos anos 1920 após o aumento do segundo pavimento. Fonte: Porto Alegre de 

Montaury a Loureiro. Catalogo, publicado por Museu de Porto Alegre Joaquim José Felizardo – 
Porto Alegre: Secretaria Municipal da Cultura: IEL, 2008., disponível em 
www.lproweb.procempa.com.br, acesso em março 2013. p.117 

Figura 221: João Moreira Maciel: Plano Geral dos Melhoramentos, Porto Alegre (1914). Fonte: OLIVEIRA, 
2010, p.93. p.117 

Figura 222: Manoel Barbosa Assumpção Itaqui e Duilio Bernardi: Viaduto Otávio Rocha planejado desde 
1914, aprovado em 1927, executado por Dyckerhoff & Widmann concluido em 1932. Fonte: 
www.wikipedia.de, acesso em março 2013. p.117 

Figura 223: Theodor Wiederspahn: hidráulica moinhos, a primeira estação de tratamento de água potável da 
cidade. Foto atual e dos anos 1930. Fonte: www.websmed.portoalegre.rs.gov.br e fonte: Porto 
Alegre de Montaury a Loureiro. Catalogo, publicado por Museu de Porto Alegre Joaquim José 
Felizardo– Porto Alegre: Secretaria Municipal da Cultura: IEL, 2008, disponível em 
www.lproweb.procempa.com.br, acesso em março 2013. p.117 

Figura 224: Karl Hocheder: Müllersches Volksbad em Munique (1898-1900). fonte: Hocheder, das Müllersche 
Volksbad in München, artigo publicado na revista Centralblatt der Bauverwaltung 1989, nº 39, 
p.465. p.117 

Figura 225: Revista do Globo (1929 – 1967) Capa de Nelson Boeira Faedrich (1912 – 1994) para a edição nº 
168, 1935 Edição da Livraria do Globo, Porto Alegre, RS. Fonte: acervo da Profª DrªPaula Ramos. 
p.119 

Figura 226: Revista do Globo (1929 – 1967) Capa de Nelson Boeira Faedrich (1912 – 1994) para a edição nº 
203, 1937 Edição da Livraria do Globo, Porto Alegre, RS. Fonte: acervo da Profª DrªPaula Ramos. 
p.119 
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Figura 227: Revista do Globo (1929 – 1967) Capa de Edgar Koetz (1914 – 1969) para a edição nº 204, 1937 
Edição da Livraria do Globo, Porto Alegre, RS. Fonte: acervo da Profª DrªPaula Ramos. p.119 

Figura 228: Revista do Globo (1929 – 1967) Capa de Nelson Boeira Faedrich  
para a edição nº 210, 1937 Edição da Livraria do Globo, Porto Alegre, RS. Fonte: acervo da Profª 
DrªPaula Ramos. p.119 

Figura 229: Revista do Globo (1929 – 1967) Capa de Edgar Koetz (1914 – 1969) para a edição nº 225, 1938 
Edição da Livraria do Globo, Porto Alegre, RS. p.119 

Figura 230: vista aérea da exposição Faroupilha em Porto Alegre (1935). Fonte: 
www.urbanasvariedades.blogspot.com, acesso em março 2013. p.120 

Figura 231: Pavilhão do Distrito Federal. Fonte: www.urbanasvariedades.blogspot.com, acesso em março 
2013. p.120 

Figura 232: Pavilhão Industria Riograndense. Fonte: www.urbanasvariedades.blogspot.com, acesso em 
março 2013. p.120 

Figura 233: Cristiano das Neves Stockler: Palácio Duque de Caxias, Ministério da Guerra, em Rio de Janeiro. 
Com 86.000m² de área construída e 23 andares, foi o maior edifício público administrativo de seu 
tempo. (1937/41). Fonte: art decó no Brasil, material didático de aula da Profª Drª Luisa Durán 
Rocco. p.121 

Figura 234: Egon Weindörfer: Cine Teatro Imperial, Rua das Andradas 1015, Porto Alegre (1931). Fonte: art 
decó no Brasil, material didático de aula da Profª Drª Luisa Durán Rocco. p.121 

Figura 235: Giuseppe Martinell: 1º arranha-céu da América Latina em São Paulo. (1929-34) Foi inaugurado 
em 1929 com 12 andares, seguindo até 1934, completando os 30. Fonte: art decó no Brasil, 
material didático de aula da Profª Drª Luisa Durán Rocco. p.121 

Figura 236: Joseph Lutzenberger: Palácio do comercio, Porto Alegre (1937), Fonte: art decó no Brasil, 
material didático de aula da Profª Drª Luisa Durán Rocco. p.121 

Figura 237: edifício Intendente José Montaury, ‘prefeitura nova’, Porto Alegre (1947). Fonte: art decó no 
Brasil, material didático de aula da Profª Drª Luisa Durán Rocco. p.121 

Figura 238: casa multifamiliar emPorto Alegre Fonte: art decó no Brasil, material didático de aula da Profª Drª 
Luisa Durán Rocco. p.121 

Figura 239: Körber: ‘evolução orgânica’ (a) e ‘evolução cultural’ (b), 1948. Fonte: Revolução de Darwin, p.145. 
p.127 

CAPÍTULO III 

Figura 240: certidão de nascimento de Otto Hermann Menchen. Fonte: Arquivo Público de Landau in der 
Pfalz. p.135 

Figura 241: representantes das profissões liberais no Rio Grande do Sul: 1) Dr. Fernando Martins; 2) Dr. João 
Simplicio Alves de Carvalho; 3) Dr. João José Pereira Parobé; 4) Dr. R. Ahrons; 5) Dr. Joaquim A. 
Ribeiro; 6) Dr. Victor Azevedo Bastian; 7) H. Menchen; 8) A. Lockwood Thompson. Fonte: Lloyd, 
1913,p. 798. p.135 

Figura 242: Otto Hermann Menchen: página de rosto do livro Der tapfere Michel. Fonte: acervo do Prof. 
Günter Weimer. p.138 

Figura 243: planta da fortificação de Vauban, para Landau, de 1688. Fonte: Stadt Landau, disponível em 
www.geo-uni.lu, acesso em novembro de 2012. p.138 

Figura 244: capela Santa Catarina, séc. XIII, desde 1872 velha católica, paróquia da família Menchen. Fonte: 
www.panoramio.com, acesso em novembro de 2012. p.139 

Figura 245: Landau, pátio da casa Frank-Loebsche, localizada em frente à capela Santa Catarina. Fonte: 
www.kulturzentrum-altstadt.de, acesso em fevereiro de 2012. p.139 

Figura 246: Landau, Villa Ludiwitsky (1906). Fonte: www.akpool.de. p.140 
Figura 247: Landau, Festhalle (1907). Fonte: www.baufachinformation.de, acesso em fevereiro de 2012. 

p.140 
Figura 248: Georg Haberrisser: Rathaus de Munique (1908). Fonte: Architektur-Museum TU –München, inv.-

nr.hau_g-11-9. p.141 
Figura 249: capa de revista Deutsche Kunst und Dekoration (1897-1932), fundada por Alexander Koch, 

Darmstadt. Fonte: www.johncoulthart.com, acesso em abril de 2013. p.142 
Figura 250: Munique, Gedonstrasse 8. Fonte: www.guenter-hauenstein.de, acesso em abril de 2013. p.143 
Figura 251: Munique, Gedonstrasse 4. Fonte: www.guenter-hauenstein.de, acesso em abril de 2013. p.143 
Figura 252: Munique, Roemerstrasse 11. Fonte: www.guenter-hauenstein.de, acesso em abril de 2013. p.143 
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Figura 253: Martin Dülfer: Schellingstrasse 26, em Munique (1897-1900). Fonte: www.theodor-frey.de, 
acesso em dezembro de 2012. p.143 

Figura 254: Franz Nyilas: Franz-Josef-Str 19, em Munique (1903). Fonte: www.panoramico.de, acesso em 
novembro de 2011. p.143 

Figura 255: Gerhard Müller: casa em München-Schwabing (1902). Fonte: www.panoramico.com, acesso em 
abril de 2013. p.143 

Figura 256: R. d´Aronco: pavilhão na exposição de 1902, Turim. Fonte: www.arch.et.bme.hu, acesso em abril 
de 2013. p.144 

Figura 257: Pietro Fenogli: janela na Casa La Fleur (1902), Turim. Fonte: www.1902.info, acesso em abril de 
2013. p.144 

Figura 258: Peter Behrens: interior da Hamburger Halle na Esposizione d'arte decorativa moderna em Turim 
(1902). Fonte: www.bidindex.de, acesso em abril de 2013. p.144 

Figura 259: São Petersburgo, igreja da Ressurreição (fim do séc. XIX). Fonte: www.de.123rf.com, acesso em 
abril de 2013. p.145 

Figura 260: São Petersburgo, saguão da estação ferroviária. Fonte: www.travello.de, acesso em abril de 2013. 
p.145 

Figura 261: Riga, detalhe de uma fachada em Jugendstil. Fonte: www.berlin.de, acesso em abril de 2013. 
p.145 

Figura 262: Tbilisi, fachada neogótica. Fonte: www.de.123rf.com, acesso em abril de 2013. p.145 
Figura 263: Joinville, estação ferroviária em estilo historicista que lembra a vila operária Altenhof, da fábrica 

Krupp (Figura 72). Fonte: www.estaçoesferroviarias.com.br. p.146 
Figura 264: Joinville, estrada principal. Fonte: Lloyd, 1913, p.828. p.146 
Figura 265: Joinville, projeto da filial do Banco do Comércio de Porto Alegre. Autor desconhecido 

(inauguração do prédio em 1911). Fonte: Lloyd, 1913, p.828. p.146. 
Figura 266: Exposição 1908 Pavilhão de Minas Gerais, Fonte: WRIGHT, p. 130-140. p.147 
Figura 267: Exposição 1908 Pavilhão de Bangu, Fonte: WRIGHT, p. 130-140. p.147 
Figura 268: Exposição 1908 Pavilhão de Santa Catarina (casa do imigrante), Fonte: WRIGHT, p. 130-140. 

p.147 
Figura 269: Exposição 1908 hall egípcio, Fonte: WRIGHT, p. 130-140. p.147 
Figura 270: Exposição 1908 palácio da indústria. Fonte: WRIGHT, p. 130-140. p.147  
Figura 271: Otto Hermann Menchen, para escritório Rudolf Ahrons: Casa Frederico G. Jung, na Rua M. 

Floriano Peixoto nº 500 (1905). Fonte: WEIMER, 2009, p. 46, Desenho de Günter Weimer. p.147 
Figura 272: Casa Frederico G. Jung: foto atual. Fonte: google.earth-street-view, acesso 08 2013. p.148 
Figura 273: - 276: casa na Rua Marechal Floriano Peixoto. Detalhes da fachada. Fontes: fotos da autora, julho 

de 2013. p.148 
Figura 277: Otto Hermann Menchen: Casa para Arno Bastian (hoje Casa Godoy) na Avenida Independencia 

(1907). Fonte: Arquivo Público Porto Alegre, processo nº 117/907. p.149 
Figura 278: detalhe fachada com baixo-relevo de lirios Fonte: foto da autora agosto de 2013. p.149 

Figura 279- 284: Detalhes da fachada. Fontes: corvo: foto de Luiz André. p.150 
Pacheco,www.flickr.com, acesso em abril de 2013; as demais figuras são fotos da autora,  julho 
2012. p.150 

Figura 285: Otto Hermann Menchen: Casa para Arno Bastian (1907): Vitral colorido no gabinete. Fontes: foto 
da autora de 2011. p.150 

Figura 286: Otto Hermann Menchen: Casa para Arno Bastian (1907):Gabinete com “varanda interna”. Fontes: 
foto da autora de 2011. p.150 

Figura 287: Otto Hermann Menchen: Casa para Arno Bastian (1907):Janela que dá da varanda interna para o 
hall de entrada à direita. Fontes: foto da autora de 2011. p.150 

Figura 288: Otto Hermann Menchen: Casa para Arno Bastian (1907):Hall com janela interna para o gabinete e 
janela para a rua. Fonte: foto da autora de 2011. p.151 

Figura 289: vitrais acima da porta de entrada.. Fonte: fotos da autora de 2011, visita acadêmica de disciplina 
de mestrado no PROPAR. p.151 

Figura 290: Otto Hermann Menchen: Casa para Arno Bastian, planta do térreo (acima do porão habitável). 
Fonte: Arquivo Público de Porto Alegre, processo nº 117/907, Marcação com cores realizada pela 
autora. p.151 

Figura 291: planta de uma casa burguesa alemã construída entre muros. Fonte: Hartig, 1896,s.p. Marcação 
com cores realizada pela autora. p.151 
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Figura 292: Otto Hermann Menchen: Casa para Arno Bastian (1907):Vista da sala de jantar para o jardim. 
Fonte: foto da autora, visita de disciplina de mestrado no PROPAR em 2011. p.151 

Figura 293: Otto Hermann Menchen: Casa para Arno Bastian (1907):Sala de jantar. Fonte: foto da autora, 
visita de disciplina de mestrado no PROPAR em 2011. p.152 

Figura 294: Otto Hermann Menchen: Casa para Arno Bastian (1907):Vista da sala de estar para o gabinete. 
Fonte: foto da autora, visita de disciplina de mestrado no PROPAR em 2011. p.152 

Figura 295: Otto Hermann Menchen: Casa para Arno Bastian (1907):Vista do gabinete para a sala de 
estar.Fonte: foto da autora, visita de disciplina de mestrado no PROPAR em 2011. p.152 

Figura 296: cortes da Casa Bastian. Fonte: Arquivo Público de Porto Alegre, processo nº 117/907. p.152 
Figura 297: Otto Hermann Menchen: Casa para Arno Bastian (1907): foto da ponte do corredor vista do 

pátio. Fonte:  acervo da autora. p.152 
Figura 298: corvo em uma fachada art nouveau em Riga. Fonte: www.de.123rf.com, acesso em abril de 2013. 

p.152 
Figura 299: Peter Behrens: casa própria do arquiteto na Mathildenhoehe em Darmstadt (1901). Fonte: 

www.von-zezschwitz.de, acesso em outubro de 2011. p.152 
Figura 300: Landau, Festhalle. Fonte: www.andreas-praefcke.de, acesso em 02/ 2012. p.152 
Figura 301: Richard Riemerschmid: interior em Munique. Fonte: www.johncoulthart.com, acesso em abril de 

2013. p.152 
Figura 302: Otto Hermann Menchen: Casa para Arno Bastian (1907):Pinturas murais: duas na sala de jantar, 

na sala de estar e no gabinete. Fonte: fotos da autora, visita de disciplina de mestrado no 
PROPAR em 2011. p.152 

Figura 303: Otto Hermann Menchen: Casa para Arno Bastian (1907):Detalhes ornamentais no forro, 
provavelmente de couro  laqueado. Fonte: fotos da autora , visita de disciplina de mestrado no 
PROPAR em 2011. p.153 

Figura 304: a flor da Kaiserkrone, motivo muito presente no Jugendstil, aparece também no ornamento de 
couro no forro, junto com Maigloeckchen. Fonte: revista Jugend, 1906, p. 452. p.153 

Figura 305: Otto Hermann Menchen: Casa para Arno Bastian (1907):Detalhes do terraço. Fonte: fotos da 
autora, visita académica de disciplina de mestrado no PROPAR. p.154 

Figura 306: Otto Hermann Menchen: fachada e plantas baixas do térreo (metade esquerda) e segundo andar 
(metade direita) da casa para G Jung (1910). Fonte: Arquivo Público de Porto Alegre, processo nº 
1476/910. Marcação com cores realizada pela autora. p.154 

Figura 307: Otto Hermann Menchen: casa geminada para Hugo Gertum (1911). Fonte: Arquivo Público de 
Porto Alegre, processo nº 262/911. p.154 

Figura 308: Otto Hermann Menchen: casa bávara dos Haberer no Turnerbund (1910). Fonte: Arquivo Público 
de Porto Alegre, processo nº 591/910. p.154 

Figura 309: Otto Hermann Menchen: fachada, detalhe da fachada e corte da casa Srª Drª Lilly Menchen, 
1912. Fonte: Arquivo Público de Porto Alegre, processo nº 499. p.156 

Figura 310: Otto Hermann Menchen: cinco casas para o Sr. Major F. de Nabuco Varejão (1912). Fonte: 
Arquivo Público de Porto Alegre, processo nº 1480/912. p.157 

Figura 311: Otto Hermann Menchen: cinco casas para o Sr. Major F. de Nabuco Varejão (1912):Fachada em 
estado atual Fonte: foto da autora, visita ao local em julho de 2013. p.157 

Figura 312: Otto Hermann Menchen: cinco casas para o Sr. Major F. de Nabuco Varejão (1912). Partes das 
plantas do 1º e do 2º.andar (correspondentes ao 2º e ao 3º andar em nomenclatura atual). 
Fonte: Arquivo Público de Porto Alegre, processo nº 1480/912. Marcação com cores realizada 
pela autora. p.157 

Figura 313-321: Otto Hermann Menchen: cinco casas para o Sr. Major F. de Nabuco Varejão  
      (1912):Detalhes da fachada e da rotunda. Fote: fotos da autora, de julho de 2013. p.158 

Figura 322: Otto Hermann Menchen: Fundos da casa para o Sr. Major F. de Nabuco Varejão, estado atual. 
Fonte: foto da autora, visita ao local em julho de 2013. p.158 

Figura 323: Otto Hermann Menchen: Corte das cinco casas, mostrando as vistas das janelas e portas-janelas 
que abrem  para os pátios cobertos de vidro. Fonte: Arquivo Público de Porto Alegre, processo nº 
1480/912. p.159 

Figura 324: Otto Hermann Menchen: planta baixa do segundo andar da Casa da Alliança. Fonte: Arquivo 
Público de Porto Alegre, processo nº 500/912. Marcação com cores realizada pela autora. p.159 

Figura 325: Otto Hermann Menchen: Casa da Alliança, para Jeanselme (1912). Fonte: Arquivo Público de 
Porto Alegre, processo nº 500/912. p.160 

Figura 326: Jugendstil em Praga. Fonte: www.geo.de, acesso em abril de 2013. p.160 

http://www.google.com.br/url?sa=i&rct=j&q=&esrc=s&source=images&cd=&cad=rja&docid=cKIsNpomQHqHyM&tbnid=NDwE5_RBEU7U1M:&ved=&url=http%3A%2F%2Fwww.johncoulthart.com%2Ffeuilleton%2F2011%2F02%2F11%2Fdeutsche-kunst-und-dekoration-7%2F&ei=MQtrUdoZhsDgA_P5gZgB&bvm=bv.45175338,d.dmg&psig=AFQjCNHuI-WDgp3yP9IVC2d0w_ZtZqXOIg&ust=1366056113343390
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Figura 327: Otto Hermann Menchen: fachada da casa para o Sr. Manoel Álvaro Soares. Fonte: Arquivo 
Público de Porto Alegre, processo nº 209/913. p.161 

Figura 328: Otto Hermann Menchen: corte e planta baixa do térreo acima do porão habitável da casa para o 
Sr. Manoel Álvaro Soares. Fonte: Arquivo Público de Porto Alegre, processo nº 209/913. 
Marcação com cores realizada pela autora. p.161 

Figura 329: Otto Hermann Menchen: Casa Soares na Avenida Independência nº 568. Fonte: www.google-
street-view, acesso em julho de 2013. p.162 

Figura 330-334: Otto Hermann Menchen: 5 imagens de detalhes da fachada da Casa Soares. 
            (1913). Fonte: fotos da autora, julho de 2013. p.162 
Figura 335-337: Otto Hermann Menchen: Casa para o Dr. Oscar de Noronha (1913). Fonte: fotos da autora, 

julho de 2013. p.163 
Figura 338: Otto Hermann Menchen: Casa para o Dr. Oscar de Noronha na Avenida Getílio Vargas nº 1526 

(1913). Fonte: Arquivo Público de Porto Alegre, processo nº 243/913. Marcação com cores 
realizada pela autora. p.163  

Figura 339-340: Otto Hermann Menchen: detalhes da fachada Casa Noronha (1913).Fonte: fotos da autora, 
julho de 2013. p.164 

Figura 341: Otto Hermann Menchen: Casa para o Dr. Oscar de Noronha (1913). Detalhe da fachada. Fonte: 
Arquivo Público de Porto Alegre, processo nº 243/913. p.164 

Figura 342: Otto Wagner: Majolikahaus, Viena, detalhe (1899). Fonte: www.flickr.com, acesso em abril 2013. 
p.164 

Figura 343: Otto Hermann Menchen: Casa para o Dr. Oscar de Noronha (1913). Detalhe da fachada e corte. 
Fonte: Arquivo Público de Porto Alegre, processo nº 243/913. p.164 

Figura 344: Otto Hermann Menchen: Casa Major Joaquin de Andrade Vasconcellos (1913). Fonte: Arquivo 
Público de Porto Alegre, processo nº 766/913. p.165 

Figura 345: Otto Hermann Menchen: Casa Capitão Conrado Felix Serra de Sampaio (1914). Fonte: Arquivo 
Público de Porto Alegre, processo nº 998/914. p.165 

Figura 346: aumento para a Casa de Benjamin de Oliveira, Rua das Andradas 511 (1914). Fonte: Arquivo 
Público de Porto Alegre, processo nº 766/914. p.165 

Figura 347: Otto Hermann Menchen: detalhes da fachada da Casa Nunes Dias: escultura egípcia e girassois. 
Fonte: Arquivo Público de Porto Alegre, processo nº 701/913. p.165 

Figura 348: flores parecidas e janelas em forma de arco com subdivisões onduladas numa fachada em 
Munique, Römerstrasse 11. Fonte: www.theodor-frey-de, acesso em dezembro de 2012. p.165 

Figura 349: Otto Hermann Menchen: fachada do projeto de modernização da Casa de Nunes Dias na Rua das 
Andradas 246, 248, 250, 252. (1913). Fonte: Arquivo Público de Porto Alegre, processo nº 
701/913. p.165 

Figura 350: Otto Hermann Menchen: implantação e planta baixa do térreo da casa para Berta Wiedemann-
Becker & Oscar Becker (1915). Fonte: Arquivo Público de Porto Alegre, processo nº699. Marcação 
com cores realizada pela autora. p.166 

Figura 351: Otto Hermann Menchen: idem. Fachada principal. ). Fonte: Arquivo Público de Porto Alegre, 
processo nº699. p.167 

Figura 352: Otto Hermann Menchen: idem. detalhe do corte transversal da casa. ). Fonte: Arquivo Público de 
Porto Alegre, processo nº699. p.167 

Figura 353: Johan Ole Baade & Otto Hermann Menchen: planta do térreo e corte da Casa José Fernandes, 
esquina Rua Garibaldi/Av. Independência (1917). Fonte: Arquivo Público de Porto Alegre, 
processo nº 568/917. Marcação com cores realizada pela autora. p.168 

Figura 354: Johan Ole Baade & Otto Hermann Menchen: fachadsa da Casa José Fernandes. Fonte: Arquivo 
Público de Porto Alegre, processo nº 568/917. p.168 

Figura 355: Theo Wiederspahn, estudo para a  residência Felipe Schwarz, Rua Riachuelo/ Rua Gen. Portinho 
(1923). Fonte: WEIMER, 2009, p. 81. p.169 

Figura 356: Otto Hermann Menchen: fachadas da casa Ernesto Jung (1917). Fonte: Arquivo Público de Porto 
Alegre, processo nº 187/917. p.169 

Figura 357: Antiga Schackgalerie, Munique, com torre formalmente parecida, coberta com ardósia. Fonte: 
www.akpool.de, acesso em novembro de 2012. p.169 

Figura 358: oitão com balcão em Schweizerstil em uma das fachadas principais da Casa Jung. Fonte: Arquivo 
Público de Porto Alegre, processo nº 187/917. p.170 

Figura 359: casa em enxaimel medieval na Praça da Matriz em Stein am Rhein, Suíça. Fonte: 
www.fotocommunity.de, acesso em julho de 2013. p.170 
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Figura 360: Villa am Waldpark em Schweizerstil, Dresden-Blasewitz, fim do século XIX. Fonte: www.dresden-
bilder.de, acesso em julho de 2013. p.170 

Figura 361: Rose & Röhle Architekten: conjunto de três villas, Comeniusstrasse nº 61-65, Dresden-Striessen. 
Planta do térreo. Fonte: KICK, 1898. p.171 

Figura 362: Rose & Röhle Architekten: conjunto de três Villas, Comeniusstrasse nº 61-65, Dresden-Striessen. 
foto. Fonte: KICK, 1898. p.171 

Figura 363: Otto Hermann Menchen: plantas da Casa Ernesto Jung. Fonte: Arquivo Público de Porto Alegre, 
processo nº 187/917. Marcação com cores realizada pela autora. p.171 

Figura 364: saleta poligonal de canto como elemento para apartamentos de alto padrão. Fonte: Handbuch 
der Architektur, acervo de Theo Wiederspahn, PUC-DELFOS. p.171 

Figura 365: conjunto de três villas em Dresden, Comeniusstrasse, Arq. Kraft. Fonte: Handbuch der 
Architektur, acervo de Theo Wiederspahn, PUC-DELFOS. p.171 

Figura 366: Otto Hermann Menchen: detalhe do corte no hall da Casa Ernesto Jung. Fonte: Arquivo Público 
de Porto Alegre, processo nº 187/917. p.171 

Figura 367: hall de entrada numa das villas da Comeniusstrasse em Dresden (Figura 341). Fonte: Handbuch 
der Architektur. p.171 

Figura 368: hall de entrada numa villa em Munique (1897). Fonte: www.akpool.de, acesso em setembro de 
2012. p.171 

CAPÍTULO IV 

Figura 369: liberação da prefeitura para uma ampliação da casa Rieth, datada de 1887. Fonte: Matthias Hirn, 
Stadtbaumeister, Stadt Aichtal. p.174 

Figura 370: Pousada "Gasthof Deutscher Kaiser" em Neuenhaus: foto de 1920, quando ela já não pertencia 
mais à família Rieth. Fonte: acervo dos descendentes da família do  proprietário seguinte, que 
também vendeu a casa, em 1926. p.174 

Figura 371: Neuenhaus: casa de enxaimel do século XV, típica da região. Fonte: www.aichtal.de, acesso em 
dezembro de 2011. p.174 

Figura 372: prédio da escola primária que Julius Rieth freqüentou. Fonte: www.aichtal.de, acesso em 
dezembro de 2011. p.174 

Figura 373: paisagem perto de Neuenhaus: as montanhas da Schwäbische Alb. Fonte: www.kreis-
tuebingen.de, acesso em maio de 2013. p.175 

Figura 374: paisagem no entorno de Neuenhaus: a floresta Schönbuch, dentro da qual se encontravam locais 
de busca de argila. A caça nesta floresta era direito exclusivo do Rei, mas a população tinha 
direito de deixar o gado pastar na floresta durante o verão. Fonte: www.weltnaturerbe-
buchenwaelder.de, acesso em fevereiro de 2012. p.175 

Figura 375: entre Stuttgart e Neuenhaus tem uma pequena região de campos férteis, que libera a vista até as 
montanhas da Schwäbische Alb. Fonte: pintor desconhecido, acervo da família da autora. p.175 

Figura 376: Neuenhaus, perto de Nürtingen, Baden-Württemberg, Alemanha. Fonte: acervo da pastora de 
Neuenhaus. p.176 

Figura 377: mapa de Stuttgart em 1910, mostrando em vermelho a região da atuação de Julius Rieth como 
arquiteto/Baumeister. Fonte: www.von-zeit-zu-zeit.de. acesso em outubro de 2011. p.177 

Figura 378: pátio renascentista do antigo castelo de Stuttgart. Fonte: www.zum.de, acesso em julho de 2013. 
p.178 

Figura 379: Stuttgart, antigo castelo no centro da cidade num desenho do século XIX. Fonte: www.stuttgart-
tourist.de, acesso em julho de 2013. p.178 

Figura 380: Marktplatz (praça das feiras), Stuttgart, nos anos 1910. Fonte: www.zum.de, acesso em julho de 
2013. p.178 

Figura 381: Stuttgart, Königsplatz nos anos 1910. Fonte: www.akpool.de, acesso em julho de 2013. p.178 
Figura 382: Christian Friedrich von Leins: Königsbau, foto de 1906. Fonte: www.akpool.de, acesso em julho 

de 2013. p.179 
Figura 383: Stuttgart, palácio novo visto de um pavilhão no Schlossplatz, foto atual. Fonte: www.flickr.com, 

acesso em julho de 2013. p.179 
Figura 384: Theodor Fischer: Kunstgebäude am Schlossplatz, 1913. Fonte: www.akpool.de, acesso em julho 

de 2013. p.179 

http://www.akpool.de/
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Figura 385: vista aérea do centro representativo de Stuttgart, com antigo castelo, palácio novo, 
Kunstgebäude, ópera e Staatsgalerie, sem data. Fonte: www.akpool.de, acesso em julho de 2013. 
p.179 

Figura 386: Max Littmann: Staatstheater (ópera), fachada principal (1913). Fonte: www.zum.de, acesso em 
julho de 2013. p.179 

Figura 387: Max Littmann: Staatstheater (ópera), interior do foyer (1913). Fonte: idem. p.179 
Figura 388: jardim de Magnólias na Wilhelma.Fonte: www.wilhelma.de, acesso em julho de 2013. p.181 
Figura 389: perspectiva da Wilhelma. Fonte: www.stuttgart-stadtgeschichte.de, acesso em julho de 2013. 

p.181 
Figura 390: Maurisches Landhaus (casa mourisca). Fonte: www.wilhelma.de, acesso em julho de 2013. p.181 
Figura 391: salão mourisco (foto de 1900). Fonte: www.academic.ru, acesso em julho de 2013. p.181 
Figura 392: Bihl & Woltz: Reichshof, Stuttgart, 1902. Fonte: TU Berlin Architekturmuseum, Inv. Nr. B 0893. 

p.181 
Figura 393: Bihl & Woltz: estação ferroviaria Feuerbach (1909). Fonte: HAMMER, ARBOGAST, 1997, p. 48. 

p.181 
Figura 394: Bihl & Woltz: Lindenmuseum Stuttgart (1911). Fonte: www.easyticket.de, acesso em fevereiro de 

2013. p.181 
Figura 395: Eisenlohr & Weigle: Weissenburgstr. 2B, Stuttgart. Fonte: KICK, 1894. p.181 
Figura 396: Eisenlohr & Weigle: Landhaus Eberbach, Panoramastr. 37, Stuttgart,1903. Fonte: Centralblatt der 

Bauverwaltung, 1904. n°. 41, p. 262. p.181 
Figura 397: Eisenlohr & Weigle: Knopstrasse 9, Stuttgart, 1901-04. Fonte: www.panoramico.com, fotógrafo 

Jaques Lasserre. p.181 
Figura 398: Paul Schmohl & Georg Staehlin: Paulusstrasse 8-10, Stuttgart, 1903. Fonte: 

www.panoramico.com, fotógrafo Jaques Lasserre. p.182 
Figura 399: Carl Hengerer: Landhausstrasse, Stuttgart – Ostheim. Fonte: www.wikipedia.de, acesso em 

novembro de 2011. p.182 
Figura 400: Mueller & Widmann, Stuttgart (1911-12). Fonte: www.panoramico.com, fotógrafo Jaques 

Lasserre. p.182 
Figura 401: Schmohl & Staehlin: casas unifamiliares no Herdweg em Stuttgart (1904). Fonte: Centralblatt der 

Bauverwaltung, 1904, n. 39, p. 247. p.182 
Figura 402: Schmohl & Staehlin: casas unifamiliares no Herdweg em Stuttgart (1904). Fonte: Centralblatt der 

Bauverwaltung, 1904, n. 39, p. 247. p.182 
Figura 403: perspectiva geral da exposição de construção de Stuttgart em 1908. Fonte: RIMMELE, 1908, 

p.299. p.184 
Figura 404: Eberhardbau (Hengerer) que fez parte do saneamento do centro em 1904-1909. Fonte: 

www.schoenes-stuttgart.de, acessos em maio de 2013. p.184 
Figura 405: casas em volta da praça do Hans-im-Glück-Brunnen (fonte do João de sorte) que fez parte do 

saneamento do centro em 1904-1909. www.mks.antville.org, acesso em maio de 2013. 
Figura 406: praça do Hans-im-Glück-Brunnen. www.ak-ansichtskarten.de, acessos em maio de 2013. p.184 
Figura 407: Joseph von Egle: prédio da koenigliche Baugewerkschule Stuttgart (1870). Fonte: www.hft-

stuttgart.de, acesso em maio de 2011. p.185 
Figura 408: diploma da Baugewerkschule de Julius Rieth de 1904. Fonte: acervo da família Rieth. p.185 
Figura 409: cidade medieval de Schwäbisch Hall. Fonte: www.bilder.t-online.de, acesso em dezembro de 

2012. p.187 
Figura 410: casas de enxaimel em Esslingen, famosas pela sua idade (algumas são do século XIII). Fonte: 

www.esslinger-zeitung.de, acesso em dezembro de 2012. p.187 
Figura 411: Brunnenhaus (casa da fonte) no mosteiro gótico de Maulbronn, fundado no século XII, tombado 

pela UNESCO. Fonte: www.wikipedia.de, acesso em dezembro de 2012. p.188 
Figura 412: escada na ponta da torre do Ulmer Münster, concluída em 1890. Fonte: www.widescreen-

wallpapers.de, acesso em dezembro de 2012. p.188 
Figura 413: Residenzschloss do Herzog (duque) von Württemberg (construída em 1704-33). Fonte: 

www.torbenmueller.de, acesso em dezembro de 2012. p.188 
Figura 414: Neutorbrücke em Ulm. Fonte: foto de Wolfgang W.Pehlemann, disponível em www.wikipedia.de, 

acesso em dezembro de 2012. p.188 
Figura 415: Hermann Flach: Esslingen, Innere Bruecke 22 (s. d.). Fonte: STEUDLE, 2009, p. 18-37. p.188 
Figura 416: Hermann Flach: Esslingen, Kollwitzstrasse 16 (1903). Fonte: idem. p.188 
Figura 417: Hermann Flach: Esslingen, Martinstrasse 27 (1904). Fonte: idem. p.188 

http://www.akpool.de/
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Figura 418: Carl Walter: casa com lojas e apartamentos em Berlim (1859). Fonte: TU Berlin 
Architekturmuseum, Inv. Nr. MK 29-008. p.189 

Figura 419: Knobloch com Persius e Langhans: Krolloper (1844). Fonte: Bundesarchiv, imagem 102-09067. 
p.189 

Figura 420: Friedrich August Stüler: Universidade de Koenigsberg (1846-1863). Fonte: www.flickr.de, acesso 
em janeiro de 2013. p.189 

Figura 421: Otto Tafel: Hospital municipal em Tettnang (1884-86). Fonte: www.foerderkreis-heimatkunde.de, 
acesso em junho de 2011. p.190 

Figura 422: Otto Tafel: Villa Merkel, Esslingen. (1872-73). Fonte: www.wikipedia.de, acesso em junho de 
2011. p.19 

Figura 423: vista aérea da Siedlung Ostenau no terreno triangular. Fonte: google earth, acesso em novembro 
de 2011. p.191 

Figura 424: acesso ao  Luisenplatz foto de 1912. Fonte: LANGNER, p. 97. p.191 
Figura 425: Luisenplatz, foto de 1912. Fonte: LANGNER, p. 97. p.191 
Figura 426: vista aérea de Ostenau, lado da Lehmgrubenstrasse, com os números (da esquerda para a direita) 

25-27, 29-31, 33, 35, 37-41. Fonte: google earth, acesso em janeiro de 2013. p.191 
Figura 427: Ernst Julius Rieth: Lehmgrubenstrasse 33, fachada secundária na Luisenstrasse. Projeto de 1911 

que não foi realizado. Fonte: LANGNER, 1994, p. 123. p.191 
Figura 428: Ernst Julius Rieth: Lehmgrubenstrasse 33, fachada principal na Lehmgrubenstrasse. Fonte: 

LANGNER, 1994, p. 123. p.191 
Figura 429: Carl Hengerer: Lehmgrubenstrasse 33, fachada principal e secundária. Fonte: LANGNER, 1994, p. 

123. p.192 
Figura 430: vista da Lehmgrubenstrasse em direção à Luisenstrasse; a casa à direita é de Rieth (nº 35). Fonte: 

LANGNER, 1994, p. 107. p.192 
Figura 431: Vista da Lehmgrubenstrasse morro abaixo com os prédios 37-41, 35, 33, 29-31. Fonte: foto de 

Natália Rieth, maio de 2013. p.192 
Figura 432: Julius Rieth: Lehmgrubenstrasse 35, fachada Luisenstrasse. Fonte: idem. p.193 
Figura 433: Julius Rieth: Lehmgrubenstrasse 35, fachada Lehmgrubenstrasse. Fonte: idem. p.193  
Figura 434: Julius Rieth: Detalhe da fachada Lehmgrubenstrasse 35. Fonte: idem. p.193 
Figura 435: Julius Rieth: Lehmgrubenstrasse 29-31, fachada principal. Fonte: idem. p.193 
Figura 436: Julius Rieth: Lehmgrubenstrasse 29-31, oitão central da fachada principal. p.193 
Figura 437: Julius Rieth: Lehmgrubenstrasse 29-31, detalhe do portão. Fonte: idem. p.193 
Figura 438: Julius Rieth: fachada Lehmgrubenstrasse 37-41 (1911). Fonte: LANGNER, 1994, p. 122. p.194 
Figura 439: Julius Rieth: fachada Lehmgrubenstrasse 37-41 (1911). p.194 
Figura 440: Julius Rieth: detalhes em arenito na fachada Lehmgrubenstrasse 37-41. Fonte: idem. p.194 
Figura 441: Julius Rieth: detalhe portão Lehmgrubenstrasse 37-41. Fonte: idem. p.194 
Figura 442: Julius Rieth: Haussmannstr. 105-107 em Stuttgart-Ost (1905). Vista da esquina. Fonte: Untere 

Denkmalschutzbehörde Stuttgart. p.195 
Figura 443: Julius Rieth: idem. Fachada principal. Fonte: idem. p.195 
Figura 444: Ernst Julius Rieth: Haussmannstrasse 105-107: Torrezinha de esquina. Fonte: idem. p.195 
Figura 445: Ernst Julius Rieth: Haussmannstrasse 105-107: pedestal de arenito. Fonte: idem. p.195 
Figura 446: Cinema Coliseu, 7 de Setembro, 1037 (s.d.), hoje tombado – construtor Jagnow, talvez junto com 

Rieth. Fonte: inventariado de 1998 do Arquivo Histórico de Cachoeira do Sul. p.196 
Figura 447: Rieth & Jagnow: Casa Alaggio na Praça José Bonifácio (1928). Fonte: Arquivo Histórico de 

Cachoeira do Sul. p.196 
Figura 448: Ernst Julius Rieth: uma das cinco pontes realizadas no município de Cachoeira do Sul. Fonte: 

documentação fornecida por Julius Rieth para requerimento do titulo no CREA. p.197 
Figura 449: Cinco contratos com Julius Rieth para construção de pontes no município de Cachoeira do Sul. 

Fonte: Arquivo Histórico de Cachoeira do Sul. p.197 
Figura 450: Ernst Julius Rieth: armazém da Ferragem Tischler. Construção do telhado em aço, vencendo um 

vão de cerca de 10m. Segundo o Arquivo Histórico de Cachoeira, obra de Rieth. Fonte: foto da 
autora, fevereiro de 2013. p.198 

Figura 451: Ernst Julius Rieth: prédio que abrigou o Café Frísia, na Rua 7 de Setembro, esquina General 
Portinho, Fonte: foto da autora, fevereiro de 2013. p.198 

Figura 452: Ernst Julius Rieth: prédio que abrigou o Café Frísia, detalhe da fachada. Fonte: foto da autora, 
fevereiro de 2013. p.198 
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Figura 453: Ernst Julius Rieth: projeto de um armazém na Rua 7 de setembro, que abrigou durante décadas o 
famoso Café Frísia. Fonte: componente do requerimento de Julius Rieth do titulo do CREA, acervo 
da família Rieth. p.198 

Figura 454: Ernst Julius Rieth: aumento do Hotel do Comércio em Cachoeira. Fonte: componente do 
requerimento de Julius Rieth do titulo do CREA, acervo da família Rieth. p.199 

Figura 455: Ernst Julius Rieth: aumento do Hotel do Comércio em Cachoeira. Fonte: componente do 
requerimento de Julius Rieth do titulo do CREA, acervo da família Rieth. p.199 

Figura 456: Hans von Hof & Ernst Julius Rieth: casa paroquial da comunidade luterana com jardim de infância 
(1917) localizado ao lado do templo seguindo o lema alemão “ao lado de cada Igreja, uma 
escola”. O COMPHAC justificou o tombamento deste prédio por ser representativo do modo de 
construção de segmentos da sociedade de ascendência germânica no início do século XX. Fonte: 
foto da autora de fevereiro de 2013. p.199 

Figura 457: Hans von Hof & Ernst Julius Rieth: casa paroquial da comunidade luterana fachada lateral. Fonte: 
foto da autora de fevereiro de 2013. p.199 

Figura 458: mansarda com Walmdach ( com cacaniça cortada) em Cachoeira do Sul (não na casa paroquial). 
Fonte: acervo da Arq. Elaine Prass em Cachoeira do Sul. p.200 

Figura 459: Ernst Julius Rieth: Colégio Imaculada Conceição (s.d.), foto de 1958. Fonte: inventariado de 1989 
do Arquivo Histórico de Cachoeira do Sul. p.200 

Figura 460: Ernst Julius Rieth: detalhe da fachada do colégio. Fonte: foto da autora, fevereiro de 2013. p.200 
Figura 461: Ernst Julius Rieth: projeto da escola imaculada conceição, Cachoeira do Sul. Fonte: acervo do 

Museu Municipal Patrono Edyr Lima, Cachoeira do Sul. p.200 
Figura 462: Ernst Julius Rieth: colégio Imaculada Conceição: portão de entrada. Fonte: foto da autora, 

fevereiro de 2013. p.201 
Figura 463: escultura decorativa. Fonte: foto da autora, fevereiro de 2013. p.201 
Figura 464: porta de entrada principal. Fonte: foto da autora, fevereiro de 2013. p.201 
Figura 465: detalhe do corrimão da escada. Fonte: foto da autora, fevereiro de 2013. p.201 
Figura 466: Ernst Julius Rieth: reforma da casa Stracke na Rua Marechal Floriano. Fonte: Arquivo Histórico de 

Cachoeira do Sul. p.201 
Figura 467: Ernst Julius Rieth: projeto da Casa Stracke. Fonte: Arquivo Histórico de Cachoeira do Sul. p.202 
Figura 468: Ernst Julius Rieth: detalhamento de portas e janelas de madeira, todas com descrições em 

alemão. Fonte: Arquivo Histórico de Cachoeira do Sul. p.202 
Figura 469: Ernst Julius Rieth: porta de entrada principal da Casa Dickhow, Rua Ernesto Alves esquina com 

Comendador Fontoura. Fonte: foto da autora, fevereiro de 2013. p.202 
Figura 470: Rieth, Ernst Julius Rieth: casa própria na Rua Dom Pedro II, 130. (1914). Fonte: croqui da autora. 

Planta da casa baseada na descrição de Natália Rieth (que conhecia a casa como criança por 
dentro) e da proprietária, que proibiu o acesso à casa e ao terreno. p.203 

Figura 471: vista da fachada lateral com bow-window. Fonte: fotos da autora, fevereiro de 2013. p.203 
Figura 472 - 477: Ernst Julius Rieth: detalhes de sua própria casa na Rua Dom Pedro II, 130. 

Fonte: fotos da autora, fevereiro de 2013. p.203 
Figura 478: Ernst Julius Rieth: Casa Dickhow, fachada para Rua Ernesto Alves. Fonte: 

www.boniimoveis.com.br, acesso em fevereiro de 2013. p.204 
Figura 479: Ernst Julius Rieth: Casa Dickhow, fachada para Rua Comendador Fontoura (rua de acesso aos 

engenhos de arroz). Fonte: foto da autora, fevereiro de 2013. p.204 
Figura 480: Ernst Julius Rieth: Casa Dickhow, varanda de entrada principal. Fonte: foto da autora, fevereiro 

de 2013. p.205 
Figura 481: Ernst Julius Rieth: Casa Dickhow, varanda de entrada principal. Fonte: foto da autora, fevereiro 

de 2013. p.205 
Figura 482: Ernst Julius Rieth: Casa Dickhow, varanda da cozinha. Fonte: foto da autora, fevereiro de 2013. 

p.205 
Figura 483: Ernst Julius Rieth: Casa Dickhow, varanda de uma sala. Fonte: foto da autora, fevereiro de 2013. 

p.205 
Figura 484: Ernst Julius Rieth: Casa Dickhow, fachada com varanda dos fundos (visível da rua residencial) e 

janela da cozinha (visível da rua industrial). Fonte: foto da autora, fevereiro de 2013. p.205 
Figura 485: ladrilho hidráulico da entrada principal. Fonte: foto da autora, fevereiro de 2013. p.205 
Figura 486: desenho do ladrilho hidráulico nas varandas das salas ou dormitórios (o desenho do ladrilho da 

varanda da cozinha é bem mais simples e somente bicolor. Fonte: foto da autora, fevereiro de 
2013. p.205 
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Figura 487: Ernst Julius Rieth: Casa Cunha (1935), croqui da planta baseado na visita à casa. Fonte: acervo da 
autora. p.206 

Figura 488: Foto da casa anexada por Julius Rieth no processo do requerimento do titulo no CREA. Fonte: 
acervo da família Rieth. p.206 

Figura 489-492: Rua Ernesto Barros, em frente à Igreja Santo Antônio de Pádua. Fonte: fotos da autora, 

fevereiro de 2013. p.207 

Figura 493-496: Rua Sílvio Scopel, 542. Fonte: planta de implantação: inventariado de 1989 do Arquivo 

           Histórico de Cachoeira do Sul; fotos da autora, fevereiro de 2013. p.208 

Figura 497: Rua Presidente Vargas 1355 (s.d.). Planta de implantação e fachada principal. Fonte: inventariado 
de 1989 do Arquivo Histórico de Cachoeira do Sul; Foto da autora, fevereiro de 2013. p.208 

Figura 498: Rua Presidente Vargas 1355 (s.d.).Fachada principal. Rua Presidente Vargas 1355. p.208 
Figura 499: Rua Presidente Vargas 1355 (s.d.) Varanda da entrada lateral (provavelmente foi a entrada 

principal antes da ampliação). p.208 
Figura 500: Rua Presidente Vargas 1355 (s.d.) “Interior” da varanda lateral de entrada. p.208 
Figura 501: Rua Presidente Vargas 1355 (s.d.) anexo com bow-window na fachada do jardim. Fonte: fotos da 

autora, fevereiro de 2013. p.208 
Figura 502-504: Villa Olga, Rua Marechal Floriano, 167 (s.d.). Fonte: planta de implantação: inventariado de 

1989 do Arquivo Histórico de Cachoeira do Sul; fotos da autora, fevereiro de 2013. p.209  
 Figura 505-507: Rua Ernesto Alves. Fonte: fotos da autora, fevereiro de 2013. p.209 

CAPÍTULO V 

Figura 508: vista de Bockenheim, situação atual. Fonte: www.panoramico.de, acesso em abril de 2011. p.213 
Figura 509: extrato da primeira menção literária de Bockenheim em 770. Fonte: www.bockenheim-

historie.de, acesso em novembro de 2011. p.213 
Figura 510: Torhalle (hall do portão) do mosteiro de Lorsch (fundação em 764). Fonte: www.wikipedia.de, 

acesso em maio de 2013. p.213 
Figura 511: recreação durante um passeio no campo. Fonte: www.dr-barth.lima-city.de, acesso em abril de 

2012. p.214 
Figura 512: Casinha tradicional para guardas de campo de vinho na vizinhança de Bockenheim. Fonte: 

www.vinartours.de, acesso em fevereiro de 2012. p.214 
Figura 513: estação ferroviária de Bockenheim de 1873. Fonte: www. dr-barth.lima-city.de, acesso em abril 

de 2012. p.214 
Figura 514: Tanga, Kaiserstrasse, foto de 1906. Fonte: Bundesarchiv, imagem nº 105-DOA0881, disponível em 

www.deutsche-schutzgebiete.de. p.214 
Figura 515: Tabora, bairro com casas de grama, foto de 1907. Fonte: Bundesarchiv, imagem nº 146-

198406421, disponível em www.deutsche-schutzgebiete.de, acesso em outubro de 2012. p.214 
Figura 516: Estação ferroviária em Kigoma. Fonte: www.wikipedia.com, acesso em abril de 2012. p.215 
Figura 517: prédio administrativo em Tanga.Fonte: GURLITT, 1905, p. 75-85. p.215 
Figura 518: hospital alemão em Daressalam. Fonte: GURLITT, 1905, p. 75-85. p.215 
Figura 519: estação ferroviária de Tabora, situação atual. Fonte: Photo ID: TA-TB-station-001 © Ariadne Van 

Zandbergen. p.215 
Figura 520: clube em Tabora, foto de 1906. Fonte: www.deutsche-schutzgebiete.de, acesso em junho de 

2012. p.215 
Figura 521: Hotel em Tabora, foto de 1908. Fonte: www.flickr.com, acesso em junho de 2012. p.215 
Figura 522: moradia para oficiais dentro do conjunto de um quartel, organizada com base nos caravançarais 

em volta de um enorme pátio – vista da rua e corte. Fonte: GURLITT, 1905, p.75-85. p.216 
Figura 523: moradias em Daressalam: Casa Gurlitt em planta,corte e foto. Fonte: GURLITT, 1905, p.75-85. 

p.217 
Figura 524: moradias em Daressalam: Casa do Governador. Fonte: GURLITT, 1905, p. 75-85. p.217 
Figura 525: moradias em Daressalam. Fonte: GURLITT, 1905, p. 75-85. p.217 
Figura 526: Tempietto no parque Büsing, a dois minutos à pé de distância de onde Franz residia. Fonte: 

www.panoramio.de, acesso em maio de 2013. p.217 
Figura 527: Darmstadt, castelinho do príncipe Emil (1775-78). Fonte: www.panoramio.de, acesso em maio de 

2013. p.219 



28 

Figura 528: nova sinagoga em Offenbach na Goethestrasse, em frente à casa nº 10, onde Franz residia. O 
templo foi inaugurado em 1916, momento em que Franz morava lá. Fonte: www.offenbach.de, 
acesso em maio de 2013. p.219 

Figura 529: Prof Hugo Eberhardt. Prédio da Technische Lehranstalten Offenbach (1910). Fonte: www.hfg-
offenbach.de, acesso em abril 2012. p.219 

Figura 530: velho castelo de Offenbach. Fonte: www.panoramio.de, acesso em oct 2012. p.219 
Figura 531: Prof Hugo Eberhardt. Perspectiva do projeto do novo prédio da technische Lehranstalten 

Offenbach, que abraça o velho castelo (1910). Fonte: www.op-online.de, acesso oct 2012. p.219 
Figura 532: Josef Rings: Projeto esquemático de uma rua residencial numa Siedlung. Fonte: RINGS, 1924, p. 

172. p.221 
Figura 533: Josef Rings: implantação da Siedlung Stadtwald, Essen (1925). Fonte: RINGS, 1924, p. 172. p.221 
Figura 534: Josef Rings: Eyhof-Siedlung (1929)  em Frankfurt am Main. Fonte: www.eyhof-siedlung.de, acesso 

em novembro de 2011. p.222 
Figura 535: Hugo Eberhardt: Landhaus Cochlovius em Buchschlag. Fonte: www.op-online.de, acesso em 

outubro de 2012. p.223 
Figura 536: Hugo Eberhardt: Villa Beberich em Heilbronn (1905). Fonte: Stadtarchiv Heilbronn, Archivsignatur 

A034-1758. p.223 
Figura 537: Hugo Eberhardt: Wilhelm-Schramm-Stift em Offenbach (1912-13). Fonte: www.op-online.de, 

acesso em outubro de 2012. p.223 
Figura 538: Hugo Eberhardt: Verkehrshalle na Werkbund-Ausstellung 1914. Fonte: Wasmuths Monatshefte 

fuer Baukunst, n. 15, 1914, p. 182. p.223 
Figura 539: Joseph-Maria Olbrich: Atelierhaus e Casa Christiansen (1901). Fonte: www.echo-online.de, 

acesso em maio de 2013. p.224 
Figura 540: Mathildenhöhe com Hochzeitsturm e casas de A. Müller. Fonte: www.echo-online.de, acesso em 

maio de 2013. p.224 
Figura 541: Joseph-Maria Olbrich: projeto da casa do arquiteto, (1901). Fonte: www.hanser.ceat.okstate.edu, 

acesso em maio de 2013. p.224 
Figura 542: Joseph-Maria Olbrich: Casa Deiters, casa menor da Künstlerkolonie (1901). Fonte: 

www.hanser.ceat.okstate.edu, acesso em maio de 2013. p.224 
Figura 543: Peter Behrens: casa própria em Darmstadt (1901). Fonte: www.architectage.com, acesso em 

maio de 2013. p.224 
Figura 544: Peter Behrens: Foto da própria casa. Fonte: www.tu-darmstadt.de, acesso em 2013. p.224 
Figura 545: Prof. Linan: Casa Martinus, Mathildenhöhe. Fonte: revista Neue Bauformen, 1928, disponível em 

www.mathildenhoehe.org, acesso em novembro de 2012. p.225 
Figura 546: Albin Müller: conjunto de prédios de aluguel na Mathildenhöhe, Darmstadt. Fonte: 

www.rack.cdn.com, acesso em maio de 2013. p.225 
Figura 547: Arthur Wienkoop: prédio da Landesbaugewerkschule Darmstadt (1908-10). Fonte: Deutsche 

Bauzeitung, n. 7, 1911, p. 508, 512 e 509. p.225 
Figura 548: Friedrich Pützer: Bau 15 para Karl Zeiss AG em Jena (1916). Fonte: www.wikipedia.de, acesso em 

outubro de 2012. p.228 
Figura 549: Friedrich von Thiersch: corte perspectivado da Festhalle Frankfurt am Main (1908). Fonte: 

Deutsche Bauzeitung, maio 1909, p. 279. p.229 
Figura 550: Georg Metzendorf: Margarethenhöhe, casa de quatro moradias para trabalhadores (1908). 

Fonte: www.wikipedia.de, acesso em maio de 2013. p.229 
Figura 551: Georg Metzendorf: Margarethenhöhe, conjunto de casas enfileiradas influenciadas pelo 

romantismo inglês (1908-1930). Fonte: www.wikipedia.de, acesso em novembro de 2011. p.229 
Figura 552: Georg Metzendorf: Gartenstadt Huettenau (1908), perspectiva de uma das casas. Fonte: 

www.gartenstadt-huettenau.de, acesso em novembro de 2011. p.229 
Figura 553: saneamento do centro histórico da cidade de Frankfurt, foto de 1904. Fonte: FAY, 1904, p.27. 

p.230 
Figura 554: Frankfurt am Main, Restaurante Zur Goldenen Waage, AlterMarkt (séc. XIV). Fonte: 

www.wikipedia.de, acesso em maio de 2013. p.230 
Figura 555: antiga prefeitura antes da modificação em 1904. Fonte: stadtbild-deutschland.de, acesso em 

maio de 2013. p.230 
Figura 556: antiga prefeitura depois da modificação em 1904. Fonte: stadtbild-deutschland.de, acesso em 

maio de 2013. p.230 
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Figura 557: Planta do terreo do Römer em Frankfurt em 1900. Fonte: www.stadtbild-deutschland.de, acesso 
em maio de 2013. p.230 

Figura 558: Römer em Frankfurt em 1900. Fonte: stadtbild-deutschland.de, acesso em maio de 2013. p.230 
Figura 559: Nürnberg, casa de Albrecht Dürer, século XV. Fonte: www.nuernberginfo.de, acesso em maio de 

2013. p.231 
Figura 560: Rua com do centro medieval mostrando a casa Dürer no meio. Fonte: www.nuernberginfo.de, 

acesso em maio de 2013. p.231 
Figura 561: interior da casa Dürer. Fonte: www.nuernberginfo.de, acesso em maio de 2013. p.231 
Figura 562: Nürnberg, Nassauerhaus. Casa em forma de uma torre (séc. XV). Fonte: www.wikipedia.de, 

acesso em maio de 2013. p.231 
Figura 563: Partido da NSDAP em Nürnberg em 1922. Fonte: www.stormfront.de, acesso em novembro de 

2012. p.231 
Figura 564: Nürnberg, Äussere Laufergasse, onde morava Filsinger, foto dos anos 1920. Fonte:  

           www.peepl.de, acesso em novembro de 2012. p.232 
Figura 565: Nürnberg, vista aérea dos anos 1920. Fonte: www.nuernberg-bayern-online.de, acesso em 

novembro de 2012. p.233 
Figura 566: Knobelsdorf: palácio Sanssouci (1745-47). Fonte: www.europeantravelista.com, acesso em maio 

de 2013. p.233 
Figura 567: Biebrich. Palácio (início do séc. XVIII). Fonte: www.sehenswertes-biebrich.de, acesso em maio de 

2013. p.233 
Figura 568: Biebrich. Fonte de Galatea, por Dyckerhoff & Widmann. Fonte: www.sehenswertes-biebrich.de, 

acesso em maio de 2013. p.233 
Figura 569: Casa Dyckerhoff. Fonte: www.sehenswertes-biebrich.de, acesso em maio de 2013. p.233 
Figura 570: Biebrich, Bootshaus (casa do remo). Fonte: www.sehenswertes-biebrich.de, acesso em maio de 

2013. p.234 
Figura 571: Rathausstrasse. Fonte: www.sehenswertes-biebrich.de, acesso em maio de 2013. p.234 
Figura 572: casa classicista. Fonte: www.sehenswertes-biebrich.de, acesso em maio de 2013. p.234 
Figura 573: Franz Filsinger, para Theo Wiederspahn: projeto da casa própria de Wiederspahn na Rua 

Comendador Coruja, Porto Alegre (1924). Fonte: desenho de Günter Weimer [WEIMER, 2011, p. 
94]. p.235 

Figura 574: escritório Wiederspahn – Franz Filsinger (como arquiteto do projeto): ampliação do Hotel 
Majestic, Porto Alegre (1927). A forma dos arcos nas torres de esquina é influenciada por formas 
árabes, semelhantes com casas na África, que Filsinger conhecia na adolescência. Fonte: 
WEIMER, 1988, s.p. p.235 

Figura 575: Theodor Wiederspahn: Templo luterano, Cachoeira do Sul (1929-1930), provavelmente um dos 
últimos projetos que Filsinger viu, e de que provavelmente participou da elaboração, no 
escritório de Wiederspahn. Fonte: Arquivo Histórico de Cachoeira do Sul. p.235 

Figura 576: Theodor Wiederspahn & Franz Filsinger: projeto não executado para o Edifício Benno Mentz, 
para a firma Frederico Mentz & Cia., Porto Alegre (1931). Fonte: WEIMER, 1988, s.p. p.236 

Figura 577: Franz Filsinger: pórtico monumental da Exposição Farroupilha em Porto Alegre, no campo da 
Redenção, com linhas art déco (1935). Fonte: www.urbanasvariedades.blogspot.com, acesso em 
abril de 2013. p.236 

Figura 578: Theodor Wiederspahn: Palacete Paulo Livonius, Porto Alegre (1929). Fonte: WEIMER, 1988, s.p. 
Figura 579: Franz Filsinger: Casa Paulo Livonius, Porto Alegre (1930), no mesmo terreno. Fonte: Arquivo 

Público de Porto Alegre, processo nº 9168/930. p.236 
Figura 580: Franz Filsinger: Chácara Dr. Clovis de Souza Gomes na Rua Dr. Mario Totta 27 (interior da 

chácara), Tristeza (1929). Fonte: Arquivo Público de Porto Alegre, processo nº 12444/929. p.238 
Figura 581: Franz Filsinger: Chalet José Machado Ribeiro na Rua 12 de Outubro (1932). Fonte: Arquivo 

Público de Porto Alegre, processo nº 12975/932. p.238 
Figura 582: Casa alemã em Masama, África Oriental (anos 1910). Fonte: www.deutsche-schutzgebiete.de, 

acesso em novembro de 2011. p.238 
Figura 583: Rio de Janeiro, alpendre no início do século XIX por Debret, onde as pessoas passam os 

momentos de ócio da sesta. Disse o pintor que ali há a fresca e a sombra que impedem o 
aquecimento das paredes. Fonte: LEMOS, 1989, p. 28. p.238 

Figura 584: Franz Filsinger: casa de verão para Ernesto M. M. Lassance, vila balneário Guaíba (1933). Fonte: 
Arquivo Público de Porto Alegre, processo nº 18/44/933. Marcação com cores realizada pela 
autora. p.239 
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Figura 585: Franz Filsinger: casa de verão para Rudolfo Hopf, vila balneário Ipanema (1933). Fonte: Arquivo 
Público de Porto Alegre, processo nº 1226/933. Marcação com cores realizada pela autora. p.239 

Figura 587: Casas romanas com avarandados. Fonte: WARD-PERKINS, 1981, p. 187. p.239 
Figura 588: Franz Filsinger: casa para o Sr. Frederico G. Horn na Rua Dr Mario Totta (1938). Fonte: Arquivo 

Público de Porto Alegre, processo nº 8159/938. Marcação com cores realizada pela autora. p.240 
Figura 589: Franz Filsinger: casa para o Dr. Carlos Hofmeister no balneário Ipanema, além do morro do Sabiá 

(1931). Fonte: Arquivo Público de Porto Alegre, processo nº 17958/931. Marcação com cores 
realizada pela autora. p.240 

Figura 590: Franz Filsinger: reforma da Casa Francisco Däring, Rua São Pedro 516 (1931). Fonte: Arquivo 
Público de Porto Alegre, processo nº 4786/931. Marcação com cores realizada pela autora . p.241 

Figura 591: Franz Filsinger: ampliação da Casa Augusto Veit na Rua Itália 358 (1933). Fonte: Arquivo Público 
de Porto Alegre, processo nº 2767/933. Marcação com cores realizada pela autora. p.241 

Figura 592: Franz Filsinger: Casa Homero Dias na Rua Campos Cartier (1933). Fonte: Arquivo Público de Porto 
Alegre, processo nº 03934/933. Marcação com cores realizada pela autora. p.242 

Figura 593: Franz Filsinger: casa para Fr. Schlander na Rua Ramiro Barcellos 1509 (1931). Fonte: Arquivo 
Público de Porto Alegre, processo nº 14927/931. Marcação com cores realizada pela autora. 
p.243 

Figura 594: Franz Filsinger: Casa Romano Skorapskí na Rua Dr. Timóteo 251 (1931), demolida. Fonte: Arquivo 
Público de Porto Alegre, processo nº 12/22/931. p.244 

Figura 595: Franz Filsinger: edifício de dois apartamentos com duas entradas separadas para Alcides Gomes 
na Rua Gen. Lima e Silva 288 e 296 (1931), demolida. Fonte: Arquivo Público de Porto Alegre, 
processo nº 978/932. p.244 

Figura 596: Franz Filsinger: modificação e ampliação da Casa José Berta  à Praça M. Deodoro (1932), 
demolida. Fonte: Arquivo Público de Porto Alegre, processo nº 19724/932. Marcação com cores 
realizada pela autora. p.244 

Figura 597: Franz Filsinger: Casa Sra. Luísa França na Rua Padre Chagas 357 (1932), demolida. Fonte: Arquivo 
Público de Porto Alegre, processo nº 14689/932. p.245 

Figura 598: Franz Filsinger: Casa Bruno Knoll na Rua Coronel Bordini 986 (1933). Fonte: Aquivo Publico de 
Porto Alegre, processo nº 11189/933. p.245 

Figura 599: Franz Filsinger: Casa Bruno Knoll na Rua Coronel Bordini 986 (1933) Fonte: google.earth-street-
view, acesso em junho de 2013. p.245 

Figura 600: Franz Filsinger: Casa Sr. Oscar Knorr na Rua Castro Alves (1933). Fonte: Arquivo Público de Porto 
Alegre, processo nº 3256/933. Marcação com cores realizada pela autora. p.245 

Figura 601: Franz Filsinger: Casa Knorr, estado atual. Fonte: google.earth-street-view, acesso em junho de 
2013. p.246 

Figura 602: Franz Filsinger: Casa Karl Eckert na Rua Pinheiro Machado (1933). Fonte: Arquivo Público de 
Porto Alegre, processo nº 6440/933. Marcação com cores realizada pela autora. p.246 

Figura 603: Franz Filsinger: Casa Karl Eckert na Rua Pinheiro Machado (1933) Fonte: google.earth-street-view, 
acesso em junho de 2013. p.246 

Figura 604: Franz Filsinger: Casa Mario S. Peixoto na Rua São Carlos 322 (1933), demolida. Fonte: Arquivo 
Público de Porto Alegre, processo nº 8929/933. Marcação com cores realizada pela autora. p.247 

Figura 605: Franz Filsinger: Casa Sra. Mercedes Postiga Rubbo na Rua Coronel Bordini, entre as ruas Moinhos 
de Vento e Eudoro Berlink (1933), demolida. Fonte: Arquivo Público de Porto Alegre, processo nº 
11231/933. Marcação com cores realizada pela autora. p.247 

Figura 606: Franz Filsinger como procurador: reforma da Casa Dr. Ulrich Kuhlmann na Rua Dona Laura 59 
(1938). Fonte: Arquivo Público de Porto Alegre, processo nº 6170/938. p.248 

Figura 607: Franz Filsinger: projeto de casa para Alexander Ahrons na Rua Felix da Cunha (1929). Fonte: 
Arquivo Público de Porto Alegre, processo nº 12393/929. Marcação com cores realizada pela 
autora. p.248 

Figura 608: Franz Filsinger: fachadas da casa para Alexander Ahrons (1929). Fonte: Arquivo Público de Porto 
Alegre, processo nº 12393/929. p.249 

Figura 609: Bruno Paul: Casa Westend, Berlin (1907). Fonte: KREMERSKOTHEN, 1990, p. 34. p.249 
Figura 610: Hermann Muthesius: interior do Villa Dr. Wild, Nikolassee. Fonte: SCHMITZ, 1927,  p. 206. p.249 
Figura 611: Franz Filsinger: corte da casa Alexander Ahrons (1929). Fonte: Arquivo Público de Porto Alegre, 

processo nº 12393/929. p.249 
Figura 612: Franz Filsinger: Casa Eugenio Rubbo na Rua Santo Ignácio (1929). Fonte: Arquivo Público de Porto 

Alegre, processo nº 1902/929. Marcação com cores realizada pela autora. p.250 
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Figura 613: palacete em estilo neoclassicista italiano na vizinhança da casa Rubbo. Fonte: google.earth, 
acesso em maio de 2013. p.250 

Figura 614: Karl Siegert: Casa Barth (1926). Fonte: google.earth, acesso em maio de 2013. p.250 
Figura 615: casa representativa na vizinhança da casa Rubbo. Fonte: google.earth, acesso em maio de 2013. 

p.250 
Figura 616: Franz Filsinger: Casa Paulo Livonius, Porto Alegre (1930). Fonte: Arquivo Público de Porto Alegre, 

processo nº 9168/930.  Marcação com cores realizada pela autora. p.251 
Figura 617: Franz Filsinger: Casa Dr. Fausto de Freitas e Castro, na Rua Cel. Bordini 634 (1931). Fonte: Arquivo 

Público de Porto Alegre, processo nº 9708/931. p.252 
Figura 618: Franz Filsinger: Casa Dr. Fausto de Freitas e Castro, na Rua Cel. Bordini 634 (1931). Fonte: 

google.earth-street-view, acesso em junho de 2013. p.252 
Figura 619: Franz Filsinger: Casa Sr. Casildo Domingues, na Rua Coronel de Carvalho583 (1931), demolida. 

Fonte: Arquivo Público de Porto Alegre, processo nº 8615/931. p.253 
Figura 620: Franz Filsinger: Casa Sr. Casildo Domingues na Rua Coronel de Carvalho 583 (1931), demolida. 

Fonte: Arquivo Público de Porto Alegre, processo nº 8615/931. Marcação com cores realizada 
pela autora. p.253 

Figura 621: Joseph Lutzenberger: Residência do arquiteto (1930-1931) Fonte: SANTOS DA LUZ, 2004, p. 206 
p.253 

Figura 622: Joseph Lutzenberger: casa para Emílio Uhlmann (1937). Fonte: SANTOS DA LUZ, 2004, p. 209. 
p.253 

Figura 623: Franz Filsinger: Casa Dr. Ivo Correa Mayer, Rua Dr. Timóteo 739 (1932), demolida. Fonte: Arquivo 
Público de Porto Alegre, processo nº 16384/932. Marcação com cores realizada pela autora. 
p.254 

Figura 624: Franz Filsinger: Casa Herbert Müller na Felix da Cunha 909 (projeto de 1932, aprovado em 1933). 
Fonte: Arquivo Público de Porto Alegre, processo nº 1603/933. Marcação com cores realizada 
pela autora. p.255 

Figura 625: Franz Filsinger: Casa Herbert Müller na Felix da Cunha 909 (projeto de 1932, aprovado em 1933). 
Fonte: google.earth-street-view, acesso em maio de 2013. p.255 

Figura 626: Franz Filsinger: Casa Walter Wallau na Rua Olavo Baretto Vianna 60 (1934). Fonte: Arquivo 
Público de Porto Alegre, processo nº 15642/934. p.256 

Figura 627: Franz Filsinger: Casa Moisés Moraes Velllinho, Rua Coronel Carvalho (1934), demolida. Fonte: 
Arquivo Público de Porto Alegre, processo nº 8452/934. Marcação com cores realizada pela 
autora. p.257 

Figura 628: Goethes Gartenhaus no parque do rio Ilm em Weimar. Fonte: www.germany.travel.de, acesso 
em julho 2013. p.257 

Figura 629: Franz Filsinger: Casa Frederico Ritter na Rua Padre Chagas 320 (1934). Fonte: Arquivo Público de 
Porto Alegre, processo nº 836/934. Marcação com cores realizada pela autora. p.258 

Figura 630: Franz Filsinger: Casa Ritter. Fonte: google.earth-street-view, acesso em julho de 2013. p.258 
Figura 631: Franz Filsinger: Casa Srª Augusta Emília Sperb, Rua Padre Chagas 181 (1936), demolida. Fonte: 

Arquivo Público de Porto Alegre, processo nº 15642/936. Marcação com cores realizada pela 
autora. p.258 

Figura 632: Walter Gropius: grade, Werkbundausstellung 1914. Fonte: STAHL, 1914, p. 178.  p.259 
Figura 633: Franz Filsinger: detalhe da grade na Casa Sra. Augusta Emília Sperb. Fonte: Arquivo Público de 

Porto Alegre, processo nº 15642/936. p.259 
Figura 634: Franz Filsinger: Casa Sr. João Kluwe, Rua Félix da Cunha esquina Rua Marques do Herval (1933). 

Fonte: Arquivo Público de Porto Alegre, processo nº 24975/933. p.260 
Figura 635:  Franz Filsinger: Casa Oswaldo Kroeff na Praça Dom Feliciano (1933), demolida. Fonte: Arquivo 

Público de Porto Alegre, processo nº 10945/933. Marcação com cores realizada pela autora. 
p.261 

Figura 636: Franz Filsinger: cinco casas para Guilherme Alves na estrada do Matto Grosso (1929), demolidas. 
Fonte: Arquivo Público de Porto Alegre, processo nº 3400-2/929. Marcação com cores realizada 
pela autora. p.262 

Figura 637: Franz Filsinger: cinco casas para Guilherme Alves na estrada do Matto Grosso (1929), demolidas. 
Fonte: Arquivo Público de Porto Alegre, processo nº 3400-2/929. p.262 

Figura 638: Franz Filsinger: as portas das cinco casas para Guilherme Alves (1929). Fonte: Arquivo Público de 
Porto Alegre, processo nº 3400-2/929, editado pela autora. p.262 
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Figura 639: Franz Filsinger: sete casas para o Sr. João Antônio da Rosa na Rua Cristóvão Colombo 2115 
(1931), planta do conjunto, detalhe da fachada. Fonte: Arquivo Público de Porto Alegre, processo 
nº 17737/931. Marcação com cores realizada pela autora. p.264 

Figura 640: Franz Filsinger: sete casas para o Sr. João Antônio da Rosa na Rua Cristóvão Colombo 2115 
(1931), demolidas. Fonte: Arquivo Público de Porto Alegre, processo nº 17737/931. Marcação 
com cores realizada pela autora. p.264 

Figura 641: Franz Filsinger: cinco casas para o Sr. Bernardo Sassen na Rua Luciana de Abreu 232 (1932), ainda 
existentes. Planta baixa do térreo. Fonte: Arquivo Público de Porto Alegre, processo nº 
11988/932. Marcação com cores realizada pela. p.266 

Figura 642: Franz Filsinger: cinco casas para o Sr. Bernardo Sassen na Rua Luciana de Abreu 232 (1932), ainda 
existentes. Planta baixa do andar superior. Fonte: Arquivo Público de Porto Alegre, processo nº 
11988/932. Marcação com cores realizada pela autora. p.266 

Figura 643: Franz Filsinger: cinco casas para o Sr. Bernardo Sassen. Fonte: google.earth, julho de 2013 p.267 
Figura 644: Franz Filsinger: cinco casas para o Sr. Bernardo Sassen. Fonte: google.earth-street-view, julho de 

2013. p.267 
Figura 645: Franz Filsinger: cinco casas para o Sr. Bernardo Sassen na Rua Luciana de Abreu 232 (1932), ainda 

existentes. Fonte: Arquivo Público de Porto Alegre, processo nº 11988/932. p.267 
Figura 646: Franz Filsinger: cinco casas para o Sr. Bernardo Sassen, cortes. Fonte: Arquivo Público de Porto 

Alegre, processo nº 11988/932. p.268 
Figura 647: Franz Filsinger: cinco casas para o Sr. Bernardo Sassen. Fonte: fotos da autora, julho de 2010. 

p.268 
Figura 648: Franz Filsinger: três casas para o Dr. Carlos Geyer na Rua Felix da Cunha 684 (1930), térreo e 2º 

andar. Fonte: Arquivo Público de Porto Alegre, processo nº 12887/930. Marcação com cores 
realizada pela autora. p.269.  

Figura 649: Franz Filsinger: três casas para o Dr. Carlos Geyer na Rua Felix da Cunha 684 (1930), fachadas. 
Fonte: Arquivo Público de Porto Alegre, processo nº 12887/930. p.270 

Figura 650: Franz Filsinger: casas para o Dr. Isidoro de Dercy Lopes e João Balthasar de Bem, na Rua Santa 
Theresinha 186 (1930), demolidas. Fonte: Arquivo Público de Porto Alegre, processo nº 
1208/930. Marcação com cores realizada pela autora. p.270 

Figura 651: Franz Filsinger: casas para as meninas Ruth Odette Hopf e Ilsa Guilhermina Hopf, na Rua Coronel 
Bordini 830 (1933), demolidas. Fonte: Arquivo Público de Porto Alegre, processo nº 8150/933. 
Marcação com cores realizada pela autora. p.271 

Figura 652: Franz Filsinger: duas casas para Guilherme Becker na Rua Barão de Santo Ângelo 322 (1933), 
demolidas. Fonte: Arquivo Público de Porto Alegre, processo nº 6226/933. p.271 

Figura 653: Franz Filsinger: duas casas para Ricardo G. Fischer na Rua Dona Laura 87 (1931). Fonte: Arquivo 
Público de Porto Alegre, processo nº 16934/931. Marcação com cores realizada pela autora. 
p.272 

Figura 654: Franz Filsinger: duas casas para Ricardo G. Fischer na Rua Dona Laura87 (1931). Fonte: Arquivo 
Público de Porto Alegre, processo nº 16934/931. p.272 

Figura 655: Franz Filsinger: duas casas para Ricardo G. Fischer. Situação atual. Fonte: google.earth, maio de 
2013. p.272 

Figura 656: Franz Filsinger: quatro moradias e dois armazéns para Pedro Fernandes Teixeira na Rua 7 de 
Setembro (1929). Plantas baixas e fachada. O prédio pertence hoje à Brigada Militar. Fonte: 
Arquivo Público de Porto Alegre, processo nº 1632/929. p.273 

Figura 657: Franz Filsinger: quatro moradias e dois armazéns para Pedro Fernandes Teixeira na Rua 7 de 
Setembro (1929). Fonte: google.earth-street-view, junho de 2013. p.273 

Figura 658: Franz Filsinger: ampliação do armazém de Armando Barcelos Silva na Avenida Visconde de Mauá, 
perto da Rua José Ignacio (1931), demolido ou fortemente modificado. Fonte: Arquivo Público de 
Porto Alegre, processo nº  20534/931. p.274 

Figura 659: Franz Filsinger: seis armazéns com seis moradias para Domingos da Costa Lino à Rua das Flores e 
Avenida Vis. Mauá (projeto de 1928, aprovado em 1933), demolidos. Fonte: Arquivo Público de 
Porto Alegre, processo nº 140526/930. p.274 

Figura 660: Franz Filsinger: edifício para o Sr. Bertholdo M. Thebich, Rua São Pedro, esquina com Avenida 
Pernambuco (1934). Fonte: Arquivo Público de Porto Alegre, processo nº 4142/934, Marcação 
com cores realizada pela autora. p.274 

Figura 661: Franz Filsinger: edifício para o Sr. Bertholdo M. Thebich (1934). Foto da situação atual. Fonte: 
google.earth-street-view, julho de 2013. p.274  
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Figura 662: Franz Filsinger: edifício para o Sr. Bertholdo M. Thebich, Rua São Pedro, esquina com Avenida 
Pernambuco (1934). Fonte: Arquivo Público de Porto Alegre, processo nº 4142/934. p.274 

Figura 663: Franz Filsinger: edifício para o Sr. Francísco Nunes Bastos Filho, Avenida Borges de Medeiros 
(1934). Fonte: Arquivo Público de Porto Alegre, processo nº 14453/934. Marcação com cores 
realizada pela autora. p.275 

Figura 664: Franz Filsinger: perspectiva da casa paroquial com jardim de infância (1937). Fonte: acervo do 
Colégio da Imaculada Conceição em Cachoeira do Sul. p.276 

Figura 665: Franz Filsinger: casa paroquial com jardim de infância (1937). Fachada principal. p.276 
Figura 666: Franz Filsinger: casa paroquial com jardim de infância (1937). Hall aberto na frente da porta de 

entrada ao setor administrativo da casa. Fonte: foto da autora, fevereiro de 2013. p.276 
Figura 667: Franz Filsinger: casa paroquial com jardim de infância (1937): vista da casa a partir da esquina. 

Fonte: foto da autora, fevereiro de 2013. p.276 
Figura 668: Franz Filsinger: casa paroquial com jardim de infância (1937): fachada dos fundos com varandado 

na frente do jardim de infância. Fonte: foto da autora, fevereiro de 2013. p.277 
Figura 669: Franz Filsinger: casa paroquial com jardim de infância (1937): escada de madeira. Fonte: foto da 

autora, fevereiro de 2013. p.277 
Figura 670: Franz Filsinger: casa paroquial com jardim de infância (1937): detalhes das esquadrias. Fonte: 

foto da autora, fevereiro de 2013. p.277 
Figura 671: Franz Filsinger: casa paroquial com jardim de infância (1937): detalhe do piso em ladrilho 

hidráulico. Fonte: foto da autora, fevereiro de 2013. p.277 
Figura 672: Franz Filsinger: projeto de uma casa para o Sr. Ernesto Strohschoen (sem data). Fonte: Arquivo 

Histórico de Cachoeira do Sul. p.277 

CAPÍTULO VI 

Figura 673: casa da nobreza rural perto de Königsberg, desenho do século XIX. Fonte: www.wikipedia.de, 
acesso em abril de 2012. p.281 

Figura 674: Insterburg, Marktplatz, foto de 1910. Fonte: www.wikipedia.de, acesso em maio de 2011. p.281 
Figura 675: Insterburg, quebrando gelo. Fonte: www.flickr.de, acesso em abril de 2012. p.281 
Figura 676: mar congelado na praia perto de Insterburg. Fonte: www.flickr.com, acesso em abril de 2012. 

p.281 
Figura 677: coletor de âmbar. Fonte: KAKIES, p. 79. p.282 
Figura 678: casas de pescadores, anos 1930. Fonte: www.flickr.de, acesso em março 2012. p.282 
Figura 679: casa de dois andares em Koenigsberg. Fonte: TU Berlin Architekturmuseum, Inv. Nr. F 6110. 

p.282 
Figura 680: paisagem típica da Prússia Oriental, cerca de 1920. Fonte: www.dr-barth.lima-city.de, acesso em 

fevereiro de 2012. p.282 
Figura 681: Hans Stangl, Heimkehr der Ostpreussen (a volta para casa dos prussianos orientais). Fonte: revista 

Jugend 1920_2/0169, disponível em www.digi.ub.uni-heidelberg.de, acesso em abril de 2012. 
p.283 

Figura 682: Hans Scharoun (à esquerda, apoiando-se na mesa) trabalhando na Bauberatungsstelle Insterburg. 
Fonte: http://de.instergod.ru/biografiya-domov/suchin.html, acesso em outubro de 2012. p.283 

Figura 683: Hans Scharoun: Mietshaeuser am Parkring (1922), Insterburg. Fonte: www.wikipedia.de, acesso 
em outubro de 2012. p.283 

Figura 684: cidade de Schirwindt, vista aérea de 1915. Fonte: www.deutsche-schutzgebiete.de, acesso em 
outubro de 2012. p.285 

Figura 685: cidade de Goldap, vista aérea de 1920. Fonte: www.goldap.de, acesso em fevereiro de 2012. 
p.285 

Figura 686: Fritz Schopohl: fachadas na praça central (Marktplatz) de Goldap (1917). Fonte: revista do 
Werkbund, Die Form, apud ASCHENBECK, 1991, p. 55. p.286 

Figura 687: Hans J. Philipp: Gasthof Groehn Plawischken em Goldap (1917). Fonte: www.wikipedia, acesso 
em março de 2012. p.286 

Figura 688: Fritz Schopohl: casa em Goldap. Fonte: revista do Werkbund, Die Form, apud ASCHENBEK, 1991, 
p. 52. p.286 

Figura 689: localização de Königsberg na Europa. Fonte: google.earth, acesso em maio de 2012. p.287 
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Figura 690: Königsberg em 1804 com as muralhas, o rio Pregel, a ilha onde era a universidade e a catedral, e 
o lago Ententeich (lagoa dos patos), que era um grande espaço de lazer dentro da área da cidade. 
Fonte: www.wikipedia.de, acesso em maio de 2012. Imagem editada pela autora. p.287 

Figura 691: Castelo de Königsberg com Haberturm. Fonte: akpool.de, acesso em janeiro de 2013. p.287 
Figura 692: vista aérea do centro da cidade com Muenzplatz, castelo e o rio Pregel. Fonte: 

www.deutsche.schutzgebiete.de, acesso em janeiro de 2013. p.287 
Figura 693: nos cais do rio Pregel. Fonte: KAKIES , p. 58. p.287 
Figura 694: parte mais antiga da Universidade de Königsberg, localizada na ilha do Kneiphof, vista do Rio 

Pregel. Fonte: www..akpool.de, acesso em janeiro de 2013. p.288 
Figura 695: Friedrich August Stüler (1800-1865), aluno de Friedrich Schinkel: a nova Universidade de 

Königsberg (1844-1861). onte: Archiv Landsmannschaft Ostpreussen, publicado em KAKIES, p. 52. 
p.288 

Figura 696: Staatliche Baugewerkschule Koenigsberg, onde estudou Karl Krause. Fonte: 
www.ostpreussen.net, acesso em maio de 2011. p.288 

Figura 697: Armazém (junto com outro armazém, a capacidade de estocagem era de 100.000 toneladas de 
cereais), foto de Horst Sack. Fonte: KAKIES, p. 72. p.288 

Figura 698: matadouro de Königsberg em estilo historicista. Fonte:www.bildarchiv-preussen.de, n° 
ID003328_A233. p.288 

Figura 699: a Speicherstadt (cidade dos armazéns) de Königsberg, foto de 1910. Fonte: www.flickr.com, 
acesso em fevereiro de 2012. p.288 

Figura 700: Balneário Cranz, na beira do mar, acessível com o bonde de Königsberg. Fonte: KAKIES, p. 77. 
p.289 

Figura 701: Königsberg. Rollschuhpalast am Steindamm (palacio de patinação). Fonte: www.bildarchiv-
ostpreussen.de, acesso em fevereiro de 2012. p.289 

Figura 702: Friedrich Lahrs (1880–1964): campus da Kunstakademie de Königsberg (1913-1919). Fonte: 
Centralblatt der Bauverwaltung , n. 1, 1920, p. 4. p.289  

Figura 703: Idem: uma das casas para professores no campus, que integra, além da moradia, também salas 
de aula e ateliers. Fonte: Centralblatt der Bauverwaltung , n. 1, 1920, p. 4. p.289 

Figura 704: Idem: fachada do prédio principal. Fonte: Centralblatt der Bauverwaltung , n. 1, 1920, p. 4. 
Figura 705: palácio rococó em Königsberg (1700). Fonte: KAKIES, p. 43. p.290 
Figura 706: Friedrich Lahrs: fachada da Kunstakademie. Fonte: Centralblatt der Bauverwaltung, 1920, I, p.6. 

p.290 
Figura 707: Hans Hopp: campus Deutsche Ostmesse (1916), vista aérea. Fonte: Wasmuths Monatshefte fuer 

Baukunst, n 23 maio/junho, 1922, p. 172. p.290 
Figura 708: Hans Hopp: Deutsche Ostmesse, entrada principal. Fonte: Wasmuths Monatshefte fuer Baukunst, 

n 23 maio/junho, 1922, p. 172. p.290 
Figura 709: Königsberg, Stadthalle (casa de cultura), 1917. Fonte: www.ostpreussen.net, acesso em maio de 

2013. p.290 
Figura 710: Cinema Alhambra, Koenigsberg, (anos 1920). Fonte: Kakies, Koenigsberg in 144 Bildern KAKIES, p. 

57. p.291 
Figura 711: projeto de Hans Scharoun  para o concurso do Börsenhof de Königsberg em 1922. Entre outros, 

participou também Paul Bonatz. Fonte: ASCHENBECK, 1991, p. 67. p.291 
Figura 712: o prédio da Anatomia II, Königsberg (1926-1936). Fonte: KAKIES, p. 59. p.291 
Figura 713: Hans Hopp: Haus der Technik em Königsberg (1925), detalhe. Fonte: www.bildarchiv-

ostpreussen.net, acesso em fevereiro de 2012. p.291 
Figura 714: Hans Hopp: idem, vista aérea. Fonte: KAKIES, p. 59. p.291 
Figura 715: Königsberg, Estação ferroviária (1925). Fonte: idem KAKIES, p. 68. p.291 
Figura 716: mapa das linhas aérea da Prússia Oriental. Fonte:  GOLDSTEIN, 1930, s.p. p.292 
Figura 717: Hopp & Lucas: aeroporto civil em Devau (1929). Fonte: GLINSKI & WÖRSTER, 1992, disponível em 

www.wikipedia.de, acesso em março de 2012. p.292 
Figura 718: angar de montagem de Zeppelin existente já antes do aeroporto em Königsberg. Fonte: www.dr-

barth.lima-city.de, acesso em fevereiro de 2012. p.292 
Figura 719: Hopp & Lucas: Maedchengewerbeschule (1928-29). Fonte: KAKIES, p. 59. p.292 
Figura 720: Hopp & Lucas: Ostmarken- Rundfunkhaus (1931-32). Fonte: KAKIES, p.62. p.292 
Figura 721: Hopp & Lucas: Parkhotel (1930). Fonte: KAKIES, p. 54. p.292 
Figura 722: Hermann Muthesius: Kleinsiedlung Tannenwalde (1919-21). MUTHESIUS, 1919, p. 154. p.293 
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Figura 723: Erich Mendelsohn: hall de sepultamento do cemitério israelita em Allenstein (1911-13). Fonte: 
www.ostpreussen.net, acesso em outubro de 2012. p.293 

Figura 724: Erich Mendelsohn: forro da Leichenhalle em cores típicas do Jugendstil, mas já em design de art 
déco. Fonte: www.ostpreussen.net , acesso em outubro de 2012. p.293 

Figura 725: Joseph Maria Olbrich: forro do Hochzeitsturm em Darmstadt (1908), mostrando as mesmas 
cores, mas ainda um desenho orgânico do Jugendstil. Fonte: www.fotocommunity.de, acesso em 
abril de 2013. p.293 

Figura 726: Bruno Taut: forro do Glaspalast na exposição do Werkbund em 1914. Fonte: 
www.deu.archinform.de, acesso em maio de 2013. p.293 

Figura 727: Memel-Strandvilla (anterior a 1923), arquiteto desconhecido. Fonte: www.flickr.com, acesso em 
fevereiro de 2012. p.294 

Figura 728: Erich Mendelsohn: Loge zu den drei Erzvaetern (1925-1926), Tilsit. Detalhe da fachada e vista 
geral, segundo descrição de Mendelsohn: “material: pedra e aço”. Fonte: KAKIES, p. 79. p.294 

Figura 729: Casa historicista construída na virada do século ainda existente em Königsberg. Fonte: 
google.earth-street-view, acesso em junho de 2013. p.294 

Figura 730: casa tradicional possívelmente construída no século XIX, ou até antes,  ainda existente em 
Königsberg. Fonte: google.earth-street-view, acesso em junho de 2013. p.294 

Figura 731: casa em Jugendstil ainda existente em Königsberg. Fonte: google.earth-street-view, acesso em 
junho de 2013. p.294 

Figura 732: casa unifamiliar em Reformstil, ainda existente em Königsberg. Fonte: google.earth-street-view, 
acesso em junho de 2013. p.295 

Figura 733: casa unifamiliar construída provavelmente no período entre-guerras, ainda existente em 
Königsberg. Fonte: google.earth-street-view, acesso em junho de 2013. p.295 

Figura 734: edifício com mais do que dois apartamentos, provavelmente construído no período entre-
guerras, ainda existente em Königsberg. Fonte: google.earth-street-view, acesso em junho de 
2013. p.295 

Figura 735: Karl Gerhard Krause: Casinha de verão Dr.Paulo Krieger, Rua Emilio Meyer (1938). Fonte: Arquivo 
Público Porto Alegre, processo nº 18798/938. Marcação com cores realizada pela autora. p.297 

Figura 736: Karl Gerhard Krause: Casa A. Sickenius, Vila Conceição, Tristeza (1938), demolida. Fonte: Arquivo 
Público de Porto Alegre, processo nº 51581/938. Marcação com cores realizada pela autora. 
p.297 

Figura 737: Karl Gerhard Krause: Casa de veraneio Leonardo Bopp, Rua Pão de Açúcar 58, Tristeza, Vila 
Assunção (1940). Fonte: Arquivo Público de Porto Alegre, processo nº 27473/940. Marcação com 
cores realizada pela autora. p.298 

Figura 738: Karl Gerhard Krause: casa de recreio para a Imobiliária Villa Assumpção, Rua Carajá, quadro 37, 
lote 102, Tristeza, Vila Assunção (1941). Fonte: Arquivo Público de Porto Alegre, processo nº 
10395/941. Marcação com cores realizada pela. p.298 

Figura 739: Karl Gerhard Krause: casa de recreio para a Imobiliária Villa Assumpção, Rua Carajá, quadro 37, 
lote 102, Tristeza, Vila Assunção (1941). Fonte: Arquivo Público de Porto Alegre, processo nº 
16043/941. Marcação com cores realizada pela autora. p.298 

Figura 740: casa na região do Vintschgau, com pedras de granito aparentes e tampões de madeira. Fonte: 
www.winklworld.de, acesso em julho de 2013. p.299 

Figura 741: casa de madeira em Innervillgraten, Áustria, apenas com base de pedra calcária. Fonte: 
www.media.images-tiscover.com, acesso em setembro 2013. p.299 

Figura 742: Karl Gerhard Krause: Casa Sr. Soltmann (1932). Fonte: Arquivo Público de Porto Alegre, processo 
nº 3853/932, sem planta baixa. Marcação com cores realizada pela autora. p.299 

Figura 743: Exemplos de casas no bairro Jardim América em São Paulo. Fontes: WOLFF, 2004, p. 72 e 73; 
google.earth, street view, acesso em junho de 2013. p.300 

Figura 744: Karl Gerhard Krause: Casa Dr.Paulo Krieger, Rua Luciana de Abreu (1936). Fonte: Arquivo Público 
de Porto Alegre, processo nº 11055/936; Marcação com cores realizada pela autora. p.300 

Figura 745: Karl Gerhard Krause: Casa Dr.Paulo Krieger, Rua Luciana de Abreu (1936). Fonte: fotos da autora. 
p.300 

Figura 746: Karl Gerhard Krause: Casa Dr. Francisco Cunha, Avenida Assumpção, s/nº (1937). Fonte: Arquivo 
Público de Porto Alegre, process nº 5036/937. Marcação com cores realizada pela autora. p.301 

Figura 747: Karl Gerhard Krause: Casa Marta Heilbrunn de Lorentzen (1938). Fonte: Arquivo Público de Porto 
Alegre, processo nº 17480/938. Marcação com cores realizada pela autora. p.301 

http://www.media.images-tiscover.com/


36 

Figura 748: Karl Gerhard Krause: duas casas para Alberto Bopp, Rua Comendador Coruja (1940). Fonte: 
Arquivo Público de Porto Alegre, processo nº 26677/940. Marcação com cores realizada pela 
autora. p.301 

Figura 749: Karl Gerhard Krause: Casa Martha Heilbrunn, Rua Quintino Bocaiuva (1940), demolida. Fontes: 
Arquivo Público de Porto Alegre, processo nº 13824/940, planta baixa (marcação com cores 
realizada pela autora; implantação e fotos da casa:  Acrópole, n. 43, p. 5-7. p.301 

Figura 750: Karl Gerhard Krause: Casa Martha Heilbrunn, Rua Quintino Bocaiuva (1940), demolida. Fontes: 
Arquivo Público de Porto Alegre, processo nº 13824/940, planta baixa (marcação com cores 
realizada pela autora; fotos da casa: Acrópole, n. 43, p. 5-7. p.302 

Figura 751: Karl Gerhard Krause: Casa própria (1941), vista do jardim e casa cozinha. Fonte: Acrópole, 1942, 
p. 378-380. p.302 

Figura 752: Karl Gerhard Krause: Casa própria (1941), vista do jardim e casa cozinha. Fonte: Acrópole, 1942, 
p. 378-380. p.303 

Figura 753: Karl Gerhard Krause: Casa própria (1941), demolida. Fonte: Acrópole, 1942, p. 378-380. p.303 
Figura 754: idem. Foto do living-room com lareira. Fonte: idem. p.303 
Figura 755: Oscar Niemeyer: Casa das Canoas, Rio de Janeiro (1951). Fonte:www.vitruvius.com, acesso em 

outubro de 2010. Planta editada pela autora. p.303 
Figura 756: Karl Gerhard Krause: Casa do arquiteto, Rua Quintino Bocaiúva (1941), demolida. Fonte: 

Acrópole, 1942, p. 378-380. p.304 
Figura 757: Casa de autoria desconhecida pela autora na Avenida Carlos Gomes. Fonte: google.earth, street 

view, acesso em junho de 2013. p.304 
Figura 758: Hans Scharoun: projeto para um prédio comercial em Königsberg (1922). Fonte: Wasmuths 

Monatshefte für Baukunst, VII, n. 9-10, 1922, p. 293. p.304 
Figura 759: Hermann Muthesius: Casa Mandler em Zehlendorf-West. Fonte: SCHMITZ, 1927, p. 205. p.304 
Figura 760: Bruno Möhring: Villa Werner em Klein Glienicke. Fonte: MUTHESIUS, 1907,p. 54. p.304 
Figura 761: Karl Gerhard Krause: Casa Hilda Maria Meier (1941). Fonte: Arquivo Público de Porto Alegre, 

processo nº 16184/941. Marcação com cores realizada pela autora. p.305 
Figura 762: Karl Gerhard Krause: Casa Arthur Sassen, Rua Mariante (1941). Fonte: Arquivo Público de Porto 

Alegre, processo nº 21318/941. Marcação com cores realizada pela autora. p.305 
Figura 763: Karl Gerhard Krause: casa para o Dr. Alvaro Pitta Pinheiro, Rua Lucas de Oliveira (1944). Fonte: 

Arquivo Público de Porto Alegre, processo nº 15318/944. Marcação com cores realizada pela 
autora. p.306 

Figura 764: Karl Gerhard Krause: Casa Arthur Hartz, Vila Conceição (1945). Fonte: Arquivo Público de Porto 
Alegre, processo nº 10523/945. p.306 

Figura 765: Karl Gerhard Krause: Casa João Neugebauer, Rua Cristóvão Colombo (1936). Fonte: Arquivo 
Público de Porto Alegre, processo nº 10896/936 (marcação com cores realizada pela autora. 
p.307 

Figura 766: Karl Gerha rd Krause: Casa João Neugebauer, Rua Cristóvão Colombo (1936). Fonte: google.earth 
e  google.earth-street-view, acesso em junho de 2013. p.307 

Figura 767: Karl Gerhard Krause: Casa Ricardo Ritter, Rua Pão de Açúcar 45, Tristeza (1940), demolida. 
Fontes: Arquivo Público de Porto Alegre, processo nº 22404/940 (marcação com cores realizada 
pela autora); fotos:  Acrópole, 1942, p. 415. p.308 

Figura 768: K. Siebold: Wohnkolonie Düneburg, Hamburg. Fonte: Wasmuth´s Monatshefte für Baukunst, IV, 
n. 5-6, 1919, p. 142. p.308 

Figura 769: Karl Gerhard Krause: Casa Guiherme Becker, Rua Cel. Marcos, junto ao nº 939 (1941). Fontes: 
Arquivo Público de Porto Alegre, processo nº 31862/941 (marcação com cores realizada pela 
autora); google.earth, acesso em maio de 2013. p.309 

Figura 770: Karl Gerhard Krause: Casa Johann Joseph Meier, Vila Jardim Christoffel junto ao nº 175 (1942). 
Fonte: Arquivo Público de Porto Alegre, processo nº 19294/942. Marcação com cores realizada 
pela autora. p.309 

Figura 771: Karl Gerhard Krause: Casa Dr. Osmar Pilla, Rua Anita Garibaldi, esquina com Rua Cel. Lucas de 
Oliveira (1946), recém demolida. Fontes: Arquivo Público de Porto Alegre, processo nº 13260/46; 
google.earth, street view, acesso em junho de 2013. p.310 

Figura 772: Karl Gerhard Krause: Casa Egon Renner, Rua Campos Sales 71 (1947). Fontes: Arquivo Público de 
Porto Alegre, processo nº 19513/947 (marcação com cores realizada pela autora); google.earth, 
acesso em maio de 2013. p.311 
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Figura 773: Karl Gerhard Krause: prédio com  seis apartamentos, Rua Espirito Santo (1938). Fonte: Arquivo 
Público de Porto Alegre, processo nº 12223/938. Marcação com cores realizada pela autora. 
p.311 

Figura 774: Karl Gerhard Krause: prédio com três apartamentos, Rua Espirito Santo (1939). Fonte: Arquivo 
Público de Porto Alegre, processo nº 21648/939. Marcação com cores realizada pela autora. 
p.311 

Figura 775: vista aérea e fachadas dos prédios em estado atual. Fonte: google.earth e google.earth street 
view, acesso em junho de 2013. p.311 

Figura 776: Karl Gerhard Krause: edifício para Emil Hillmann, Rua Casemiro de Abreu (1940). Fonte: Arquivo 
Público de Porto Alegre, processo nº 23606/940 (marcação com cores realizada pela autora);  
google.earth, vista aérea, e google.earth-street-view, acesso em julho de 2013. p.312 

Figura 777: Ernst May: Rentengutsiedlung m Goldschmieden-Neukirch (1919). Fonte: Centralblatt der 
Bauverwaltung, n. 17, 1920, p. 142-143. p.312 

Figura 778: Karl Gerhard Krause: prédio de 12 moradias em condomínio para Krause e Heilbrunn, Av. 3 de 
Novembro, hoje Av. Desembargador André da Rocha (1944). Fonte: Arquivo Público de Porto 
Alegre, processo nº 663/944. p.313 

Figura 779: Karl Gerhard Krause: prédio para Krause e Heilbrunn, Rua Cel. Vicente 397 (1944), com ampliação 
de um terceiro andar no mesmo ano. Fonte: Arquivo Público de Porto Alegre, processo nº 
17553/944. p.313 

Figura 780: abertura da Avenida Salgado Filho nos anos 1930. Fonte: 
www.antigaportoalegre.no.comunidades.net, acesso em junho de 2013. p.314 

Figura 781: Karl Gerhard Krause: edifício na Avenida Salgado Filho (1946). Fonte: Arquivo Público de Porto 
Alegre, processo nº 5230/946 (marcação com cores realizada pela autora); google.earth, street 
view, acesso em junho de 2013. p.314 

Figura 782: Karl Gerhard Krause: edifício para Paulino Gonçalves (1950), Fonte: Arquivo Público de Porto 
Alegre, processo nº 3167/950. p.314 
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INTRODUÇÃO 
 

Porto Alegre, capital do Rio Grande do Sul, recebeu a partir de 1824, continuamente, 

imigrantes alemães. Durante a República Velha (1889-1930) as condições econômicas e 

políticas, estabelecidas pelo regime autoritário de governo, baseado na ideologia positivista, 

que fortaleceu o progresso técnico e econômico, atraíram tantos imigrantes alemães, que, 

segundo Meyers Grosses Konversationslexikon de 1909, no início do século XX um quarto da 

população dos estados do Paraná, Santa Catarina, Rio Grande do Sul e São Paulo constituiu-se 

de alemães. Amstadt e Schüler afirmam em 1924 que a população de Porto Alegre contava em 

1924 com 12% de alemães, que atribuíram à cidade originalmente luso-brasileira um caráter 

fortemente marcado por influências da cultura e arquitetura alemã.  

O valor das edificações habitacionais, projetadas no início do século XX por arquitetos 

imigrantes alemães, principalmente em atenção à demanda da parte alemã da sociedade 

porto-alegrense, é muitas vezes hoje considerado dispensável em relação ao valor do terreno. 

Mas não é somente o lucro da especulação imobiliária que desvaloriza essas casas, que aos 

poucos estão dando lugar a prédios altos. Aparentemente perdeu-se também o vínculo afetivo 

com esses bens históricos, sobretudo com aqueles menos espetaculares, provavelmente 

devido ao rápido desenvolvimento econômico, político e social do país, que impediu a 

transmissão do conhecimento de sua origem. A partir da década de 1970 começou a 

decadência do centro da cidade e uma transformação intensa dos bairros próximos, onde se 

localizava a maioria das casas tratadas nesta pesquisa. A população não tinha paciência para 

atividades voltadas à valorização e muito menos à recuperação de testemunhos do passado, 

tanto que todos foram envolvidos na criação de um futuro próspero, tecnicamente avançado. 

Na medida em que cresceu a cidade, ficando cada vez mais anônima, perderam-se as histórias 

das famílias importantes da antiga alta sociedade alemã porto-alegrense, dos fundadores das 

fábricas, dos donos de empresas, e, junto com as histórias, perdeu-se a identificação com as 

edificações por eles construídas, salvo em alguns casos de prédios públicos representativos em 

estilo eclético. 

Geralmente conhecimento e interesse estimulam-se reciprocamente e costumam gerar, na 

medida em que crescem, um vínculo afetivo com o objeto estudado. Este vínculo afetivo, por 

sua vez, fortalece a reação de querer proteger, cuidar, ou até o desejo de se apropriar do 

objeto, um bem de valor histórico-cultural, por exemplo. Portanto, a principal justificativa para 

este trabalho é a contribuição ao processo, que, com cerca de 30 anos de duração, é ainda 

relativamente novo, e que procura recriar aos poucos a consciência na população da existência 
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desse grande acervo histórico, constituído por numerosas casas que têm características 

alemãs. Olhando para cada uma separadamente, podem parecer em muitos casos até comuns 

demais, sem destaque formal ou espacial, mas um olhar sobre o conjunto delas esclarece que 

essa arquitetura cotidiana, não espetacular, teve um papel importante na formação do 

panorama arquitetônico típico no período entre 1900 e 1940, presente nas ruas de Porto 

Alegre e de localidades no interior do estado como Cachoeira do Sul, que se diferencia 

claramente do aspecto típico de cidades sem influência cultural alemã. 

Visto o exposto, o objetivo do trabalho é contribuir para a recomposição dos históricos e do 

conhecimento sobre as origens dessa arquitetura dos imigrantes alemães. Vislumbra-se que 

possa ser restabelecido o vínculo afetivo, que foi perdido, mas que é indispensável para a 

motivação para investir em manutenção ou restauração de qualquer bem. Supõe-se que o 

maior conhecimento e entendimento da especificidade da arquitetura alemã que teve um 

papel fundamental na história da arquitetura em Porto Alegre e no Rio Grande do Sul pode 

estimular a disposição de conviver com o patrimônio ainda existente, recuperando-o e 

valorizando-o como parte da própria história. 

Especificamente, este trabalho investiga os caminhos percorridos por quatro arquitetos 

imigrantes alemães, mostrando em quais cidades moraram, que arquiteturas conheciam, que 

grandes linhas de ensino de arquitetura marcaram sua formação e quais as obras que 

construíram antes da imigração, dentro do que foi possível identificar. O maior conhecimento 

sobre esses aspectos deve colaborar para essa formação de um novo olhar sobre a parte 

alemã do panorama arquitetônico da cidade de Porto Alegre em especial, sobre sua 

configuração volumétrica e espacial, bem como sua expressão artística. 

O Professor Günter Weimer iniciou suas pesquisas sobre a arquitetura da imigração alemã na 

década de 1970, começando com a dissertação de mestrado sobre a arquitetura rural, dando 

continuidade ao assunto no doutorado sobre a arquitetura erudita (urbana) da imigração 

alemã e publicando ao longo dos anos inúmeros livros e artigos a respeito da manifestação 

cultural alemã no estado do Rio Grande do Sul. Ele contribuiu dessa forma significativamente 

para o desenvolvimento da historiografia da arquitetura rio-grandense e para o movimento 

que já recuperou uma boa parte dos edifícios públicos históricos no centro da cidade, que, 

assim, voltou a ser um lugar que oferece alta qualidade de vida e, aliás, atração turística. 

Weimer dedicou particular atenção à vida e obra do arquiteto imigrante Theodor 

Wiederspahn, mas descobriu que atuavam mais do que 100 arquitetos e construtores 

germânicos de importância no inicio do século XX no Rio Grande do Sul. 
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Desses 100 foram selecionados para o presente trabalho, no primeiro momento, oito 

arquitetos cuja vida e obra pareciam, por algum motivo, especialmente interessantes. Foram 

eles o próprio Theodor Wiederspahn, Josef Lutzenberger, Hermann Menchen, Franz Filsinger, 

Julius Rieth, Egon Weindoerfer, Gerhard Krause e Karl Siegert. Mas devido ao prazo limitado e 

dificuldades de obter dados além dos já publicados no caso de alguns deles, chegou-se afinal à 

seleção de quatro arquitetos como objeto de pesquisa para o presente trabalho. Os critérios 

de seleção foram em primeiro lugar o sucesso como arquiteto aqui no Brasil, em segundo lugar 

a quantidade de anos que eles viveram já formados na Alemanha, que fossem representantes 

de diferentes épocas estilísticas e, como último, a acessibilidade aos dados relevantes, critério 

que pôde ser verificado somente ao longo da pesquisa. Assim eliminando, permaneceram as 

personagens Otto Hermann Menchen, Ernst Julius Rieth, Franz Egid Filsinger e Gerhard Karl 

Krause como alvos desta pesquisa.  

A época em que emigraram da Alemanha, vindo para o Brasil, foi marcada por profundas 

mudanças no sistema político, econômico e social, tanto na Alemanha, como no Brasil, e por 

transformações estilísticas na arquitetura, que se desenvolveu paulatinamente do historicismo 

ao modernismo. Nenhum dos quatro arquitetos poderia ser chamado de pioneiro ou 

revolucionário no desenvolvimento arquitetônico, mas todos eles foram profissionais que, na 

época e no contexto de sua atuação, se destacaram tanto pela quantidade, quanto pela 

qualidade construtiva e formal de suas obras. Cada um chegou aqui no Brasil com uma 

formação escolar diferente, típica da respectiva época em que estudou. Eles formaram-se 

respectivamente nas cidades de Munique, Stuttgart, Darmstadt e Königsberg (atual 

Kaliningrad, na Federação Russa), na Alemanha, antes de 1903, em 1904, 1919 e 1924, e 

imigraram em 1903, 1914, 1925 e 1927. Cada um construiu aqui no Brasil permanecendo 

relativamente fiel ao que tinha aprendido durante os estudos. Consequentemente, o conjunto 

das obras de todos os quatro arquitetos mostra o desenvolvimento estilístico geral desse 

período de tempo, mesmo se obviamente não é possível observar um desenvolvimento 

contínuo, como no caso da obra de um arquiteto de gênio como Mies van der Rohe, Frank 

Lloyd Wright ou Le Corbusier.  

O material de fontes primárias pesquisado constitui-se por desenhos de projetos guardados 

em arquivos e museus. São produções dos próprios arquitetos em questão, bem como obras 

de outros arquitetos famosos que servem como referências. Os dados pessoais que vão além 

do já pesquisado e publicado por Günter Weimer foram encontrados em arquivos públicos na 

Alemanha e, no caso de Julius Rieth, também informados pela família Rieth. Importantes 

fontes secundárias para o trabalho são textos, depoimentos e críticas de arquitetos, artistas e 
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políticos, entre outros, publicados na época em revistas. Imagens, dados e comentários sobre 

projetos de arquitetos de importância para o desenvolvimento estilístico da arquitetura da 

época baseiam-se na literatura especifica, principalmente de origem alemã, mas também na 

literatura consagrada internacional sobre história e critica da arquitetura. 

Dessa forma, a presente pesquisa visa aprofundar o conhecimento específico sobre a cultura 

arquitetônica apropriada na Alemanha por esses quatro arquitetos. Com base no 

conhecimento dos exemplos pode ser analisada em seguida a ocorrência da transferência 

cultural caso por caso com maior precisão. 

A dissertação é constituída por duas partes das quais a primeira discorre sobre os contextos 

culturais na Alemanha e no Rio Grande do Sul, de forma geral, e sobre a questão da definição 

do termo cultura e da ideia de transferência cultural, também de forma genérica. 

Na segunda parte segue a personalização da história tanto cultural quanto arquitetônica, com 

o estudo dos casos dos quatro arquitetos selecionados e a exposição o mais completa possível 

de suas obras habitacionais em Porto Alegre e, no caso de Rieth, em Cachoeira do Sul. As obras 

são apresentadas simplesmente em ordem cronológica no caso de Menchen e Rieth, que não 

produziram tanto como Filsinger e Krause. No caso dos últimos, sobrepõe–se ao sistema de 

ordem cronológica a subdivisão da obra em diferentes tipologias, tais como chácaras, Villas 

suntuosas, casas geminadas, entre outras. Dessas casas todas foram escolhidas algumas de 

cada arquiteto para análise mais detida. Essas se destacam ou pela presença de elementos 

alemães quase puros, mostrando assim certa resistência à assimilação, ou pelo fato de que os 

elementos alemães foram parcialmente adaptados à cultura brasileira, caso que representa a 

categoria numericamente predominante. 

O material gráfico dos projetos foi recolhido no Arquivo Público Municipal de Porto Alegre e no 

Arquivo Histórico de Cachoeira do Sul. A pesquisa no Arquivo Público baseia-se numa pré-

seleção dos números de processos dos projetos de cada um dos arquitetos, publicados por 

Günter Weimer em Levantamento de projetos arquitetônicos Porto Alegre 1892 a 1957 [1998]. 

Juntando as três partes descritas, que são o contexto brasileiro, o contexto alemão em geral e 

o contexto alemão pessoal de cada arquiteto, foi criado o fundamento que possibilita elaborar 

análises mais precisas a respeito da cultura arquitetônica e urbanística alemã que cada um 

deles trouxe como contribuição para a cidade de Porto Alegre, o que, até o momento, não 

havia sido desenvolvido desta forma, fato que foi lamentado e declarado como lacuna de 

conhecimento por pesquisadores. O próprio Prof. Dr. Günter Weimer menciona, entre outros, 
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no livro Arquitetos e construtores no Rio Grande do Sul [2004], que a vida e obra de Hermann 

Menchen deveria ser estudada melhor. O orientador da autora, Prof. Dr. Renato Holmer Fiore, 

entende que faltam informações mais específicas sobre as raízes culturais arquitetônicas dos 

arquitetos imigrantes - salvo sobre Wiederspahn e Lutzenberger, cujas vidas e obras foram 

estudadas já mais profundamente. O Prof. Dr. Hugo Segawa constata, em Arquiteturas no 

Brasil 1900-1990 [1998], que existe uma lacuna de conhecimento sobre a vida de Franz 

Filsinger e Hermann Menchen, e o Prof. Maturino Salvador Santos da Luz alerta, em “Ide todos 

a José”- a arquitetura de Josef Franz Seraph Lutzenberger (1920-1951) [2004], que, para 

completar o quadro dos arquitetos mais destacados do período 1920-1945, falta aprofundar 

ainda o conhecimento sobre a obra de vários personagens importantes, como Hermann Otto 

Menchen, Theodor Alexander Wiederspahn, Franz Filsinger, Josef Lutzenberger, Julius Lohweg, 

Josef Hruby, Karl Adolf Siegert, somente para citar exemplos de origem germânica ou centro-

europeia, entre outros. Uma análise do quanto a obra desses arquitetos influenciou a obra dos 

arquitetos brasileiros da época, o que fecharia o círculo da transferência cultural, estaria, no 

entanto, além do escopo deste trabalho. 
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CAPÍTULO I 

O CONTEXTO ALEMÃO  

Cada cultura é, ao mesmo tempo, fruto e criadora do contexto político, econômico e social  

que a circunda. Uma vez que todos estes parâmetros se encontram por definição em 

constante oscilação, a cultura, em consequência, sofre permanentemente processos de 

transformação, que, vice-versa, podem ter influência significativa nesses parâmetros. 

A arquitetura é uma das formas de expressão cultural mais óbvias, sendo visível para todos e 

geralmente de longa duração. E uma vez que ela reflete comportamentos sociais e estruturas 

de poder e prosperidade econômica, o conhecimento desses aspectos pode servir na 

identificação e compreensão da produção arquitetônica de uma cultura. 

O desenvolvimento estilístico da arquitetura na Alemanha do historicismo ao modernismo 

aconteceu justamente no período de cerca de sessenta anos, a saber, entre 1871 e 1933, no 

qual estudaram e atuaram os quatro arquitetos imigrantes, alvos desta pesquisa. Foram anos 

nos quais o país passou por várias crises econômicas e existenciais, entre as quais a I Guerra 

Mundial, e profundas mudanças políticas e sociais. Consequentemente, foram anos marcados 

pela procura do indivíduo por seu lugar no mundo moderno, industrializado e cada vez mais 

dominado pela produção em massa. 

Os capítulos da primeira parte da presente dissertação pretendem propor uma reflexão sobre 

os aspectos acima mencionados que contextualizam a produção arquitetônica, tanto na 

Alemanha, no primeiro capítulo, quanto no Rio Grande do Sul, no segundo capítulo. O segundo 

capítulo é menos extenso devido à suposição de que a maior familiaridade com o contexto 

brasileiro aqui no próprio país torna desnecessário o mesmo grau de explicações que o 

contexto menos familiar do país estrangeiro, ou seja, da Alemanha, requer. 

POLÍTICA, ECONOMIA E SOCIEDADE  

IMPÉRIO ALEMÃO (1871-1918) 

HISTÓRICO E TERRITÓRIO 

A situação política, depois que a Revolução de 1848 tinha terminado sem trazer a democracia 

almejada pelo povo, foi dominada pelo dualismo entre a Prússia, líder do Zollverein, e a 

Áustria, que era a potência predominante do Deutscher Bund. O rei da Prússia, Wilhelm I, 

resolveu nomear Fürst Otto von Bismarck como primeiro ministro, para unir os países alemães 
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sob a regência da Prússia. Em 1866, o conflito cada vez mais agudo entre os dois países lideres 

chegou a culminar numa guerra que terminou na batalha de Königsgrätz a favor a Prússia.  

Em seguida, formou-se o Norddeutscher Bund, excluindo a Áustria, sob a regência da Prússia 

com Bismarck no cargo de chanceler. Poucos anos depois, em 1870, surgiu um novo conflito 

de dimensão européia sobre a questão da herança do trono da Espanha. Napoleão III, que 

temia ficar circundado pela força alemã, exigiu de Guilherme I, que teria sido o herdeiro, sendo 

a cabeça dos Hohenzollern , que os mesmos desistissem para sempre da coroa espanhola. Mas 

Guilherme I negou-se a concordar com este pedido, razão pela qual Napoleão entrou em 

guerra contra o Norddeutscher Bund. 

     

Figura 1: Anton von Werner: fundação do Império Alemão em Versailles (1871). Fonte: 
www.wikipedia.de. 

Figura 2: Recepção às tropas vencedoras em Berlim, 1871. Fonte: www.wikipedia.de. 
Figura 3: Imperador Guilherme II. Fonte: BORTH & SCHANBACHER, 1986, p. 124. 

Os países do sul da Alemanha já tinham feito em segredo, anteriormente à guerra, contratos 

de colaboração militar com a Prússia, contra a França, em caso de futuros conflitos, e assim 

conseguiram juntos vencer esta guerra na batalha de Sedan. No dia 18 de janeiro de 1871 foi 

fundado, numa cerimônia pomposa no palácio de Versailles, o novo Império Alemão.  

O povo alemão encontrou-se em êxtase nacionalista após a vitória e interpretou a 

proclamação do Imperador Guilherme I como esplêndida consequência do sucesso militar. 

A história complexa que levou a Alemanha a entrar na I Guerra Mundial não caberá neste 

trabalho, mesmo que Hermann Menchen tenha publicado um livro justamente sobre este 

tema. 
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Figura 4: Império Alemão (1871-1914). Fonte: Atlas Histórico Escolar, 1960. p. 110.
 
  

ASPECTOS POLÍTICOS 

Sistema político 

O Império Alemão era uma monarquia constitucional com poder de veto absoluto do monarca, 

a quem também cabia o comando das forças armadas. O Parlamento emitia as leis, mas 

precisava sempre da concordância do Bundesrat 1 para aprovação das leis. O sistema eleitoral 

foi o Dreiklassenwahlrecht (direito eleitoral de três classes), que previa para a classe mais 

abastada um maior peso de voto. Mulheres e soldados não possuíam direito eleitoral.  

Imperador e militarismo 

O Imperador foi quase o único elemento de identificação com o Império recém unido. Isto 

combinava bem com a tendência de Guilherme I para atividades de representação. Logo 

assumiu o apelido de Reisekaiser (Imperador viajante), sendo relativamente bem amado em 

amplos círculos da população, da mesma forma que seu filho, que iria reger a Alemanha 

somente durante 90 dias, e seu neto, que, por sua vez, reinou até o fim da I Guerra Mundial. 

Foi sistematicamente cultivada na população a fidelidade  à figura do Deutscher Michel (Miguel 

Alemão), que seria uma espécie de encarnação alemã do salvador da moral e da paz na 

Europa. Paulatinamente, para as cabeças mais capazes do país, o serviço militar foi visto como 

única alternativa aceitável a profissões a serviço da produção e desenvolvimento econômico. 

Este fato tinha como consequência o fatal empobrecimento de todas as demais profissões [V. 

                                                           

1 
Conselho composto por deputados nomeados, não eleitos, por cada um dos estados.  
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WALTERSHAUSEN, 1920, p. 376]. Mas as pessoas não se deram conta disto; vestiam as crianças 

como pequenos marinheiros,2 passeavam orgulhosos em uniforme nas ruas e, já na virada do 

século, assistiam a espetáculos de propaganda no cinema sobre a frota naval de guerra, o 

brinquedo preferido do Imperador [BORTH & SCHANBACHER, 1986, p. 135]. 

     

Figura 5: Ilustração de um livro infantil. Fonte: Zeiten und Menschen, p. 125. 
Figura 6: Deutscher Michel, o salvador da paz na Europa. Fonte: BORTH & SCHANBACHER, p. 

129. 
Figura 7: Estação de metrô em Berlim, mostrando a queda de senhoras para uniformes. 

Fonte: ULLMANN, p. 115. 

Legislação social 

Na média, cada família tinha cinco filhos [BAUMANN, em entrevista]. As diferenças sociais 

aumentaram cada vez mais com a centralização do capital e o crescimento frenético das 

cidades [www.werkbund.de, acesso em junho de 2012]. Mas a legislação de 1904, que impediu 

o trabalho infantil por meio do ensino obrigatório, criou novas condições de vida para muitos 

jovens e possibilitou o desenvolvimento da emancipação dos mesmos.3 

A fim de ganhar simpatias e votos, e assim evitar uma revolução o Imperador implementou, 

em 1883, providências sociais estatais para os casos de desemprego, idade e doença, criando 

assim o mais avançado estado social da época. No entanto, o estado quase não interferiu na 

questão social quanto à carência de moradias para os pobres e deixou este assunto ao auto-

regulamento do mercado livre [BORTH & SCHANBACHER, 1986, p. 122].  

                                                           

2 
 Em 1890, o empresário de produção de têxteis, Wilhelm Bleyle, lançou o primeiro produto de marca na 

Alemanha, o Matrosenanzug (conjunto marinheiro) para crianças, seguindo a tendência da época. O conjunto 
cumpriu a solicitação de roupa confortável e saudável do recém surgido movimento esportista e, ao mesmo tempo, 
submeteu-se à onda de paixão pela frota, disseminada no país [PIGISCH, 2008]. 
3
 Dentro da onda do movimento da juventude, formou-se entre outros grupos, em 1896, o Wandervogel (pássaro 

de passear) com o declarado fim de encontrar-se para se aventurar na natureza, cantar e dançar e, sobretudo, para 

discutir criticamente o próprio papel na família e na sociedade [CONTI, 1984, p. 87].  
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Política do desenvolvimento imobiliário  

Em 1889, foi emitida uma lei que possibilitou a fundação de cooperativas com 

responsabilidade restrita. Créditos a condições vantajosas, dados pelas recém-formadas 

companhias de seguro social, estimulavam o sucesso das cooperativas que chegaram a 

construir, até a I Guerra Mundial, centenas de Siedlungen na Alemanha inteira  

[KAMPFFMEYER, 1920]. 

O conceito do altruísmo, a princípio, não tem lugar dentro de um sistema econômico baseado 

na ideia do darwinismo social. Mas na medida em que Alfred Krupp, o mais importante 

fabricante de armas do Império, tinha obtido seu estupendo sucesso econômico – apesar de 

aspectos ligados às propriedades do próprio produto arma – a partir dos meados do século 

XIX, através de enormes investimentos no sistemático melhoramento das condições de vida 

para os próprios trabalhadores, cada vez mais donos de fábricas entendiam que o seu conceito 

rendia muito bem [MÜLLER, 1912, s.p.]. Krupp seguia o sistema inglês de construir moradias 

de padrão simples, que, no entanto, ofereciam um estilo de vida e um patamar higiênico bem 

mais elevado para seus trabalhadores e empregados. Ele conseguia conter a permanente 

migração da mão-de-obra causada pela procura de condições de vida menos doloridas e 

possibilitou a ascensão social dos trabalhadores através da compra parcelada – opcional – da 

casa pelo morador. Estimulava assim significativamente a produtividade nas próprias fábricas 

[BUSCHMANN, 1985, s.p.]. 

“Como um pai fala para as suas crianças, assim soaram 

suas palavras para vocês.”4 Estas palavras estão gravadas 

na placa comemorativa na cidade de Essen para o 

empresário Alfred Krupp, que se destacava por ter 

construído a maior quantidade de moradias para os seus 

trabalhadores [BAEDECKER, 1912, p. 259]. 

 

Figura 8:  Bruno Paul: Subtitulo: num jantar na casa do 
fabricante Stinnes: “olha, a greve passaria logo se a gentalha 
não fosse tão acostumada a passar fome”.  Fonte: Grosse 
Architekten, p. 26. 

Em 1904, Josef Stübben comentou, em um artigo 

                                                           

4 Texto original: “wie ein Vater zu seinen Kindern redet, so klangen Euch seine Worte...“. Tradução da autora. 
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publicado na revista Bauwelt, que o cuidado com a disponibilização e melhoramento de 

pequenas moradias estava progredindo na sociedade em círculos cada vez mais amplos e que 

os promotores eram, sobretudo, associações filantrópicas, companhias de acionistas de 

construção, cooperativas de construção e alguns municípios. O Império e os estados alemães, 

porém, participaram neste movimento de forma a oferecer esporadicamente verbas ou 

disponibilizar terrenos para aluguel a prazo infinito, apoiando assim a construção para 

funcionários públicos, como do correio e da ferrovia. A legislação estatal estava apoiando a 

promoção da questão habitacional ainda de modo receoso, mas o estado do Grão-Ducado de 

Hessen. já tinha decidido interferir por meio de um amplo e enérgico regulamento [STÜBBEN, 

1904]. 

Política imperialista  

A aquisição das colônias sob a regência de Bismarck, nos anos de 1884 (Deutsch-

Suedwestafrika, Kamerun e Togo) e 1885 (Deutsch-Neuguinea e Deutsch-Ostafrika), teve o 

efeito colateral de estimular a autoconfiança nacional, mas o alvo principal era a expansão do 

mercado para a nação em plena industrialização, que procurava adquirir uma posição 

econômica no mercado mundial que correspondesse à própria potência política [BORTH & 

SCHANBACHER, 1986, p. 134]. Segundo o economista Joseph Schumpeter (1883-1950), foi 

sobretudo a alta classe agrária de origem feudal que apoiou e influenciou a política externa 

imperialista por causa de motivos políticos internos [SCHUMPETER, 1919].  

ASPECTOS ECONÔMICOS 

As três fases da industrialização 

Na primeira fase de industrialização, a sociedade agrária da Alemanha transformou-se, até 

cerca de 1870, em uma fervente sociedade industrial, cujo crescimento econômico era 

baseado principalmente na indústria pesada, fato que contribuiu para a rápida proliferação da 

rede ferroviária no Império inteiro [www.bahnerleben.de, acesso em maio de 2011]. A quase 

que única fonte de energia nesta etapa foi o carvão [SIEVERTS, 20105]. Cerca de cinco milhões 

de alemães deixaram sua terra durante o século XIX. A maioria dirigiu-se para os Estados 

Unidos, e uma minúscula parte (cerca de 2%) para o Brasil, da qual a metade veio para o Rio 

Grande do Sul [WEIMER, 1987, p.103]. 

                                                           

5
 Thomas Sieverts. (urbanista e pesquisador alemão, presidente do EUROPAN) chama esta etapa, no seu artigo 

“Between global and local scales” de “primeira modernização” [site do EUROPAN, acesso em maio de 2010].  
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Figura 9: Ferrovias estatais e privadas no Império Alemão de 1908. Fonte: Meyers Großes 
Konversations-Lexikon, 6 ed, 1905–1909, p. 57. 

Figura 10: Kruppwerke, Essen, 1900. Fonte: Fotothek der SLUB. 
Figura 11: Der Mann des Jahrhunderts (o homem do século), desenho do caricaturista 

holandês Albert Hahn. Fonte: BORTH & SCHARNBACHER p. 113. 

Já em 1870, o Vale da Ruhr possuía a rede ferroviária mais densa da Europa e, cerca de trinta 

anos depois, tornou-se o principal centro da indústria pesada alemã, que atraiu, sobretudo 

durante o período dos florescentes anos do Gründerzeit, muitos trabalhadores no Império 

inteiro, bem como dos países vizinhos [BUSCHMANN, 1985, s.p.].  

A partir de 1871, houve um curto pico econômico, devido à grande quantidade de fundações 

de novas empresas e empresas de capital aberto, chamado na Alemanha de Gründerzeit 

(época dos fundadores). Mas logo aconteceu um superaquecimento econômico provocado por 

ótimas condições de créditos dados na euforia do recém formado Império e pelos pagamentos 

de reparação da França depois da Guerra Franco-Prussiana. Além dessas causas, foram 

realizados projetos que haviam ficado pendentes, antes da guerra, em virtude da produção de 

armas. 

Na segunda fase, a economia chegou a estagnar, havendo deflação, e, finalmente, entrou na 

violenta crise mundial, a partir de 1893. Somente na terceira fase, a partir de 1893, a economia 

estabilizou-se novamente e paulatinamente começou um novo momento de alta 

industrialização, não mais baseada na indústria pesada, mas em algumas invenções 

revolucionárias que levaram o país a um destaque econômico. As indústrias que mais se 
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desenvolveram foram a química, elétrica, ótica6 e a de motores.7 As invenções mais 

revolucionárias foram o fertilizador artificial desenvolvido por Justus von Liebig, a tinta de 

anilina desenvolvida por August von Hoffmann, o primeiro motor a gasolina criado por 

Gottlieb Daimler. Força, luz e calor entraram nas moradias e fábricas, a partir da invenção do 

dínamo, por Werner von Siemens, que fundou assim, em 1866, a engenharia elétrica. A 

implantação de iluminação pública substituiu a profissão do guarda da cidade durante a noite, 

embelezou e deu segurança aos passeios noturnos, que a população passou a fazer. 

   

Figura 12: Basiléia, estação central de taxi, 1909. Fonte: www.Stettelen.ch. “Das Taxi erobert 
Basel”, acesso em maio de 2011. 

Figura 13: Bruno Möhring: estação da Schwebebahn (ferrovia sobreelevada) em Wuppertal, 
1900. Fonte: www.kmkbuecholdt.de, acesso em junho de 2012. 

Figura 14: Barbeiro e loja de cigarros com moradia num arco do viaduto para o bonde em 
Berlim. Fonte: TU Berlin Inv.-Nr. MK 61-008. 

Georg Simmel comentou em seu famoso artigo “A metrópole e a vida mental”, de 1903, que o 

relógio de bolso seria o símbolo do desenvolvimento da metrópole, que transformaria cada 

esperar e vir sem sucesso em um transtorno temporal, que já por causa das grandes distâncias 

seria completamente fora do possível. 

ASPECTOS SOCIAIS 

Liberdade intelectual 

A atmosfera intelectual no Império Alemão foi a mais liberal da época na Europa, mesmo com 

um sistema político autoritário e uma sociedade dividida em classes rígidas, tradicionalista e 

patriarcal. Regia a liberdade religiosa, a livre escolha da profissão e liberdade da expressão do 

pensamento (a não ser que fosse pensamento socialista entre 1878 e 1890, quando foi 

proibido pela ”lei socialista”). Isto criou um clima extremamente fértil para os mais variados 

                                                           

6  
A indústria ótica da fábrica Carl-Zeiss-Werke atingiu renome mundial.  

7
 Carl Benz foi o primeiro a produzir carros em maior quantidade. 
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estilos de vida e arte, e um impressionante desenvolvimento técnico-científico [BAUMANN, 

2011]. 

Formalidades e comportamento social 

O código de comportamento, o assim chamado ”Knigge“8 começou a perder poder: julgava-se 

uma pessoa cada vez mais devido à sua habilidade econômica e intelectual ou militar e 

respeitava-se uma pessoa cada vez menos simplesmente pelo seu nome (de preferência 

aristocrático) ou pela sua idade. O código moral em geral, porém, principalmente influenciado 

pela igreja cristã, tinha ainda um papel muito importante para a vida privada tradicional. A 

separação de um casamento, por exemplo, era muito mal vista e trazia às vezes até a expulsão 

da família e, em cidades menores e aldeias, da sociedade inteira [UNSELD, 1994,p. 18]. 

Emancipação da mulher 

Como novidade no Império Alemão, as primeiras moças foram admitidas ao estudo 

universitário [FLITNER, 1987, p. 67]. No entanto, o papel bem mais típico para as mulheres da 

época era o de dona de casa ou como trabalhadora.  

O primeiro jardim de infância foi inaugurado já em 1840, mas era ainda um experimento quase 

único. Foi só no fim do século XIX que se estabeleceu aos poucos este método de educação, e 

paulatinamente tornou-se mais comum deixar a educação das crianças nas mãos de 

educadoras formadas, facilitando atividades profissionais ou de lazer das mães. A classe alta 

continuou empregando governantas e professores particulares.  Apesar destas mudanças, 

constata-se que a época da emancipação ainda não chegara para todas as mulheres, 

principalmente nas classes mais altas. 

       

Figura 15: Anna Koch, primeira estudante feminina, TU München, eng. elétrica, 1908. Fonte: 
www.tu-muenchen.de, acesso em abril de 2011. 

Figura 16: Central de telecomunicação em Berlim, 1894. Fonte: www.germanhistorydocs.ghi-
dc.org, acesso em abril de 2011. 

                                                           

8 
Adolf Knigge, em Über den Umgang mit Menschen (sobre a convivência com o ser humano, 1788), um código 

moral em forma de um tratado iluminista, explicando o comportamento bem educado e cheio de graça frente às 
diferentes gerações, profissões e caracteres, com fins de proteção contra mal entendidos e desapontamentos. 
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Figura 17: Jardim de infância, foto de Gisela Frei, Dresden, 1900. Fonte: 
www.germanhistorydocs.ghi-dc.org, acesso em abril de 2011. 

Figura 18: Empresária Margarethe Steiff na cadeira de rodas, 1905. Fonte: 
www.existentielle.de, acesso em abril de 2011. 

A vida da Margarethe Steiff, criadora do urso de pelúcia, foi então o raro caso de uma mulher 

que atuava como empresária de sucesso internacional. A sua fábrica  irradiava esta atmosfera 

aberta, emancipada e inovadora [www.steiff.de, acesso em abril de 2011]. 

Para a mulher, a liberdade de circular sozinha no espaço público a diferenciava, por exemplo, 

seguindo normas sociais não escritas e regulamentações pela lei. Enquanto mulheres 

trabalhadoras gozavam, neste caso, de maior liberdade, criada pela necessidade de 

estabelecer uma rede social de comunicação e abastecimento para a família, às mulheres 

burguesas foi negado o direito a uma vida pública. Fronteiras invisíveis de poder sair ou entrar 

foram marcadas nas convenções e etiquetas e ao mesmo tempo também nas regras de 

encontro. Normalmente, a livre mobilidade de mulheres que não queriam perder o rumo 

moral foi limitada e necessariamente ligada à companhia – até 1900, principalmente à 

masculina, paulatinamente também à feminina. Por fim, bastava já um sinal, tal como um guia 

de viagem ou um jornal embaixo do braço, para marcar respeitabilidade [SONNE, 2006, s.p.]. 

 
REPÚBLICA DE WEIMAR (1918-1933)  

HISTÓRICO E TERRITÓRIO 

A I Guerra Mundial tinha começado como conflito europeu sobre a distribuição territorial nos 

Bálcãs e terminou como impacto de mudanças fundamentais mundiais [SCHULZ, 1993, p. 32]. 

A Europa perdeu sua posição de liderança no mundo, que tinha obtido durante séculos, e a 

maioria das grandes monarquias europeias dissolveu-se a favor de sistemas democráticos. Foi 

criada uma série de novos estados a partir dos territórios austro-húngaro, russo e alemão, que 

tinham perdido a guerra. 

Em outubro de 1918, a constituição alemã foi reformada. A monarquia constitucional foi 

transformada em uma monarquia parlamentarista. Logo em seguida, no dia 9 de novembro, o 

Imperador, motivado pela revolução que tinha estourado no país, desistiu da coroa e retirou-

se para a Holanda, na condição de exilado. Este fato se deu após a dupla proclamação da 

república: no mesmo dia, proclamou Phillip Scheidemann (SPD) a república social-democrática, 

e, pouco depois, Karl Liebknecht, a república socialista alemã. 
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Figura 19:  Território da República de Weimar. Fonte: Zeiten und Menschen, p. 161. 

ASPECTOS POLÍTICOS 

O país tinha que enfrentar enormes problemas em pouco tempo. A Alemanha foi julgada única 

e total responsável pela guerra e consequentemente condenada a pagamentos de reparação 

de enorme valor. Paralela à luta contra a evidente miséria causada pela perda da guerra, foi 

estabelecida uma nova legislação, a Weimarer Reichsverfassung, formalmente uma tentativa 

de juntar elementos parlamentares e presidenciais em uma constituição democrática. 

Mulheres receberam o direito eleitoral. O exército foi limitado a 100.000 pessoas (no país 

inteiro), o que teve como consequência o fim do militarismo no país. 

Havia cerca de 10 partidos no novo parlamento, todos sem prática democrática. Devido à falta 

de cultura democrática entre os políticos, o parlamento não conseguia encontrar consensos e 

acabou-se paralisando propriamente. Mas, na medida em que a péssima situação geral no país 

após a guerra perdida exigia ações do lado do governo, a população perdeu cada vez mais a 

confiança no sistema democrático. Uma série de políticos democráticos foi assassinada, houve 

greve geral, altíssima inflação, revoltas e golpes políticos que ameaçaram a jovem república.  

Após um ano de crise que culminou na inflação em 1923, morreu em 1925 o primeiro ministro 

Friedrich Ebert, que tinha sido o principal guardião do parlamentarismo democrático. O 

Generalfeldmarschall von Hindenburg, representante dos nacionalistas monarquistas, assumiu 

o posto de Presidente do Estado. Mesmo assim, a democracia foi temporariamente 

consolidada sob o governo dirigido pelo chanceler socialdemocrata Gustav Stresemann, que 

recebeu, pelo seu trabalho, o Prêmio Nobel da Paz em 1925. Com a sua política de confiança, 
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conseguiu o melhoramento das relações exteriores da Alemanha de tal maneira que o país foi 

aceito como novo membro no Völkerbund (Sociedade das Nações). 

Mas, com a nova crise econômica, desta vez de tamanho mundial, em 1929, e a morte de 

Stresemann no mesmo ano, as correntes antidemocráticas ainda existentes no país ganharam 

cada vez mais simpatizantes. Começou a persistente e definitiva autodestruição do sistema 

democrático, até que Hitler, nomeado como Reichskanzler, tomou o poder em 1933. 

ASPECTOS ECONÔMICOS E SOCIAIS 

Recuperada a economia após a inflação de 1923, começou a fase próspera dos anos dourados 

da década de 1920, que durou até 1929. A estabilização da inflação e novas regulamentações 

menos pesadas de pagamento de indenização, conseguidas devido à política promovida por 

Stresemann, foram a base para tal desenvolvimento, financiado inicialmente com créditos 

dados pelo exterior. 

O rádio conquistou o mercado a partir de 1923. Nos dez anos seguintes aumentou o número 

de aparelhos cadastrados na Alemanha de 10.000 para 5,4 milhões.9 A partir de 1928 foi 

construído o Volksherd (fogão popular) da AEG para venda em massa. A rede elétrica foi 

rapidamente instalada, e em 1930 76% das casas em Berlim tinham luz elétrica. 

As ciências e a técnica desenvolveram-se de modo impressionante. Quinze pesquisadores 

alemães ganharam o Prêmio Nobel nos anos 1920. Artes plásticas, música, literatura e poesia 

floresceram. Seguindo o exemplo americano, surgiu o fenômeno da cultura de massa: cinema, 

corridas de carro e bicicleta, futebol e box  assumiram enorme popularidade e atraíram 

multidões aos eventos. Sobretudo música e dança faziam parte do savoir vivre nos anos 

dourados 1920, que, no entanto, foram dourados somente para a minoria da população. 

Os direitos trabalhistas melhoraram significativamente. O país foi o primeiro no mundo a 

introduzir o seguro social e de desemprego. Foram construídas moradias com verbas estatais, 

que atingiram, entre 1925 e 1930, 6,6% do orçamento total, o que significava o dobro das 

verbas gastas para fins militares [BORTH & SCHANBACHER, 1986, p. 176]. 

                                                           

9
 Em Berlim (4,3 milhões habitantes na época) existiam no fim dos anos 1920 500.000 aparelhos cadastrados 

[www.dhm.de, acesso em 20 de março de 2013]. 
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Figura 20: Moça fazendo fogo com notas de dinheiro desvalorizado em 1923, durante a época 
da hiperinflação. Fonte: www.geschichteinchronologie.ch, acesso em janeiro de 
2013. 

Figura 21: Edmonde Guy (bailarina francesa de grande fama na época) com o aspirador de pó 
Vampyr da AEG. Cartão postal de propaganda da Firma AEG, 1925. Fonte: 
www.dhm.de, acesso em janeiro de 2013. 

Figura 22: Capa do livro Die Wohnung für das Existenzminimum: 100 Grundrisse (a moradia 
para o mínimo existencial: 100 plantas baixas), editor: Internationale Kongresse für 
Neues Bauen und Städtisches Hochbauamt Frankfurt/Main, Verlag: Englert und 
Schlosser, Frankfurt/Main, 1930. Fonte: www.dhm.de, acesso em janeiro de 2013. 

Figura 23: "Procuro trabalho de qualquer tipo!", foto de 1929. Fonte: BORTH & 
SCHANBACHER, 1986,p. 185. 

Em 1929, caiu a bolsa de Nova York e junto o mercado mundial, pois os EUA retiraram os 

créditos dados, a fim de resolver a própria crise econômica. Até 1932, a percentagem de 

pessoas sem emprego na Alemanha atingiu 40% [BORTH & SCHANBACHER, 1986, p. 176]. 

Como o seguro social pagou só durante um curto tempo (entre seis e nove meses), muitas 

famílias tinham que sobreviver com o abaixo do mínimo necessário. 

VIDA E ARTE  

IMPÉRIO ALEMÃO (1870-1914) 

A MODA DO EXÓTICO 

     

Figura 24: Max Liebermann: der Papagaienmann (1902). Fonte: Museum Folkwang, Essen.  
Figura 25: Cartão postal do Café Orient em Wiesbaden (frente). Fonte: www.akpool.de, 

acesso em abril de 2012. 

http://www.dhm.de/lemo/objekte/pict/98001920_1/index.html
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Figura 26: Autorretrato de um fotógrafo num interior típico da época de 1900, com pele de 
urso polar como tapete. Fonte: dr-barth.lima-city.de. 

Com o avanço da urbanização e o aumento de tempo de lazer, crescia a demanda por 

atividades e lugares de contemplação. O turismo nacional e internacional começou a 

estabelecer-se como fator econômico de importância. Apreciava-se, sobretudo, o que era de 

origem exótica, fosse importado das colônias, fosse produzido no país e simplesmente 

inspirado em culturas antigas e eruditas estrangeiras, tais como da chinesa, japonesa, indiana, 

do Oriente Próximo ou árabe. 

Refletia-se esta paixão também na arquitetura, que facilmente integrava elementos e formas 

construtivas e decorativas, fossem históricas de origem europeia, fossem exóticas, no seu 

cânone historicista. 

LAZER EM AMBIENTE URBANO 

Georg Simmel descreveu um aspecto importante e novo da vida urbana: “A metrópole é uma 

corrente, na qual mal se precisa de movimentos próprios para ficar nadando. Pode-se apreciar 

passivamente tudo que ela oferece.” [SIMMEL,1903] 

Esta situação exuberante de atrações que criava uma, até então, desconhecida rapidez de vida 

e, provavelmente também, uma certa superficialidade na apreciação, pode ser muito bem 

percebida em um cartão postal escrito por uma senhora no Café Orient em Wiesbaden10 

(Figura 25 e 30). Em recompensa à vida urbana em espaços fechados, muitas pessoas 

procuravam passar o tempo de lazer ao ar livre. Os parques e boulevards ficavam lotados em 

dias de sol, durante os finais-de-semana.  

Principalmente na Baviera, surgiram lugares de caráter rural das margens das cidades, os 

Biergärten (jardins de cerveja) onde se reunia a população na sombra de castanheiras,  

passando tardes inteiras conversando e consumindo cerveja, além da merenda, que podia ser 

trazida de casa. Fora das cidades, no ambiente rural, portanto, foram construídos 

estabelecimentos de caráter urbano, tais como Grand-Hoteis e Bierhallen (salões de cerveja), 

facilmente acessíveis com o bonde. 

                                                           

10  
O Café Orient pertenceu ao cozinheiro do Imperador Guilherme II e foi construído em estilo árabe pelo arquiteto 

Carl Dormann no início do século XX. 
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Figura 27: Max Liebermann: Biergarten (1884). Fonte: Pinakothek München. 
Figura 28:  Joseph Durm: Biersaal im Grünwinkel, fora da cidade de Karlsruhe (1871). Fonte: 

Architekturmuseum der TU München, Inv. Nr. H 1083. 
Figura 29: Felix Habich: Bierhalle do restaurante Weinberg, fora da cidade de Mannheim, 

acessível com bonde, foto de 1895. Fonte: Architekturmuseum der TU München, 
Inv. Nr. B 0812. 

Bailes de valsa e concertos em geral tinham um papel de encontro social importante. Quase 

todas as cidades acima de 200.000 habitantes construíam um teatro próprio, e as maiores, 

também uma ópera. Concertos ao ar livre, nos quais os músicos tocavam em conchas – até 

giratórias – encantavam com o seu próprio flair especial, sobretudo nas cidades balneárias, 

com amplo público em parques e praças.  

      

Figura 30: Max Littmann: pavilhão de música rotativo em Bad Kissingen, 1905. Fonte: 
www.ag-geschichte-kassberg-altendorf-schlosschemnitz.de, acesso em junho de 
2012. 

Figura 31: Cartão postal do Café Orient em Wiesbaden, (verso da Figura). Fonte: 
www.akpool.de, acesso em abril de 2012.     

Figura 32: Max Littmann: balneário em Bad Schachen, na beiro do lago Bodensee, 1903. 
Fonte: www.ag-geschichte-kassberg-altendorf-schlosschemnitz.de, acesso em 
junho de 2012. 

O cartão postal escrito no Café Orient em Wiesbaden por uma senhora, mencionado acima, é 

bastante revelador:  

[...] Após o concerto do Kochbrunnen e o Dîner, caminhamos, Dr. Loiksch e eu, até o Café 
Orient, mostrado no cartão, tomamos aqui o nosso Mokka e corremos mais uma vez para 
jantar no restaurante vegetariano.  De noite fomos ao teatro – Walhalla –, onde um ensemble 
deu o Walzertraum (sonho de valsa) [...] Daí chegamos a tomar uma cerveja no Tunne, onde, foi 
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tão agradável, que saímos à 1h da madrugada. Opa! Agora são 8h da manhã, e, há pouco, o 
Imperador passou a cavalo vestido de Husar preto. [...] daqui a pouco haverá parada, pp. Tenho 

que aparecer lá. 
11

 

Mas existiam também os que eram contrários a este comportamento moderno, tais como 

Simmel, que alertou sobre os efeitos negativos: os infinitos impulsos da cidade levariam os 

moradores de cidades maiores a um comportamento típico, que é a arrogância e atitude 

blasée, oriunda da reação auto-defensiva natural que protege da atomização emocional frente 

a tantos possíveis contatos [SIMMEL, 1903]. A verdadeira explosão de quantidade de 

estabelecimentos de lazer urbano foi percebida por amplos círculos da sociedade como 

”sujeira” e ”refugo”. Pais, pedagogos, representantes da igreja e órgãos estatais preocupavam-

se com a permanente tentação da onipresente ”cacofonia colorida” da cultura de lazer 

[MAASE, 2010]. 

A FUGA PARA A TRADIÇÃO PRÉ-INDUSTRIAL  

     

Figura 33: Grupo de jovens prontos para acampar e elogiar a natureza cantando. Fonte: 
kleidung und lebensreform, www.nachrichten999.de, acesso em junho de 2012.  

Figura 34: Ilustração para uma canção num livro infantil de canto. Fonte: Sang und Klang fuers 
Kinderherz, v. 2, p. 43. 

Figura 35: Moritz von Schwind: Morgenstunde (amanhecer), 1860. Fonte: Schackgalerie 
Munique. 

Paralelamente à contemplação das oportunidades da vida moderna, amplos círculos da 

sociedade sentiam saudades de épocas pré-industriais.  

Simmel explicou esse fenômeno caracterizando a vida na cidade como sendo a da 

intelectualidade. A cidade seria o lar das camadas conscientes da alma, enquanto a vida rural 

favoreceria o sentimento localizado nas camadas subconscientes da alma, que são, na 

verdade, responsáveis pelos aspectos afetivos [SIMMEL, 1903]. O silêncio e a escuridão 

                                                           

11
 Texto original: “[...] Nach dem Kochbrunnenkonzert u. dem Dîner gingen Dr. Loiksch. u. ich nach dem 

abgebildeten Kaffee Orient, nahmen hier unseren Mokka ein und eilten darauf zum Essen wieder in das 
vegetarische Speisehaus. Am Abend ging es ins Theater - Walhalla -, wo ein Ensemble den Walzertraum gab u. zwar 
- Sanden - in der Rolle des fürstl. Vetters.Darauf kam ein Schoppen im Tunnel heran, wo es aber so fidel war, das es 
1 Uhr früh wurde Au! Er schämt sich! Jetzt ist  es Dienstag 8 Uhr früh, eben ritt der Kaiser als schwarzer Husar 
vorüber. [...] es ist nämlich nachher Parade pp.u. muß ich doch hin.“ Tradução da autora. 
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noturna, desaparecidos desde a implantação da iluminação pública, tornaram-se tema de 

poesias populares, que refletem essa saudade:  

O relógio tocou dez vezes, o mundo dormiu, 
os ventos andam cansados, 
entre também em nossos corações. 
Tu, paz quieta das estrelas. 
Vamos dormir.

 
 

 

[Sang und Klang fürs Kinderherz]12 

 

Achava-se, como forma de matar pelo menos uma parte das saudades, uma solução na 

construção da própria Villa em bairros nobres, ajardinados, que cresceram nos subúrbios, 

criando assim minimundos românticos e relativamente fechados, dentro das grandes 

aglomerações urbanas. 

LAZER EM AMBIENTE RURAL 

     

Figura 36: Berliner Hütte, Zillertaler Alpen, Áustria. Fonte: www.berlinerhütte.at, acesso em 
fevereiro de 2013. 

Figura 37: Família tomando banho no mar em Usedom, 1908. Fonte: www.dr-barth.lima-
city.de, acesso em janeiro de 2012. 

Figura 38: Passeio de escola na floresta. Fonte: ilustração de Paul Hey, em Sang und Klang fürs 
Kinderherz, p. 59. 

Esporte e movimento ao ar livre, no entanto, assumiram um lugar positivo na sociedade inteira 

e tornaram-se elementos básicos do comportamento típico alemão. O conceito do 

Turnerbund, fundado por Helmut Jahn, chegou até a ser exportado ao Brasil, onde se formou, 

por exemplo, o Deutscher Turnerbund, em Porto Alegre (hoje Sogipa). 

O alpinismo floresceu, e numerosas cidades construíram caminhos com sinalização, mapas 

geográficos de alta precisão e casas ou cabanas de abrigo para alpinistas. A Berliner Hütte, 

                                                           

12
 Texto original:   

“Die Uhr schlug zehn, die Welt schlief ein, 
Die Winde gehen müde. 
Kehr´auch in unsre Herzen ein,  
Du stiller Sternenfriede. 
Wir wollen schlafen gehn.“ 

Tradução da autora. 
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cabana construída pela seção Berlim do Clube Alpino Alemão, localizada no Zillertal, Áustria, é 

a mais exuberante testemunha daquela época, que fala de multidões que subiram a pé nas 

alturas de 2.500m. Por outro lado, a maioria não queria abrir mão do luxo da cidade. Já em 

1899, foi instalado um telefone na cabana, e a partir de 1912 havia, inclusive, eletricidade. O 

retrato do Imperador Guilherme II decora até hoje o foyer da entrada, lembrando da sua visita 

no local. 

Tornou-se moda aprender a nadar, e a invenção do maiô de banho possibilitava a visita à 

piscina pública – ainda havia uma piscina e entrada ao prédio para cada sexo e entradas 

separadas.  As escolas saíam já com as pequenas crianças para longos passeios na floresta. 

A redescoberta dos mitos germânicos pelos irmãos Grimm fazia igualmente parte deste 

movimento que surgiu na procura de tempos passados e circunstâncias perdidas, de um 

tempo que fora tradicionalista, introvertido e, às vezes, até de caráter místico, no qual se 

encaixava também a obra de Richard Wagner, sobretudo o Ring der Nibelungen. 

NIETZSCHE E A REFORMBEWEGUNG (MOVIMENTO DE REFORMA) 

O historicismo, por sua vez, salientava que a história justificava qualquer ação humana. Porém, 

devido à grande liberdade de pensamento, surgiram, salvo a linha romântica de pensamento, 

outras correntes na sociedade, as quais proclamavam uma cultura revolucionária (não uma 

revolução cultural), principalmente inspirada pelo livro Vom Nutzen und Nachteil der Historie 

für das Leben (sobre vantagens e desvantagens da história para a vida), de autoria do filósofo 

Friedrich Nietzsche em 1874. Nesta obra, o autor destacava o efeito hipnótico do historicismo, 

que já teria deixado a juventude completamente desestimulada. Qualquer ação ou ideia inicial 

seria quebrada pela permanente constatação da relatividade do impacto criativo. A força 

criativa poder-se-ia recuperar somente na redescoberta da vida em si junto à natureza, o 

grande calmante para a alma moderna. [www.werkbund.de, acesso em abril de 2012]. 

Com estas afirmações, ele se tornou o profeta libertador para os promotores de um novo 

estilo de vida, que tinha como alvo principal a extinção do formalismo e obrigações familiares, 

militares e operárias dominantes na sociedade imperial. Tratava-se, principalmente, de 

minorias, da Bohème, normalmente constituída por descendentes de famílias burguesas, em 

raros casos também de famílias nobres, mas o impacto conceitual deles ao longo do tempo era 

grande. 

Simmel disse a respeito: “o que era antigamente a luta contra a natureza tornou-se a luta 

contra a cultura. Sempre aparece o mesmo motivo básico: a resistência do sujeito ao 

http://de.wikipedia.org/wiki/Vom_Nutzen_und_Nachteil_der_Historie_f%C3%BCr_das_Leben
http://de.wikipedia.org/wiki/Vom_Nutzen_und_Nachteil_der_Historie_f%C3%BCr_das_Leben
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nivelamento com a massa, contra o perigo de ser gasto pelo mecanismo sócio-técnico.” 

[SIMMEL, 1903] 

O poeta Paul Scheerbart, membro importante da cena da Bohème de Berlin, que chegou a 

inspirar, entre outros, Bruno Taut no projeto do seu Glaspalast (palácio de cristal), exclamou: 

“Tu estás completamente errado, se acreditas que aquelas pessoas que sempre têm que fazer 

alguma coisa para matar o tempo são aquelas que levam o desenvolvimento da humanidade 

para frente. Afinal, todo mundo consegue trabalhar – e não significa nada especial” [apud 

CONTI, p. 13]. Em contradição ao hábito da época, os membros da boêmia negavam-se ao 

trabalho regular, enfrentando até a situação de passar fome. Geralmente moravam em 

comunidades reformistas, repúblicas ou até sem endereço fixo. 

     

Figura 39: Homem da comunidade reformista, caminhando nas ruas de Berlim, observado por 
um militar, 1907. Fonte: CONTI, p. 69.   

Figura 40: Mary Wigman (1886-1973), fundadora do New German Dance (Ausdruckstanz), 
dançando na beira do Lago Maggiore, em 1913. Fonte: 
www.marywigmands.blogspot.com, acesso em maio de 2012. 

Figura 41: Ex-comerciante Salomonsom, membro e administrador do hospital natural na 
comunidade reformista no Monte Veritá, trabalhando nu no jardim.

13
 Fonte: 

CONTI, p. 83. 

Os membros das comunidades reformistas celebravam a vida introspectiva e declaradamente 

pacifista de contemplação total, aproximada às circunstâncias do paraíso, criando crianças em 

comunidade, vestindo-se de forma mais simples possível (as mulheres não-reformistas usavam 

nesta época ainda o corsett), proclamando amor livre e livre direito à maternidade 

independente do estado civil. O vegetarianismo e antialcoolismo foram posturas 

rigorosamente praticadas nestes círculos que viviam a revitalização da alma natural. 

Repúblicas fora da cidade cultivavam jardins próprios autossustentáveis. Reformistas foram os 

                                                           

13
 A comunidade no Monte Veritá , perto de Ascona, na Suíça, foi o ponto de encontro mais conhecido para todos 

os membros do movimento reformista alemão durante as primeiras duas décadas do século XX. Entre outros 
tantos, apareceram ou viveram durante um determinado tempo lá Hermann Hesse, Thomas Mann, Paul Scheerbart 
e Walter Gropius. Salomonsom vendeu este cartão postal, que o mostra trabalhando nu no jardim da comunidade, 
assinado com a frase: "a desonra nos desvestiu, a honra está nos refazendo nus." [CONTI, p. 84] 
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primeiros que cultivaram trabalhar ou tomar banho de sol nu, o que provocou até mesmo, 

algumas vezes, a interferência da polícia. 

A expansão do mercado do Império até as colônias trouxe, além dos produtos agrários, 

também peças da produção artesanal e possibilitou o estudo antropológico mais aprofundado 

das culturas primitivas, nativas da África. Este novo conhecimento deve ter sido uma nova e 

surpreendente fonte de inspiração, importante para artistas e revolucionários sociais que 

procuravam a liberação do comportamento artificial da sociedade de classes rígidas e da arte 

sobrecarregada de decoração e sentido formalizado, querendo voltar a uma arte simplificada, 

carregada de emoção e sentido pessoal. 

CORRENTES DE ARTE 

Partindo desta onda de questionamento do pensamento oficial do Império, surgiam vários 

novos estilos de arte e de vida, cada um dando ênfase a um específico aspecto dos postulados 

vivenciados pelas comunidades reformistas.  

O Impressionismo, importado da França, continuou convivendo com o cânone formal do 

historicismo, mas mudou a percepção estética do mesmo. Os artistas focaram na influência da 

luz natural, eliminando o preto da paleta de cores, deixando vibrar as cores e diluir as formas, 

e não se importaram mais com os detalhes da superfície que, até então, tinham sidos 

importantíssimos.  Mas, diferente do movimento de reforma, o Impressionismo não se 

envolveu com crítica social. 

O Jugendstil (art nouveau) deu um passo a mais e propagava a natureza e a liberação do 

sentimento corporal como fontes de inspiração, o que influenciava, sobretudo, a moda e a 

vontade de estar ao ar livre. Portanto, não lutou pela mudança do rígido sistema patriarcal da 

sociedade de classes. Em 1881, o arqueólogo Heinrich Schliemann (1822-1890) escavou o 

“tesouro de Príamus” e provocou com a doação do mesmo ao povo alemão uma verdadeira 

onda de paixão pela arqueologia na Alemanha inteira. O art nouveau e o simbolismo 

inspiravam-se fortemente no aspecto místico, sobretudo da cultura egípcia, reinterpretando-a 

formalmente. 

O Expressionismo, por sua vez, interferiu com problemáticas sociais, alertando para estas e até 

propondo soluções para as circunstâncias precárias da classe trabalhadora (por exemplo, em 

projetos de habitação social), mas igualmente tentou realizar obras que traziam sentimentos 

pessoais da profundidade obscura à luz da superfície. Esta era também a intenção das 

comunidades reformistas na procura da vida verdadeira. 
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A arte abstrata apoiou-se, no entanto, nos postulados radicais de introspecção na procura do 

que fosse o ego e a vida em si, e desenvolveu a partir disto a produção cultural altamente 

inovadora, aparentemente sem raízes, nem no histórico, nem na vida real da época, que se 

apresentou, sem dúvida, como a mais contrária ao que era a linha oficial. 

REPÚBLICA DE WEIMAR (1918-1933) 

A vida simplificada e a expressão de sentimentos na produção cultural, que tinham sido os 

principais motivos do movimento reformista pré-guerra, tornaram-se mudanças fundamentais, 

provocadas pelas circunstâncias precárias do pós-guerra. 

Começou a dissolução de estruturas, proporções e escalas desenvolvidas durante séculos e 

apreciadas como válidas, belas e corretas. O absurdo, o nojo e o pessimismo absoluto 

entraram em conceitos artísticos como elementos fortes de manifestação de crítica. A 

vanguarda avaliou a produção cultural não mais sob critérios de estética clássica ou domínio 

da técnica. O critério muito mais importante era agora o conteúdo intelectual que ela 

transportava. Uma vez que os contrastes sociais tornaram-se enormes e a desconfiança da 

população no estado democrático ficou cada vez maior, os intelectuais e artistas passaram a 

refletir estes problemas na arte, criticando o estado e seus servidores públicos severa e 

destrutivamente. 

Mesmo sendo criticado pelos artistas, que gozavam de total liberdade de expressão, o estado 

apoiou a produção artística por meio de verbas públicas três vezes mais altas do que na época 

antes da guerra [BORTH & SCHANBACHER, 1986, p. 179]. 

     

Figura 42: Soldado inválido, 1923. Fonte: Bundesarchiv, Bild 146-1972-062-01, sem autor, 
1923. 

Figura 43: Otto  Dix: Die Grosstadt (metrópole), 1927-28, Kunstmuseum Stuttgart. Fonte: 
www.sragg.de, acesso em janeiro de 2013. 

Figura 44: George Grosz: Die Stuetzen der Gesellschaft (os pilares da sociedade), 1926, Neue 
Nationalgalerie Berlim. Fonte: Zeiten und Menschen, p. 180. 
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Os anos pós-guerra foram a época da radicalização da arte e da experimentação de vários 

estilos de vanguarda, a saber, o expressionismo, surrealismo, dadaísmo, cubismo e arte 

abstrata. A máxima do século XIX, “devemos desenhar história, história é a religião do nosso 

tempo, só história é contemporânea”,14 formulada por Wilhelm Kaulbach (1804-1874) tinha-se 

tornado em poucos anos história. Aos poucos chegou-se à convicção de que a introspecção e o 

bem da comunidade social como um todo eram os principais alvos a alcançar. A afirmação de 

Fritz Lang, diretor de cinema do filme Metrópolis, de 1926, reflete essa postura: “tentamos já 

fotografar pensamentos – torná-los imagens – não dar o desdobramento da complexa ação de 

uma história – mas o conteúdo intelectual do vivenciado, visto pelo ator.”15 

Mas ao lado da vanguarda que atingiu o seu auge durante a república de Weimar, continuava a 

cultura burguesa tradicionalista, cultivando os seus ideais. 

CONCLUSÃO 

Jamais na história da Alemanha, o país tivera um papel tão importante entre as nações da 

Europa, e nunca antes, artes e a sociedade tinham sido tão polimorfos como na época do 

Império entre 1870 e 1918. De outro lado, a população alemã nunca passara, dentro de 

poucos anos, por fases de tanta prosperidade, como logo antes da I Guerra Mundial, nem de 

tanta pobreza, desespero e destruição, como depois do conflito. O papel da I Guerra Mundial 

quanto à ruptura com tudo que era válido até então provavelmente não pode ser considerado 

bastante importante para a vanguarda artística, para os protagonistas da reforma política e 

para os revolucionários sociais. Mas a situação de ter perdido quase tudo despertou também o 

desejo de recuperar e guardar os valores materiais bem como os imateriais da época antes da 

ruína. Os quatro arquitetos em questão nesta pesquisa podem ser considerados pessoas que 

faziam parte dos círculos que seguiam esse comportamento, aliás, compreensível como 

tipicamente humano. 

                                                           

14
 Texto original: “Geschichte muessen wir malen, Geschichte ist die Religion unserer Zeit, Geschichte alleine ist 

zeitgemaess” [TEICHLEIN, 1976, p. 264]. Tradução da autora. 
15

 Texto original: “wir versuchen schon, Gedanken zu photografieren – also bildhaft zu machen - nicht mehr den 
Handlungskomplex eines Gedankens zu geben – scondern den geistigen Inhalt des Erlebten com dem Erlebenden 
aus gesehen” [LANG, 1926, p. 3-6]. Tradução da autora. 
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URBANISMO  

NO IMPÉRIO ALEMÃO (1871-1918) 

RÁPIDO CRESCIMENTO DAS CIDADES 

Desde meados do século XIX, ocorreu um crescimento da população de 24 milhões de 

habitantes em 1800 para 56 milhões em 1900. Em paralelo, observou-se a migração da 

população para as cidades: em 1871, 5% viviam em cidades; em 1900, 16% em grandes 

cidades; e em 1910 esta parcela já passava dos 21%. [BORTH & SCHANBACHER, 1986, p. 105]. 

Para muitos, a mudança para a cidade tinha sido a última esperança de melhoramento da 

situação de vida – na grande maioria dos casos, no entanto, esta esperança era ilusória 

[www.werkbund.de]. 

O livro anual das estatísticas do Império Alemão de 1907, p. 11, registra as maiores cidades da 

Alemanha: 

1) Berlim: cerca de 2.000.000 habitantes 
2) Hamburgo: cerca de 750.000 habitantes 
3) Munique, Dresden, Leipzig e Breslau: cerca de 500.000 
4) Colônia:cerca de 420.000 habitantes 
5) Frankfurt: cerca de 350.000 habitantes 
6) Nuremberg: cerca de 300.000 habitantes 
7) Düsseldorf:cerca de 250.000 habitantes 

     

Figura 45: Figuras a, b, c – Plantas de Rixdorf de 1890 (a), 1901(b) e 1913 (c). Fonte: ALTHANS 
e SONNENBERG, 2005, s.p. 

As plantas de Rixdorf (hoje Berlin-Neukoelln) podem servir como exemplo deste 

desenvolvimento urbano acelerado que acontecia de forma parecida em todas as grandes 

cidades quase que simultaneamente ao redor do mundo. 

O ESTILO OFICIAL DO IMPÉRIO 

Tipologias com blocos fechados e pontos 

Os princípios da época para o desenvolvimento das cidades, sancionados pelo Imperador e 

promovidos pelos municípios, eram a urbanização de zonas até então rurais, o saneamento 

referente à higiene das cidades históricas, a adaptação das mesmas às exigências cada vez 
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maiores do trânsito e o embelezamento por meio de uma linguagem arquitetônica 

caracterizada principalmente por fachadas representativas [FISCHER, 1903, p. 33]. 

A tipologia da Blockrandbebauung formava a rua urbana como vazio entre as fachadas, que 

seguiam o alinhamento do lote como delimitação espacial contínua, com quatro a cinco 

andares, organizada unicamente pelo ritmo das entradas, janelas e decorações plásticas.  

      

Figura 46: Frankfurt, Kaiserplatz com fonte e postes de iluminação  exuberantes, em 1900. 
Fonte: www.skyscrapercity.com. 

Figura 47:  Novas ruas largas e arborizadas em Cottbus em 1900. Fonte: www.cga-verlag.de, 
acesso em junho de 2012.  

Figura 48: Trinitatiskirche no bairro Johannstadt em Dresden no início do século XX. Fonte: 
www.stadtbild-deutschland.org, acesso em dezembro de 2011. 

A maior parte da população, ou seja, o proletariado, além de ter sido condenado a uma vida 

caracterizada por trabalho duro e excessivo, tinha que morar, em sua maioria, em 

circunstâncias precárias e péssimas condições higiênicas. Tais condições levavam a uma 

expectativa de vida de cerca de cinquenta anos, além de favorecer a disseminação de 

epidemias e contribuir para os crescentes índices de mortalidade infantil [BORTH & 

SCHANBACHER, 1986, p. 139]. 

No livre mercado, haviam crescido as Mietskasernen (literalmente, “quartéis de moradias”) do 

tipo Blockrandbebauung (exemplificado nas Figuras 46-48), construídos por investidores 

imobiliários que acabaram uniformizando a imagem das cidades na Alemanha inteira. 

Inicialmente tinham existido amplos jardins nos pátios interiores, mas uma mudança na 

legislação em 1858 possibilitou que estas áreas livres fossem exploradas para a construção de 

cada vez mais edificações, criando moradias  sem qualidade construtiva e de habitabilidade16 

[HOFFMANN, s.d., s.p.]. Mas mesmo assim não foram criados apartamentos suficientes para 

atender à demanda. Estabeleceu-se, porém, uma rígida ordem social dentro da unidade do 

quarteirão. 

                                                           

16
 Franz Hoffmann foi o sócio de Bruno Taut, do escritório Taut & Hoffmann. A citação é de uma palestra dadoa por 

ele, disponível em www.academic.ru, acesso em março de 2012. 
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Figura 49: Alfred Messel (1853-1909): Etagenwohn- und Geschäftshaus, Berlin (1893), com 
casa Vorderhaus (casa da frente), Seitenhaus (casa lateral), Mittelhaus (casa do 
meio) e Hinterhaus (casa dos fundos).

17
 Fonte: Architekturmuseum TU Berlin, Inv. 

Nr 12871, editado pela autora. 
Figura 50: Berlin, Brenzlauer Berg, situação atual. Fonte: google.earth.,acesso em maio de 

2012. 

     

Figura 51: Wiesbaden, Rheingauviertel, situação atual. Fonte: idem. 
Figura 52: Stuttgart, Siedlung Ostheim, situação atual Fonte: idem. 
Figura 53: Dresden, Villenvorstadt, situação atual. Fonte: idem.  

As Figuras 50-53 mostram algumas tipologias construídas durante a época do Império na 

Alemanha. Os primeiros dois exemplos mostram diferentes tipos de Blockrandbebauung, 

sendo o de Berlim, Brenzlauer Berg, o pior, no que dizia respeito às circunstâncias higiênicas. 

Todos os prédios tinham cinco ou mais andares, dando nos pátios maiores, no máximo, lugar a 

uma única árvore, o que escurecia ainda mais os apartamentos. Curiosamente, esta árvore era 

(e ainda o é, nos casos em que se mantém esta configuração) amada por todos os moradores, 

como único elemento vivo neste ambiente petrificado.  

                                                           

17 O Vorderhaus (casa da frente) abrigava amplos apartamentos de luxo (150m² - 280m² ou até mais) com vista para 
a rua arborizada e andares de um pé direito entre 3,50m e 4,25m que pertenciam às classes mais abastadas. 
Segundo Maertens . [1910, p. 293], o indivíduo começaria  a se sentir perdido em quartos com pé direito maior do 
que 4,25m. No Mittelhaus (casa do meio), localizado entre o primeiro e o segundo pátio, as moradias já eram 
menores (75m² - 130m²), com um pé direito entre 2,70m e 3,50m, e foram alugadas às classes menos privilegiadas. 
Por fim, os apartamentos do Hinterhaus (casa dos fundos), atrás do segundo pátio, de tamanhos de 35m² - 75m² e 
um pé direito de 2,50m (mínimo exigido pela lei) a 2,70m, foram destinados à classe trabalhadora [WEISSBACH, 
1902]. 
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O segundo exempl (figura 51) o, de Wiesbaden, já é menos monumental, devido ao tamanho 

menor das unidades dos quarteirões e ao tamanho maior dos pátios. As ruas arborizadas 

denotam uma qualidade de vida melhor. As construções dentro do bloco têm altura reduzida 

de um a três andares e serviam, na época, somente em parte como moradias. A maior parte 

abrigou uso comercial, tal como manufaturas ou oficinas artesanais. Esta mistura de usos criou 

caminhos curtos até o trabalho, mas, às vezes, também provocou poluição ambiental na 

vizinhança18.  

Os primeiros dois bairros exemplificados foram construídos entre 1870 e 1900. O terceiro 

exemplo (Figura 52) mostra um bairro construído por uma associação pelo bem do trabalhador 

em Stuttgart (ver mais a respeito no capítulo IV sobre Julius Rieth). O sistema viário apresenta 

um traçado típico do século XIX, mas a tipologia das casas não é a Blockrandbebauung. As 

casas edificadas em volumes isolados possuem geralmente dois andares, um sótão habitável e 

um subsolo semienterrado, dando lugar a quatro ou seis apartamentos. Existem passagens 

ente as casas que facilitam a circulação de ar. Antigamente cada apartamento tinha um 

pequeno jardim no interior dos pátios. Pessoas da burguesia e alta burguesia, no entanto, 

moravam, ou nas casas da frente no primeiro andar em ambiente urbano acima mostrado, ou 

em bairros nobres ajardinados, que cresciam em volta dos centros, as assim chamadas 

Villenkolonien (colônias de Villen – casarões), mostradas no quarto exemplo (figura 53). As 

casas eram unifamiliares ou de dois até três apartamentos, dos quais cada um ocupava um 

andar inteiro. Ambos os tipos de casa possuíam geralmente um altíssimo nível de 

equipamento sanitário e uma decoração interior elaborada. As casas em Blasewitz foram 

construídas já no início do Império, nas décadas de 70 a 90 do século XIX, sobre uma malha 

ortogonal que incluía várias praças retangulares, ovais e circulares. A maioria das casas é 

historicista, localizada no meio do lote, circundada de jardins representativos. 

Saneamento dos antigos centros de cidades 

Em casos de saneamento de cidades, a política municipal seguia normalmente o exemplo de 

Haussmann em Paris ou da Ringstrasse em Viena, ordenando a demolição de bairros inteiros 

que se encontravam em péssimas condições a favor da modernização e da criação de eixos 

viários principais. O prejuízo deste procedimento era, obviamente, a dissolução das complexas 

                                                           

18
 Segundo arquivo municipal de Wiesbaden, Theodor Wiederspahn construiu uma casa nesta região da cidade, na 

Wallufer Strasse n. 8, de 1900 que se encontra hoje sob proteção patrimonial, bem como mais quatro casas por ele 
projetadas, localizadas numa região com edificações isoladas em estilo suburbano ajardinado: Viktoriastr. 18, de 
1896 ; Viktoriastr. 13, de 1905, Lortzingstr. 7, de 1905  , Martinstr. 16, de 1905.  
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estruturas proprietárias que se tinham estabelecido durante séculos [www.stadtentwicklung-

de]. 

     

Figura 54: Cozinha de sopa popular em Braunschweig antes da demolição em 1907. Fonte: 
HADEMACHER, 1995, p. 118, disponível em www.wikipedia.org, acesso em janeiro 
de 2012. 

Figura 55: Stuttgart, saneamento da cidade em 1906. Fonte: Arquivo do Bau-und 
Wohnungsverein Stuttgart. 

Figura 56: Hamburgo, Jungfernstieg antes da demolição no fim do século XIX. Fonte: 
Ansichten aus den zum Abriss bestimmten Stadttheilen (vistas dos bairros 
destinados à demolição), Bildarchiv Preussischer Kulturbesitz,  

Este desequilíbrio de poder entre os investidores do mercado imobiliário e os moradores 

empobrecidos criou um grande potencial de desprazer e de disposição revolucionária entre os 

membros da classe dos trabalhadores. Aos poucos, a solução da questão social tornou-se uma 

questão política [BORTH & SCHANBACHER, 1986, p. 105]. 

SOLUÇÕES ALTERNATIVAS 

Theodor Fischer: tradicionalista e reformista 

As grandes aglomerações da indústria pesada tinham-se instalado fora das cidades, e, junto 

com elas, as respectivas vilas operárias. Os motivos para tal investimento já foram 

mencionados. Este processo abriu um amplo campo experimental para os arquitetos 

envolvidos, que geralmente não se limitaram à tipologia da Blockrandbebauung, mas até 

preferiam implantações com estruturas abertas, compostas de volumes isolados, desde casas 

unifamiliares até prédios com entre dez e vinte unidades em malhas urbanas retangulares, 

poligonais e sinuosas. Eles se orientavam, no planejamento das próprias obras, tanto em 

exemplos ingleses, quanto em franceses do início do século XIX, mas elaboraram também 

tipologias novas com raízes na arquitetura regional urbana e rural e, por fim, misturavam 

várias tipologias. 

Theodor Fischer (1862-1938) estudou entre 1880 e 1885 na Technische Universität München 

com Friedrich Freiherr von Thiersch, um dos mais famosos arquitetos historicistas da época, 

que foi, inclusive, nobilitado pelo Imperador. Já antes da virada do século, no entanto, Fischer 

deixou o historicismo e procurou sozinho, trabalhando como “jornalista e arquiteto” – como 
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ele mesmo se intitulou – achar respostas a perguntas imperiosas da época a respeito de 

renovação cultural, tanto da linguagem arquitetônica, quanto de estratégias urbanísticas. 

Como um dos pioneiros, Fischer incorporou nas suas concepções novos conhecimentos que 

têm sua origem teórica nos trabalhos de um grupo de historiadores e críticos alemães em que 

emerge como tema central o conceito de espaço – Raum [AGUIAR, 2006] – por exemplo, na 

obra de Heinrich Wölfflin, August Schmarsow e Paul Frankl – e o de sensibilidade (Einfühlung), 

que aparece sobretudo na obra de Adolf von Hildebrand e de Wilhelm Worringer. A linha deste 

pensamento levou-o a um urbanismo que Françoise Choay chamaria de culturalismo, uma vez 

que é baseada na cultura local da cidade tradicional, colocando idéias em prática que 

procuram criar um ambiente genuinamente urbano que acomoda e dirige o deslocamento das 

pessoas em espaços convexos consecutivos, critério principal de urbanidade para Bill Hillier, 

que acontece quando todas as partes da cidade (inclusive vazios, que foram reconhecidos por 

von Hildebrand como elemento indispensável do todo) e as edificações mesmas obedecem às 

mesmas regras da lei dos eixos direcionais, formulada já na virada pelo século XX por August 

Schmarsow [AGUIAR, 2005]. Críticas e projetos de Theodor Fischer e Camillo Sitte, que era um 

grande amigo do primeiro, entre outros tantos, mostram realizações deste fundo teórico que 

favorece continuidade espacial nas ruas, praças e quarteirões, criada pela cristalização em uma 

forma definida, muitas vezes enclausurada. 

O princípio artístico e social do trabalho de Fischer é baseado em observações que ele fazia e 

transmitia na sua obra teórica e prática. Talvez o mais significativo tema trabalhado por Fischer 

seja a discussão entre os dois extremos de renovação e tradição (costume). Outro aspecto 

importante da obra dele considera a questão da finalidade e do “gênio” de uma edificação ou 

um espaço urbano. Juntando esta pureza da destinação do próprio projeto com a busca de um 

encaixe na paisagem cultural e natural do local, o artista arquiteto chega logo ao ponto de 

procurar trabalhar com o assim chamado genius loci como fonte de inspiração, que vai voltar a 

ser um dos parâmetros principais no processo criativo na pós-modernidade.  

Fischer tornou-se assim uma figura chave do regionalismo e, sendo pai da arquitetura orgânica 

na Alemanha, chegou a influenciar profundamente os seus alunos Hugo Häring, Erich 

Mendelssohn, Paul Bonatz, Richard Riemerschmid e Bruno Taut, entre outros tantos 

[BEHNISCH, 1992].  

O cuidado de Fischer com o entorno paisagístico e arquitetônico, bem como com a linguagem 

arquitetônica em si mesma, perceptível principalmente na forma dos telhados, a materialidade 

e a escala dos prédios típica das respectivas regiões levou Peter Blundell Jones [2000] a colocá-
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lo junto com os arquitetos ingleses do movimento arts & crafts, tais como William Richard 

Lethaby. Mas, uma vez que o §2º da constituição do Deutscher Werkbund marca claramente o 

alvo, que é “o beneficiamento do trabalho de produção, por meio de atuação cooperativa de 

arte, indústria e artesanato, de educação, propaganda e de posições unificadas frente a 

perguntas relevantes”, Robert Ashbee julgou, já em 1908, que o Deutscher Werkbund foi “mais 

do que uma réplica alemã do arts & crafts, pois aquele”, e principalmente o seu primeiro 

presidente, Theodor Fischer, “tinha entendido que o mal que a indústria trazia consigo 

somente poderia ser combatido em conjunto com a própria indústria“ [POSENER, 1978, p. 7]. 

           

Figura 57: Vila operária Eisenheim da Zeche Zollverein, Oberhausen (1846). Fonte: 
www.rheinische-industriekultur.de, acesso em julho de 2012. 

Figura 58: Vila operária Westend (primeira parte) da fábrica Krupp (1863). Fonte: KRAEMER, s. 
d., disponível em www.kunstgeschichte-ejournal.net. 

Figura 59: Vila operária Dichter-Viertel da Thyssen Bergwerke, Duisburg (1870). Fonte: 
www.duisburg.de, acesso em julho de 2012, editado pela autora. 

Figura 60: Vila operária Kronenberg da fábrica Krupp, Essen (1874). Fonte: Hütte, 1902 p. 17.  
Figura 61: Phillip Manz: quarteirão Proviantbachstrasse da manufatura de tecelagem 

mecânica, Augsburg  (1892-1909). Fonte: www.textil-herrenbach.de e www.das-
baudenkmal.de, acesso em julho de 2012. 

      

Figura 62: Robert Schmohl, regente do escritório de construção da fábrica Krupp: Siedlung 
Altenhof I da fábrica Krupp, Essen-Rüttenscheid (1892-1907). Fonte: 
www.rheinische-industriekultur.de, acesso em julho de 2012. 

Figura 63: Theodor Fischer: vila operária Gmindersdorf, Reutlingen (1903). Fonte: 
www.kunstgeschichte-ejournal.net, acesso em abril de 2012. 

Figura 64: Colônia Bliersheim para funcionários da fábria Krupp, Essen (1903-1906). Fonte: 
www.lizardesign.de, acesso em julho de 2012. 

Figura 65: Georg Metzendorf: vila operária Margarethenhoehe, Essen (1909). Fonte: 
www.rheinische-industriekultur.de, acesso em julho de 2012. 
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Figura 66: Robert Schmohl: colônia Friedrichshof da fábrica Krupp, Essen, antes de 1906. 
Fonte: Centralblatt der Bauverwaltung, n. 96, 1900, p. 587. 

A estrutura formal e espacial de algumas vilas operárias chegou a servir como exemplo bem 

resolvido no desenvolvimento conceitual das cidades jardins e, depois da I Guerra Mundial, da 

construção das Siedlungen do Neues Bauen.                                            

      

Figura 67: Munique perto de Bogenhausen, situação atual. Fonte: google.earth, acesso em  
novembro de 2011 e janeiro de 2013. 

Figura 68: Darmstadt, Villenkolonie, situação atual. Fonte: google.earth, acesso em  novembro 
de 2011 e janeiro de 2013. 

Figura 69: Dresden, Gartenstadt Hellerau, praça central, situação atual. Fonte: google.earth, 
acesso em  novembro de 2011 e janeiro de 2013. 

O primeiro exemplo (Figura 67), localizado em Munique, mostra uma Blockrandbebauung 

projetada já no início de século XX. Os pátios internos são completamente reservados à 

vegetação, e as ruas levemente curvadas são diferenciadamente tratadas segundo o fluxo de 

veículos: uma delas tem pracinha de caráter semi-público, outras ruas têm árvores em ambas 

calçadas e uma terceiro tipo de perfil de rua tem árvores plantadas num lado só. Dessa forma 

foi quebrada a monotonia petrificada que predominava o planejamento urbano do século XIX 

e cada rua recebeu um caráter específico. 

A Villenkolonie em Darmstadt (Figura 68), tembám um exemplo do século XX, é caraterizada 

por casas sobretudo em Jugendstil e Reformstil, implantadas afastadas das divisas, no meio 

dos lotes. Os jardins não são planejados como representativos mini-parques aristocráticos, 
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mas servem como lugar de estar, brincar e plantar inclusive plantas frutíferas. O traçado das 

ruas é curvado segundo os princípios urbanísticos introduzidos por Camillo Sitte, entre outros. 

O expemplo da Gartenstadt Hellerau (cidade jardim) perto de Dresden (Figura 69) mostra o 

conceito mais revolucionário da época. O ambiente, planejado para a pequena burguesia, é 

formalmente orientado em imagens de origem rural e prevê uma pequena casa própria com 

jardim por família, perto da manufatura, onde a maioria dos moradores trabalhava. A tipologia 

da Gartenstadt foi desenvolvida sobretudo por membros do Deutscher Werkbund, inspirada  

em exemplos ingleses, com o fim de criar uma forma de moradia alternativa ao ambiente 

petrificado urbano e poder assim significativamente melhorar as condições de vida para as 

classes baixas. 

Antes da virada do século XIX para o século XX, estes experimentos foram somente 

esporadicamente aplicados no contexto urbano das cidades mesmas, que eram ainda (até a I 

Guerra Mundial acabar) predominantemente formadas por estruturas medievais nos centros 

antigos, onde moravam as famílias originais da região de todas as classes, mas com tendência 

de migração da classe alta para os bairros modernos, que foram aqueles de malha retangular 

com ótimas condições higiênicas e ruas embelezadas com árvores e Blockrandbebauung. Lá, 

dividiam-se as moradias segundo as classes sociais em Vorderhaus, Mittelhaus e Hinterhaus 

(casa da frente, do meio e dos fundos). Por último cresciam Villen-Kolonien (Figuras 53 e 68) 

quase que exclusivamente habitadas por burgueses.  

Disseminaçâo das ideias reformistas  

Sendo uma questão política, não podia ser resolvida em casos singulares, mas em escala 

maior, no desenvolvimento de novos conceitos urbanos, que se inspiravam em congressos e 

exposições de nível internacional já desde os meados do século XIX, como, por exemplo, nas 

Exposições Universais. Entre 1886 e 1890 foram realizados 853 congressos internacionais19 de 

caráter geral, que atingiram o número de 2271 no período de 1900 a 1914 [SUTCLIFFE, 1981, p. 

166, apud SIMÕES, 2007,p.4]. 

Esses fóruns possibilitavam não só a troca de experiências entre os administradores municipais 

das diversas cidades europeias, mas também abriam espaço para a internacionalização da 

                                                           

19
 No concurso ”Gross-Berlin" (1908-10) foram entregues muitos projetos experimentais sobre a configuração do 

bloco. Bruno Möhring e Rudolf Eberstadt fizeram a proposta de um Superbloco, que reunia três ambientes 
diferentes, que foram o da metrópole, o da cidade de menor porte e o da zona rural: dentro do anel de cinco 
andares encontrava-se uma rua habitacional com três andares, que circulava em volta de uma praça rural com casas 
baixas. 
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cultura urbanística [SIMÕES, 2007, p. 5]. A metrópole não foi vista como algo contra o que se 

devia lutar, mas como algo que precisava de algumas modificações para ser a solução do 

futuro. 

Estabeleceu-se um consenso entre vários especialistas que ordenava a grande cidade em 

zonas de caráter diferenciado, que eram o centro monumental, os blocos de habitação 

modernizados no centro e subúrbios ajardinados em volta de pequenos sub-centros. Tudo é 

melhor organizado por um sistema de transporte público rápido, e a qualidade ambiental é 

melhorada por praças e áreas verdes. Exemplos eloquentes já executados, tais como em Viena 

(Eduard van der Nüll u.a.), Paris (Georges Eugène Haussmann) ou Barcelona (Ildefons Cerdà), 

foram expostos, além de inúmeras maquetes e estudos internacionais. O urbanismo entrou 

como disciplina em várias universidades [Bauwelt,n. 36, 2010 (online), acesso em novembro de 

2011]. 

Joseph Stübben, geheimer Oberbaurat em Berlim, pioneiro e ícone do urbanismo alemão da 

época do Império e autor de planos de intervenção para mais do que 100 cidades executados 

nas últimas décadas do século XIX, autor do livro Der Städtebau (construção das cidades), 

publicado em 1890, e de inúmeros artigos em revistas, deu uma palestra em Paris na fundação 

do Comte de Chambrun, em março de 1914, na qual resumiu a história do desenvolvimento 

estilístico do urbanismo alemão, afirmando que desde o século XVIII até 1890 a influência 

francesa teria sido a mais forte. Nesta época, porém, ter-se-ia mudado o planejamento urbano 

na Alemanha e teria iniciado a corrente do romantismo, que achava suas fontes de inspiração 

pitoresca sobretudo em cidades menores medievais, e a imagem da cidade teria sido 

influenciada principalmente pela organização do tráfego, das iniciativas tomadas para o bem 

da população (casinha própria no lugar da Mietskaserne), das associações de construção, da 

política municipal de solo, da Staffelbauordnung e das áreas e faixas verdes que cortassem o 

corpo da cidade seguindo exemplo americano [Centralblatt der Bauverwaltung, n. 31, 1914, p. 

48]. 

O arquiteto Hermann Hecker (1880-após 1945) tinha estudado na TU Munique e Aachen e foi 

assistente de Karl Henrici. Ele publicou, como diretor da associação para a construção de 

pequenas moradias na região do Reno em Düsseldorf, uma análise das vilas operárias da 

fábrica Krupp, mostrando inclusive plantas históricas da região. Segundo Walter Buschmann, a 

classificação das vilas operárias de Krupp estabelecida por Hecker em diferentes períodos de 

desenvolvimento da imagem arquitetônica e urbana serve também para a classificação dos 

conceitos urbanos das Siedlungen na Alemanha em geral até a época de 1918. 
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Resumindo, caracterizou Hecker os seguintes períodos de desenvolvimento: a partir dos anos 

1870, até 1890, foram planejadas malhas retangulares, lineares, com linguagem arquitetônica 

exclusivamente utilitarista; após esta fase inicial de vinte anos, apareceram primeiramente, até 

1895, elementos decorativos da Villenarchitektur, tais como enxaimel, torrinhas, sacadas e 

posteriormente também malhas urbanas orgânicas com recuos das volumetrias e atmosfera 

pitoresca, influenciada por exemplos ingleses e as teorias de Ebenezar Howard e Camilllo Sitte; 

desde 1900 a composição dos projetos é cada vez mais parecida com a de harmoniosas aldeias 

e cidades autóctones, deixando destaques formais de casas singulares fora do foco de 

interesse, a favor do cuidado com a topografia e a criação de uma imagem integral [HECKER, 

apud BUSCHMANN, 1985, s. p.]. 

REPÚBLICA DE WEIMAR 1918-1933 

A I Guerra Mundial piorou a situação de carência de moradias, tanto que o estado da jovem 

República de Weimar não podia mais deixar a construção de moradias na mão do mercado 

livre. Faltavam cerca de 1.000.000 de moradias, 500.000 delas somente em Berlim [SCHWARZ, 

2008, s. p.]. 

Já em 1918 foi emitida a primeira lei, válida no país inteiro, que regulamentava ações estatais  

para a administração de moradias já existentes, a proteção do inquilino e a definição de um 

patamar de aluguéis, entre outros [HÜTER, 1988, p. 167]. Logo seguiram-se outras leis, e a 

política habitacional tornou-se um dos assuntos mais importantes no processo de nivelamento 

social promovido pelo novo estado social [FREYTAG, 2000, p. 26]. A partir de 1919, o parágrafo 

155 da legislação garantiu uma moradia salubre para todos e declarou que a construção 

habitacional seria agora assunto político.  

Um instrumento importante na promoção da construção habitacional foi o imposto cobrado 

entre 1924 e 1931,20 que foi levantado em caso de aumento do valor do aluguel para casas 

antigas. O estado investiu o dinheiro assim adquirido na construção de novos prédios,  

buscando alcançar maior equidade social e como fator estabilizante contra a inflação 

[BLUMENROTH, 1975, p. 256-257]. O mercado da construção civil, principalmente na área 

habitacional, foi aquecido, e novas formas e estruturas de morar foram desenvolvidas. 

Segundo Kähler, após as profundas mudanças provocadas pela guerra, a política não foi ainda 

completamente definida a respeito deste assunto, e personalidades fortes, tais como 

                                                           

20
 Em 1931 foi emitida uma lei emergencial, que encerrou a construção habitacional estatal 

[www.stadtentwicklung-berlin.de, acesso em janeiro de 2013]. 
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Schumacher, Wagner e May, aproveitaram a possibilidade de governar o desenvolvimento 

urbano segundo as próprias ideias e convicções [KÄHLER, 1985, p. 20]. 

Os grandes planos utópicos estatais de nivelamento social, porém, foram alcançados só 

parcialmente. As grandes Siedlungen comunais dos anos 1920 marcavam, sem dúvida, um  

ponto alto estético, mas quem construiu na verdade mais do que a metade das moradias nas 

grandes cidades alemãs foram numerosas associações de construção habitacional, fundadas  

naquela época [SCHULZ, 1997, p. 163], e quem morou nos prédios da construção municipal 

foram, afinal, na maioria, pessoas da classe média, em vez de trabalhadores, devido aos 

alugueis relativamente altos e ao tamanho pequeno dos apartamentos. Além disto, o estado 

não realizou tantas moradias, quanto prometidos [SCHULZ, 1997, p. 43]. Sobretudo em casos 

de construções de grandes Siedlungen municipais, aproveitou-se muitas vezes da experiência 

recolhida em projetos de construção habitacional patriarcal do século anterior, retomando 

aspectos formais e estruturais no planejamento das novas Siedlungen [KRAEMER, 

www.kunstgeschichte-ejournal.net, acesso em maio de 2012]. 

NEUES BAUEN 

Numa exposição em maio 1920, organizada pelo “Arbeitsrats für Kunst", uma associação de 

arquitetos vanguardistas, aparecia pela primeira vez o nome da corrente estilística Neues 

Bauen. Outro nome do movimento de renovação da arquitetura foi criado por Benevolo, que o 

chamou de movimento moderno. O estilo tem um programa parecido com o da Sachlichkeit, 

focando na simplificação formal e funcional, mas vai adiante postulando a realização de 

utopias sociopolíticas [www.historisches-lexikon-bayerns.de, acesso em junho de 2013]. Em 

algumas cidades, portanto, tais como Frankfurt21 e Berlim,22 o estado pretendia colocar a 

utopia sociopolítica em prática, realizando conceitos, em cooperação com a vanguarda da arte 

                                                           

21
 No projeto "Neues Frankfurt" (1925-1930) foram construídas 15.000 moradias [www.frankfurt.de, acesso em 

janeiro de 2013] sob coordenação do urbanista municipal Ernst May (1886-1970). A Siedlung mais famosa é a 
Römerstadt de 1928, conjunto de casas de dois andares enfileiradas, equipadas com a cozinha moderna 
"Frankfurter Kueche", desenvolvida em 1926 por Margarete Schütte-Lihotzky [www.baugeschichte.a.tu-berlin.de, 
acesso em Julho 2013]. 
22

 Sob a coordenação do urbanista e socialdemocrata Martin Wagner (1885-1957), nascido em Königsberg e 
membro do círculo de arquitetos Der Ring [www.baukulturforscheung.de, acesso em abril de 2012], foram 
construídas em Berlim 130.000 moradias em numerosas Siedlungen, dentre as quais se destacam, entre outras 
tantas, a Gartenstadt Falkenberg, a Hufeisensiedlung de Bruno Taut e Martin Wagner (1925) e a Siemensstadt 
planejada por Wagner, Scharoun, Gropius e Hähring [HÜTER, 1988, p. 228]. A primeira Siedlung em casas afiladas 
projetada e construida foi a Siedlung alte Heide em Munique, de Theodor Fischer (1918 - Figura 72). Seguiram-se 
outras, tais como a Siedlung Georgsgarten em Celle, de Otto Haesler (1925), Karlsruhe-Dammerstock, de Gropius e 
Haesler (1929), e a Hellerhofsiedlung em Frankfurt, de Mart Stam (1928-29). Com o começo da motorização da 
massa, chegou o fim do conceito de casas afiladas, pois não possibilitam a chegada à própria casa por carro 
[PEVSNER, 1992]. 
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e arquitetura, que já se tinham anunciado na virada do século XX no pensamento reformista, 

que procurava um modelo alternativo à Mietskaserne e especulação. Palavras chaves tais 

como público, social, espaçoso, luminoso, arejado e higiênico foram as metas principais que 

diferenciavam a nova arquitetura da antiga das Mietskasernen, que se tinham caracterizado 

por serem privadas, alvo de especulação, minúsculas, escuras, abafadas e insalubres 

[www.stadtentwicklung-berlin.de]. 

.  

Figura 70: Bruno Taut: desenho do ciclo Die Aufloesung der Städte (a dissolução das cidades). 
Fonte: www.tu-cottbus.de/theoriederarchitektur, acesso em abril de 2012. 

Figura 71: Desenvolvimento da estrutura urbana: Mietskaserne, hiperbloco, filas orientadas 
em duas direções, filas exclusivamente paralelas. Fonte: original não identificada; 
citado por FREYTAG, 2000, p. 13. 

Na Centralblatt der Bauverwaltung n. 12, 1929, p. 233, Gropius publicou como resultado de 

seus cálculos, que respeitavam iluminação, insolação e todos os demais motivos econômicos e 

higiênicos da construção, que a tipologia de casas enfileiradas fosse a mais adequada e que a 

provavelmente melhor orientação seria a norte-sul. Casas perpendiculares a esta orientação 

somente comprometeriam o fluxo de ar fresco. A constelação dos volumes das casas 

ordenadas em linhas paralelas não teria mais aqueles apartamentos desfavoráveis que 

surgiram nas esquinas da tipologia da Blockrandbebauung. Sigfried Giedion afirma brevemente 

que o urbanismo moderno deveria ser orientado ao sol [GIEDION, 1929, apud KÄHLER]. 

     

Figura 72: Theodor Fischer: Siedlung Alte Heide em Munique (1918). Fonte: 
Architekturmuseum der TU München, Inv. no. fis-t-46-2. 

Figura 73: Ernst May: Siedlung Römerstadt, Frankfurt, (1925), estado atual. Fonte: 
google.earth, acesso em janeiro de 2013. 
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Figura 74: Walter Gropius: Siedlung Dammerstock, Karlsruhe (1928), estado atual. Fonte: 
idem. 

TRADICIONALISMO 

Em outras cidades, como por exemplo em Colônia e Hamburgo (sob coordenação de Fritz 

Schuhmacher), foram favorecidos conceitos mais tradicionais, tais como casas unifamiliares, 

uma reformulação da Blockrandbebauung sem casas de fundos (Hyperblock) e só 

posteriormente também casas enfileiradas de três andares [FREYTAG, 2000, p. 21]. 

Foram sobretudo Fritz Schumacher e Theodor Fischer que alertaram em publicações da 

importância de refletir nos projetos arquitetônicos a relação entre movimento humano e a 

apreciação do espaço edificado, referindo-se nestes conceitos às publicações de August 

Schmarsow e Dagobert Frey [WOLFRUM, s. d., s. p.]. Mas estes aspectos da percepção espacial 

como parâmetro importante na determinação do espaço vazio e construído das Siedlungen, 

que atingiram de fato, às vezes, o tamanho de bairros inteiros, não chegou a influenciar o 

planejamento urbano tanto quanto os aspectos estabelecidos por Walter Gropius baseados 

nas ideias da Bauhaus.  

Apesar de que todos concordavam com o abandono da Blockrandbebauung daquele tipo 

desenvolvido durante o fim do século XIX, não existia ainda um conceito uniforme a respeito 

da configuração espacial de casas de moradias nesta época. A reformulação da forma 

tradicional de acesso ao prédio por meio de balcões lineares, muitas vezes ao ar livre, servindo 

como corredor semi-público ao longo das fachadas inteiras (Laubengangerschliessung), teve 

grande sucesso, mas continuava também o conceito de escadarias fechadas centralizadas no 

prédio. Tinha o conceito de integrar as Siedlungen nas cidades (por exemplo, em Berlim) em 

virtude de não separar moradia e local de trabalho e de poder desfrutar da infraestrutura 

completa já existente da cidade, enquanto outros conceitos favoreciam cidades satélites, 

desenvolvidos a partir das ideias de Ebenezar Howard para a cidade jardim (como em 

Frankfurt). 

As mudanças no contexto cultural, político e artístico, apresentadas no início da dissertação, 

refletem-se também no desenvolvimento da prática urbanista. A tipologia correspondente à 

sociedade rigidamente ordenada de classes do sistema autoritário, a visualmente e 

psicologicamente fechada Blockrandbebauung, deu lugar à tipologia de filas de casas, 

visualmente e psicologicamente abertas, que refletiam o nivelamento social e o novo espírito 

democrático. As Siedlungen da República de Weimar, constituídas por casas lineares, 

ofereciam as mesmas condições espaciais para todos, o que não tinha sido o caso nos 
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quarteirões da Blockrandbebauung. Pretendeu-se criar as mesmas condições vantajosas do 

ambiente das Villenkolonien ou cidades jardins construídas no Império, só que a uniformidade 

dos bairros novos estava longe do caráter pitoresco dos últimos - tão longe que nem podem 

ser comparados em termos de caráter. Mas exatamente isso era o novo alvo desejado: 

substituir o caráter pitoresco que possui necessariamente um alto grau de personalização por 

um caráter adequado ao tempo moderno caracterizado pela uniformidade da produção em 

massa. 

Uma vez que todos os quatro arquitetos imigrantes, alvos desta pesquisa, estudaram em 

Baugewerkschulen, que focaram principalmente na transmissão do pensamento 

tradicionalista, não surpreende que nenhum deles tenha realizado um projeto que fosse 

parecido com uma Siedlung. Filsinger foi o único que chegou a projetar unidades urbanas de 

até oito casas, mas continuou fiel ao sentido da Baugewerkschule, agrupando casas 

personalizadas, adaptadas cuidadosamente ao contexto concreto da malha urbana.  

A vila IAPI, construída nos anos 1940, é um dos primeiros exemplos de uma Siedlung no 

sentido da República de Weimar em Porto Alegre, sendo constituída por casas multifamiliares 

lineares, mas a configuração espacial entre as casas é ainda baseada numa malha típica da 

Gartenstadt. 

 

    ARQUITETURA  

NA ÉPOCA DO HISTORICISMO 1871-1900 

 

Figura 75: Capa da revista Moderne Neubauten (edificações modernas), juntando formas de 
barocco no edifício à esquerda, Jugendstil no prédio da secessão de Vienna, 
classicismo na girlanda de folhas de louro, gótico no coroamento da faixa e 
românico no chapeu-castelo num grande pot-pourri, que se chama “arquitetura 
moderna”. Fonte: Architekturmuseum TU-Berlin, Inv. Nr. B 0886. 



83 

 

 

ASPECTOS CONCEITUAIS  

O historicismo esteve associado com movimentos de expansão econômica e de centralização 

autoritária do poder político [WEIMER, 2003, p. 60]. Na teoria da arquitetura diferenciam-se os 

termos historicismo e ecletismo [PEVSNER, 1965; HAMMERSCHMIDT, 1985]. Os dois formam 

um par que se completa: o historicismo é a postura do pensamento; portanto, a base teórica, 

enquanto o ecletismo é o método de colocar essa teoria em prática por meio do 

reaproveitamento de elementos artísticos de épocas anteriores [HOFMANN, 1970, p. 42]. 

Mesmo se parece contraditório, levou o domínio do ecletismo arquitetônico logo a uma 

discrepância imanente, que mudou a imagem das cidades profundamente: exatamente a 

perfeição dos estilos históricos andava muitas vezes de mãos dadas com a destruição do 

patrimônio existente – como se tivesse sido a imitação do estilo a justificativa para o abandono 

do verdadeiro testemunho histórico [ALBERS, 2005]. 

No período do historicismo, o estilo era escolhido como um característico da forma, que ia 

combinar com o futuro uso do prédio, mas não havia regra fixa sobre qual estilo indicaria qual 

função [HOFFMANN, 2009, p. 46]. Cabia ao arquiteto tomar a decisão da escolha e achar um 

consenso com o futuro proprietário, caso por caso. 

Na medida em que o uso e o estilo arquitetônico atribuídos a uma moradia dependem, 

sobretudo, do estilo de vida e da disponibilidade financeira do proprietário, a imagem da 

cidade alemã tornou-se, no fim do século XIX, segundo von Waltershausen, cada vez mais 

heterogênea. Apareciam edifícios em estilo de castelo medieval, estilo rural, florestal e suíço. 

Nos quarteirões nobres de Berlim achava-se a Villa ao gosto de Pitti ao lado da casa com 

enxaimel imitado, do edifício barroco sobrecarregado de cariátides, do castelinho gótico com 

torres inaccessíveis, da casa em estilo Biedermeier, prédios com fachadas em estilos empire,  

Luís XVI, e rococó [WALTERSHAUSEN, 1920, p. 371]. 

Heinrich Wölfflin, finalmente, abriu um caminho para fugir deste abuso dos estilos com a 

publicação do seu livro Kunstgeschichtliche Grundbegriffe: Das Problem der Stilentwickelung in 

der neueren Kunst (Conceitos Fundamentais da História da Arte) de 1915. Nesta obra, ele 

determina cada estilo analisando-o segundo critérios objetivos em método formalista, 

liberando-o do peso da moda do significado. Wölfflin esteve, inclusive, entre os primeiros que  
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valorizaram o barroco como estilo próprio, autônomo em relação ao Renascimento, e como 

tendência estilística característica do povo germânico23  

O ESTILO PREFERIDO DO IMPERADOR 

     

Figura 76: Kaiserdom Worms (1130-1181). Fonte: www.images.bistummainz.de, acesso em 
outubro de 2011. 

Figura 77: Heinrich Freiherr von Schmidt (professor de Joseph Lutzenberger na TU- Munique): 
dois croquis para St Maximilian München, 1901. Fonte: Architekturmuseum 
München, schmid_h-8-56 e schmid_h-8-29. 

     

Figura 78: Burg Eltz, construído a partir do século IX até 1888, que servia como exemplo para 
muitas obras, entre outras, o castelo dos Hohenzollern. Fonte: 
www.anderwelten.com, acesso em janeiro de 2012.  

Figura 79: Friedrich August Stüler (1800-1865), aluno de Friedrich Schinkel: Burg 
Hohenzollern, perto de Hechingen, construído em 1850-1867. Fonte: 
www.germany-travel.de, acesso em junho de 2013. 

Figura 80: Torre da ponte Ernst-Ludwig em Worms (1900), mostrando bem o uso do estilo 
neorromânico em contexto moderno da época. Fonte: HOFMANN, 1900, p. 601.  

Quase todos os projetos de obras públicas foram fiscalizados pelo Imperador em pessoa, que, 

inclusive, marcou ideias para modificações nas plantas [STATHER, 1994, p. 87-90]. Arquitetura 

servia como meio de representação pelo reino. No conceito quase absolutista do estado,  

Guilherme II tomou o papel do “educador do bom gosto” da nação inteira para si [idem, p. 8]. 

Conforme esta noção, o papel da política de arte do Império pertencia a ele. Em primeiro lugar 

                                                           

23
 Nos anos 10 do século XX houve uma verdadeira onda de projetos neobarrocos, talvez como consequência dessas 

teorias. Porém, os respectivos prédios também têm características da Reformarchitektur. 
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entre os estilos históricos no reino da Prússia, portanto, colocou-se o estilo neorromânico, 

sobretudo aquele que se servia das edificações dos reinados dos Salier e dos Staufer (séc. XI 

até XIII) como fonte de inspiração. Uma vez que foi visto como símbolo da fidelidade frente ao 

Imperador e Império [Lexikon der bildenden Künste, v. 5, p. 166-169; BRINGMANN, 1979, p. 

587; BADSTÜBNER 2006, p. 296-299; BRINGMANN, 1968, p. 5224], Guilherme II  favoreceu o 

mesmo, declarando-o como estilo nacional alemão e usando-o assim para fins de propaganda 

nacionalista.  

OBRAS PÚBLICAS 

     

Figura 81: Joseph von Egle: Königlich Württembergische Baugewerkeschule, 1873. Fonte: 
www.hft-stuttgart.de, acesso em junho de 2011. 

Figura 82: Gottfried Semper (1803-79): ETH-Zürich (1858–64). Fonte: n.ethz.ch, acesso em 
julho de 2011. 

Figura 83: Lucae, Hitzig e Raschdorff: Koeniglich Technische Hochschule Charlottenburg 
(1878–84), foto de 1895. Fonte: www.archiv.pressestelle.tu-berlin.de, acesso em 
julho de 2013. 

Com o crescimento da população precisava–se de uma multidão de novos prédios funcionais 

tais como escolas e universidades, hospitais, quartéis, igrejas, assim como edificações para a 

Justiça e administração pública, inclusive do correio, para abrigar o enorme aparelho 

burocrático do novo estado. Estes prédios foram em geral funcionalmente e simetricamente 

estruturados, apresentando certa tendência à criação de uma imagem aristocrática ou de 

rigidez militarista. Muitas vezes, uma parte decorada central salientava-se levemente do 

volume e era coroada por um telhado de forma diferente do resto do prédio. Os edifícios 

tinham normalmente até três andares principais e um andar abrigado no sótão. 

 

                                                           

24
 Segundo Bringmann, Guilherme II serviu-se do paralelismo entre o velho Sacro Império Romano da Nação 

Germânica da Idade Média e o novo Império Alemão, fundado em 1871. 
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Figura 84: Humboldt-Oberrealschule zu Koeln, fachada e planta baixa do 1° pavimento. Fonte: 
HALFMANN, 1933, p. 33.  

Figura 85: Hermann Weigand: Kaiser-Friedrich-Realgymnasium, Rixdorf (1901-02). Fonte: 
ALTHANS e SONNENBERG, 2005, s. p. 

Precisava-se também de uma grande quantidade de prédios culturais, hotéis, cassinos, 

piscinas, pousadas, além das fábricas e edificações infraestruturais, tais como estações 

ferroviárias e pontes. Segundo von Walterhausen, o estilo dos hotéis mudou com os anos: 

“nos anos 80 o Monopol-Hotel pesado está en vogue, nos anos 90 a família reside durante as 

férias no Grandhotel em estilo art nouveau, e em 1900 tem que ser o Palasthotel em gosto de 

milionário norte-americano.” [WALTERRSHAUSEN, 1920, p. 257] 

     

Figura 86: Mylius & Bluntschli:
25

 Hotel Frankfurter Hof (1876). Fonte: LÜBKE, VON LÜTZOW, 
1879, p. 140. 

Figura 87: Freiherr Friedrich von Thiersch (1852-1921): casa comercial com moradias, 
Maximiliansplatz, München (1894), publicada em Moderne Neubauten, 1.Jg., 1894. 
Fonte: Architekturmuseum TU München, Inv.-Nr. B 0695. 

Figura 88: Bihl & Woltz: Hotel Viktoria em Stuttgart, 1894. Fonte: KICK, 1898. Tafel 26. 

O hotel Frankfurter Hof, de Mylius & Bluntschli, hotel mais reconhecido da cidade, mostra 

forte influência tanto francesa quanto semperiana. Já na Galeria Maximiliansplatz, Friedrich 

von Thiersch26 criou, quase vinte anos mais tarde, uma união harmoniosa de elementos 

franceses de cunho art nouveau (principalmente na formação da fachada do térreo com 

mezanino) com elementos barrocos alemães. O Hotel Viktoria em Stuttgart, dos arquitetos Bihl 

& Woltz, construído no mesmo ano, mostra, no entanto, formas puramente historicistas 

neobarrocas. Segundo von Waltershausen, o estilo do Hotel Viktoria em Stuttgart deveria ter 

sido ultrapassado já logo depois da inauguração. tipologias habitacionais 

Villa e casa burguesa  

O cúmulo de representatividade foi provavelmente a Villa Hügel em Essen, do próprio Alfred 

Krupp e sua esposa, um complexo de 269 salas, com 8100m² de área edificada, concluído em 

                                                           

25
 Ambos eram alunos de Semper na ETH em Zürich [www.architekt.de]. Bluntschli estudou também na École 

Nationale Supérieure des Beaux-Arts de Paris. 
26

 Von Thiersch, professor de J. Lutzenberger na TU Munique, trabalhou recém-formado para Mylius & Bluntschli. 
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1873. A Villa foi equipada com todo refinamento disponível na época, inclusive um sistema de 

ar condicionado [BAEDECKER, 1889, p. 185]. 

Sendo o patrão de cerca de 40.000 trabalhadores, foi o empresário da maior indústria de 

armas do Império. Providenciando uma suíte real própria para o Imperador, teve Guilherme II 

como visitante regular. Mas vieram também outras celebridades, dentre as quais inclusive 

Pedro II, Imperador do Brasil, que foi hospedado duas vezes (1876 e 1877) na  assim chamada 

Villa Hügel e agraciou Alfred Krupp com o título de Grossen Würdenträger des Kaiserlich 

brasilianischen Ordens der Rose (Grande Dignitário da condecoração da Rosa imperial 

brasileira),o que integra inclui o título “excelência” e a autorização para agir como notário 

público27 [BAEDECKER, 1889, p. 186]. 

     

Figura 89: Eduard Schwarz e Julius Rasch: Villa Hügel em Essen, vista do jardim em foto 
antigo. Fonte: www.rheinische-industriekultur-geo.de, acesso em julho de 2012. 

Figura 90: Villa Hügel, salão do diretor em foto atual. Fonte: www.fotocomunity.de, acesso 
em julho de 2012. 

Figura 91: Villa Hügel em Essen, hall de entrada em foto antigo. Fonte: www.rheinische-
industriekultur-geo.de, acesso em julho de 2012. 

Weissbach lamenta em 1902 o costume da classe burguesa de mandar projetar moradias sem 

Wohnzimmer (sala de estar) onde poderiam acontecer várias ações da vida cotidiana familiar 

ao mesmo tempo, tais como as refeições, trabalhos domésticos, jogos das crianças e recepção 

de visita. Em vez disto, a moda era ter uma série de salas e ambientes especializadas que 

consequentemente separasse a vida da família, criando ao longo do tempo danos irreversíveis  

para a sociedade.  Concordando com Spemanns Schatzkaestlein des guten Rats (a caixinha de 

conselhos bons de Spemann), obra de Luthmer, ele considera necessário reinventar e 

investigar, copiando em abundância esse espaço multifuncional que continuava existindo nas 

moradias da classe trabalhadora, a fim de poder devolver o “antigo fervor“ à vida familiar. 

                                                           

27
 Texto original: “Don Pedro II, Kaiser von Brasilien, der vom 14.bis 16. August 1876 zum zweiten male der Gast des 

Essener Fabrikherrn gewesen war, erschien mit seiner gemahlin am 17. April 1877 abermals in Essen, um bis zum 
18.April bei Krupp auf dem „Hügel“ zu verweilen. Wie sehr der Kaiser Alfred Krupp schätzte, geht auch daraus 
hervor, dass er ihn zum Grnde Dignitario des Kaiserlich brasilianischen Ordens der Rose, mit dem der Titel Excellenz 
und zugleich die Befugnis verbunden ist, als öffentlicher Notar zu fungieren, ernannte.“ Tradução da autora. 
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Com este costume de criar um volume para cada uma das salas especializadas, as casas 

privadas da burguesia, bem ao contrário dos prédios administrativos estatais, eram 

geralmente assimétricas, com caráter mais lúdico e com tendência a serem altamente 

carregadas de detalhes - pequenos mundos fantásticos, que parecem ser oriundos dos contos 

de fada que tinham sido recém editados pelos Gebrüder Grimm (irmãos Grimm), tais como a 

”Branca de Neve”. Fritz Stahl via nesta postura a negação à integração de uma obra 

arquitetônica no conjunto da cidade e acusou o ensino politécnico de ser o promotor desta 

atitude egocêntrica. Na sua opinião, a arquitetura politécnica já teria destruído muitas cidades 

antigas, pois não conseguia criar boas praças, nem ruas novas, e ainda muito menos bairros ou 

cidades inteiras [STAHL, 1914]. 

 

Figura 92: Erdmann Hartig: esboços para villas burguesas como exemplos para alunos dele de 
arquitetura na academia de Hamburg. Fonte: HARTIG, p. 9, 6 e 21, 1894, acervo de 
Theo Wiederspahn, Delfos, PUC-RS. 

Erdmann Hartig, autor dos três esboços mostrados na Figura 92, publicou os mesmos em 1894, 

alertando que o valor artístico de um prédio não dependeria somente da composição 

harmônica e da forma das partes tectônicas, mas principalmente da ordem racional das 

mesmas. Além disto, far-se-ia necessário perceber e respeitar o sitio, a orientação do prédio e 

o contexto urbano, uma vez que todos estes fatores influenciam a modelação arquitetônica. 

Todos os três exemplos têm em comum a disposição do hall central com salas e escadaria em 

volta dele, o que era a planta típica da época. O hall, neste caso, costumava receber a luz 

natural por janelinhas acima de todas as portas que davam para as salas. 

O exemplo da neobarroca Villa Selmayer (Figura 93) é de altíssimo padrão social. A Villa, que é 

situada num parque, tem duas escadas, das quais uma é reservada aos empregados. A 

calefação central (vermelho) e um salão acoplado de Kneipp (rosa) encontram-se no subsolo. 

No térreo são agrupadas duas salas com varanda, a sala de jantar e a sala de almoçar em volta 
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do hall da escadaria representativa. A cozinha é separada destas salas todas pela escadaria de 

serviço e tem acesso direto ao jardim. 

       

Figura 93: Paul Pfann: subsolo, térreo, 1º pavimento e perspectiva da Villa Selmayer em 
Munique-Bogenhausen, 1898. Fonte: Architekturmuseum TU-München, Inv nos. 
pfa-24-6  e pfa-24-14. Marcação com cores realizada pela). 

Não menos do que sete dormitórios, mais um quarto de hospedes, além de banho e banheiro 

no andar superior, completam o programa da casa. O fato que Hermann Muthesius comentou 

no seu livro Landhaus und Garten (1907), que um lindo salão de Kneipp no subsolo fosse um 

pequeno extra na gama de elementos de representação em casas burgueses, pode ter sido o 

motivo da instalação de tal espaço na Villa Selmayer. Sem dúvida, a Villa impressiona já pelo 

seu tamanho, mas também se destaca pelo caráter formalmente simplificado, apesar de ter 

sido construída já antes da virada do século. 

 

Figura 94: Casa unifamiliar em Berlim construída sobre as divisas do lote: 1º pavimento, 
térreo, 2º pavimento. Monatskonkurrenz, 1874. Fonte: Architekturmuseum TU 
Berlin, Inv.-Nr. MK 39-050. 

O exemplo anônimo (Figura 94) publicado na revista do concurso Monatskonkurrenz (que 

acontecia mensalmente) em agosto de 1874, trabalha com um pequeno poço de luz nos 

fundos do prédio e um pátio maior lateral, ornamentado com fonte e verde (plantado em 

estilo de jardim francês). Em volta deste pátio verde estão agrupados a escadaria, salões e 

quartos. Não existe um corredor, somente compartimentos e quartos enfileirados. A casa tem 

três andares. No térreo estão localizados quatro salões intitulados “quartos da família”, de 

tamanhos e formas diferenciadas; acima, no piano nobile, além de mais dois salões, a sala de 

jantar e o gabinete da dama. No terceiro andar, tem um quarto duplo para hóspedes, com 
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balcão, que é orientado para a rua, ocupando o espaço mais nobre da casa. Os quartos da 

família, portanto, que são o quarto da toilette, que hoje se chamaria closet, o quarto dos pais, 

o das crianças e um banheiro, são orientados para o pátio interno. Cozinha (com monta-cargas 

para comida), adega de vinho e de refrigeração, bem como a área de serviço, estão 

acomodadas no subsolo e nem aparecem em planta. 

O acúmulo de salas diferenciadas de uso social da família, que tinha aparentemente no 

máximo dois filhos, reflete uma vida social muito ativa. O costume de acolher regularmente 

hóspedes e reservar a parte melhor da casa para eles foi, além de ser gentil e comunicativo, 

também um símbolo de status social representativo. O dono da casa queria mostrar o lado 

melhor da propriedade para os convidados. 

   

Figura 95: Gustav Krause (1847-94): casa unifamiliar urbana, Berlin (1888). Fonte: 
Architekturmuseum TU-Berlin, Inv.-Nr. MK 61-009 e MK 61-010.   

O exemplo da Figura 95 mostra também uma casa unifamiliar de três andares. Ela é menor e 

favorece mais familiaridade, deixando espaço no terreno para acomodar um jardim nos fundos 

e um na frente da casa. Possui uma escadaria espaçosa que funciona, ao mesmo tempo, como 

hall central, pelo qual se acessam salas e quartos e que é iluminado naturalmente por meio de 

uma grande claraboia, possivelmente ornamentada com vitrais coloridos. A casa destaca-se 

por ter uma sala especial para tomar o café da manhã, com balcão para o jardim, no segundo 

andar, junto com dois dormitórios. O salão de jantar e dois salões de estar com varanda e 

terraço pergolado, igualmente voltado para o jardim, no térreo, trazem grande qualidade de 

vida para a família, enquanto o quarto de hóspedes, situado acima do salão do café da manhã, 

ocupa um lugar menos importante do que no primeiro exemplo, deixando o lado da casa com 

balcão orientado para a rua para mais dois dormitórios da família. No sótão encontram-se as 

“câmaras das criadas” e a área de serviço. O zoneamento da casa reflete, então, um estilo bem 
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menos formal e representativo do que no último exemplo, já pela quantidade de quatro 

dormitórios. A maior simplicidade programática não parece ser originada por falta de meios 

financeiros, pois o grau de refinamento da marcenaria prevista é elevado, e a grande claraboia 

também sinaliza prosperidade. É mais provável que os motivos tenham tido a ver com a 

mudança cultural geral em direção a uma vida mais simplificada, que procura inspiração 

intelectual e energética fora da casa, em atividades de lazer ou simplesmente na natureza, e 

não se precisava mais de tantos ambientes interiores diferenciados para garantir uma vida 

social inspirada. A Antiguidade Clássica também continuou sendo uma das maiores fontes de 

inspiração e de modelos.  

O Império de Roma passou a alimentar os sonhos dos novos impérios comerciais, e a 
frugalidade da vida na Grécia clássica servia de modelo ao puritanismo oficial. Isto coincidiu 
com notáveis descobertas arqueológicas daquelas civilizações [BENEVOLO, 1976, p. 28, apud 
WEIMER, 2003, p. 50]. 

   

Figura 96: Robert von Reinhardt (1843-1914): Villa Rosenau, Konstanz (1875). Fonte: 
Architekturmuseum TU-Berlin, Inv.-Nr. 15043. 

Figura 97: Robert von Reinhardt (1843–1914): Villa Faisst, Heilbronn (1880). Fonte: 
www.deutsches-architektur-forum.de, acesso em maio de 2011. 

    

Figura 98: Friedrich von Thiersch (1852-1921): casa deagricultor, Krün. Fonte: Das Bauernhaus 
im Deutschen Reiche und seinen Grenzgebieten, Architekturmuseum TU-München.  

Paralelamente começou a pesquisa sobre as formas arquitetônicas rurais regionais a entrar no 

debate acadêmico já a partir dos anos 1880. Já durante esta época da construção de casarões 

historicistas altamente refinados, tinha esporadicamente surgido o desejo romântico, na classe 
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abastada, de voltar para um estilo de vida silenciosa, tranquila e simplificada. Entre outros, o 

Prof. Friedrich Freiherr von Tiersch deixou seus alunos da Tu-München fazer levantamentos 

minuciosos na Baviera, e, assim ambientados, deviam projetar casas de lazer em estilo alpestre 

[Architekturmuseum TU-München]. Logo surgiram casas nesse estilo no Império inteiro 

[WALTERSHAUSEN, 1920].  

Apartamentos burgueses 

No ambiente urbano, a burguesia e, em parte, também a alta burguesia moravam em edifícios 

de apartamentos de aluguel de luxo e superluxo. O grau de sofisticação aparecia, além de na 

quantidade de quartos, salões e dependências, na decoração interna. Relevo figurativo em 

gesso nos forros, painéis e portas de madeira cuidadosamente enfeitadas, papeis de parede de 

seda, pisos desenhados de madeiras tropicais, mármores importados, grades e vidros 

enfeitados foram só alguns dos elementos empregados. 

 Aluga-se apartamento nobre com 12 quartos e complementos. Banho, calefação central, água 
quente corrente durante o ano inteiro, gás, eletricidade, terraço espaçoso, jardim de inverno, 
garagem para automóvel, parada do bonde e do ônibus. Correio ao lado, cabeleireiro, dentista, 
lavanderia e passa roupa no prédio. Traiteur conhecido em frente [anúncio no jornal, citado por 
WALTERSHAUSEN, 1920, p. 385] 

A partir dos meados do século XIX, tinha-se estabelecido a arqueologia como disciplina 

acadêmica que credenciou à forma da cúpula do Panteão um boom de citações, não somente 

em obras públicas, tais como o Neues Museum de Berlim de Stüler de 1855, mas também em 

ambientes privados, até de caráter íntimo como em banheiros. 

        

Figura 99: Heinrich Strack (1841-1912): 
sala de banho de uma casa nobre, em Monatskonkurrenz, 
maio de 1870. Fonte: Architekturmuseum TU Berlin, Inv.-
Nr. MK 35-018. 

Figura 100: Friedrich August Stüler (1800-
65), aluno de Friedrich Schinkel: Neues Museum Berlin, 
Nordkuppelsaal, (1845-1855). Fonte: www.wikipedia.de, 
acesso em janeiro de 2012. 

A importância do banho com água quente corrente dentro de casa como símbolo de progresso 

e bem-estar reflete-se na imagem da Figura 99, que mostra um luxo extraordinário. Essa sala 
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de banho foi projetada em 1870 por Heinrich Strack, colaborador e amigo íntimo de Stüler, 

com o qual viajou para St. Petersburgo, Inglaterra e França. O conforto de ter dormitórios com 

instalações sanitárias veio da Inglaterra e dos Estados Unidos para a Alemanha principalmente 

depois de 1900 [WALTERSHAUSEN, 1920, p. 402]. 

       

Figura 101:  Carl Johann Bogislaw Lüdecke (1826-94): edifício de quatro andares, Berlim (1870). 
Fonte: Architekturmuseum TU Berlin, Inv.-Nr.-10969. 

Figura 102:  Fachadas em Hamburg. Fonte: www.flickr.de, acesso em junho de 2012. 
Figura 103:  Fachada em Wiesbaden, Kaiser Friedrich-Ring. Fonte: www.stadtverwaltung-

wiesbaden.de, acesso em setembro de 2011. 
Figura 104:  Fachadas em Hamburg, Am Schwanenwieck. Fonte: www.flickr.de, acesso em 

junho de 2012. 

Enquanto o barroco foi o símbolo de riqueza, formas oriundas do gótico e do Renascimento 

transportavam mais a força intelectual; o gótico, inclusive do sagrado. Mas, como já foi 

afirmado, estes significados foram apenas tendências.  

         

Figura 105:  Gustav Krause (1847-94): casa unifamiliar urbana, Berlin (1888). Fonte: 
Architekturmuseum TU-Berlin, Inv.-Nr. MK 61-009 e MK 61-010. 

Figura 106:  Casa do senhor mestre padeiro Blumacher em Köln (1878). Fonte: Allgemeine 
Bauzeitung, Viena, 1891,p. 16. 

Figura 107:  Hermann August Krause (1857-1905): edifício de esquina com quatro andares. 
Fonte: Architekturmuseum TU-Berlin, Inv.-Nr. 8480. 
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A fachada foi nesta época dominada pela representatividade, sendo a parte mais importante 

da casa. Preferia-se, sobretudo em regiões principalmente protestantes, tais como a Prússia e 

o Württemberg, o estilo classicista, que radiava clareza ordenada e equilíbrio harmônico 

formal. O estilo barroco era em qualquer lugar bem amado, sendo aquele que foi empregado 

como grande gesto representativo da nobreza, transmitindo grandiosidade requintada. 

Casas genuinamente urbanas da pequena burguesia 

    

Figura 108:  Cidade de Besigheim. Fonte: Der Heimat Bild, p. 89. 
Figura 109:  Treppenhäuser (casas de escadas), Lüneburg, foto de 1900. Fonte: www.dr-

barth.lima-city.de. 

       

Figura 110:  Dreifensterhaus (casa de três janelas) em Colônia. Fonte: www.urbano-online.de, 
acesso em junho de 2013. 

Figura 111:  Gängeviertel em Hamburg, foto de 1896. Fonte: www.stadtentwicklung.de, acesso 
em junho de 2012. 

Entre as tipologias regionais, genuinamente urbanas, geradas em épocas anteriores, 

destacavam-se algumas estruturas características. Havia a casa medieval integrada numa em 
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estrutura urbana, tal como em Besigheim (Figura 108), com ruas sinuosas e casas soltas quase 

caoticamente ordenadas, principalmente em cidades de menor porte no sul do país. 

Havia uma tipologia parecida com o sobrado da cidade colonial do Brasil, chamada 

Dreifensterhaus (casa de três janelas), que surgiu devido à lei prussiana que liberou, durante o 

século XIX, na região do Reno, casas de larguras com menos de 6,28 m (20 pés) do imposto 

[SCHWAMM, 1904, p. 366]. 

No norte do país, sobretudo nas cidades maiores, tais como Hamburgo, havia conjuntos 

habitacionais muito densos de até seis andares com fachadas que determinavam o espaço das 

ruelas estreitas, como no exemplo do Gaengeviertel, desenvolvidos durante séculos 

[www.stadtenwicklung.de]. 

A última tipologia a ser mencionada aqui foi o Treppenhaus. Havia Treppenhäuser enfileiradas 

um uma escada externa por unidade que dava acesso à moradia que localizava-se no segundo 

piso acima do estábulo. (Figura 109). Outras vezes sobe-se num lugar só, chega-se numa 

galeria aberta, chamada Laubengang, que cria uma zona semi-privada na frente de várias 

unidades juntas, frequentemente em volta de um pátio interno, apoiada sobre arcadas de 

pedra ou madeira, comum na região do Palatinado e demais regiões onde o clima é mais 

ameno. 

A principal característica do comportamento e do estilo de vida almejado pelos membros da 

pequena burguesia que se compõe principalmente por artesãos, pequenos comerciantes e 

professores de ensino fundamental, que desde os meados do século XIX foram 

constantemente ameaçados pela queda social até o proletariado, orientava-se às classes mais 

abastadas [SCHILLING, 2003, s. p.]. O desejo imanente na pequena burguesia de adquirir um 

estilo de vida mais nobre determinou a organização de espaços domésticos e foi descrita por 

Weissbach: 

Na simples família alemã, a sala serve para várias finalidades (tais como estar, salão de visita e 
refeitório). Infelizmente, muitas donas de casa não estão satisfeitas com esta situação, mas têm 
o maior desejo de possuir um salão, uma gute Stube (quarto bom = estar), a qual se habitaria 
quase nunca e que ficaria reservada para a recepção de visitantes. Muitas vezes este salão 
ocupa um terço da área da moradia, é localizado no local melhor, tem a vista mais bonita, não 
importa: a família vive afastada do quarto melhor em pequenas câmaras insalubres. 
Deturpações como esta, lamentavelmente difíceis de combater, tornam-se obstáculos ao 
desdobramento alegre e saudável da vida familiar; frequentemente obrigando o pai da família  
a passar as suas horas de lazer fora da casa, na taverna

28
 [WEISSBACH,

 
1910, p. 122].  

                                                           

28
 Texto original: “der schlichten deutschen Familie hat das Wohnzimmer recht verschiedene Zwecke zu erfuellen 

(Wohn-, Empfangs- und Esszimmer in einem). Leider genuegt vielen Hausfrauen ein Raum nicht; ihr heissester 
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Casas do Kleinwohnungsbau e casas em vilas operárias  

O Kleinwohnungsbau (construção de pequenas moradias) foi financiado principalmente por 

cooperativas e associações de construção, mas também, esporadicamente, por municípios. A 

linguagem arquitetônica historicista não se diferencia muito da das casas construídas em vilas 

operárias. 

     
Figura 112: Frankfurt Hellerhof-Siedlung Frankfurt, primeira parte (1901-1904). Fonte: 

www.wg-gesucht.de, acesso em junho de 2013. 
Figura 113: Perspectiva da Krupp-Siedlung Altenhof I, Essen-Rüttenscheid (1892-1907). Fonte: 

www.rheinische-industriekultur.de, acesso em julho de 2012. 
Figura 114: Vila operária da fábrica de tecelagem mecânica, em Linden, Hannover, 1911. Fonte: 

www.linden-entdecken.de, acesso em julho de 2012. 

Foram realizadas três tipologias de vilas operárias, que se diferenciavam pelo grau de 

personalização, privacidade e disponibilidade à integração na malha urbana, que, por sua vez, 

tem um impacto importante quanto à integração e estabilidade social dos moradores. 

Em primeiro lugar, a partir dos meados do século XIX, há apartamentos em casas de dois ou 

três andares mais um sótão habitável, acessíveis por duas ou três escadarias, geralmente 

localizadas em quarteirões caracterizadas por certa uniformidade, como na Siedlung Hellerhof 

(Figura 112). Surpreendentemente, isto não gerou desgosto, mas, ao contrário, foi visto por 

muitos trabalhadores e pequenos burgueses como símbolo de ordem, aproximação à 

equiparação com as classes superiores da sociedade e maior estabilidade social.  

Em segundo lugar, a partir dos anos 1880, surgiu o conceito da vila operária da fábrica Krupp 

Altenhof-I (Figura 113), que oferece casas próprias num contexto suburbano com jardins 

privados, que se integra bem mais facilmente na malha urbana e apresenta grande 

                                                                                                                                                                          

Wunsch ist ein Salon, eine gute Stube, die fast nie bewohnt wird und fuer Gaeste aufgehoben wird. Oft nimmt er 
ein drittel des Wohnraums ein,liegt an der besten Stelle, gewaehrt die beste Aussicht, einerlei: die Familie lebt in 
engen, ungesunden Raeumen; sie verzichtet auf das beste Zimmer. Dergleichen Verkehrtheiten , die sich leider nur 
schwer bekaempfen lassen, warden zu Hemmnissen fuer die Entfaltung eines gesunden, freudigen Familienlebens; 
sie zwingen oft den Mann, seine Ruhestunden auswaerts, in der Schaenke,  zuzubringen“ [WEISSBACH, 1902, p. 
115]. Tradução da autora. 
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semelhança com uma Villen-Kolonie da alta burguesia, só que tem terrenos e casas menores e 

uma arquitetura menos sofisticada. 

O terceiro tipo, como no caso da vila operária da fábrica mecânica de tecelagem em Linden 

(Figura 114), criava um quarteirão fechado, também com casas próprias em pequenos jardins, 

mas altamente predestinado à separação social devido à solução formal. Se bem que o 

trabalhador morasse na sua casa própria, era claro que pertencia ao conjunto maior que era a 

fábrica, que determinou a sua vida. 

Mesmo na ausência de qualquer detalhe desnecessário, fica pouco difícil diferenciar as casas 

pelo estilo. Acham-se nas fachadas das respectivas vilas operárias formas classicistas 

(Eisenheim, Hegemannsdorf – Figuras 117 e 118), outras da fase Gruenderzeit (Dichterviertel, 

Proviantbachstrasse, Westend I e II, Cronenberg – Figuras 119, 123,120 e 122, 124), e mais 

outras da fase historicista, influenciada pelo romantismo de exemplo inglês (Altenhof I, Figuras 

113, 115 e 116). 

    
Figura 115: Vila operária Altenhof I da fábrica Krupp, Essen (1892-1910), fotos de 1900. Fonte: 

Centralblatt der Bauverwaltung, n. 96, dez. 1900, p. 579. 

   

Figura 116:  Fachadas da casa dos Korbflechter e da capela católica, Siedlung Altenhof I. Fonte: 
Centralblatt der Bauverwaltung, n. 97, dez. 1900, p. 593. 

Uma vez que ficava nas mãos do patrão definir o estilo arquitetônico, os moradores não 

tinham escolha e provavelmente nem preferências estilísticas. O que contava para eles era a 

funcionalidade e, principalmente, um mínimo de segurança e um abrigo, ainda melhor se o 

mesmo fosse perto do local de trabalho. Uma vez que o mercado imobiliário não oferecia  

moradias suficientes, muitas famílias subalugavam até cinco camas e/ou lugares na mesa da 
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família para jovens trabalhadores solteiros que vinham inclusive do exterior e nem falavam 

alemão (sobretudo da Polônia, Holanda e Itália), a fim de melhorar a renda da família. Isto 

provocou uma enorme superlotação das casas, com até mais do que 10 pessoas por moradia. 

      
Figura 117:  Casa de planta cruzada em Eisenheim, Oberhausen (1846-1911). Fonte: 

www.rheinische-industriekultur.de, acesso em julho de 2012. 
Figura 118:  Casas de planta cruzada na colônia Hegemannshof, Essen (1874-1900). Fonte: 

idem. 
Figura 119:  Fachada da frente do Dichterviertel, Duisburg (1870). Fonte: www.lichtbild.org. 

        
Figura 120:  Primeira etapa da vila operária Westend da fábrica Krupp, Essen (1863-65). Fonte: 

www.rheinische-industriekultur.de, acesso em julho de 2012. 
Figura 121:  Pavillon pour quatre ménages em Mulhouse (1854). Fonte :www.crdp-

strasbourg.fr. 
Figura 122:  Segunda etapa da vila operária Westend da fábrica Krupp, Essen (1871-72). Fonte: 

www.rheinische-industriekultur.de, acesso em julho de 2012. 

     

Figura 123:  Phillip Manz: vila operaria Proviantbachstrasse, fábrica de fiação mecânica de 
algodão, Augsburg (1892-1909) – fachadas de fundos com entradas principais, foto 
atual. Fonte: www.textil-herrenbach.de, acesso em julho de 2012. 

Figura 124:  Vila operária Cronenberg da fábrica Krupp, Essen (1872-74), foto de 1900. Fonte: 
HÜTTE, 1902, p. 18. 

Figura 125: Colônia Friedrichshof, Essen (1899-1900), parque interno (foto 1910). Fonte: 
www.antik-falkensee.de, acesso em agosto de 2012. 

Todas estas vilas operárias (Figuras 117-125), salvo a colônia Friedrichshof (Figura 125), têm 

aparência relativamente monótona. Mas a uniformidade irradia ordem e progresso e talvez 

tenha até ajudado a provocar o alto impacto de confraternização dos trabalhadores, que nem 
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precisavam sair do quarteirão, pois tinham toda infraestrutura no local - desde a feira de 

legumes, o açougue e a loja de leite até a loja que vendia máquinas de costurar; desde a 

pracinha para crianças, a farmácia e a escola fundamental até a Bierhalle. Até tinha um teatro 

em Cronenberg. Muitas vilas operárias funcionavam como mini-cidades. Alfred Krupp criou, 

além de moradias, ambientes de lazer,favorecendo o descanso e uma vida familiar mais 

harmoniosa dos trabalhadores. Ele deu com isto um grande passo em direção ao combate ao 

alcoolismo e à violência causada por frustração [Centralblatt der Bauverwaltung, n. 96, 1900, 

p. 587]. 

A tipologia da “planta cruzada“ (Figura 129) desenvolvida em 1865-66 apresentou um conceito 

revolucionário: as quatro famílias moravam numa casa só, mas tinham entradas separadas, o 

que as aproximava significativamente do sonho da casa própria. Não existia área de circulação. 

A escada foi integrada na sala de estar no térreo, e em um dos dormitórios superiores. Uma 

casinha no pátio servia como banheiro com fosse e estábulo [BUSCHMANN, 1985, disponível 

em www.rheinische-industriekultur.de]. 

Georg Metzendorf inventou outra solução espacial revolucionária quando combinou na 

Margarethenhoehe sistema de calefação da casa com o fogão, que ficou localizado no centro 

da casa, conseguindo, assim, aquecer, além do estar-cozinha, a sala de estar e inclusive o 

andar superior. Apesar disto, foi providenciada uma área de serviço separada do estar-cozinha 

para os trabalhos domésticos odorosos e vaporosos. Esta distribuição trazia várias vantagens 

para a vida social da família: o espaço da cozinha como ambiente de estar ficou mais 

proveitoso, o salão ficou um ambiente agradável durante o ano inteiro e serviu a partir de 

então também como estar da família, a sala de estar ficara reservada como "gute Stube", só 

para ocasiões especiais, entre outros motivos porque a calefação suplementar deste ambiente 

era cara [WEISSBACH, 1902, p. 116] e a família recebeu ainda uma banheira dentro do espaço 

de serviço. 

Foram as primeiras moradias trabalhadoras na Alemanha que possuíam um equipamento 

sanitário tão completo [BUSCHMANN, 1985, disponível em www.rheinische-

industriekultur.de]. No Proviantbachquartier, havia pequenas casinhas para lavanderias atrás 

das casas no jardim comunitário, que criavam a oportunidade de conversação informal 

durante o trabalho. Esta situação, que lembra a fonte ou a casa de lavar roupas num local 

central da cidade medieval, foi muito importante para o bem social das mulheres. 

As cores nas plantas, que exemplificam algumas moradias trabalhadoras, têm o seguinte 

significado: 

 vermelho/laranja: cozinha ou estar-cozinha 
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 amarelo: quarto de estar (Stube) 

 violeta: dormitório 

 verde: varanda ou estábulo 

 azul: banheiro com fossa 

 

                

Figura 126:  Casa para trabalhadores (1840).Fonte: EBERSTADT, 1903, p. 47. Marcação com 
cores realizada pela autora. 

Figura 127:  Térreo de uma casa de três janelas em Wuppertal. Fonte: EBERSTADT, 1903, p. 15. 
Marcação com cores realizada pela autora. 

Figura 128:  Planta de uma casa de quatro janelas em Elberfeld (1901), com quarto sub-
alugável (azul), acessível de todos os lados. Fonte: EBERSTADT, 1903, p. 53. 
Marcação com cores realizada pela autora. 

        

Figura 129:  Planta cruzada na vila operária Hegemannshof da Zeche Zollverein, Essen (1874-
1900). Fonte: www.rheinische-industriekultur.de, acesso em julho de 2012. 
Marcação com cores realizada pela autora. 

Figura 130:  Vila operária Colonie III, da Zeche Zollverein (1883-1900), solução que provocou 
protestos dos moradores (por haver excesso de área de circulação e maus odores 
entrando do estábulo na cozinha). Mesmo assim apresenta um passo importante 
no desenvolvimento de casas enfileiradas. Fonte: www.rheinische-
industriekultur.de, acesso em julho de 2012. Marcação com cores realizada pela 
autora. 

O tamanho do espaço estar-cozinha era geralmente mais ou menos igual ao tamanho do 

espaço do quarto de estar. Este costume foi questionado somente a partir da construção das 

Siedlungen do Neues Bauen após a I Guerra Mundial, quando os arquitetos procuravam, em 

virtude de limitação de custos, a solução espacial absolutamente mínima. 
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RUMO A UMA ARQUITETURA NOVA 1890-1918 

    

Figura 131:  Karl Arnold, München: Einladung (convite): Sehr verehrter Herr Assessor! Es wäre 
uns sehr angenehm, wenn Sie am Sonntag Nachmittag zu uns kommen wollten - 
Caruso singt drei neue Lieder (estimado Senhor assessor! Apreciaríamos muito se o 
senhor quisesse aparecer aqui no domingo de tarde – Caruso vai cantar três 
canções novos). Fonte: publicado na revista Jugend, n. 1, 1911, p. 342, disponível 
em www.ub.uni-heidelberg.de. 

Figura 132:  Zwielicht (penumbra). Fonte: publicado na revista Jugend, n. 2, 1906, p. 296, 
disponível em www.ub.uni-heidelberg.de. 

JUGENDSTIL  1890-1906  

Em 1897 formaram-se as Vereinigten Werkstätten für Kunst im Handwerk (oficinas unidas pela 

arte no artesanato), que já davam um passo em direção à liberação do formalismo artístico e 

social da época, negando qualquer forma de representatividade e artificialidade [ULMER 1997, 

p. 42], e em 1903 formou-se o Deutsche Künstlerbund (associação dos artistas alemães) 

[STATHER, 1994, p. 146-154]. 

As Figuras 131 e 132, publicadas na revista Jugend, mostram que esta foi um órgão não 

somente crítico, alertando para os costumes podres que deveriam ser eliminados da 

sociedade, como na imagem de Arnold, mas também foi portadora de ideias do novo estilo de 

vida, trazendo visões positivas vitais, tais como na imagem intitulada Zwielicht (a luz entre dia 

e noite). 

O arquiteto Joseph Maria Olbrich (1869-1908) comentou sobre o conceito decorativo do 

Jugendstil numa entrevista com a revista Echo des Paris que o Jugendstil seria ”nada mais do 

que a harmoniosa e estética encenação da vida” [ULMER, 1997, p. 8]. 
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Uma vez, então, que o movimento do Jugendstil em geral não foi desenvolvido a partir da ideia 

de criar um novo estilo de representação, mas focou, ao contrário, no bem estar estético 

pessoal, não surpreende que tenha aparecido principalmente em edifícios particulares 

[WAIBEL, 1997, p. 19], onde se aplicavam motivos, em Jugendstil,29 sobretudo nas fachadas. As 

plantas, no entanto, mostravam frequentemente ainda características tradicionais, similares às 

do historicismo, na organização espacial. Pode-se constatar que em Munique, que era um dos 

centros do movimento reformista mais importante do Império e onde estudaram Josef 

Lutzenberger e Hermann Menchen, somente 5 a 10 % dos prédios (e todos estes particulares) 

foram executados em Jugendstil [OTTOMEYER, 1997, p. 7], pois o Prinzregent Luitpold (1821-

1912) rejeitou as formas orgânicas de elementos arquitetônicos decorativos deste estilo30 para 

obras oficiais de arte e arquitetura estatal, mesmo sendo geralmente tão aberto à inovação, 

visto que, no setor privado, Munique se tornou um dos centros deste estilo [WAIBEL, 1997, p. 

19]. 

Em Munique formou-se, no centro da boêmia e do movimento da reforma de vida, em 

contraposição à arte oficial estatal, a Sezession em 1892. Em 1896 surgiram as primeiras 

edições das revistas Jugend e Simplicissimus (popularmente chamada de “Simpl”) como 

difusoras da caricatura e do grafismo do Jugendstil [SANTOS DA LUZ, 2004, p. 77]. 

Otto Hermann Menchen estudava e morava em Munique exatamente na época em que surgiu 

o Jugendstil, manifestando-se nas entidades antes mencionadas. Logo depois da virada do 

século, em 1903 Menchen emigrou ao Brasil. O Jugendstil foi, então, a última corrente 

estilística com a qual ele conviveu na Alemanha, e sua obra aqui no Brasil, quando não 

assimilava formas ecléticas aqui em moda, foi fortemente influenciada por este estilo. Josef 

Lutzenberger concluiu o seu curso de arquitetura em 1904, também em Munique. Tendo 

trabalhado posteriormente inclusive num escritório em Praga, que tinha uma extraordinária 

reputação pela sua produção em Jugendstil, ele projetou igualmente algumas obras neste 

estilo aqui em Porto Alegre. No trabalho de mestrado de Maturino Salvador Santos da Luz 

encontra-se uma lista completa da obra de Lutzenberger, ilustrada com desenhos 

arquitetônicos da sua mão.  

Os outros dois centros importantes do Jugendstil foram Darmstadt e Weimar, onde a nova 

estética foi apoiada e difundida ”de cima”, pelo Grão-Duque Ernst Ludwig von Hessen e pelo 

                                                           

29
 Principalmente assimétricos, florais, vegetais e zoológicos [SANTOS DA LUZ, 2004, p. 74]. 

30
 Como foram, por exemplo, aplicadas na fachada do atelier de fotografia Elvira de August Endell (1871-1925).  
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Grão-Duque Conde Harry Kessler, respectivamente, que chamavam arquitetos e designers 

internacionais do Jugendstil para a construção de obras importantes nas suas cidades.  

Em Darmstadt, surgiu a Mathildenhöhe (1907-14) sob a liderança do arquiteto austríaco 

Joseph Maria Olbrich, com uma colônia de casas para artistas plásticos. Este conjunto tornou-

se, segundo Vetterlein, um documento revolucionário da arte na Alemanha, introduzindo em 

1901 com esplêndido sucesso uma mudança no pensamento no ramo da construção 

[VETTERLEIN, 1914]. 

     

Figura 133:  Joseph Maria Olbrich: casa de ateliers, Ernst-Ludwig-Haus (1901). Fonte: 
Archivfoto: Institut Mathildenhöhe, disponível em www.echo-online.de, acesso em 
outubro de 2012. 

Figura 134:  Vista aérea da Mathildenhöhe. Fonte: Archivfoto: Institut Mathildenhöhe, 
disponível em www.echo-online.de, acesso em outubro de 2012. 

Figura 135:  Henry van de Velde: Casa Schulenburg em Gera (1913-15). Fonte: foto de Volker 
Kielstei, publicada em www.mdr.de, acesso em fevereiro de 2013. 

Franz Filsinger morou, em 1917-19, durante seus estudos na Baugewerkschule Darmstadt, 

perto da Mathildenhöhe. A afinidade da linguagem arquitetônica entre algumas obras 

brasileiras de Filsinger e prédios deste conjunto chama a atenção; por exemplo, a casa de 

ateliers de Olbrich, cuja horizontalidade da fachada e volumetria com telhado plano já tem 

cunho modernista. Em Weimar construiu Henry van de Velde, nascido na Bélgica, a Escola 

Superior de Artes e Ofícios (1902-14), que posteriormente, em 1919, foi transformada na 

Bauhaus Estatal de Weimar. 

O nome Jugendstil aparecia pela primeira vez em 1901, na revista Dekorative Kunst, onde o 

utilizaram Hermann Muthesius e Julius Meier-Graefe de forma pejorativa como descrição de 

um modismo popularizado, que copiava de forma medíocre e caricaturalmente involuntária a 

obra de alguns artistas tais como Henry van de Velde [www.architekt.de]. 

http://www.echo-online.de/start/fotogalerien/galerie/detailgeschichte/cme8137,247788
http://www.echo-online.de/start/fotogalerien/galerie/detailgeschichte/cme8137,247784
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Figura 136:  Bremen: fachada de casa multifamiliar decorada em Jugendstil abarrocado. Fonte: 
www.i1185.photobucket.com, acesso em abril de 2013. 

Figura 137:  Berlin: fachada em Jugendstil cubista. Fonte: www.fotocommunity.de, acesso em 
abril de 2013. 

Figura 138:  Philipp Nitze (1873-1946): fachada de casa multifamiliar em Jugendstil reduzido, 
publicada em Deutsche Monatskonkurrenzen, março de 1905. Fonte: 
Architekturmuseum TU-Berlin, Inv.-Nr. MK-70-064. 

       

Figura 139:  Bremen:detalhe da fachada de casa multifamiliar, decorada com elementos em 
Jugendstil.  Fonte: www.i1185.photobucket.com, acesso em abril de 2013. 

Figura 140:  Hans Kux (1875-1935): fachada de casa multifamiliar em Jugendstil de cunho 
pesado, publicada em Deutsche Monatskonkurrenzen, março de 1905. Fonte: 
Architekturmuseum TU-Berlin, Inv.-Nr. MK-70-063. 

Figura 141:  Praga: pórtico em Jugendstil. Fonte: www.fotocommunity.de, acesso em abril de 
2013. 

Até o fim do Império, dominou, paralelamente ao Jugendstil, o historicismo [LIEB, 2000, p. 10; 

HOFFMANN, 2009, p. 19]. O neobarroco teve um auge de popularidade entre 1900 e 1905, e o 

neoclassicismo foi uma forte corrente estilística, sobretudo em Munique, mas típico no 

Império inteiro, inclusive até os anos 1940. 

O fim do Jugendstil pode ser datado com o acontecimento da große Dresdener 

Kunstgewerbeausstellung (grande exposição alemã do artesanato em Dresden) em 1906. A 

abundância de estilos coexistentes e a efemeridade da época foram um campo fértil para 

discussões animadas sobre um estilo novo, que ia substituir o art nouveau, naturalismo, 

realismo, impressionismo e, sobretudo, o historicismo [HOFFMANN, 2009, p. 16]. 

REFORMARCHITEKTUR OU SACHLICHKEIT 
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O Landhaus (casa de campo) já é por definição uma tipologia, que oferece um conceito 

alternativo de morar àquele que oferece o apartamento na cidade.  

Segundo Muthesius, os primeiros Landhäuser, construídos por volta de 1850, eram muitas 

vezes palacetes urbanos transplantados para a paisagem rural, pois as pessoas tinham 

dificuldade de mudar, junto com o lugar, inclusive o estilo de vida e queriam levar consigo 

tanto as formas quanto as formalidades da vida urbana. Por exemplo, a principal questão no 

planejamento de um Landhaus,31 naquela época, teria sido quantas pessoas deveriam caber 

em volta da mesa de jantar, pois a partir da respectiva quantidade de pessoas dimensionava-

se a casa inteira [MUTHESIUS, 1907, p. V-XX]. 

Entretanto, pela virada do século, cresceu o desejo de fugir do estilo de vida urbana, pois cada 

vez mais pessoas começaram a ficar fisicamente e psiquicamente doentes de tanto impulso 

social e cultural que a cidade oferecia. Este momento trouxe o entendimento de que a vida 

rural deveria acontecer dentro de casa, já que a vida urbana acontecia sobretudo fora da casa 

[MUTHESIUS, 1907, p. V-XX]. 

Esta mudança de pensamento introduziu nesta tipologia o fim do cânone formal e espacial do 

historicismo. Os arquitetos podiam finalmente começar a inovar na organização espacial, com 

a comunicação espacial entre interior e jardim, e em consequência disto na aparência inteira 

do Landhaus. A planta do Landhaus foi desenvolvida de dentro para fora, respeitando a 

orientação solar, a vida íntima familiar e o melhor descanso possível, que era tão 

urgentemente necessário. Uma vez que todos estes fatores dependiam sobretudo de 

parâmetros pessoais, o Landhaus foi uma tipologia personalizada e altamente individualista. O 

telhado grande, porém, foi uma característica constante. Segundo Muthesius, o telhado 

grande que se encontra originalmente nas regiões do norte da Europa, sobretudo em países 

germânicos, conquistou paulatinamente também as regiões do sul da Europa. 

Alguns exemplos desta tipologia inovadora documentam o seu papel importante na evolução 

dos pré-requisitos espirituais, que superaram afinal tanto o espírito quanto o estilo historicista, 

predominantes durante mais do que cinquenta anos. 

                                                           

31
 Muthesius descreve que jantares exuberantes, dados para vinte pessoas, várias vezes por semana, eram bem 

comuns na alta burguesia (que foi a clientela única da Landhausarchitektur). A comida era entregue por algum chêf 
de cuisine de um grande hotel e servida por garçons alugados em livré. A rápida ampliação da rede de transporte 
público possibilitou continuar com este hábito também em zonas rurais, no Landhaus. 
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Figura 142:  Fritz Schumacher: Landhaus Brauer em Lueneburg. Fonte: MUTHESIUS, 1907, p. 
14-23. 

O Landhaus Brauer destaca-se, sobretudo, pela sua organização espacial. O hall central ocupa 

mais do que um terço da área em ambos os andares. No andar superior foi criado um 

Laubengang (balcão linear de acesso) interno de acesso aos quartos e um estar íntimo, 

chamado Sitz, que provavelmente oferecia uma bela vista. No térreo, o quarto das crianças 

ocupa o lugar onde tradicionalmente se encontra o salão da dama, ao lado do refeitório. A 

razão deve ser a orientação solar: o quarto das crianças é orientado para o sul, que é o lado 

melhor ensolarado. 

A subdivisão ondulada das janelas é típica da linguagem do Jugendstil, mas não há outros 

detalhes ou formas curvadas claramente oriundas deste estilo. 

Na época ficou já difícil achar bons empregados domésticos. A Sra. Brauer provavelmente não 

tinha este problema, pois a casa oferecia um quarto separado próprio do Diener ( mordomo), o 

que não era comum. 

   

Figura 143:  Hermann Muthesius: Casa Bernhard. Fonte: MUTHESIUS, 1907, p. 28. Marcação 
com cores realizada pela autora.  

O zoneamento da casa Bernhard é claro e luxuoso. As áreas secundárias de serviço ocupam no 

mínimo um terço da área total da casa. São localizadas no subsolo e no lado interior do ângulo 

do L que forma o volume da casa, abraçando um pátio (Hof). O estilo arquitetônico da casa 

lembra um Jugendstil simplificado, aparecendosobretudo na forma do grande oitão. A 

ordenação espacial, porém, é tradicional. A ligação direta do interior da casa com o jardim é 
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feita pelo amplo terraço quase nivelado com a grama, na frente dos salões. Os andares de 

cima aproveitam-se de grandes sacadas e balcões. 

     

Figura 144:  Albert Gessner: Landhaus Dr. Warda em Blankenburg. Fonte: MUTHESIUS, 1907, p. 
49. Marcação com cores realizada pela autora  

O Landhaus Dr. Warda tem uma planta ainda pregada pela dentro da tradição historicista, que 

conta com um grande hall, determinados salões e as áreas de serviço, inclusive cozinha, em 

volta. No térreo encontra-se também o consultório médico do dono da casa, com espaço de 

espera (verde claro) e biblioteca. 

Já a linguagem arquitetônica busca simplicidade, citando formas rurais. Não existe uma 

fachada principal, e o zoneamento das fachadas é aparentemente resultado de um 

desenvolvimento a partir de critérios de iluminação interna, em vez de formar uma imagem 

ordenada ou harmoniosa de fora. Hermann Muthesius comentou, a respeito desse conceito, 

que as Villas alemãs comuns eram como se fizessem apresentações frente ao público da rua. O 

Landhaus inglês, no entanto, desenvolvido de dentro para fora, circundado de paredes e 

telhados lisos e uniformes, não queria ser nada mais do que uma casa para morar 

[MUTHESIUS, 1907, p. 49]. 

A Casa Warda possui muitas áreas que possibilitam a apreciação do estar ao ar livre, mas são 

na maioria varandas que não têm acesso direto ao jardim como no exemplo anterior da Casa 

Bernhard. 
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Figura 145:  Bruno Möhring: Villa Werner em Klein-Glienicke. Fonte: MUTHESIUS, 1907, p. 56. 

    

Figura 146:  Richard Riemerschmid: Villa Rudolph em Dresden. Fonte: MUTHESIUS, 1907, p. 13 
e 16. 

Tanto a Villa Werner de Bruno Möhring, quanto a Casa Rudolph de Richard Riemerschmid 

destacam-se pelo uso da curva nas plantas. Möhring trabalha com eixos inclinados de 45° de 

duas salas e espaços quase livres em volta de um hall central. A fachada parece atravessar o 

telhado, tendo continuação formal na mansarda. A profundidade plástica da fachada tem 

característica expressionista. Riemerschmid usa o angulo de 45° para a formação de vários 

espaços de aparência arredondada. A escada é localizada numa das esquinas da casa, deixando 

o hall central livre. A torresinha – que não abriga a escada – dá um aspecto de uma residência 

de nobreza rural à casa. 

Segundo Fritz Schumacher, o alvo do arquiteto não deveria ser a criação de uma arte pelo 

povo, mas de desenvolver aos poucos a arte do povo [SCHUMACHER, 1916, p. 64]. Esta meta 

foi por exemplo concretizada por Metzendorf na Siedlung Margarethenhöhe (Figura 147). 
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Figura 147:  Georg Metzendorf: vila operária Margarethenhöhe, da fábrica Krupp, Essen, com 

casas enfileiradas com o charme de um Landhaus. Fonte: www.wikipedia.de, 
acesso em junho de 2012. 

Figura 148:  Hoffmann: consultório médico com moradia em Gütergotz, publicado em 1905. A 
casa tem as caraterísticas de um Landhaus de padrão menor. Fonte: 
Architekturmuseum TU-Berlin Inv- no. B 2374,049. 

HEIMATSCHUTZARCHITEKTUR  1904-1945 

Os principais objetivos do Bund Heimat und Umwelt (associação pátria e meio ambiente), 

fundado em Dresden em 1904, foram a proteção e manutenção de patrimônio histórico 

edificado, a proteção da paisagem cultural, inclusive ruínas, da flora, fauna e geologia local, 

bem como a documentação e execução do artesanato, de costumes, festas e trajes 

tradicionais. Nessa linha de pensamento surgiu a Heimatschutzarchitektur, cujos protagonistas 

mais conhecidos foram Theodor Fischer, Paul Schmitthenner, Hermann Muthesius, Heinrich 

Tessenow entre outros. Como líder da associação, foi eleito Paul Schultze-Naumburg. A 

maioria dos membros juntou-se em 1907 para fundar o Deutscher Werkbund. 

No grande projeto nacional do Wiederaufbau Ostpreussen, a partir de 1916 (ver também  

Capítulo VI sobre Krause), o estilo da Heimatschutzarchitektur tornou-se o estilo oficial – à 

alegria dos promotores do Werkbund, tais como Muthesius, que publicou textos exprimindo a 

sua felicidade sobre o sucesso das próprias ideias. 

Uma vez que os nazistas simplesmente incorporaram o conteúdo programático do Bund 

Heimat und Umwelt no programa politico e declararam a linguagem arquitetônica da 

Heimatschutzarchitektur a melhor para moradias, o estilo do Heimatschutz recebeu após a II 

Guerra Mundial o nome abreviado Heimatstil e o estigma imerecido de ser ”o estilo nazista”, 

do qual a sua  reputação não se recuperou ainda. 

 

DEUTSCHER WERKBUND 1907-1933  
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Em 1907, Hermann Muthesius incentivou a fundação do Deutscher Werkbund. Juntaram-se os 

doze artistas/arquitetos Peter Behrens, Theodor Fischer, Josef Hoffmann, Wilhelm Kreis, Max 

Laeuger, Adelbert Niemeyer, Joseph Maria Olbrich, Bruno Paul, Richard Riemerschmid, Jakob 

Julius Scharvogel, Paul Schultze-Naumburg, Fritz Schumacher, que em parte já tinham sucesso 

como artistas ligados ao Jugendstil. Sobretudo sob a regência do primeiro presidente, Theodor 

Fischer, foi declarada a reintegração da arte no dia a dia, seguindo a ideia do Gesamtkunstwerk 

(obra de arte integral), ”vom Sofakissen bis zum Städtebau” (”da almofada ao urbanismo”) 

[www.werkbund.de], e uma imagem de maior objetividade, simplicidade e elegância como 

novo padrão. Assim se ia formar, de si mesmo, um estilo – um novo estilo [NIEDERSTADT, 

1982, p. 16]. 

O Werkbund procurava uma arquitetura que se envolvesse não somente com questões 

estéticas, mas que retomasse a valorização do artesanato junto com o uso adequado e a 

aparência natural dos materiais de construção a fim de combater o progressivo 

distanciamento emocional do homem frente ao produto industrialmente fabricado. 

   

Figura 149:  Peter Behrens: Casa Schede em Wetter an der Ruhr, sala de estar. Fonte: 
MUTHESIUS, 1907, p. 91. 

Figura 150:  Georg Metzendorf: núcleo sanitário para pequenas moradias, exposto na 
Werkbundausstellung em Köln, de 1914, no Essener Wohnhaus. Fonte: 
www.rheinische-industriekultur.de, acesso em junho de 2012. 

A maior parte dos fundadores do Werkbund lia Nietzsche, como Hermann Muthesius e Peter 

Behrens, depois também Walter Gropius [CLAUSSEN, 1986, p. 7], concordando com ele que se 

deveria deixar o histórico, que Nietzsche chamava de “doença histórica” [NIETZSCHE, 1874, 

apud www.werbund.de], a favor da postura do Kunstwollen (desejo artístico) e da modelação 

estética do mundo. Nietzsche era convencido de que unicamente como fenômeno estético o 

ser e o mundo seriam eternamente justificados [NIETZSCHE, 1874, apud www.werkbund.de]. 

O objetivo foi, então, integrar o estético no contexto da vida cotidiana [www.werkbund.de]. 

http://de.wikipedia.org/wiki/Peter_Behrens
http://de.wikipedia.org/wiki/Theodor_Fischer
http://de.wikipedia.org/wiki/Josef_Hoffmann_%28Architekt%29
http://de.wikipedia.org/wiki/Wilhelm_Kreis
http://de.wikipedia.org/wiki/Max_Laeuger
http://de.wikipedia.org/wiki/Max_Laeuger
http://de.wikipedia.org/wiki/Adelbert_Niemeyer
http://de.wikipedia.org/wiki/Joseph_Maria_Olbrich
http://de.wikipedia.org/wiki/Bruno_Paul
http://de.wikipedia.org/wiki/Richard_Riemerschmid
http://de.wikipedia.org/w/index.php?title=Jakob_Julius_Scharvogel&action=edit&redlink=1
http://de.wikipedia.org/w/index.php?title=Jakob_Julius_Scharvogel&action=edit&redlink=1
http://de.wikipedia.org/wiki/Paul_Schultze-Naumburg
http://de.wikipedia.org/wiki/Fritz_Schumacher
http://www.werbund.de/
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Muthesius tinha já comentado em 1901 que a arquitetura, sendo a menos ágil entre as artes, 

seria naturalmente a última a entrar em condições de se beneficiar plenamente do novo 

espírito.32 Entre 1906 e 1914 não se tinha estabelecido ainda uma denominação definitiva para 

esta nova corrente artística. O termo mais comum era Reformstil. Nerdinger, porém, chama 

este estilo, que se desenvolveu sob o influxo do neoclassicismo, de Reduktionsstil: 

Além do Jugendstil, desenvolveu-se em Munique uma segunda corrente estilistica cada vez 
mais importante. Mesmo sofrendo de certa afinidade típica da época ao monumentalismo, esta 
corrente procurou a adaptação da forma histórica aos novos desafios construtivos e às recém 
surgidas correntes da objetividade. É o processo contrário à mistura de formas do Jugendstil: 
enquanto neste último o novo foi adaptado a uma forma mais antiga, agora a forma histórica 
está sendo adaptada às novas exigências funcionais e formais, deixando motivos tradicionais, 
inventando novas organizações espaciais e utilizando materiais modernos, sem que o postura 
historicista esteja sendo abandonada. Esta corrente, por mim chamada Reduktionsstil (estilo de 
redução), acha-se em diversas tipologias [NERDINGER, 1980, p. 46].

33
 

Para garantir uma imagem estética de um conjunto, a subordinação de cada projeto individual 

ao todo da situação urbana foi um dos desafios principais dos protagonistas da 

Reformarchitektur. Na exposição do Werkbund em Köln em 1914, esta postura foi alvo 

declarado. Mas críticos da época, tais como Fritz Stahl, lamentavam que somente alguns 

participantes tivessem conseguido seguir esta regra organizadora importante e criticavam as 

demais obras severamente pela sua atitude indiscreta, egocêntrica, que quase teria chegado a 

estragar o efeito da exposição como um todo [STAHL, 1914, p. 186]. 

     

Figura 151:  Josef Hoffmann: casa austríaca na Exposição do Werkbund, Köln (1914). Fonte: 
STAHL, 1914, p. 169. 

Figura 152:  Bruno Paul: restaurante de cerveja na Exposição do Werkbund, Köln (1914). Fonte: 
STAHL, 1914, p. 166. 

Figura 153:  Henry van de Velde: o teatro na Exposição do Werkbund, Köln (1914). Fonte: 
STAHL, 1914, p. 189.  

                                                           

32
 Die Architektur wird als schwerfälligste der Künste naturgemäss erst zuletzt in die Lage kommen, die vollen 

Konsequenzen des neuen Geistes zu ziehen [MUTHESIUS, 1901, p. 67].  
33

 Texto original: “Für München gewinnt nach dem Jugendstil eine zweite Richtung große Bedeutung, die zwar auch 
von dem zeitgenössischen Monumentalisierungsdrang behaftet ist, aber durch Reduktion der historischen Formen 
eine Anpassung an die neuen Bauaufgaben und an die aufkommenden neuen sachlichen Strömungen sucht. Es ist 
der umgekehrte Vorgang wie bei den Jugendstilmischformen: Während dort das Neue einer älteren Form 
angeglichen wurde, wird hier eine historische Form durch Aufgabe traditioneller Motive sowie durch die Einführung 
neuer Grundrisse und die Verwendung moderner Materialien und den neuen Funktionen und Formen angepaßt, 
ohne daß die historisierende Grundhaltung aufgegeben wird. Diese von mir als Reduktionsstil benannte Richtung 
findet sich bei den verschiedensten Bautypen.“ Tradução da autora. 
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Os prédios mais visionários desta exposição do Werkbund em Köln de 1914 foram os de Josef 

Hoffmann, Bruno Paul, Henry van de Velde, Walter Gropius e Bruno Taut.  

A redução formal da casa austríaca de Hoffmann parecia ser uma transformação na 

tridimensionalidade das pinturas de Giorgio de Chirico (1888–1978). O prédio irradia a mesma 

solidão absoluta, livre de sentimentalidade, que se acha na obra de De Chirico, cuja produção 

artística se baseava na leitura de Nietzsche [www.moma.org, acesso em junho 2013]. 

O restaurante de cerveja de Bruno Paul é já menos monumental, mas, sendo mais discreto, 

realizava ainda melhor a subordinação ao conjunto. 

Segundo Fritz Stahl, Van der Velde criou com o seu teatro a base para o desenvolvimento em 

uma direção até então desconhecida. Stahl comenta que o arquiteto teria elaborado 

simplesmente a planta. A partir da planta, ele teria criado a volumetria, que seria nada mais do 

que o resultado da extrusão de cada espaço da planta seguindo as exigências mínimas de 

altura para garantir o funcionamento do respectivo espaço. A impressão evocada por esta obra 

seria algo novo – não de caráter artificial, mas, sim, algo que tinha crescido. 

A Glashaus de Bruno Taut e a fábrica de Walter Gropius são, segundo Stahl, a incorporação da 

verdadeira modernidade, criada pela própria vida e não dentro de um atelier ou café [STAHL, 

1914]. 

     

Figura 154:  Walter Gropius: escada na torre de vidro da fábrica na Exposição do Werkbund, 
Köln (1914). Fonte: STAHL, 1914, p. 198.  

Figura 155:  Walter Gropius: Entrada da fábrica. Fonte: STAHL, 1914, p. 197. 
Figura 156:  Bruno Taut: das Glashaus, na Exposição do Werkbund, Köln (1914) – interior. 

Fonte: STAHL, 1914 , p.199  

Kalkschmidt comenta em 1914, num artigo publicado na revista Wasmuths Monatshete für 

Baukunst, que não haveria porquê não construir Landhäuser ”em estoque”. Alguns arquitetos, 

tais como Th. Veil e G. Herms (Figura 159), portanto, teriam começado a projetar e executar 

conjuntos de várias Landhäuser para futuros donos, compradores ou locatários. Kalkschmidt 

salienta que este tipo de Landhaus não chamaria a atenção do passante, pois não teria nada 
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em especial. Mas exatamente esta falta do chamativo seria, na verdade, o que chamaria a 

atenção [KALKSCHMIDT, 1914, p. 280]. 

Villas burguesas  

As casas mostradas nas Figuras 157-161 foram construídas em Munique logo antes da I Guerra 

Mundial em Reformstil. Dentro de um quadro tradicionalista, cada uma apresenta influência 

formal de um estilo específico: a primeira (Villengruppe) lembra a época do Biedermeier, a 

segunda (Landhaus Belz) já é mais orientada em exemplos ingleses publicados por Muthesius, 

a terceira brinca com a imagem de uma casa barroca, e a quarta cita formas regionais rurais. 

       

Figura 157:  Th. Veil & G. Herms: Villengruppe im Herzogenpark, Munique. Fonte:  
KALKSCHMIDT,1914, p. 312 

Figura 158:  Julius Metzger:, Landhaus Belz, Munique Solln. Fonte: KALKSCHMIDT,1914, p. 315. 
Figura 159:  Schenk: Villa in Harlaching, Munique. Fonte: KALKSCHMIDT,1914, p.316. 
Figura 160:  Schenk: Villa in Harlaching, Munique. Fonte: KALKSCHMIDT,1914, p.316. 

     

Figura 161:  Th. Veil & G. Herms: Villengruppe im Herzogenpark. Fonte: KALKSCHMIDT,1914, p. 
312. 

A planta da Villengruppe im Herzogenpark (Figura 161) corresponde perfeitamente à clareza 

reduzida da fachada (Figura 157). Além de um bow-window não tem volumes salientes . A casa 

voltou para a forma de uma simples caixa, mesmo sendo claramente burguesa devido à 

quantidade de salões, quartos e dormitórios e o subsolo destinado somente ao serviço. É 

interessante observar que os cômodos na planta não se diferenciam pelo nome, sendo todos 

chamados de Zimmer. 
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Figura 162:  Knoblauch: casa unifamiliar (1911). Fonte: Architekturmuseum TU-München, Inv-
no. GK, 124-005. 

A casa de Knoblauch (Figura 162) é externamente parecida com o último exemplo dado de 

Villas em Munique (Figura 161). O padrão da casa de Knoblauch é generoso, mas simples: tem 

uma sala de estar e a de jantar com bow-window, um quarto de brincar pelas crianças, a 

cozinha e um lavabo no térreo, e três dormitórios, dois quartos de hóspedes, um gabinete com 

sacada, um banho e o cômodo da empregada no andar superior. O zoneamento da casa é 

claro: a escada é localizada paralela ao eixo longitudinal da casa e é o centro em volta do qual 

são ordenados os respectivos espaços. 

   

Figura 163: Bruno Paul: Casa Herz (1912), fachada e planta. Marcação com cores realizada pela 
autora. Fonte: Architekturmuseum TU München, Inv.-no. FB 034-0025 e FB 034-
001. 

A Casa Herz, de Bruno Paul (Figura 163) é formalmente tão reduzida, que poderia ser 

classificada como neoclássica. As nove portas-janela dos três salões (amarelo) dão todas a um 

amplo terraço ao nível do jardim. A escada é localizada num hall retangular, paralelo ao eixo 

longitudinal da casa, evitando uma simetria interna que o portal central de entrada promete. A 
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área de serviço, inclusive a cozinha, encontra-se no subsolo, acessível pela escadaria de 

serviço. 

Figura 164:      Albert Gessner: Wohnhaus em 
Charlottenburg. Fonte: GESSNER, 1909, p. 518. 

Tanto um prédio de Gessner em Charlottenburg (Figura 164), de cinco 

andares, quanto um projeto de Behrendt (Figura 165) que tem três 

andares, estão elevados sobre as divisas do lote urbano e apresentam 

fachadas parecidas em estilo da Reformarchitektur, caracterizado por 

paredes lisas, telhado grande e fortemente inclinado com uma 

superfície só. 

 

     

Figura 165:  Fritz Behrendt (1877-1941), nascido em Königsberg, aluno de Friedrich von 
Thiersch, urbanista durante a República de Weimar: casa unifamiliar, publicada em 
Monatskonkurrenz, n. 12,. Fonte: Architekturmuseum TU-Berlin Inv-Nr. MK-71-025 
e MK 71-024. Marcação com cores realizada pela autora.  

As plantas da casa de Behrendt, que foi aluno de Friedrich von Thiersch, arquiteto historicista 

mais requisitado do Império, apresentam ainda características das casas da época do 

historicismo: a cozinha é localizada no subsolo junto à calefação central e adegas, a casa tem 

duas entradas, uma ao lado da outra, a principal e a de serviço. O espaço de circulação vertical 

é localizado centralmente e iluminado naturalmente, circundado por várias salas e quartos de 

uso definido: um salão do senhor, menor do que o salão da dama (tons de verde), e a sala de 

jantar (amarelo). Mas o quarto de jogos para as crianças (azul claro), localizado no andar 

social, não era ainda comum - muito menos com varanda, que tem acesso direto ao jardim, 

como aqui. Todos os quartos do andar superior têm igualmente acesso direto ao ar livre em 

varandas. Somente o dormitório maior tem acesso indireto à varanda, passando por um dos 

dormitórios menores. A quantidade elevada de varandas é sinal da mudança de estilo de vida: 
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O estar ao ar livre ganhara tanto valor, que as pessoas investiam respeitáveis somas em 

construções que ofereciam este prazer. 

Apartamentos burgueses  

     

Figura 166:  Albin Müller: casas de aluguel na Mathildenhöhe, Darmstadt (1914). Fonte: 
VETTERLEIN, 1914. 

Havia dois motivos para a  construção do projeto de Albin Müller na Mathildenhöhe em 

Darmstadt. Em primeiro lugar, quer-se-ia cobrir a vista desde a colônia de artistas da 

Mathildenhöhe até o bairro industrial ao lado. O segundo motivo foi a continuação do 

desenvolvimento das ideias reformistas, que deviam disseminar-se da Mathildenhöhe 

[VETTERLEIN, 1914].Vetterlein comentou em 1914 que o progresso cultural deveria ser 

avaliado não pela construção de casas isoladas para a classe alta, mas pelo estilo de vida da 

massa, que seria a classe mais baixa, sobretudo, da pequena burguesia. O conjunto da 

Mathildenhöhe convenceria com a clara solução proporcionada.34  

Parece que tanto a organização espacial deste conjunto habitacional que correspondia bem à 

postura estilística ensinada na escola de Darmstadt, quanto partes da própria Mathildenhöhe 

em Jugendstil, poderiam ter sidos fontes de inspiração para obras de Franz Filsinger projetadas 

no Brasil. 

Apartamentos para a pequena burguesia e trabalhadores 

Foram chamados arquitetos de renome, tais como Peter Behrens, Hermann Jansen, Josef 

Stübben, Hermann Muthesius, Paul Schmitthenner, Theodor Fischer e Bruno Taut, para a 

execução de projetos que iam desde casas unifamiliares até prédios de grandes conjuntos 

                                                           

34
 Texto original: “Das ist aber um so mehr zu wünschen, als der Kulturfortschritt weniger durch das Einzelwohnhaus 

des Wohlhabenden, als vielmehr durch die Lebenshaltung der Masse, namentlich des schlichten Bürgertums, 
bestimmt wird. Daß auf der Mathildenhöhe die künstlerische Not der Zeit erkannt und in so trefflicher Weise 
behoben worden ist, darauf darf der Bauherr ebenso stolz sein wie der Führer, der zu dem hohen Ziel einen so 
schönen und klaren Weg gezeigt hat!“ [VETTERLEIN, 1914] Tradução da autora. 
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habitacionais de pequenas moradias. Muitos projetos foram publicados e discutidos em 

revistas da época.  

  

Figura 167:  Peter Behrens: Siedlung der Allgemeinen Elektrizitäts-Gesellschaft Berlin em 
Hennigsdorf, fachadas e planta do térreo. Fonte: BEHRENS, 1919, p. 122-127. 

     

Figura 168:  Paul Mebbes: pátio de um conjunto habitacional em Charlottenburg. Fonte: 
GESSNER, 1909, p. 464. 

Figura 169: Paul Mebbes: Desenho da Düsseldorferstrasse em Wilmersdorf Berlin. Fonte: 
GESSNER, 1909, p. 464 

Casas em SIedlungen e Gartenstädten 

Como alternativa ao conceito de prédios multifamiliares urbanos que ofereciam um patamar 

elevado de qualidade sanitária e estética apesar do seu alto índice de densidade de habitantes, 

muitos arquitetos continuavam a elaborar novas formas ou variantes de formas já aprovadas 

no Kleinwohnungsbau (construções de pequenas moradias, programa desenvolvido durante o 

Império, realizado principalmente na zona com aglomeração mais alta de indústria pesada, no 

vale do Reno) baseadas na tipologia da pequena casa unifamiliar com jardim próprio com 

horta e estábulo a baixo custo. 
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Figura 170:  Theodor Fischer: casas para trabalhadores em Pfullingen, 1906. Fonte: 
Architekturmuseum der TU-München, Inv.-nr.fis_t-13-9. 

As casas para trabalhadores em Pfullingen de Theodor Fischer de 1906  são um bom exemplo 

da linha tradicionalista, que trabalhou com formas regionais rurais e técnicas tradicionais. A 

familiaridade formal com o entorno gerou grande e natural aceitação entre a população em 

geral e os moradores em especial. 

Neste espírito foram também criadas as primeiras Gartenstädte, utilizando o conceito inglês 

das garden-cities, que se tinha baseado nas ideias de Ebenezer Howard, publicadas em 1898 

no livro Tomorrow, a Peaceful Path to Land Reform. A associação dos arquitetos alemães (BDA) 

oferecia regularmente viagens de estudo, dentre as quais foram realizadas várias para a 

Inglaterra para visitar e estudar cuidadosamente algumas vilas operárias e garden-cities, entre 

outras, Port Sunlight, constuída em 1888 por Lever [Deutsche Bauzeitung, 1904, p. 367]. 

   

Figura 171:  Richard Riemerschmid: casas na Gartenstadt Hellerau, 1908. Fonte: Grosse 
Architekten, p. 38. 

A primeira Gartenstadt, chamada Hellerau, foi construída em 1908 em Dresden. O conjunto é 

hoje tombado pela UNESCO. Para um melhor aproveitamento da cozinha como espaço de 

estar, o arquiteto Riemerschmid providenciou uma pequena área de serviço separada. O 
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banheiro é localizado fora da casa num apêndice (vista aérea da Gartenstadt inteira – ver 

Figura 69) 

      

Figura 172:  Georg Metzendorf: Gartenstadt Hüttenau, 1909. Fonte: www.ruhrbauten.de, 
acesso em novembro de 2012. 

Georg Metzendorf desenvolveu em 1909 a Gartenstadt Hüttenau perto de Frankfurt, após ter 

trabalhado no planejamento de Hellerau. Na arquitetura de Krause acham-se paralelos formais 

com a linguagem arquitetônica de Hüttenau. 

  

Figura 173:  R. Siebold: Wohnkolonie Düneberg bei Hamburg. Fonte: SIEBOLD, 1919, p. 174-
182. 

A Wohnkolonie Düneberg também é um conjunto de característica tradicionalista- regionalista. 

A proporção do grande telhado acima do térreo com um pé direito relativamente baixo 

retoma formas tradicionais, típicas da região, desenvolvidas para dar abrigo do clima do norte 

do país, caracterizado por frio e, sobretudo, chuvas prolongadas. O telhado dominante 

aparece de forma semelhante na obra de Filsinger e de Krause . 

    

Figura 174:  Paul Schmitthenner: Siedlung Plaue perto de Brandenburg a.H. Fonte: 
SCHMITTHENNER, 1919, p. 161-173. 
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A tradição prussiana de criar aldeias, cujas ruas são formadas pelas fachadas contínuas das 

casas, influenciou a implantação da Siedlung Plaue em Brandenburg. Uma foto publicada no 

artigo de Schmitthenner tem o título ”muralha da cidade”, que mostra a intenção de oferecer 

abrigo em uma estrutura relativamente fechada, situada numa paisagem de caráter 

infinitamente aberto e plano, típica da região. Alguns detalhes característicos desta Siedlung, 

tais como o caracol decorativo na fachada lateral ou a forma curvada das mansardas, 

aparecem em obras de arquitetos imigrantes. 

EXPRESSIONISMO 1913 - FIM DOS ANOS 1920 

Já pelo nome destaca-se o expressionismo como um estilo arquitetônico que quer exprimir 

algo além da pura construção. Geralmente, o projeto arquitetônico expressionista era criado 

como um todo, cujas partes são indispensavelmente ligadas entre si e localizadas em 

determinados lugares inalteráveis, formadas pelo mesmo código criativo ou, em outras 

palavras, moduladas de uma só massa originária.  [MENDELSOHN, 1919]. 

Figura 175:  Bonnet: Scala naturae (1781). 
Fonte: Revolução de Darwin, p. 134. 

O desenho de Bonnet mostra a ascensão 

evolucionária desde a forma cristalina até o 

organismo do ser humano. Da mesma forma, para os 

expressionistas deve ter parecido natural que formas 

orgânicas fossem desenvolvidas a partir das formas 

cristalinas. 

O organismo biológico, com a sua ordem funcional e harmoniosa dos respectivos órgãos e a 

tentativa de evocar a sensação da percepção da quarta dimensão, que é o tempo, foi o motivo 

inspirador desta busca de criar uma unidade só [MENDELSOHN, 1924]. O alvo de petrificar algo 

orgânico e o movimento tinha aparecido já antes, na arquitetura barroca [WÖLFFLIN, 1915] O 

estilo barroco, porém, tinha sido ignorado como estilo autônomo e até condenado como 

cúmulo de mau gosto até o fim do século XIX. Sobretudo a partir da releitura da história da 

arte europeia por Heinrich Wölfflin [1888 e 1915] e também por causa das teorias de 

Worringer,35 desenvolvidas a partir de obras barrocas, esta fase da história da arquitetura foi 

revalorizada como fonte de inspiração [RASMUSSEN, 1926]. 

                                                           

35
 Wilhelm Worringer diz em Abstraction und Einfuehlung (1908) que o barroco é o estilo mais mistico e tipicamente 

alemão. 
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Figura 176:  Leo Alder: ilustração de estruturas orgânicas e inorgânicas. Fonte: ALDER, 1925, p. 
484. 

Figura 177:  Erich Mendelsohn: Torre de Einstein, Potsdam – instituto astrofísico
36

 (1920-21). 
Fonte: Wasmuths Monatshefte für Baukunst,  VIII, n. 1-2, 1924, p. 5-18. 

O conceito do orgânico que forma um grande organismo, organizado pelo arquiteto artista, 

podia ser de cunho inorgânico ou orgânico: o principio da formação, segundo Leo Adler, é o 

mesmo. As obras resultantes diferenciar-se-iam só formalmente, sendo as de cunho inorgânico 

baseadas num princípio de organização angular, às vezes até retangular, e as outras, em 

formas curvas [ADLER, 1925]. 

O novo material do concreto armado teve um papel importante para o desenvolvimento do 

estilo expressionista. Grandes vãos e formas livremente curvadas, antigamente quase 

impossíveis de construir, tornaram-se de repente possíveis de executar [HEGEMANN, 1927]. 

   

Figura 178:  Hans Scharoun: projeto para o concurso arquitetônico para edifício comercial em 
Königsberg, código "compasso de tempo" (1922). Fonte: Wasmuths Monatshefte 
für Baukunst, v. VII, n. 9-10, 1922, p. 263-300. 

                                                           

36
 Conjunto de um telescópio na torre e um laboratório astrofísico para a pesquisa de fenômenos espectrais – 

analíticos, sobretudo – da teoria da relatividade de Einstein. O celóstato na cúpula reflete a radiação de fontes 
luminosas cósmicas verticalmente até o laboratório subterrâneo. Aqui são refletidas num ângulo de 45° até os 
instrumentos para criação e medição dos espectros [MENDELSOHN, 1924]. 
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Figura 179:  H.Soeder: projeto para o concurso arquitetônico para edifício comercial em 
Königsberg, código "castelo de trabalho" (1922). Fonte: Wasmuths Monatshefte für 
Baukunst, v. VII, n. 9-10, 1922, p. 263-300. 

Erich Mendelsohn enfatizava37 a necessidade de entender claramente que a execução da 

primeira viga em aço evocara o mesmo sentimento encantado de liberação de quando a 

primeira abóbada superou a construção a partir de pilares e vigas. Após a época do equilíbrio  

de forças da Antiguidade, após a dissolução das forças na Idade Média, surgira agora a tensão 

dinâmica da construção em concreto armado [MENDELSOHN, 1919]. O arquiteto precisaria, 

então, de duas componentes criativas: da primeira, que é a intelectual, o cérebro, a máquina 

organizadora, e, apoiada na primeira, de uma segunda, que é do impulso criativo, do sangue, 

do temperamento, dos sentidos, do sentimento orgânico.38 Frank Lloyd Wright, Álvar Aalto, 

Hugo Häring e Hans Scharoun desenvolveram os seus projetos seguindo esse método 

[RAUSCHERBERG, apud BEHNISCH, 2010]. 

Mas somente da recíproca ligação entre função e dinâmica, entre realidade e irrealidade, entre 
consciência e inconsciência, entre racionalidade e emoção, número e pensamento, entre 
determinação e indeterminação, surge a criatividade vital, a vontade espacial do arquiteto. 
Somente a junção das duas leva ao domínio dos elementos espaciais, ou seja, a um claro 

organismo arquitetônico [MENDELSOHN, 1923].
39

  

                                                           

37
 Numa palestra dada em 1919, intitulada O problema da nova arte de construir, publicada parcialmente na revista 

WMB, v. VIII,n. 1-2, 1924, p. 5-18. 
38

 Texto original: “Somit sind also für das architektonische Schaffen zwei Komponenten notwendig. Die erste, die 
des Intellekts, des Gehirns, der Organisationsmaschine, — wobei im Unterbewußtsein die räumlichen 
Ausdrucksmöglichkeiten oft schon blitzartig» visionshaft einstrahlen, — die zweite, auf der Basis der 
vorgenommenen Organisierung, die des schaffenden Impulses, des Bluts, des Temperaments, der Sinne, des 
organischen Gefühls.“ [MENDELSOHN, 1923]  
39

 Texto original: “Aber erst aus den Wechselbeziehungen zwischen Funktion und Dynamik, zwischen Realität und 
Irrealität, Bewußtsein und Unbewußtheit, zwischen Vernunft und Gefühl, Zahl und Gedanke, zwischen Begrenztheit 
und Unendlichkeit ergibt sich die lebendige Schöpferlust, die Raumlust des Architekten. Erst Ihre Vereinigung führt 
zur Herrschaft über die Raumelemente, d. h. zum klaren architektonischen Organismus;“ Tradução da autora. 
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Figura 180:  Erich Mendelsohn: Doppelvilla Karolingerplatz, Charlottenburg (1922). Fonte: 
Wasmuths Monatshefte fuer Baukunst, n. 1, 1924, p. 26-28. 

 

O papel da sombra no expressionismo 

"Sem sombra estás sem alma", foram as palavras centrais da 

história Peter Schlemihls wundersame Geschichte (a história 

miraculosa de Peter Schlemihl), de Albert von Chamisso, de 

1813, que inspiraram em 1915 Ludwig Kirchner a ilustrar essa 

história, cujo protagonista, Peter Schlemihl, vende a sua 

sombra ao diabo. Segundo Bartetzko, Kirchner reintroduziu 

com a ilustração da obra a força da sombra de Piranesi e do 

romantismo na arte moderna, e até estabelecia a sombra de 

certa forma como princípio de vida e arte moderna, fazendo 

dela a partir de então um meio de expressão indispensável 

da produção cultural da época [BARTETZKO, 2010]. 

Figura 181:  Ludwig Kirchner: Ilustração da história de Peter Schlemihl (1915). Fonte: 
www.kunstkopie.de, acesso em março de 2013. 

Luto contra o mal que está acontecendo na Alemanha, pois vejo ascender sombras, seja para 
onde me viro. Vejo-as quando caminho de noite pelas ruas gritantes de Berlim; quando observo 
a indolência da nossa riqueza louca, quando ouço palavrões ocos ou comentários sobre a 
onipotência pseudo-germânica.”

40
 [RATHENAU, 1918, p. 206] 

Walter Rathenau, herdeiro da AEG, economista, grande burguês e político, alertou de forma 

visionária sobre os problemas da industrialização, chamando-os de sombras. Ele foi 

assassinado justamente por causa disso, além de motivos antissemitas. 

                                                           

40
 Texto original: “Ich kämpfe gegen das Unrecht, das in Deutschland geschieht, denn ich sehe Schatten aufsteigen, 

wohin ich mich wende. Ich sehe sie, wenn ich abends durch die gellenden Straßen von Berlin gehe; wenn ich die 
Indolenz unseres wahnsinnig gewordenen Reichtums erblicke, wenn ich die Nichtigkeit kraftstrotzender Worte 
vernehme oder von pseudogermanischer Ausschließlichkeit berichten höre. Tradução da autora. 
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Figura 182:  Hans Poelzig: Grosses Schauspielhaus, Berlim (1919). Fonte: Österreichische 
Ludwigsstiftung für Kunst und Wissenschaft im Museum Moderner Kunst, Wien, 
disponível em www.faz.net, acesso em janeiro de 2013. 

Figura 183:  Fritz Höger: Chilehaus, Hamburg (1924). Fonte: www.arajufotoblog.files, acesso 
em janeiro de 2013. 

Figura 184:  Mies van der Rohe: Luxemburg-Liebknecht-Denkmal. Fonte: VG bild-kunst bonn 
2010, disponível em www.faz.net, acesso em janeiro de 2013. 

A Grosses Schauspielhaus em Berlim, de Hans Poelzig (1919), a Chilehaus em Hamburg, de Fritz 

Höger (1924), e a Bonifatiuskirche em Frankfurt, de Martin Weber (1926), são provavelmente 

os exemplos mais espetaculares – não somente quanto ao emprego da sombra como meio de 

expressão – da arquitetura expressionista na Alemanha, país que, por sua vez, foi sombreado 

em poucos anos por guerra, inflação, crises existenciais. Muitas pessoas foram vítimas do 

medo de que o mundo acabasse. As sombras do expressionismo foram fortes, profundas, vivas 

e às vezes difusas. Algumas obras arquitetônicas ganhavam um caráter assustador, outras um 

aspecto ordenado através da sombra 41. 

A nova forma de arte, o filme, usou também e intensamente este mesmo recurso artístico, 

implantando-o de forma tão profunda no cânone formal da época, distribuindo-o tão 

amplamente na população, que também os construtivistas, que, a princípio, postularam 

rigorosamente a liberação da arte de qualquer ambientação, não desistiam do uso sombra, 

que evoca sensações altamente emocionais. Arquitetos como Le Corbusier e Mies van der 

Rohe deram à sombra simplesmente outro timbre, mais exato, determinado e, por causa da 

ausência de outros elementos decorativos, ainda mais contrastante.42 

FUNCIONALISMO  E  NEUE SACHLICHKEIT  

Feira de amostras, silo de cereais, music-hall, aeroporto, cadeira de escritório, produto 
estandardizado são os testemunhos da arquitetura da época – livre de futilidades clássicas, 

                                                           

41
 Segundo Bartetzko, foi descoberto há poucos anos que as sombras nas fotos em publicações do Neues Bauen  

também eram geralmente cuidadosamente pretejados, a fim de parecer mais contrastantes ainda [BARTETZKO, 
2010] 
42

 Texto original: “Somit sind also für das architektonische Schaffen zwei Komponenten notwendig. Die erste, die 
des Intellekts, des Gehirns, der Organisationsmaschine, — wobei im Unterbewußtsein die räumlichen 
Ausdrucksmöglichkeiten oft schon blitzartig» visionshaft einstrahlen, — die zweite, auf der Basis der 
vorgenommenen Organisierung, die des schaffenden Impulses, des Bluts, des Temperaments, der Sinne, des 
organischen Gefühls.“ [MENDELSOHN, 1923] 
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confusão de formulações artísticas ou timbre artesanal. Arte é composição, alvo é função. 
Todas estas coisas são produto da fórmula função vezes economia. Não são peças artísticas. 
O ontem morreu: morta a boêmia. Morto o ambiente, valeur, grão e charme e os traçado do 
pincel do acaso. Morto o romano: falta-nos fé e tempo de leitura. Mortas imagem e escultura 
como descrição do mundo real: na época de filme e foto, são perda de trabalho para nós, e 
altivez é o permanente "embelezamento" do nosso contorno real pela interpretação do 
"artista". Morta a obra de arte como "L´art pour l´art": nossa consciência de comunidade não 
aguenta desvios individualistas.

43
 [MEYER, 1926] 

 

As afirmações de Fritz Schumacher mostram sinteticamente algumas das principais ideias 

surgidas já durante a época da monarquia do Império, que, porém, assumiram sua importância 

fundamental para o desenvolvimento da arquitetura somente com a mudança do sistema 

político à democracia. Sobretudo os representantes políticos de convicção socialdemocrata e 

socialista identificavam-se com estes princípios e tentavam colocá-los em prática. 

A Bauhaus, fundada em 1919, com um corpo professoral composto principalmente por 

membros do Deutscher Werkbund e artistas plásticos, durante os primeiros cinco anos apoiada 

com verbas públicas, foi a instituição mais vanguardista da época na Alemanha, 

experimentando com novos materiais e formas construtivas, e promovendo novos conceitos 

espaciais de arquitetura moderna. Não surpreende que existissem, porém, muitos 

profissionais do ramo da arte de construir que não concordavam com estas inovações e 

lutavam pelo desde sempre aprovado. Mas Schumacher não deixou de acreditar que "a 

arquitetura conseguisse não somente refletir um estilo de vida contemporâneo, mas também 

apresentar antecipadamente a futura forma de viver" [SCHUMACHER, apud MEYER, 1926]. 

A vanguarda inspirou-se na obra de Frank Lloyd Wright quanto ao uso de fluidez espacial, com 

espaços não compartimentados de forma estanque, como também na de Adolf Loos, em 

relação à ausência de ornamentos e à necessidade da simplificação do volume construído, e, 

sobretudo, na obra prática e teórica de Le Corbusier. Na medida em que o homem moderno já 

não apreciasse mais cubículos fechados, recortados do espaço livre, nem a presença de 

elementos decorativos esculturais [RASMUSSEN, 1927], a casa ideal seria uma máquina de 

                                                           

43
 Texto original: “Jedes Zeitalter verlangt seine eigene Form. Die alten Einrichtungen der Alten veralten, die 

Gymnasien und die Akademien. Unbelastet von klassischen Allüren, künstlerischer Begriffsverwirrung oder 
kunstgewerblichem Einschlag erstehen an deren Stelle die Zeugen einer neuen Zeit: Muster-Messe, Getreide-Silo, 
Music-Hall, Flug-Platz, Büro-Stuhl, Standard-Ware. Alle diese Dinge sind ein Produkt der Formel: Funktion mal 
Ökonomie. Sie sind keine Kunstwerke. Kunst ist Komposition, Zweck ist Funktion.  
Die neue Gestaltung kann nur auf dem Boden unsrer Zeit und mit den Mitteln unsrer Zeit geschehen. Das Gestern 
ist tot: Tot die Bohème. Tot Stimmung, Valeur, Grat und Schmelz und die Pinselstriche des Zufalls. Tot der Roman: 
es fehlen uns Glaube und Lesezeit. Tot Bild und Skulptur als Abbild der realen Welt: im Zeitalter von Film und Photo 
sind sie uns Arbeitsverschwendung, und Anmaßung ist die dauernde «Verschönerung» unsrer realen Umgebung mit 
deren Interpretation durch den «Künstler». Tot das Kunstwerk als «Ding an sich», als «L'art pour l'art»: Unser 
Gemeinschaftsbewußtsein erträgt keine individualistischen AusschreitungenTradução e síntese (em partes) da 
autora. 
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morar, oferecendo manutenção de calor, insolação, iluminação natural e artificial, higiene, 

abrigo do tempo, manutenção do carro, preparação de alimentação, serviço de rádio, maior 

possível desimpedimento da dona de casa, vida sexual e familiar. O aconchego não residiria 

mais no tapete da Pérsia, mas no coração humano, e representação nasceria da postura do 

morador da casa e não pendurada na parede [MEYER, 1926]. Críticos desta visão da máquina 

de morar, tais como Edgar von Wedepohl, formulavam dúvidas a respeito da adequação da 

ideia à demanda real: 

Se o tipo de moradia deve corresponder ao tipo de homem, na verdade somente um único tipo 
de ser humano é imaginável como morador das casas corbusianas, que é um determinado tipo 
de intelectual. É aquele homem esquisito, livre de “balaste histórico”, não sentimental, 
generoso e sem pátria, evitando qualquer compromisso pessoal, que gostaria morar em uma 
tal barraca nômade de concreto e vidro, que, apesar da dureza do seu material, não é 
pesadamente ou definitivamente fixada na terra, não é pé no chão, mas parece ser uma 
borboleta colorida, que desceu do céu e aterrou por um instante. O homem intelectual 
internacional, este homem urbano completamente sem raízes, encontra-se em qualquer lugar 
– mas sobretudo lá, onde tem cheiro de papel de jornal e impressão. Com certeza, o intelectual 
é um tipo de homem moderno, mas é ele o tipo cujas exigências e necessidades podem 
determinar a construção de moradias desenvolvidas pela produção industrial em massa e que 

querem servir ao desejo da massa?
 44

 [VON WEDEPOHL, 1927] 

Novos materiais estavam à disposição da arquitetura, somente precisando serem organizados 

em uma unidade construtiva, conforme suas propriedades construtivas e aspectos 

econômicos. Assim extinguiu-se a ideia de que arquitetura fosse uma promotora da tradição e 

criadora de afeto. Ela deixava lugar a uma expressão tectônica internacional de pura 

construção, cujo volume, cuja cor de material e cuja textura do acabamento surgiam 

automaticamente [MEYER, 1926]. 

É interessante observar, a respeito do critério de internacionalidade, que os estilos 

historicistas se tinham destacado justamente pelo seu sucesso internacional, que se 

manifestou em uma paulatina uniformização do panorama arquitetônico das cidades, até 

chegar a um grau de igualdade visual em nível internacional que gerou a crítica do movimento 

reformista surgido na época do Império Alemão. A reação dos protagonistas desse movimento, 

preocupados com a descaraterização completa das cidades alemãs, era o plano de investigar o 

                                                           

44
 Texto original: “Wenn der Wohntypus dem Menschentypus entsprechen soll, so kann man sich als Bewohner der 

Corbusier'schen Häuser eigentlich nur eine bestimmte Art von Intellektuellen denken, jene Sonderlinge, welche 
unbeschwert von ’historischem Ballast‘ unsentimental, freizügig und heimatlos, von allen Bindungen sich losend, 
solch ein Nomadenzelt aus Beton und Glas vielleicht bewohnen möchten, das trotz seiner materiellen Härte nicht 
fest und schwer mit der Erde verwachsen und verwurzelt, nicht bodenständig ist, sondern sich wie ein bunter 
Schmetterling für eine Weile vom Himmel auf die Erde herabgelassen zu haben scheint. Dem internationalen Typus 
des Intellektuellen, dieser äußersten Form des entwurzelten Stadtmenschen, begegnet man überall — besonders 
aber dort, wo es nach Zeitungs- und Druckpapier riecht. Gewiß, der Intellektuelle ist eine Form des heutigen 
Menschen, aber ist er der Typus, dessen Ansprüche und Bedürfnisse die Form eines Wohnungsbaues bestimmen, 
der sich auf industrielle Massenerzeugung einrichten und dem Massenbedürfnis dienen will?“ Tradução da autora. 
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desenvolvimento de um novo estilo diferenciado, com caráter personalizado, regional ou 

alemão [FISCHER, 1903].  

Wölfflin provavelmente não queria contribuir para este debate político que se estendeu até os 

anos 1930, mas pessoas tradicionalistas, mesmo após a guerra mundial, ainda pensando em 

categorias nacionais, concordaram provavelmente com a sua convicção de que os artistas de 

um país têm mais em comum entre si do que com os artistas da mesma época de um outro 

país, porque o modo de olhar e sentir e os valores da vida em geral se mudam com o passar do 

tempo e a mudança do lugar, caracterizando assim cada época e a cultura de cada país 

[WOELFFLIN, 1915]. 

Contrário ao efeito de nivelamento da estética internacional na época do historicismo, o 

aspecto internacional do movimento moderno não se limitou à igualdade formal, gerada por 

um determinado estilo arquitetônico, mas foi, por definição dos próprios protagonistas do 

movimento, o resultado de um plano de ação baseado na ideia socialista do nivelamento das  

condições de vida da população mundial como alvo político. 

O nivelamento geral torna-se também visível na ausência de tabus quanto à visibilidade dos 

próprios elementos construtivos, livres de qualquer decoração, e do equipamento técnico. 

Rasmussen destaca, como uma das grandes vantagens da arquitetura de Le Corbusier, que 

qualquer equipamento técnico, instalado à vista, seja hidráulico ou elétrico, não atrapalharia, 

pois se integraria simplesmente na composição aberta de linhas e superfícies. Em casas 

tradicionais, portanto, um radiador sempre apareceria como elemento estranho ou fora do 

lugar [RASMUSSEN, 1926]. 
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Figura 185:  Le Corbusier: diversas casas da Siedlung Pessac, Bordeaux, que foi julgada por 
Rasmussen a melhor já projetada por Le Corbusier. Fonte: RASMUSSEN, 1926, p. 
378. 

Adolf Loos e os seus alunos, tais como o arquiteto Wilhelm Kellner (Figura 186), focaram, no 

entanto, em outros aspectos típicos da arquitetura moderna, tais como a cuidadosa 

diferenciação do espaço interno em zonas, definindo estas por meio de nuances de nível de 

piso, alturas do pé direito ou mobiliário fixo. Esta complexidade interna não aparecia na 

volumetria externa da casa, que, ao contrário, era geralmente da forma mais simples possível 

com teto plano, justamente evitando assim uma maior aparência de jogo de luz e sombra. 

Portanto, Kellner não procurou a impressão de leveza no caso do projeto da casa mostrada na 

Figura 186. Ao contrário, ela tem aparência de ser bem fixada no chão, impressão que ganha 

maior peso através de um pedestal que a eleva sobre o contexto urbano. Kellner não brinca 

com o gesto generoso das casas em Pessac que deixou uma parte do espaço edificado aberto. 

Seguindo o exemplo das casas do seu mestre, Loos, a organização espacial interna aproveita o 

melhor possível a altura do espaço à disposição, diferenciando cuidadosamente os pés direitos 

de cada patamar; porém, o zoneamento social da casa não carrega cunho moderno, 
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orientando-se pelo exemplo burguês do século XIX, sendo, por exemplo, a cozinha e a câmera 

da criada localizadas no subsolo. 

 

Figura 186:  Wilhelm Kellner: projeto de uma casa unifamiliar em Berlim. Fonte: ADLER, 1927, 
p. 424. 

Uma vez que este exemplo se tratava de um caso razoavelmente comum à época, pode-se 

constatar o quanto a observação de Rasmussen foi correta, de que a arquitetura de Le 

Corbusier, talvez, realmente pudesse apresentar um passo rumo a uma arquitetura do futuro 

[RASMUSSEN, 1926]. 

  
Figura 187:  Ernst May: casa própria em Frankfurt-Ginnheim. Fonte: HEGEMANN, 1927, p. 106-

127. 

A casa própria de Ernst May em Frankfurt, em estilo Neues Bauen, é também um exemplo 

interessante do estado de desenvolvimento da arquitetura do movimento moderno alemão na 

época. Formalmente, e quanto ao material construtivo e ao acabamento, segue a linguagem 

construtivista, mas a planta mostra um zoneamento e dimensões das respectivas zonas que 
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deixam claro que a mudança de pensamento não tinha chegado ainda ao ponto de mudar 

também o estilo de vida. A organização espacial é ainda longe do estilo de vida representado 

em plantas de Le Corbusier. 

O hall, por exemplo, transformou-se em um corredor, mas permanecendo no mesmo lugar 

como antigamente, que era o centro da casa, onde se encontravam todos os possíveis 

caminhos.  O hall tinha uma dimensão adequada a tal função. May não lhe deu um novo 

sentido, mas reduziu simplesmente a largura até ao mínimo, aparentemente a fim de diminuir 

o custo de construção. Assim foi criado um trajeto curvado em um ambiente sem luz natural 

que se estende entre a entrada principal e o salão. Somente chegando lá aparece o pé direito 

duplo, que dá um destaque grandioso à casa. 

     

Figura 188:  Ernst May: casa própria em Frankfurt-Ginnheim. Fonte: HEGEMANN, 1927, p. 106-
127. 

Esta ambiguidade no conceito entre aparência formal e conteúdo programático de uma 

edificação foi, segundo Werner Hegemann, típica da época, e ele afirma que, mesmo 

apresentando estas imperfeições estilísticas, a casa lembra fortemente, não apenas do ponto 

de vista formal, do estilo corbusiano. Ambos, Le Corbusier e May, teriam claramente 

procurado criar uma obra de arte poética e não somente uma máquina neutra para morar, 

decorada exclusivamente por meio da superfície do próprio material construtivo. 

Os arquitetos iniciadores do Neues Bauen tinham certo ímpeto de educar as pessoas no 

sentido de que seria importante se desfazer de todas as coisas que não fossem absolutamente 

necessárias e, através desse ato, começar a cultivar uma vida descontraída com mais tempo e 

energia livre. 

Bruno Taut explicou em uma palestra dada para donas de casa o acréscimo de beleza que se 

alcançaria através da simplificação geral, a assim chamada Neue Sachlichkeit (nova 

objetividade), mas elas não pareciam entender bem a sua fala e muito menos manifestaram 

vontade ou capacidade de conseguir imaginar visualmente o que ele propunha [KÄHLER, 

1997]. 
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Figura 189:  Bruno Taut: duas reformas de interiores em estilo Neue Sachlichkeit. Fonte: 
www.stadtentwicklung-berlin.de, acesso em janeiro de 2013. 

Adolf Behne enfatizou em 1927 que a Neue Sachlichkeit não significaria o ato de simplesmente 

jogar fora o que juntava pó nos armários envidraçados, nem seria simplesmente um estilo 

superficial: 

A simplicidade é a desistência da posição de defesa, da desconfiança, de edificações 
fortificadas, é destruição de barreiras. Ela é sinceridade humana e solidariedade humana (...). É 
indispensável que o homem procure a forma de construir que corresponda à sua nova vida 

solidária.
45

 [BEHNE, 1927, p. 151] 

Ele criticou inclusive os próprios colegas que agiriam de forma contraproducente,  tendo em 

vista esta tese, querendo educar os futuros moradores e palestrando sobre o que deveriam 

procurar [KÄHLER, 1997]. 

Em consequência deste ímpeto educativo, as plantas de arquitetos do Neues Bauen 

geralmente mostram já o mobiliário que, muitas vezes, devido à carência de espaço disponível 

(sobretudo nos apartamentos das Siedlungen para trabalhadores), nem poderia ser 

configurado de forma diferente. Esta prescrição de uso dos respectivos quartos num 

apartamento para trabalhadores foi vista como limitação da liberdade pessoal dos moradores, 

sobretudo entre os arquitetos tradicionalistas. Portanto, por exemplo, Bruno Taut, mesmo 

                                                           

45
 Texto original: "Einfachheit - was ist sie letzten Endes? Sie ist Verzicht auf Verteidigungsstellung, auf Mißtrauen, 

auf Festungsbauten, ist Abbau der Barrieren. Sie ist menschliche Offenheit und menschliche Solidarität. (...) 
Entscheidend ist, daß der Mensch die Bauart sucht, die seiner neuen solidarischen Lebenshaltung entspricht."  
Tradução da autora. 
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sendo um dos promotores mais importantes do Neues Bauen, provavelmente influenciado por 

Theodor Fischer, desenhou plantas sem mobiliário. 

Mas não somente a questão do mobiliário, seja ele fixo ou não, cabe na discussão sobre 

liberdade, a educação do morador. Os dois ou três quartos de um apartamento simples não 

oferecem muita variedade no layout além de uma que é fundamental: ter um mínimo de 

flexibilidade ou não. O espaço à disposição pode ser dividido em duas ou três partes de 

tamanho quase igual ou em um quarto grande, multifuncional, e um ou dois pequenos (ou até 

minúsculos) para dormir. A última versão, aplicada sobretudo nas Siedlungen de Frankfurt, 

projetadas e supervisionadas por Ernst May, não permite a menor flexibilidade de uso, 

enquanto a primeira solução, favorecida por Bruno Taut e os tradicionalistas, oferece certa 

flexibilidade, mesmo em condições espaciais limitadas. 

O papel da cor no funcionalismo e na Neue Sachlichkeit 

A cor vermelha ofereceu-se, segundo Bruno Taut, como meio de expressão, pois era 

econômica. Além disto, os artistas imaginavam que os seus contemporâneos proletários iriam 

apreciá-la, obviamente por motivos políticos [www.hufeisensiedlung.info, acesso em janeiro 

de 2013]. 

Le Corbusier foi homenageado como o artista que melhor conseguiu realizar a dissolução do 

espaço tridimensional a favor da introdução do conceito de descrever o mesmo por meio de 

superfícies planas. Colocando esse conceito em prática, entre outros, costumava pintar 

paredes que se encontram em cores diferentes. Canto e esquina do espaço tradicional 

tridimensional ficaram desta forma descaracterizados e pareciam até incorpóreos [VON 

WEDEPOHL, 1927]. "A impressão é estranha e fantástica, mais não caótica", disse Rasmussen a 

respeito deste efeito alcançado por Le Corbusier. 

 

 

TRADICIONALISTAS  

Mesmo se o estilo do Neues Bauen foi fortemente discutido na literatura e experimentado na 

prática de uma forma tal, que até hoje se aproveitam os resultados, a porcentagem de 

edificações habitacionais executadas em relação ao volume inteiro de habitações edificadas no 

país estava entre cinco e dez por cento [KÄHLER, 1997]. A grande maioria das casas, então, foi 

executada em estilo tradicionalista, que se orientava sobretudo no cânone formal e na escolha 

dos materiais, como parcialmente também nas construções tradicionais, das respectivas 



133 

regiões do país. No norte, por exemplo, empregou-se principalmente o tijolo à vista e no sul o 

emxaimel rebocado. A arquitetura do Reformstil do pré-guerra dominava no sul, região na qual 

se formou também o Heimatschutzstil propagado pela assim chamada Stuttgarter Schule 

(escola de Stuttgart) em torno dos professores Paul Schmitthenner e Paul Bonatz. 

Os protagonistas da Reformarchitektur do período pré-guerra, entre os quais estavam aqueles 

que tinham fundado o Deutscher Werkbund, tais como Theodor Fischer, Paul Schultze-

Naumburg, Richard Riemerschmid, Heinrich Tessenow e, sobretudo, Hermann Muthesius, 

seguiam agora principalmente a linha tradicionalista. Eles foram convencidos de que, 

sobretudo após uma guerra perdida, não seria politicamente desejável acabar com o estilo 

personalizado, alemão, recém por eles46 formado, substituindo-o por um estilo internacional; 

além disso, não julgavam o novo estilo adequado ao clima e à situação econômica do país. 

Sendo a Alemanha naquele momento um país empobrecido, eles consideravam inconveniente 

e desaconselhável qualquer gasto em experimentos construtivos duvidosos inventados por 

pessoas que aparentemente teriam pouca experiência prática no canteiro de obra47 e estariam 

propondo coisas até absurdas como teto plano e janela horizontal [ROESLER, 1927]. Os 

tradicionalistas achavam que a construção civil regional era tecnicamente já altamente 

desenvolvida e aprovada e, assim, para eles, funcional [NONN, 1927]. 

Outros países, outras construções! Nós aqui na Alemanha temos que respeitar fatores 
diferentes do que o Brasil e a Arábia quando protegemos nossas casas com telhados. [ROESLER, 
1927] 

O foco do interesse dos tradicionalistas foi menos dirigido à procura de uma revolução da vida 

e de uma nova estética, como um todo, mas muito mais à procura de soluções construtivas 

econômicas para atender à enorme demanda de moradias sem perda de qualidade. Em 

virtude desta procura de alternativas à pré-fabricação e produção em massa, foram feitos 

experimentos de construção em barro maciço em regiões rurais perto da capital, com casas 

facilmente montáveis pelo próprio dono. Portas e janelas, produzidas para estas casas 

seguindo as normas, foram vendidas prêt a porter, inclusive com instruções cuidadosamente 

                                                           

46
 O debate sobre como deveria ser a arquitetura alemã tinha continuado durante a guerra, sobretudo em 

publicações, pois faltavam geralmente os recursos para a construção. Somente na Prússia Oriental havia uma 
grande atividade de construção, devido ao programa de reconstrução, apoiado pelo Império. O estilo oficial, que se 
tinha desenvolvido até então, desde o historicismo, apresentou significados paralelos aos das ideias originadas já 
antes da guerra pelos protagonistas da Reformarchitektur. Assim se pode dizer que o estilo reformista pré-guerra 
formou o novo estilo oficial alemão, comum no fim do Império (ver Capítulo VI sobre Gerhard Krause). 
47 

Uma vez que alguns membros do corpo docente da Bauhaus, tais como Feininger, Kandinsky e Klee, não eram 
formados como arquitetos, mas artistas plásticas, a oposição a esta instituição (e às ideias desenvolvidos pelo 
movimento moderno em geral) tinha a forte tendência de generalizar este aspecto do desconhecimento dos 
processos construtivos como argumento em debates e críticas sobre o ensino daquela escola.
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ilustradas para a montagem. O nível formal e construtivo deste tipo de casa foi ”aquele que 

era comum e aprovado até cerca de 30 anos atrás, antes de nos tornarmos um povo rico” disse 

Regierungsbaumeister Lübbert, segundo um artigo publicado na Centralblatt der 

Bauverwaltung número 19, [1922, p. 106]. Porém, tais experimentos com o material barro não 

trouxeram o sucesso esperado, devido a preconceitos, sobretudo perto da metrópole. Mesmo 

se as primeiras casas concluídas foram todas vendidas e habitadas, o projeto não foi adiante, e 

as demais casas planejadas não foram executadas. 

  

Figura 190:  Hermann Muthesius: Casa Dr. Hildebrandt, Grünberg i. Schlesien (anos 1920). 
Fonte: SCHMITZ, 1927 p. 206. 

Figura 191: Hermann Muthesius: Casa Neuburg em Leitmeritz, Boemia (anos 1920). Fonte: 
SCHMITZ, 1927 p. 209. 

Os tradicionalistas, originalmente reformistas, que se tinham reunido no círculo "der Block", 

liderado por Paul Bonatz, foram então conservadores e progressistas ao mesmo tempo. Foram 

conservadores quanto à formação do espaço edificado tridimensional e fechado, e 

progressistas quanto ao domínio do meio de criação, que é técnica, construção e emprego do 

material. 

     

Figura 192:  Três interiores de Hermann Muthesius: Casa de madeira T. em Pichelsberge, Berlim; Casa 
Mandler em Zehlendorf-West; Casa Dr. Wild, Nikolassee. Todas estas casas do tipo Landhaus 
foram construídas entre 1922 e 1926. Fonte: SCHMITZ, 1927 p. 205–209. 

Além do conceito dos reformistas do ex-Império, sobreviviam à guerra as ideias dos 

protagonistas do movimento da reação, chamado Heimatschutz (proteção da pátria), que se 
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tinha separado do movimento da reforma ao longo do tempo por motivos conceituais, que 

podem ser chamados de ultraconservadores. A arquitetura do Heimatschutz, ao contrário da 

arquitetura da Reform, propagou o aproveitamento não somente das formas arquitetônicas 

locais de épocas pré-industriais como única fonte de inspiração, mas também das técnicas 

construtivas tradicionais para a execução de projetos. Novos materiais construtivos trariam 

somente confusão funcional, emocional e estética, além de criação de custos mal previsíveis 

de manutenção ao longo do tempo [ROESLER, 1927]. 

A instituição oficial do movimento foi o Deutscher Bund Heimatschutz, fundado em 1904, cujo 

primeiro presidente foi Paul Schultze Naumburg. Baseado no movimento do Heimatschutz, 

surgiu já no começo do século XX o Denkmalschutz (proteção de patrimônio histórico), que 

tem papel importante até hoje na Alemanha. 

    

Figura 193:  Paul Schultze-Naumburg: Casa Rhodius, Burgbrohl. Fonte: HEGEMANN, 1927, p. 
106. 

A Casa Rhodius de Schultze-Naumburg (Figura 193) é construída em estilo de 1830, que era a 

época do Biedermeier, caracterizada, entre outros, por intimidade e simplicidade clássica 

formal. Ela abraça o pátio de dois lados, mas este gesto não se reflete na organização interna. 

Nenhum quarto é orientado em direção ao pátio, somente a circulação vertical e áreas 

secundárias, bem ao contrário do conceito das casas com pátio de Mies van der Rohe, nas 

quais o pátio tem um papel importante para o caráter introspectivo do conjunto. 

 Uma vez que o estado possuía um amplo número de profissionais atuando em cargos de 

responsabilidade pública sob condições estáveis, em sua maioria simpatizantes da 

Reformarchitektur ou da Heimatschutzarchitetkur, não faltavam comentários a respeito das 

novas ideias da Bauhaus na imprensa alemã da época. Seguem exemplos típicos, recolhidos de 

um artigo publicado na revista Centralblatt der Bauverwaltung de 1927, número18, páginas 

206-207, que juntou cartas ao leitor a respeito de um artigo publicado pouco tempo antes na 

mesma revista, intitulado “Zusammenfassendes über das Weimarer und Dessauer Bauhaus” 

(um resumo sobre a Bauhaus de Weimar e Dessau). Os exemplos mostram, além do respectivo 
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conteúdo programático, no timbre da redação alemã, o quanto as pessoas se identificavam 

ainda com a cultura do Império Alemão. 

Oberbaurat Stelkens, Strombaudirektor, Koblenz: 
(...) devido ao senso prático e saudável da nossa população, acho que não preciso preocupar-
me que os pensamentos da Bauhaus possam continuar a se disseminar.

48
 

 
Diretor da Gewerbeschule Ulm: 
Cada centavo que está sendo gasto neste assunto é jogado pela janela e perdido pela nossa 
própria cultura artesanal...

49
 

 
Geheimer Baurat Dr. phil. h. c. Georg Humann em Aachen: 
Na minha juventude, o ensino era pedante, e copiava-se com a humildade de escravos, tanto, 
que desejei muitas vezes maior liberdade – mas os ânimos que foram chamados, agora, não 
param de atrapalhar.

50
 

 
Professor Roth em Darmstadt: 
O desejo de, uma vez, tentar fazer tudo diferente é justo; há bastante o que melhorar. O cunho 
viciado, no entanto, de fazê-lo diferente sob qualquer circunstância deveria ser baseado, pelo 
menos, em um conhecimento construtivo levemente melhor, num entendimento mais delicado 
e, inclusive, num pouco de humildade. Somente por meio de imperfeição e arrogância não vai 
funcionar.

51
 

 
Stadtrat Dr.-Ing. Wagner-Speyer, Vorstand des staatlichen Hochbauamts em Nuremberg: 
Tentativas de acelerar e economizar na execução da obra por meio de mecanização e 
racionalização são de qualquer forma elogiáveis; mesmo se o resultado não cumpre as 
expectativas, podem ajudar na aproximação ao alvo desejável, guiando de volta dos caminhos 
errados. Mas, se pretensões são anunciadas como se fossem resultados e esperanças 
apresentados como se fossem já sucessos alcançados, pode ser criado grande dano. "Casa 
pronta para morar em 5 ou 10 semanas!" é a promessa. Duas casas da Siedlung da Bauhaus 
Dessau foram aparentemente concluídas neste prazo. As demais, que foram começados em 
setembro de 1926, vi em janeiro de 1927. Estavam longe de serem concluídas, e posso 
confessar que jamais vi um canteiro de obra com um ritmo de trabalho tão devagar, quanto 
exatamente ali. É difícil de acreditar que assim se poupa muito dinheiro.

52
 

                                                           

48
 Texto original: “... Daß aber jemals die Anschauungen des Bauhauses weitere Verbreitung finden sollen, glaube 

ich bei dem gesunden und praktischen Sinn unseres Volkes nicht befürchten zu brauchen.“ Tradução da autora. 
49 Texto original: “Jeder Pfennig, der hierfür ausgegeben wird, ist zum Fenster hinausgeworfen und geht unserer 

eigentlichen Handwerkerkultur verloren...“ Tradução da autora. 
50

 Texto original: “In meiner Jugend wurde zu pedantisch gelehrt und oft sklavisch nachgeahmt, so daß ich oft mehr 
Freiheit gewünscht habe- Aber die Geister, d'ie man gerufen, wird man jetzt nicht mehr los.“ Tradução da autora. 
51

 Texto original: “Der Wunsch, es einmal ganz anders zu versuchen, ist berechtigt; es gibt genug zu verbessern. Die 
Sucht jedoch, es unter allen Umständen anders zu machen, sollte wenigstens etwas mehr konstruktives Können, ein 
feines Geiühl und auch ein klein wenig Bescheidenheit zur Grundlage haben. Mit Unzulänglichkeiten und mit 
Anmaßungen allein gehts nicht.“ Tradução da autora. 
52

 Texto original: “Versuche, die Bauausführung durch Mechanisierung und Rationalisierung zu beschleunigen und 
zu verbilligen, sind in jedem Falle verdienstvoll; auch wenn ihr Ergebnis nicht den Erwartungen entspricht, können 
sie nützen und dem erstrebenswerten Ziele, indem sie von Um- und Abwegen zurücklenken, näherführen. Werden 
aber Absichten schon als Ergebnisse mitgeteilt, Hoffnungen als Erfolge hingestellt und durch laute Reklame 
herausgestrichen, dann kann ungeheurer Schaden entstehen. „In S oder 10 Wochen ein bezugsfertiges Haus" lautet 
d'ie Versprechung, Zwei Häuser der Dess.auer Bauhaus Siedlung sollen tatsächlich in etwa dieser Zeit hergestellt 
worden sein. Die übrigen, die m. W. gleichzeitig mit den übrigen am 15. September 1926 begonnen wurden, sah ich 
Ende Januar 1927. Fertig waren sie bei weitem noch nicht, Ich muß vielmehr gestehen, daß ich kaum jemals eine 
Baustelle gesehen habe, bei der so wenig von Tempo zu sehen war, wie gerade dort. Daß da große Verbiilligungen 
herausspringen, ist schwer zu glauben.“ Tradução da autora. 
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Konrad Nonn analisou e criticou algumas plantas funcionalistas, na sua opinião, mal 

dimensionadas e zoneadas. Segundo Nonn, a cozinha da casa padrão da Siedlung Dessau-

Törten de Gropius tem uma área de 15,39m² e serve ao mesmo tempo como espaço para 

cozinhar, comer, lavar roupa, tomar banho e preparação para os animais que moram no 

estábulo na frente da janela da cozinha. Ela tem não menos do que cinco portas, das quais 

uma dá direto para o exterior e outra para o subsolo, deixando entrar ar abafado de mofo. 

Nonn comenta francamente que isto era uma situação que lembrava da época pré-histórica, 

quando os homens moravam em cavernas, e que propõe que, na atualidade, enxergássemos o 

progresso cultural na possibilidade de realizar ações, que não podem acontecer lado ao lado, 

em quartos não diferenciados. Por fim, ele chega à conclusão de que uma planta simples 

sempre seria mais fácil de construir e, consequentemente, com certeza mais econômica. A 

maioria dos arquitetos modernistas já estaria negando esta regra principal. Mas somente a 

simplicidade leva ao fim [NONN, 1927]. 

 

CONCLUSÃO CONTEXTO ALEMÃO  

As mudanças no contexto cultural, político e artístico, apresentadas no início da dissertação, 

refletem-se também no desenvolvimento da prática arquitetônica.  

A relativamente grande liberdade intelectual e artística concedida durante o sistema 

autocrático do Império Alemão, bem como no sistema democrático da República de Weimar, 

possibilitou a coexistência da arquitetura oficial historicista e de uma série de outras 

manifestações conceituais arquitetônicas. Portanto, procurava-se já durante o Império a 

substituição do cânone oficial, formal e socialmente orientado em exemplos aristocráticos, e 

foi formado o movimento reformista com caráter de oposição ao establishment. A abolição da 

representatividade foi um dos principais objetivos da arquitetura dos reformistas, que 

acrescentaram ao desenvolvimento estilístico da arquitetura uma nova liberdade altamente 

estimulante referente à organização dos espaços e ao emprego de materiais de maneira até 

então desconhecida. 

Durante a República de Weimar, alguns desses mesmos reformistas da época do Império 

tornaram-se, de repente, tradicionalistas. Em poucos anos, a vanguarda, que se separou dos 

reformistas do pré-guerra, desenvolveu e colocou em prática ideias ainda muito mais 

revolucionárias, tais como o abandono formal do telhado, que tinha sido considerado até 

então a parte fundamental de identificação de um abrigo. Eliminando o telhado visualmente, 

foi retirada a base da ideia da casa em si, como, nessa época, também foi retirada, de certa 

forma, a base da ideia do estado autocrático.  
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Muitas pessoas tinham dificuldade com a adaptação às mudanças no comportamento social e 

perderam a confiança num futuro pacífico e próspero. Tudo era possível, e nada ainda 

aprovado! Uma grande parte da população, formada em estilo autoritário que não estimula o 

desenvolvimento de ideias próprias, não estava em condições de imaginar um futuro em 

condições de vida pregadas pelo pensamento livre e responsável do indivíduo, que é 

necessário num sistema democrático. Queriam o Imperador e a vida do passado consolidado 

de volta, junto com o telhado da casa. 

Mas obviamente havia também pessoas que aproveitaram esse momento politicamente 

inédito, experimentando à vontade ideias novas, enquanto os outros não queriam abrir  mão  

dos valores e experiências aprovadas havia gerações. 

Resumindo, pode-se dizer que a produção arquitetônica, tanto do Império Alemão, quanto da 

República de Weimar, era tão polimorfa quanto as tendências culturais que conviveram na 

Alemanha dessa época mais ou menos guardando a paz.  

   

   

Figura 194:  Tradução do titulo original da série de fotos: “a superação do telhado”. Fonte: sem 
autor,  Wasmuths Monatshefte für Baukunst, 1927, p. 144. 

A arte, bem como a cultura, não possui botas de mil passos. Seu relógio não pula uma hora 

[HEGEMANN, 1924]. 

 

 



139 

CAPÍTULO II 
O CONTEXTO LOCAL NO RIO GRANDE DO SUL  

E A IMIGRAÇÃO ALEMÃ 
 

A cultura indígena já existia no continente sul-americano há milénios, mas os colonizadores 

europeus não seguiram o conceito estabelecido pelos romanos, que sempre procuravam 

integrar as culturas originais dos respectivos povos conquistados na própria cultura romana. A 

cultura indígena sofreu tanto a superposição com elementos culturais, sobretudo religiosos, da 

Europa, quanto a extinção de alguns aspectos principais de suas próprias culturas, entre 

outros, o canibalismo ritualistico. A consequência foi o desaparecimento quase total do 

passado cultural local. 

A destruição das culturas indígenas foi acontecendo ao mesmo tempo em que a cultura 

europeia se foi instalando. Durante os primeiros três séculos da história do Brasil,  processou-

seda importação de documentos e tradições culturais de origem europeia,  basicamente de 

Portugal, e também da Espanha (no sul do Brasil) e da Holanda (no nordeste do país). No 

começo do século XIX, influências culturais da França e da Inglaterra tornaram-se mais fortes, 

e,  já durante a época do Império, influências de outros países europeus fizeram-se sentir, 

notadamente com a imigração da Alemanha, Itália, Polônia, etc. 

Importava-se, então, tudo que simbolizava progresso, tinha aparência nova e trazia conforto. 

O  Brasil começou a deixar entrar imigrantes, e mesmo promover a imigração de  vários países 

europeus a partir de 1818. Os colonizadores vieram principalmente da Alemanha, Itália, 

Polônia, o que teve como consequência a convivência de várias culturas, trazidas pelos 

imigrantes ao longo do tempo. Mas dessa forma, durante a época do Império e da República 

Velha, a população de imigrantes não chegou à identificação com o país inteiro e muito menos 

como um estado nacional, pois cada etnia continuava mantendo a própria cultura. A 

linguagem arquitetônica refletiu essa pluralidade no predomínio do ecletismo. 

Foi somente o governo do Estado Novo que promoveu de forma decisiva a centralização e a 

unidade nacional. Pode-se talvez, em parte, traçar um paralelo deste processo com o esforço 

que tinha unificado durante o século XIX os conjuntos de diferentes estados culturalmente 

independentes nos grandes estados nacionais da Europa central.  

Formalmente refletiu-se esse processo de estabelecer uma identidade nacional tanto na 

reanimação de formas de origem lusa, típicas do início da colonização, para confirmar as 
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origens da história do país – e também na escolha da língua portuguesa como idioma oficial do 

país –, como também no cultivo de formas novas, modernistas, completamente livres de 

conotações históricas carregadas de sentido, que foram julgadas capazes de agir como base 

estética da produção cultural do novo estado nacional.  A linguagem arquitetônica modernista 

brasileira introduzida durante o Estado Novo teve então um papel oficial parecido com o da 

linguagem arquitetônica do movimento moderno na República de Weimar: a representação do 

novo começo político e social através de expressões formais nunca vistas antes. 

Uma vez que o foco do presente trabalho é a obra de quatro arquitetos alemães que se 

radicaram em Porto Alegre e Cachoeira do Sul, este capítulo vai descrever principalmente o 

contexto rio-grandense e porto-alegrense que os imigrantes alemães encontraram nos 

respectivos momentos de chegada ao país. Além disso, mencionará expectativas profissionais 

e pessoais que podem ter sido evocadas por publicações encontradas na literatura alemã da 

época, sobretudo durante a República Velha, sobre o Brasil, o Rio Grande do Sul e a própria 

cidade de Porto Alegre. 

POLÍTICA, ECONOMIA E ARQUITETURA  

PERÍODO IMPERIAL (1822-1889) 

ASPECTOS POLÍTICOS 

No dia 14 de novembro de 1822, depois da proclamação da independência do Brasil no dia 7 

de setembro daquele ano e da proclamação do Império no dia 12 de outubro de 1822, Porto 

Alegre foi elevada à categoria de cidade. 

Durante o Império inteiro, as províncias já começaram a gozar de certo grau de liberdade 

quanto às decisões políticas [FIORE, 2013]. A Revolução Farroupilha foi de grande significado 

para a história do Rio Grande do Sul porque aumentou ainda a autonomia da província. 

Durante os seus dez anos de duração — 1835-1845 — foi realizado o ideal separatista e 

estabelecida a denominada República de Piratini, um estado republicano soberano e 

independente do sistema monárquico então vigente no Brasil. Os promotores do movimento 

Farroupilha foram sobretudo pessoas da classe abastada. Isso explica a reserva do governo 

central em abafar a revolta, que acabou pacificamente por meio de um acordo, devido à 

política do governador Duque de Caxias. 

ASPECTOS ECONÔMICOS, URBANÍSTICOS E ARQUITETÔNICOS 
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Um pouco antes da proclamação da independência, em 1821, Auguste Saint-Hilaire, encantado 

por alguns casarões de qualidade bucólica, construídos na Rua Voluntários da Pátria [WEIMER, 

2004b, p. 164] tinha descrito a cidade de Porto Alegre em seus relatórios da seguinte forma: 

Do pouco que disse a respeito da posição de Porto Alegre se depreende quão agradável ela é. 
Já não estamos na zona tórrida com sítios majestosos e desertos monótonos. Aqui lembramos 
o sul da Europa e tudo quanto ele tem de mais encantador. [...] Surpreendeu-me o movimento 
desta cidade, bem como o grande número de edifícios de dois andares e a grande quantidade 
de bancos aqui existentes. [...] Aqui veem-se pouquíssimos mulatos. A população compõe-se de 
pretos escravos e de brancos, em número muito mais considerável, é constituído de homens 
grandes, belos, robustos, tendo a maior parte o rosto corado e os cabelos castanhos. [...] 
Percebe-se logo que Porto Alegre é uma cidade muito nova. Todas as casas são novas e muitas 
estão ainda em construção. Mas, depois do Rio de Janeiro, não vi cidade tão suja, talvez mesmo 
mais suja que a metrópole. [SAINT-HILAIRE, apud AZEREDO, 1939, p. 49-51] 

    

Figura 195:  Hermann Wendroth: Porto Alegre, vista dos altos da Santa Casa (1852). Fonte: fac-
símile do acervo da autora. 

Figura 196:  Planta de Porto Alegre de 1840. Fonte: www.wikipedia.de, acesso em março de 
2013. 

Nos anos 1860 o Brasil chegou a ser o líder mundial em exportação de borracha, mas também 

exportava carne bovina, madeiras nobres, café e açúcar. Paulatinamente, provocada 

principalmente pelos imigrantes europeus, começou a industrialização e modernização do 

país. O progresso fazia-se visível em Porto Alegre a partir de 1885, entre outros, através da 

instalação do sistema de abastecimento de águas, realizado através da cavação de fontes que 

substituíam o abastecimento usando as águas do Rio Guaíba como água potável [MELLO, em 

palestra, XI Encontro de Teoria e História da Arquitetura, PUC-RS, outubro de 2011]. O esgoto, 

no entanto, continuava correndo aberto numa sarjeta no meio das ruas. 

Para diminuir a permanente degradação das paredes das casas, construídas em taipa ou com 

argamassa de barro, pela chuva, o arquiteto imigrante alemão Friedrich Heydtmann começou, 

nos anos 1850, a empregar pedras como material construtivo nas bases das edificações. Ao 

mesmo tempo, foram regularizados os alinhamentos prediais e padronizados as larguras e 

perfis das ruas, que, inclusive, foram pavimentadas com pedras irregulares. As obras 

envolviam escravos, tanto como trabalhadores livres imigrantes [WEIMER, 2004b, p. 132]. 

http://pt.wikipedia.org/wiki/Herrmann_Wendroth
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Logo depois, a cidade estabeleceu um código próprio, que obrigou a substituir os largos 

beirados característicos do período colonial por platibandas, a fornecer calhas e canalização 

para a sarjeta, a cercar terrenos baldios com muros, e deu nomes às ruas, com números pares 

e ímpares, por lado da rua, entre outras medidas  [WEIMER, 2004b, p. 136-138]. 

     

Figura 197: Porto Alegre: cais do porto em 1865. Fonte: www.websmed.portoalegre.rs.gov.br, 
acesso em março de 2013.  

Figura 198: Friedrich Heydtmann: Mercado Público de Porto Alegre (1861). Fonte: 
www.websmed.portoalegre.rs.gov.br, acesso em março de 2013. 

Figura 199:  Phillip von Normann: Teatro São Pedro, Porto Alegre (1848-1858). A construção foi 
interrompida durante 10 anos devido à Revolução Farroupilha. Fonte: 
www.websmed.portoalegre.rs.gov.br, acesso em março de 2013. 

Geralmente construía-se de “ouvido” segundo as novas modas europeias, e ocorriam certos 

hibridismos onde não se abandonavam de vez os pormenores barrocos [LEMOS, 1979, p. 108, 

apud WEIMER, 2003, p. 46]. Assim, no século XIX, a arquitetura local incorporou influências do 

neoclassicismo, primeiramente, caminhando, já no final daquele século (vindo a caracterizar o 

período histórico seguinte, a República Velha), para a variedade estilística do ecletismo e 

individualismo artístico já há algum tempo vigentes na Europa, o que era visto por alguns 

como uma situação de desorganização [FREITAS, 1888, p. 133-134, apud SEGAWA, 2010, p. 

31]. 

Mas, para os imigrantes com profissão no ramo da construção, esse individualismo 

desorganizado em relação à arte trazia grande vantagem, pois o almejado “moderno” era 

sobretudo aquilo que vinha importado da Europa, e, como na época do ecletismo tudo era 

estilisticamente possível, as condições de mercado para arquitetos e engenheiros europeus 

foram ótimas, e eles podiam criar obras à vontade. A atratividade dessa situação para 

profissionais do ramo da construção pode ter influenciado, entre vários outros fatores, o 

paulatino crescimento das taxas de imigração alemã para o Brasil e, em particular, de 

arquitetos, aqui para o Rio Grande do Sul, já na República Velha. 
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A REPÚBLICA VELHA (1889- 1933) 

ASPECTOS POLÍTICOS 

O Brasil finalizou em 1888 o processo da abolição da escravatura. Logo depois, em 1889, foi 

proclamada a República, conhecido por “Primeira República” ou “República Velha”. Estes dois 

acontecimentos acarretaram uma série de mudanças de ordem econômica, social e política em 

todo o país. Davam-se os primeiros passos rumo à separação da igreja do estado, por exemplo, 

através da introdução do casamento civil. Os estados, governados então por “presidentes”, 

tinham um grau de autonomia considerável em relação ao governo federal. 

Na I Guerra Mundial o Brasil tomou oficialmente posição no lado dos Aliados contra a 

Alemanha, mas não participou ativamente em ações bélicos. 

ASPECTOS ECONÔMICOS E ARQUITETÔNICOS 

A economia do país tirou proveito da grande demanda mundial por café. Somente com a 

irrupção da I Guerra Mundial essa fase estável e próspera chegou ao fim. Não houve uma 

revolução industrial como na Europa, mas, já desde antes da proclamação da República, 

desenvolvia-se um lento processo de industrialização. Uma parte do capital adquirido através 

da exportação de café, principalmente no caso de São Paulo, foi reinvestida na industrialização 

do país [LAPOLLI, 2006, p. 32]. O urbano, que tinha sido uma decorrência para controlar as 

propriedades rurais, tornou-se local da ascensão de uma nova burguesia que quis, apoiada 

pelo governo, romper com a imagem da cidade colonial, adaptando-a aos novos tempos e às 

novas relações capitalistas.  

   

Figura 200:  Gráfico do mercado imobiliário em Porto Alegre,  com o volume de projetos que 
entraram para aprovação na Prefeitura de Porto Alegre entre 1892 e 1956,  
mostrando piques em 1897, 1913, 1927, 1931, 1939, 1948, 1953 e 1955. Fonte: 
Arquivo de Custódia da Prefeitura de Porto Alegre, apud WEIMER, 2009, p. 105. 

Figura 201: Otto Hermann Menchen: casa porta-janela de aluguel para Luiz Marrom (1907). 
Fonte: Arquivo Público de Porto Alegre, processo nº 173/907. 

As altas taxas de crescimento demográfico das principais capitais brasileiras, durante o 

Império, de Porto Alegre inclusive, não se deram somente à base da imigração (geralmente os 
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imigrantes naturalizavam-se como brasileiros após algum tempo), mas também devido à 

mudança dos desfavorecidos do campo para as cidades [WEIMER, 2009, p. 43] e em função do 

alto índice de nascimentos [SCHÜLER, 1924] 

 

Figura 202:  A Grande Exposição Estadual de 1901. Vista externa. Sediada em Porto Alegre, 
marcou o início da urbanização do Campo da Redenção. Fonte: Porto Alegre de 
Montaury a Loureiro, 2008, disponível em www.lproweb.procempa.com.br, acesso 
em março de 2013.  

     

Figura 203: Rua Voluntários da Pátria (1892), com armazéns.  Fonte: 
www.fotosantigas.prati.com.br, acesso em março de 2013 

Figura 204:  Rua Marechal Floriano em 1911. Fontes: www.fotosantigas.prati.com.br, acesso 
em março de 2013. 

Figura 205: Rua dos Andradas, esquina com Rua Marechal Floriano, décadas de 1890-1900. 
Foto de Virgílio Calegari. Fonte: Porto Alegre de Montaury a Loureiro, 2008, 
disponível em www.lproweb.procempa.com.br, acesso em março de 2013. 

Desde o Império, o crescimento populacional vinha aumentando a demanda por habitação, 

que foi atendida em parte com a construção de muitos cortiços e de assim chamadas “casas de 

renda” (casas para aluguel) do tipo porta-janela de um andar – normalmente construídas sem 

arquitetos [WEIMER, 2009, p. 43]. A Figura 202 mostra um exemplo  projetado por Hermann 

Menchen em 1907. 
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Figura 206: Praça da Alfândega em 1919. Fonte: www.websmed.portoalegre.rs.gov.br, acesso 
em março de 2013. 

Figura 207: Intendência Municipal (1898-1901). Fonte: Porto Alegre de Montaury a Loureiro 
2008, disponível em www.lproweb.procempa.com.br, acesso em março de 2013. 

Figura 208: Rua 7 de Setembro em 1918. Fonte: www.websmed.portoalegre.rs.gov.br, acesso 
em março de 2013. 

O mercado imobiliário de Porto Alegre alcançou nos anos 1910 um alto índice de 

desenvolvimento, proporcionando a modernização no perfil da arquitetura da cidade. Foi 

nesse momento que a arquitetura historicista eclética atingiu seu auge, tanto em construções 

para o setor privado, como também para o setor público [OLIVEIRA, 2010, p. 92]. 

     

Figura 209: Manoel Barbosa Assumpção Itaqui (1876-1945): Colégio Julio de Castilhos. Fonte: 
www.arquivopoa.blogspot.com, acesso em março de 2013. 

Figura 210: Manoel Barbosa Assumpção Itaqui (1876-1945): conjunto do Castelinho, 
Observatório Astronômico e Château no campus da UFRGS, 1900. Fonte: 
www.arquivopoa.blogspot.com, acesso em março de 2013.  

Figura 211:  Otto Hermann Menchen e Rudolf Ahrons: Faculdade de Direito (1907). Fonte: 
www.arquivopoa.blogspot.com, acesso em março de 2013. 

Em 1912 foi publicado na revista Deutsche Bauzeitung um artigo sobre Porto Alegre junto com 

o projeto, alemão, vencedor do concurso internacional para o novo salão de festas do 

Deutscher Turnerbund (hoje SOGIPA). O artigo começa com a afirmação de que, ao nome do 

Brasil, se associavam, para muitas pessoas, riqueza, exuberância e bem-estar e que – até certo 

ponto – isto corresponderia à verdade. Negócios, indústria e artesanato achariam neste país 

chão muito fértil. Café, borracha, açúcar, algodão, cacau, arroz e minerais seriam as fontes da 

riqueza, e o mercado continuaria crescendo de tal forma, que haveria naquele momento um 

grande progresso económico geral neste país. O progresso caminharia de mãos dadas com a 

conhecida preferência do brasileiro por tudo que é novo, esplêndido e rico, e manifestar-se-ia 
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nos prédios mais novos, testemunhos edificados, reconhecidos pelo autor como documentos 

do ser e viver de povos estrangeiros. 

 

Figura 212:  Diferentes prédios de Porto Alegre num artigo publicado na Alemanha. Fonte: 
Deutsche Bauzeitung, n. 51, 1912, p. 460. 

O autor continuou descrevendo criticamente o panorama arquitetônico da cidade de Porto 

Alegre. Refletindo sobre as origens portuguesas e o desenvolvimento estilístico da época, 

comparando a arquitetura porto-alegrense com a arquitetura alemã: 

Existem algumas obras de certo valor artístico da época da Blütezeit (época florescente
53), 

como o Arsenal de Guerra, o Ginásio Pelotense (as duas figuras superiores), e também algumas 
belas Landhäuser, de origem portuguesa (as duas figuras inferiores à esquerda),que são 
verdadeiras pérolas da arte construtiva deste gênero meridional. O equilíbro pitoresco dos 
volumes perfeitamente acomodados na paisagem tropical forma, junto com as subdivisões 
caprichosas das janelas bem posicionadas e os telhados levemente curvados, cobertos de 
telhas artesanais, uma obra de arte integral que não pode ser pensada mais harmoniosa e ao 
mesmo tempo “pé no chão”. Como contrapartida característica, deve ser considerada a casa 
urbana portuguesa (as duas figuras inferiores à direita), que tem uma aparência muito 
interessante devido ao seu telhado típico, às sacadas lineares e às cornijas refinadas e salientes. 
Considerando essas qualidades óbvias, pergunta-se em vão porque não se tentava dar 
sequência a esta época construtiva produtiva, mas, ao contrário, andava-se por caminhos 
estranhos, que levavam cada vez mais longe do verdadeiro rumo: de criar edificações 
características e adequadas ao clima tropical.  
Enquanto se tendia inicialmente à arquitetura palaciana italiana, simpatiza-se hoje em dia com 
a arquitetura brega, sobrecarregada com uma série de ornamentos e caretas típicos da 
arquitetura berlinense do fim do século XIX. Na própria Berlim foi felizmente já substituída pela 

                                                           

53
 Ele deve falar aqui da época colonial - observação da autora. 
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arquitetura saudável da nossa época que procura objetividade. Conservou-se também – igual a 
uma tranca antiga – uma característica típica da arquitetura italiana, que é a de esconder 
ansiosamente o telhado, mesmo se fosse somente pouco inclinado, atrás de uma platibanda de 
um metro de altura. Esta regra é obrigatória para todas as construções novas, mas não traz 
nenhuma vantagem estética ou prática para Porto Alegre. É até contraditória ao sentimento 
alemão de beleza, segundo o qual o telhado tem o pendor de providenciar uma aparência 
característica e artística especial à casa.  
Considerando das circunstâncias expostas, documenta-se no projeto vencedor do concurso 
elogiado pelo “Deutscher Turnerbund” em Porto Alegre, cujo presidente, Sr. Aloys Friedrichs, é 
um pioneiro ativo do Deutschtum, para Porto Alegre, um entendimento excepcional na solução 
de questões artísticas. O concurso deve ser visto como primeira ofensiva bem sucedida na 

quebra da pseudo-arquitetura estabelecida na cidade.
 54

  

 

O vencedor do concurso foi Philipp Kahm,55 de Eltville am Rhein, que morava na época em 

Porto Alerge. O nome do projeto era “Rotunde”. As Figuras 212 e 213 mostram exemplos de 

projetos para concursos em estilo da Reformarchitektur, vencidos por ele na Alemanha. 

                                                           

54
 Texto original: “An alten Bauten von einigermaßen künstlerischem Wert sind in Porto Alegre einige Häuser aus 

der Blütezeit, wie das Arsenal de Guerra, das Gymnasio Pelotense, Abbildung 1 und 2, sowie einige reizvolle 
Landhäuser portugiesischen Ursprunges, Abbildung.3 und 4, zu nennen, welche wahre Perlen südländischer 
Landhausbaukunst darstellen. Malerische Verteilung der Baumassen bildet mit den kapriziösen Sprossenteilungen 
der gut verteilten Fensteröffnungen und dem aus handgestrichenen Hohlziegeln gedeckten leicht geschwungenen 
Dach in der sie umgebenden Tropenlandschalt eine künstierische Einheit, wie sie harmonischer und bodenständiger 
nicht gedacht werden kann. Als charakteristisches Gegenstück dazu ist das portugiesische Stadthaus, Abbildung 5 
und 6, anzusehen, das mit seinem typischen Dachaufbau, durchlaufenden Balkon und reich gegliederten, weit 
ausladenden Hauptgesims einen interessanten Eindruck macht. Vergebens fragt man sich deshalb, warum man an 
diese produktive Bauepoche nicht wieder anzuknüpfen versucht hat und statt dessen fremde Wege ging, die vom 
eigentlichen Ziel: für die Tropen charakteristische und dem Klima angepaßte Bauwerke zu schaffen, weit abführten. 
  
Während man anfangs mehr zur italienischen Palast-Architektur neigte, fühlt man sich heute zu der reich 
ornamentierten, mit SchnörkeIn und Fratzen aller Art überladenen schlechten Berliner Architektur des Endes des 
19. Jahrhunderts hingezogen, die in Berlin selbst durch eine gesunde, Sachlichkeit anstrebende Architektur unserer 
Zeit glücklich verdrängt worden ist. Als ein besonderes Charakteristikum italienischer Bauweise hat sich als alter 
Zopf bis zum heutigen Tag die ängstliche Verdeckung des an sich schon flachen Daches durch eine etwa 1 m hohe 
Attika erhalten, die für alle Neubauten maßgebend ist und für Porto Alegre keineswegs einen ästhetischen oder 
praktischen Gewinn bedeutet, während sie unserem deutschen Schönbeitsgefühl zuwiderläuft, nach welchem das 
Dach mit dazu berufen ist, dem Hause seine künstlerische Eigenart zu verleihen. 
 In Anbetracht dieser Verhältnisse gibt uns ein Preisausschreiben des "Deutschen Turnerbundes  in Porto Alegre, der 
unter dem Vorsitz seines rührigen Vorkämpfers für das Deutschtum, Hrn. Aloys Friederichs steht, Kunde von einem 
für Porto Alegre außergewöhnlich großen Verständnis in der Lösung künstlerischer Fragen. Es ist als der erste 
wirksame Vorstoß in der Durchbrechung der hier eingerissenen Scheinarchitektur anzusehen.” Tradução livre da 
autora. 
55

 Philipp Kahm teve um escritório em Eltville am Rhein, trabalhou provavelmente em Trier, Porto Alegre, e morreu 
como Bezirksarchitekt  em Soldau, na Prússia Oriental, durante a I Guerra Mundial, em fevereiro de 1918 
[Architektenregister, disponível em www.archtek.de, acesso em março de 2013]. Ele publicou vários livros: Trink- 
und Wandelhalle für das Kurbad Eisenach (1902), Praktischer Ratgeber für heimatliche Bauweise auf dem Lande, 
Westdt.-Verlagsgesellschaft (1910), Wie jede Familie im Eigenhause billiger als zur Miete wohnen kann: wie 
beschafft man sich Baukapital und Hypothekpraktische Winke für Baulustige, Heimkulturverlag (1913), Heimatliche 
Bauweise I+2 (1910 e 1914) Preisgekrönte Anleitung z. Ausführung ländl. Bauten, volume 1 (1914). 
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Figura 213:  Philipp Kahm: Sommerhaus im Rheingau “mein Herz ist am Rhein” (casa de verão 
no Rheingau “meu coração está na beira do Rheno”). Fonte: Preisgekrönte 
Sommer- und Ferienhäuser (aus dem Wettbewerb) der “Woche”, 1911, p. 145, com 
prologo de Hermann Muthesius. Disponível em www.ebook.lib.hku.hk, acesso em 
março de 2013. 

Figura 214: Philipp Kahm: casa para um agricultor. Fonte: Preisgekrönte Entwürfe zu Bauern- 
und einfachen Bürgerhäusern für den Regierungsbezirk Minden und das Fürstentum 
Schaumburg-Lippe  1906, disponível em  www.digital.ub.uni-paderborn.de, acesso 
em março de 2013. 

   

  

Figura 215: Philipp Kahm: projeto vencedor do concurso internacional do Turnerbund em 1912 
para a sede social da sociedade. Perspectivas e cortes. Fonte: Deutsche Bauzeitung, 
n. 51, 1912, p. 456-460. 
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Figura 216: Philipp Kahm: projeto vencedor do concurso internacional do Turnerbund em 1912 
para a sede social da sociedade. Plantas baixas. Fonte: Deutsche Bauzeitung, n. 51, 
1912, p. 456-460. 

A linguagem arquitetônica do projeto do Turnerbund (Figuras 215 e 216) é típica da época na 

Alemanha. Trabalha com organização espacial clara, elementos clássicos de decoração, tais 

como pilastras e forro com caixotões (Kasettendecke), mas também com linhas abarrocadas 

visíveis na organização espacial da escadaria e no elemento curvado central na fachada 

principal. Pelo conhecimento da autora, este projeto não foi executado, possivelmente devido 

aos transtornos causados pela guerra.  

Mas não é somente este único concurso que mostra os fortes laços econômicos e as afinidades 

formais entre a Alemanha e o Rio Grande do Sul. Foram importados equipamentos e 

profissionais técnicos, e empresas alemãs de construção estabeleceram filiações no sul do 

Brasil, atraindo, por sua vez, cada vez mais profissionais imigrantes. 

Outro exemplo de um projeto desenvolvido, em maio de 1913, em ambos os lados do 

Atlântico foi o projeto industrial de um novo prédio para caldeirões de cozimento da empresa 

A. Ziermann, de Stuttgart, na Alemanha, a ser construído em Porto Alegre, com projeto 

arquitetônico sumário realizado na firma Bihl & Woltz [WEIMER, 2009, p. 67]. Esta dupla de 

arquitetos tinha um dos mais requeridos escritórios de arquitetura de Stuttgart e contribuiu 

com a sua obra significativamente para o desenvolvimento estilístico do historicismo à 

Sachlichkeit. (ver também Capítulo IV sobre Julius Rieth) 
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Para citar mais um exemplo, mencionamos o concurso internacional para o Hospital Alemão, 

lançado em 1914, que foi vencido por Steidle & Herzog em Munique [WEIMER, 2009, p. 113]. 

O projeto era estilisticamente familiar ao projeto para o Turnerbund, mas infelizmente não foi 

possível recolher mais dados sobre este escritório e seu projeto nesta pesquisa, que consultou 

o Architekturmuseum München, o Bayrisches Wirtschaftsarchiv, o escritório Steidle e o 

escritório Herzog, em Munique, em vão. O Hospital sofreu posteriormente uma ampliação 

projetada por Theo Wiederspahn. 

     

Figura 217:  Casas com caracteristica alemã na Avenida Mostardeiros. Foto dos anos 1920. 
Fonte: Porto Alegre de Montaury a Loureiro, 2008, disponível em 
www.lproweb.procempa.com.br, acesso em março de 2013. 

Figura 218:  Theodor Wiederspahn: Palacete Carlos Daudt (1916) na Avenida Independência. 
Foto dos anos 1920. Fonte: Porto Alegre de Montaury a Loureiro, 2008, disponível 
em www.lproweb.procempa.com.br, acesso em março de 2013. 

Figura 219:  Villa em Dresden, Alemanha. Fonte: Deutsche Bauzeitung, n. 36, 1909, p. 240. 

Geralmente os imigrantes alemães recusavam-se, segundo Weimer, a construir de divisa a 

divisa, e começaram a construir telhados de quatro águas, evitando com calhas que a água da 

chuva atrapalhasse as paredes ou molhasse passantes, eventualmente recuando as 

construções dos seus respectivos alinhamentos para deixar um jardim na frente [WEIMER, 

2004b, p. 146], simplesmente rompendo, então, as leis vigentes, que teoricamente impediriam 

tal procedimento. O uso de calhas, condutores e águas furtadas de folha de Flandres, ou de 

cobre, nas casas mais ricas, permitiu também a adoção de corredores laterais descobertos e de 

pátios internos, o que era praticamente impossível anteriormente. Assim acabou a época das 

alcovas escuras e abafadas, e todos os dormitórios receberam janelas para o exterior [LEMOS, 

1989, p. 54]. Aparentemente, as casas projetadas por alemães para alemães ”destacaram-se 

claramente por ter”, segundo Amstadt, ”uma característica arquitetônica própria, inclusive 

suas vantagens”56 [AMSTADT, 1924, p. 257]. 

Também no campo do urbanismo, no Brasil a circulação de novas ideias já acontecia há algum 

tempo, proveniente da contratação de técnicos estrangeiros para a elaboração de pareceres e 

                                                           

56
 Texto original: “deutlich zeigen die Gebaeude eine deutsche Eigenart der Baukunst und deren Vorzuege.“ 

Tradução da autora. 
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planos para várias cidades [LEME, 1999, p. 26]. Junto com estas ideias apareceram os 

primeiros edifícios com lojas ou escritórios e apartamentos entre as casas de até então 

principalmente dois andares. Mas somente a lucratividade dessa tipologia foi julgada atrativa, 

pois membros da classe média moravam nesta época de preferência ainda em habitações 

unifamiliares: no pequeno chalêt, no bungalow, ou no sobradinho geminado nos bairros 

afastados do centro das cidades. Eventualmente era aceito o apartamento, desde que bem 

situado, mas geralmente o edifício de apartamentos era conhecido como “degradante” e era 

malquisto pela burguesia [LIMA, 2005, p. 160]. 

Segundo Machado, Porto Alegre já conhecia os edifícios de apartamentos nos anos 1920. Eram 

pequenas edificações, de dois a três pavimentos, para aluguel, e utilizando o térreo para fins 

comerciais. O primeiro edifício de apartamentos teria sido destinado às instalações da Cia. de 

Seguros de Vida Previdência do Sul, de 1911, no térreo e sobreloja, com dois apartamentos por 

andar nos demais pavimentos [MACHADO, 1998, p. 246, apud LIMA, 2005, p. 171]. 

O projeto de reforma urbana para Porto Alegre, aprovado e assinado pelos governantes sul-

rio-grandenses em 1914, seguia uma tendência diferente da do resto do país, que focou 

geralmente quase que apenas em aspectos sanitários da modernização. Já o nome “Plano de 

Melhoramentos”, do plano de Moreira Maciel,57 indica que esta proposta em estilo 

haussmaniano visava a dar início ao planejamento das linhas urbanas e tinha como principal 

objetivo tornar a cidade limpa e ordenada [WEIMER, 2004b, p. 164]. Não obstante, continuou 

durante uma década a situação de subdesenvolvimento urbano, especialmente dos bairros da 

zona norte de Porto Alegre, fato que consta num artigo publicado por Benno Hofmann58 em 

1925 na revista EGATEA (assinalados em rosa na planta da Figura 221). Este salientou que 

eram insalubres, sem abastecimento de água, nem esgoto, que a malha urbana desprezava 

quase absolutamente as condições topográficas do terreno, o que criava um aspecto uniforme 

e monótono, um tabuleiro de xadrez sem a menor variação que deixasse o olho descansar e se 

deleitar [HOFMANN, 1925, apud WEIMER, 2004b, p. 176]. 

                                                           

57
 Previu a retificação do Arroio Dilúvio, o alargamento das ruas da área central e a abertura de novas vias, aterros 

na orla do Guaíba, inclusive uma avenida descomunal à beira do rio de 60m de largura e caráter de praça com 
canteiros arborizados, a organização da área portuária e melhoramentos de infra-estrutura urbana nos antigos 
arraiais distantes do centro, inclusive as suas ligações ao mesmo. A Avenida Borges de Medeiros com o viaduto era 
uma das mudanças propostas já neste plano, mas foi executados somente uma década mais tarde [OLIVEIRA, 2010, 
p. 92]. 
58

 Hofmann formou-se em 1917 como engenheiro na Technische Hochschule, Berlim. Estudou com os sanitaristas 
alemães Brix e Genzmer as obras de Sitte, Hérard, Stuebben, Brown, Saturnino de Brito, entre outros mestres. 
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Figura 220:  Mercado Público nos anos 1920, após o aumento do segundo pavimento. Fonte: 
Porto Alegre de Montaury a Loureiro, 2008, disponível em 
www.lproweb.procempa.com.br, acesso em março de 2013.  

Figura 221:  João Moreira Maciel: Plano Geral dos Melhoramentos, Porto Alegre (1914). Fonte: 
OLIVEIRA, 2010, p. 93. 

A execução parcial do plano Marciel demorou até a época da gestão de Otávio Rocha, e a 

incorporação definitiva acontecia somente no ano de 1943, quando as ideias entraram no 

Plano de Urbanização de Loureiro da Silva [OLIVEIRA, 2010, p. 92]. As novas indústrias 

instalaram-se na Rua Voluntários de Pátria, ao longo da linha férrea e com fácil e tradicional 

acesso ao porto. Os proprietários das indústrias seguiam conceito patriarcal de Alfred Krupp, 

que se tinha inspirado na Inglaterra (ver Capítulo I sobre vilas operárias de Krupp), 

proporcionando aqui uma grande quantidade de chalêts de madeira perto das fábricas em 

ruas ainda sem calçamento para os trabalhadores. Estas aglomerações de cunho vila operária 

foram a origem dos bairros Navegantes e São Geraldo [WEIMER, 2004b, p. 174]. 

A administração do prefeito Otávio Rocha (1924-28) intensificou a transformação de Porto 

Alegre numa cidade moderna. Importantes avenidas como a Borges de Medeiros e a Júlio de 

Castilhos, que tinham sido propostas no plano Maciel de 1914, foram iniciadas (Figura 222). 

     

Figura 222: Manoel Barbosa Assumpção Itaqui: Viaduto Otávio Rocha, planejado desde 1914, 
aprovado em 1927, executado por Dyckerhoff & Widmann e concluído em 1932. 
Fonte: www.wikipedia.de, acesso em março de 2013. 

Figura 223: Hidráulica do Moinhos de Vento, a primeira estação de tratamento de água potável 
da cidade. Foto dos anos 1930. Fonte: Porto Alegre de Montaury a Loureiro, 2008, 
disponível em www.lproweb.procempa.com.br, acesso em março de 2013. 

Figura 224: Karl Hocheder: Müllersches Volksbad em Munique (1898-1900). Fonte: HOCHEDER,   
1989, p. 465. 
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O sucessor de Rocha, Alberto Bins (1928-1937), deu continuidade às reformas urbanas, 

trazendo a Porto Alegre o urbanista francês Alfred Agache, que elaborou um vasto plano do 

qua foi executado apenas o layout do Parque Farroupilha.  

Quando a fase da arquitetura historicista com sua exuberante decoração chegou ao seu fim na 

década de 1920, a moda adotou paulatinamente, sem que tivessehavido um movimento 

revolucionário ou que o governo tivesse favorecido um determinado estilo,59 as formas mais 

neutras desenvolvidas sobretudo na Alemanha durante o II Império. De acordo com Weimer, a 

arquitetura local moveu-se progressivamente em direção à simplificação e escassez de 

ornamentação. Ele considera a fraqueza da economia da época o motivo mais importante para 

o desenvolvimento estilístico em direção ao Modernismo. 

Mas, uma vez que o estilo da Sachlichkeit ou objetividade foi desenvolvido e difundido na 

Alemanha principalmente por arquitetos que ensinavam ou foram formados nas 

Baugewerkschulen, por motivos tanto econômicos quanto estéticos e sociais (ver Capítulo I 

desta dissertação), e uma vez que a maioria dos arquitetos imigrantes alemães se tinha  

formado justamente nessas instituições, parece muito provável que o estilo da objetividade 

aqui em Porto Alegre fosse em respeitável parte também fruto da transferência do conteúdo 

programático das Baugewerkschulen à linguagem arquitetônica rio-grandense. 

A ERA VARGAS (1930-1945) 

ASPECTOS POLÍTICOS 

Com a quebra da bolsa de Nova York em 1929 e a tomada do poder por Getúlio Vargas, acabou 

o sistema político oligárquico “café com leite”, que se tinha estabelecido durante a República 

Velha. O governo autoritário e nacionalista incentivou a criação de uma nova identidade 

brasileira, tarefa que foi alcançada em poucos anos, além de por meio da força, principalmente 

através da centralização do poder e do progresso industrial, que ganhou importância em 

relação ao setor agrícola, até então o principal setor da economia. Isto foi acelerado por 

projetos estaduais, leis trabalhistas e a emancipação feminina, favorecida, entre outros, pelo 

setor industrial. A cultura brasileira foi redefinida, favorecendo neste processo elementos de 

cultura popular, face ao cultivo de elementos culturais eruditos de origem europeia, e, 

sobretudo, através da unificação da língua brasileira, chegando inclusive à proibição dos 

idiomas e subculturas que os imigrantes cultivaram até então. 

                                                           

59
 Isto iria mudar durante o governo de Getúlio Vargas, na República Nova. 
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ASPECTOS ECONÔMICOS E ARQUITETÔNICOS 

(...) Ao invés de uma agradável cidadezinha provinciana, existe, ao contrário, uma grande 
cidade, com nervos e força: exuberante e pulsando de vida nas ruas, desde cedo até a noite, 
lotados bondes elétricos do tipo americano, que nas horas de maior movimento, com suas 
linhas nas mais variadas direções, encontram-se nos pontos de paradas; um longo bairro 
industrial, ao lado de um cais do porto recém-remodelado, magníficos bairros, que circundam e 
galgam as colinas situadas no lado leste da cidade. Em toda parte, progresso e atividade. (...) 
[Relato do Viajante Hugo Grothe, 1934] 

Junto com a profunda mudança política, aconteceu uma radical revisão estética que se 

manifestou também na linguagem formal de construções. As capas de revistas dos anos 1930 

(Figuras 225-229) ilustram claramente o resultado do esforço de direcionar o desenvolvimento 

cultural rumo a uma modernidade brasileira que integrasse, além do mais, a cultura negra 

como componente importante. 

         
Figura 225: Revista do Globo (1929–67). Capa de Nelson Boeira Faedrich (1912–94) para a 

edição nº 168, de 1935. Edição da Livraria do Globo, Porto Alegre. 
Figura 226: Revista do Globo (1929–67). Capa de Nelson Boeira Faedrich (1912–94) para a 

edição nº 203, de 1937. Edição da Livraria do Globo, Porto Alegre. 
Figura 227: Revista do Globo (1929–67). Capa de Edgar Koetz (1914–69) para a edição nº 204, 

de 1937. Edição da Livraria do Globo, Porto Alegre. 
Figura 228: Revista do Globo (1929–67). Capa de Nelson Boeira Faedrich  

para a edição nº 210, de 1937. Edição da Livraria do Globo, Porto Alegre. 
Figura 229: Revista do Globo (1929–67). Capa de Edgar Koetz (1914–69) para a edição nº 225, 

de 1938. Edição da Livraria do Globo, Porto Alegre. 

Fontes das figuras 225-229: açervo da  Profa. Dra. Paula Ramos. 
 

Nos anos 1930, houve um importante evento em Porto Alegre, que deveria representar o 

progresso e a modernização do estado: a grande Exposição Comemorativa do Centenário da 

Revolução Farroupilha, de 1935. Em termos de arquitetura, a linguagem art déco de pavilhôes 

ocupou lugar de destaque, como símbolo de modernidade. A exposição foi inaugurada no dia 

20 de setembro de 1935, numa iniciativa do Governo do Estado do Rio Grande do Sul. A ideia 

do ornamento foi redefinida como elemento gráfico, revigorado pelo uso novo e 

paradigmático da luz elétrica, signo de modernidade, símbolo do espírito da época. 
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Figura 230:  Vista aérea da Exposição Faroupilha em Porto Alegre (1935). Fonte: 
www.urbanasvariedades.blogspot.com, acesso em março de 2013. 

Figura 231:  Exposição Faroupilha em Porto Alegre (1935). Pavilhão do Distrito Federal. Fonte: 
www.urbanasvariedades.blogspot.com, acesso em março de 2013. 

Figura 232:  Exposição Faroupilha em Porto Alegre (1935). Pavilhão Industria Riograndense 
Fonte: www.urbanasvariedades.blogspot.com, acesso em março de 2013. 

O estilo art déco continuou ser o principal ainda nos anos 1940, quando o esquema teórico de 

Lúcio Costa, em que a idéia de intenção plástica, necessariamente associada ao sentido de 

expressão da contemporaneidade (modernidade), é central para a arquitetura, classificou essa 

produção arquitetônica como “mera construção” sem qualquer valor arquitetônico ou 

estético, já que linguagens decorativas passaram a ser vistas como não representativas do 

espírito da época. 

Mas, paralelamente ao estilo art déco, havia tentativas de estabelecer um estilo nacional, que 

foram o movimento neocolonial,60 a arquitetura “marajoara” e o próprio modernismo 

brasileiro de influência corbusiana. Segundo Luísa Durán, o neocolonial foi o primeiro processo 

cultural de dimensão continental surgido na América com uma relativa autonomia em relação 

à Europa [DURÁN em aula de história da arquitetura brasileira, UFRGS, 29.04.2010]. Este 

assumia, conforme Weimer, um papel semelhante ao Heimatstil , na forma como foi praticado 

na Alemanha nazista [ FRAMPTON, 1981, p. 218, apud WEIMER, 2004, p. 198]. Contudo, no Rio 

Grande do Sul, estas manifestações tiveram pouco impacto durante o período aqui enfocado. 

O modernismo de influência corbusiana, por sua vez, manifestou-se definitivamente apenas 

após o período do Estado Novo, nos fins da década de 1940, na opinião de Weimer, 

principalmente devido às necessidades da industrialização cruzadas com a carência de 

recursos financeiros, e não devido a um programa sócio-politico como  tinha sido o caso na 

Alemanha nos anos 1920 [WEIMER, 2004, p. 231]. 

                                                           

60
  “A casa neocolonial esteve muito ligada à moradia de inspiração francesa quanto à sua planta, ao seu sistema de 

circulação e ao seu zoneamento. Sendo invariavelmente isolada das divisas, perpetuou as passagens laterais para 
automóveis e os vestíbulos em seus flancos. Essa organização “erudita” veio a caracterizar praticamente todas as 
moradas de classe média de nossos grandes cidades, mesmo aquelas desvinculadas do estilo nacionalista. A copa 
dessas casas “francesas” converteu a velha varanda ou sala de jantar em mero apêndice da sala de visitas, e ambas 
tornaram-se área morta de uso esporádico. Ali estavam expostas mobílias de pouco uso, que mais serviam para dar 
status à família. ... A copa, no entanto, formou–se como o centro da convivência da família, e o rádio, introduzido 
naqueles anos, entrou na casa pela copa” [LEMOS, 1989, p.65]. 
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Figura 233: Cristiano das Neves Stockler: Palácio Duque de Caxias, Ministério da Guerra, Rio de 
Janeiro. Com 86.000m² de área construída e 23 andares, foi o maior edifício público 
administrativo de seu tempo no Brasil (1937-41). 

Figura 234: Egon Weindörfer: Cine Teatro Imperial, Rua das Andradas 1015, Porto Alegre 
(1931). É considerado o cinema mais luxuoso da época e um dos exemplares mais 
sofisticados da arquitetura art déco no Brasil, além de ser um dos marcos da 
verticalização em edificações residenciais no centro de Porto Alegre.  

Figura 235: Giuseppe Martinelli: primeiro arranha-céu da América Latina em São Paulo (1929-
34). Foi inaugurado em 1929 com 12 andares, seguindo a construção até 1934 até 
se completarem os 30 andares.  

Figura 236: Joseph Lutzenberger: Palácio do Comércio, Porto Alegre (1937). 
Figura 237: Edifício Intendente José Montaury, “Prefeitura Nova”, Porto Alegre (1947).   
Figura 238: Edifício habitacional, Porto Alegre.  

Fonte das figuras 233-238: art decó no Brasil, material didático, Profa. Dra. Luisa Durán Rocca.  
 

O período de administração do prefeito Loureiro da Silva (1937-43) foi também marcado por 

obras e modernização. Loureiro lançou vários projetos urbanos na cidade, incentivado por 

facilidades emitidas pelo governo de Vargas para a ação do poder executivo. Porto Alegre 

chegou a ser chamada de ”cidade dos andaimes”, devido à quantidade de obras em 

andamento [MACHADO, 1998, p. 15], que davam agora o impulso vertical à imagem da cidade, 

igual aos outros centros urbanos importantes, como São Paulo e Rio de Janeiro. Os prédios em 

altura foram inspirados formalmente tanto por obras construídas nos Estados Unidos, quanto 

nos países autoritários da Europa central, pois o regime de Getúlio Vargas manteve até os 

últimos anos da II Guerra Mundial, quando o país se juntou aos aliados na guerra contra a 

Alemanha, importantes relações econômicas, políticas, científicas e culturais com a Alemanha 

nazista, a Itália fascista, a Espanha de Franco e Portugal de Salazar.  
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Arnaldo Gladosch passou a coordenar os estudos que visavam estabelecer um plano diretor 

para Porto Alegre em 1938. Posteriormente, Edvaldo Paiva apresentou vários estudos para 

algumas zonas da cidade e suas expansões, cristalizando-se a influência do ideário dos 

Congressos Internacionais de Arquitetura Moderna (CIAM´s). Por sua vez, as indústrias porto-

alegrenses, implantadas ao longo do eixo norte da cidade, junto à estrada de ferro, sofreram 

um deslocamento para o eixo nordeste, ao longo da Avenida Assis Brasil, a partir de 1941, 

fugindo das cheias do Guaíba, em uma localização mais segura [SOUZA, 1994, p. 10]. 

Mas este período já ultrapassa a época de auge da influência e presença alemã na arquitetura 

local. Foi na era Vargas que aconteceu a regulamentação profissional no Brasil, com a criação 

do sistema CREA/CONFEA em 1933-34. Exigindo formação universitária completa para os 

profissionais arquitetos, este sistema reduziu drasticamente a produção dos arquitetos 

imigrantes alemães, na maioria formados em Baugewerkschulen. 

 

A IMIGRAÇÃO ALEMÃ  

A IMIGRAÇÂO ALEMÃ NO IMPÉRIO (1822-1889) 

A partir da proclamação da independência em 1822, o país atraiu cada vez mais imigrantes da 

Europa, mas, segundo registros oficiais, o número de todos os imigrantes alemães no período 

entre 1835 e 1910 não ultrapassou 110.000, que era um terço da imigração espanhola no  

mesmo período para o Brasil [SCHÜLER, 1924, p. 3]. 

Em verdade, a imigração pode ser dividida em três correntes diferenciadas. A primeira e mais 
conhecida era a dos colonos assentados na encosta da serra e na beira do Rio Jacuí. A segunda 
era a dos colonos que se estabeleceram em algumas manchas florestais no lado ocidental da 
Lagoa dos Patos, e a terceira era formada por artesãos e profissionais liberais que se 
estabeleceram nas diversas vilas e cidades já existentes ou em formação, onde 
desempenharam um importante papel no desenvolvimento técnico e comercial. Como estes  se 
diluíram dentro da sociedade nacional, rapidamente, perderam sua identidade étnica. 
[WEIMER, 2004b, p. 142] 

Segundo Weimer, no início do império chegaram os seguintes técnicos e arquitetos no Sul do 

Brasil: Samuel Gottfried von Kerst, Johann Martin Buff, Maximilian von Emmerich, Robert 

Dittrich, Otto Edgar von Tiedemann, barão von Kahlden, Oskar Robert Hennig, além dos 

austríacos Friedrich Pickart e Florian von Zurowski. Em meados do século XIX vieram Phillip von 

Normann, natural de Halle, Friedrich Heydtmann, de Hamburg, e Robert Öffer. Estes foram os 

responsáveis pela introdução da linguagem neoclássica no Rio Grande do Sul, razão pela qual 

rapidamente foram encarregados das obras governamentais mais importantes. Mais para o 
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fim do Império vieram Johann Grünewald (1832-1910), de Königswinter, e Wilhelm Ahrons 

(1836–1915), de Lüneburg, que criou uma importante construtora com Gustav Schmitt. 

A IMIGRAÇÂO ALEMÃ NA REPÚBLICA VELHA (1871-1933) 

Na virada do século já havia um razoável número de técnicos habilitados em Porto Alegre, tais 

como Manoel Barbosa Assumpção Itaqui, que estudou na Escola de Engenharia de Porto 

Alegre, concluiu o curso em 1901 e lecionou a partir de 1906 na mesma escola; Adolf Stern, 

que estudou na Itália; Wilhelm (ou Guilherme) Ahrons, que era funcionário da Prefeitura, para 

a qual projetou a Av. Mauá com o respectivo porto; Johan Ole Baade, que emigrou da 

Noruega; e Richard Wriedt, que veio da Alemanha. No início do novo século completou seu 

estudo de engenharia na  Univeridade Técnica de Berlim o filho de Ahrons,61 de nome Rudolf, 

que assumiu o comando da empresa do pai e a transformou, em breve tempo, na mais 

importante construtora do Estado do Rio Grande do Sul. Ele construiu prédios importantes 

com Otto Hermann Menchen (ver Capítulo III) e, posteriormente, com Theo Wiederspahn no 

cargo de chefe do departamento arquitetônico da sua empresa. Bruno Willy Paul já trabalhou 

com sucesso no início do século XX em Porto Alegre. Hermann Barthel veio em 1912. Ernst 

Julius Rieth emigrou logo antes que a I Guerra Mundial eclodisse e estabeleceu-se em 

Cachoeira em 1914 (ver Capítulo IV). 

A I Guerra Mundial colocou um abrupto fim a este intercâmbio intelectual, técnico e cultural 

vivo, tanto que não vieram imigrantes alemães entre 1914 e 1918 [SCHÜLER, 1924, p. 7], 

quando não se podia mais colaborar, nem importar ou exportar. Em 1915 o número até então 

espantoso de construções caiu quase que verticalmente para as proximidades de zero. 

Somente depois de 1918 a quantidade de obras novas passou a crescer de novo [LEMOS, 1989, 

p. ?]. Na I Guerra Mundial, os descendentes dos alemães posicionaram-se geralmente a favor 

da Alemanha, enquanto os nacionais, especialmente os positivistas, a favor da França. Esse 

rompimento de contratos de construção forçou Ahrons a interromper as atividades de sua 

construtora [WEIMER, 2004b, p. 167]. Mas talvez a morte de Wilhem Ahrons em 1915 também 

tenha influenciado esta decisão. 

Por outro lado, relata Weimer, na época muitos estudantes da escola técnica de Porto Alegre 

não chegavam a completar o seu curso e já eram contratados para altos cargos administrativos 

                                                           

61
 Segundo Weimer, os profissionais locais foram, na maioria, projetistas improvisados, não adequadamente 

formados. Quem vivia, então, em condições financeiras que possibilitassem estudar no exterior procurou adquirir 
maior conhecimento técnico na Europa, como, por exemplo, Rudolf Ahrons. 
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estaduais, sobretudo na Secretaria de Obras Públicas [WEIMER, 2003, p. 33]. Mas, como os 

projetos exigiam cada vez mais organização e conhecimento profissional, a lacuna de técnicos 

locais adequadamente formados para tal trabalho abriu uma brecha para a atração de 

profissionais estrangeiros. A constituição vigente os tratava generosamente, e eles foram bem 

recebidos pela elite urbana, progressista, positivista, cosmopolita, que se contrapôs à 

sociedade tradicional, de índole agrária e conservadora, e que estava buscando em passo 

acelerado um nível de vida à maneira das grandes metrópoles europeias [SEGAWA, 2010, p. 

22]. 

Logo depois da abolição da escravatura e a fundação da República imigraram os arquitetos 

Hermann Glotz, Julius Weise, Johann Pünder, Friederich Fick e Eduard Ernst Zeitlow. Os dois 

primeiros foram os arquitetos mais importantes na virada do século, e os demais se tornaram 

mais conhecidos como construtores [WEIMER, 2003, s. p.]. 

A mudança do sistema da monarquia para um governo republicano oligárquico parece ter 

criado uma desconfiança geral, pois o índice de imigração alemã caiu até quase zero. Por outro 

lado, a economia alemã recuperou-se da crise nos anos 1880, o que com certeza também 

diminuiu a quantidade de emigrantes. Em 1900 foram cadastrados somente 88 imigrantes 

alemães, que foi, segundo Schüler, a quantidade menor desde o começo dos registros oficiais 

de imigração no Brasil [SCHÜLER, 1924, p. 7]. Apoiado pelo ministério da fazenda alemã, 

Eduard Dettmann publicou em 1908 o livro Brasiliens Aufschwung in deutscher Beleuchtung (o 

progresso do Brasil sob o olhar alemão), do qual se seguiriam várias edições nos anos 

seguintes. Neste livro ele analisou a influência da imigração alemã no progresso da 

industrialização brasileira e chegou à conclusão de que o Brasil precisava de um rápido 

crescimento de imigração e capital em vez de confraternização pan-americana [DETTMANN, 

1908, p. 335]. Ele pretendia acrescentar com este livro alguns aspectos ainda desconhecidos 

sobre os acontecimentos e circunstâncias no continente sul-americano além do que já estava 

publicado tanto em literatura especializada e jornais, como também por meio de associações 

fundadas justamente para difundir maior conhecimento [DETTMANN, 1908, p. 345]. Por 

exemplo, alerta que o novo governo brasileiro estabeleceu o plano de promover a imigração, o 

que, em sua opinião, obviamente deveria trazer uma significativa facilitação do processo do 

reconhecimento de títulos estrangeiros [DETTMANN, 1908, p. 337]. 

A desconfiança frente ao novo governo brasileiro diminuiu talvez à base de publicações deste 

gênero, talvez por outras razões. De qualquer forma, foram, segundo Schüler, novamente 

registradas altas quantidades de imigrantes alemães, sendo o número atingido em 1907 de 
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2427 e em 1910 já de 3902 pessoas Até 1914 a quantidade crescia anualmente [SCHÜLER, 

1924, p. 7]. 

Mesmo se as condições profissionais para estrangeiros alemães no Brasil não fossem ótimas 

após a guerra e os arquitetos alemães estabelecidos em Porto Alegre chegassem a sofrer 

bastante (ver a respeito, entre outros, as descrições autobiográficas de Theo Wiederspahn), 

recomeçou a imigração alemã logo após o fim da Guerra – seja por falta de informação sobre a 

situação profissional precária no Brasil, seja pelas circunstâncias ainda muito piores no país de 

origem. Vieram começar uma nova vida após os sofrimentos da Guerra arquitetos como Karl 

Adolf Heinrich Siegert, de Colônia, Josef Lutzenberger, de Altötting, em 1920,  Julius Lohweg, 

de Bielefeld, os irmãos Ernst e Hans Seubert, de Velden, Willy Kude, de Kleinitz, Ernst Matheis, 

de Munderkingen/ Donau, Jakob Schmitt, de Mainz, o austríaco Simon Gramlich e Josef Hruby, 

de Kamnitz, Boêmia [WEIMER, 2004b, p. 166; WEIMER, 2003, s. p.]. 

“É importante lembrar que, naquela época, a maioria das edificações residenciais, e 

principalmente aquelas localizadas em zona central, era arquitetonicamente concebida de 

acordo com o modelo da casa dos anos 1910, ou seja, um volume construído sem recuos 

laterais que ocupava toda a testada do lote, apresentando-se com pequenas variações de 

planos, construído no alinhamento da calçada e, via de regra, possuindo um extenso corredor 

de circulação cuja função era a de distribuir o fluxo ao longo dos diversos compartimentos da 

casa” [OLIVEIRA, 2010, p. 94]. 

As crises mencionadas por Hofmann, não aparecem em publicações tais como as de Dettmann 

ou Schüler. O último menciona, resumindo elegantemente, que o país, apesar de ter passado 

por algumas crises, as quais inclusive teriam perturbado o mundo inteiro, poderia orgulhar-se 

de poder constatar um progresso extraordinariamente constante  [SCHÜLER, 1924, p. 45]. Este 

fato e a afirmação de que o estrangeiro goza de igualdade frente à constituição e à lei 

brasileira, além do livre direito à propriedade – qualquer um, mesmo o mais pobre, seria rei na 

sua cabana, que seria seu asilo intocável – deve ter motivado muitas pessoas a tomar a decisão 

de imigrar para o Brasil, que foi descrito como o país que abria as portas mais amplamente 

para todos que quisessem trabalhar e estivessem procurando uma nova pátria [SCHÜLER, 

1924, p. 14-16]. 

A crise econômica na Alemanha, com índices de desemprego astronomicamente altos e a 

assim chamada hiperinflação em 1923, motivou muitas pessoas a emigrar, e o ”Brasil, o país 

do futuro”, tornou-se uma alternativa cada vez mais interessante na comparação com os 
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Estados Unidos. Em 1922 desembarcaram no Brasil cerca de 6000, em 1923, 10.000, e em 

1924 o número de imigrantes alemães chegou perto de 50.000 [SCHÜLER, 1924, p. 7].  

Entre estes imigrantes que vieram durante os anos 1920 estavam Max Herrmann 

Schlueppmann, de Gütersloh, Vestefália (1924), Arthur Eugen Filsinger (1923), seu filho Franz 

Andreas Egid Filsinger (1925  – ver Capítulo V), Willy Stein, de Bensheim (1928), o austríaco 

Egon Weindörfer (1928), os tchecos Ernst Pursch e os irmãos Robert e Johann Wihan (1927), 

Josef Stammel, de Coblenz, o austríaco George Schury e Gerhard Krause, de Insterburg, na 

Prússia Oriental (1927 – ver Capítulo VI). 

”O Brasil não carregou mais a imagem de ser uma colônia na floresta tropical nativa, mas inha-

se desenvolvido  como uma colônia cultural”, como afirma Amstadt [1924, p. 343]. Em Porto 

Alegre naquela época 12% da população era de alemães, 30% da indústria e 28% dos negócios 

estavam em mãos de alemães [AMSTADT, 1924, p. 325]. Uma vez que os alemães costumavam  

contratar principalmente alemães para suas novas construções, a situação de mercado para 

arquitetos formados naquele país era boa. 

A IMIGRAÇÂO ALEMÃ NA ERA VARGAS (1930-1945) 

As boas relações internacionais reestabelecidos ao longo dos anos 1920 acabaram 

definitivamente em 1937. As imigrações da Alemanha caíram a zero. Uma vez que o governo 

Vargas procurou o nivelamento cultural visando criar uma nova identidade brasileira, o 

Deutschtum no Rio Grande do Sul não era mais bem visto. Para a vida profissional dos 

arquitetos alvos desta pesquisa, o efeito desse processo autoritário de reordenação cultural 

era fatal: a nova regulamentação profissional entre 1933-34 para estrangeiros acabou com as 

boas condições de trabalho aqui no Brasil na medida em que eles não conseguiram regularizar 

sua situação junto ao sistema CONFEA/CREA e tiveram suas atribuições profissionais 

severamente restringidas. Esse forçado afastamento dos estrangeiros do mercado da 

construção provocou uma verdadeira ”ruptura” no desenvolvimento estilístico da arquitetura 

no estado do Rio Grande do Sul: 

Isso significou o quase aniquilamento da arquitetura nos centros urbanos mais importantes. A 
esses arquitetos não sobrou outra alternativa que não fosse retirar-se para o interior para 
poder sobreviver. De lá, ensaiaram uma fugaz resistência. Nos centros maiores, a concepção de 
edifícios ficou a cargo de desenhistas assalariados cujo trabalho era legalizado através das 
assinaturas dos donos das respectivas empresas. As limitações do trabalho dos imigrantes 
foram de tal ordem, que foi criado o mito de sua inexistência, ao fim da década de 1930. [....] A 
assimilação forçada foi levada a tais extremos de violência que, praticamente, acabou com a 
arquitetura como uma expressão particular, bem como com todas as formas de organização 
diferenciada da sociedade teuta. [WEIMER, 2004, p. 228] 
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A QUESTÃO DA CULTURA ALEMÃ NO RIO GRANDE DO SUL  

When we think of the world's future, we always mean the destination it will reach if it keeps 
going in the direction we can see it going in now; it does not occur to us that its path is not a 
straight line but a curve, constantly changing direction. [WITTGENSTEIN, 1929]  

DEFINIÇÕES DO TERMO CULTURA  

Antes de falar sobre a cultura alemã transferida ao Brasil mais concretamente, às cidades de 

Porto Alegre e Cachoeira do Sul no Rio Grande do Sul, no início do século XX, parece 

interessante fazer algumas colocações sobre o termo cultura.  

 

Figura 239: Kröber: ”Evolução orgânica” (a) e ”evolução cultural” (b). ,1948. Fonte: Revolução 
de Darwin, p. 145. 

A Figura 239 ilustra originalmente um artigo sobre Darwinismo, mas serve bem para esclarecer 

a diferença entre o crescimento natural e o crescimento cultural, ou seja, artificial, que é 

direcionado por interferência humana no crescimento natural. O primeiro – aqui chamado de 

”evolução orgânica” – cria um tecido natural, simples e inteligível. Diferente disso, o 

crescimento artificial – aqui chamado de ”evolução cultural” – cria um tecido bem mais 

complexo e denso, que parece belo para quem faz parte do sistema cultural que o criou. Mas 

membros de outros contextos culturais podem achá-lo até mesmo feio ou no mínimo confuso. 

Dessa forma, a pluralidade de estilos arquitetônicos importados ao Brasil foi altamente 

apreciada durante a República Velha, mas já na época do Estado Novo não era mais 

compatível com o contexto cultural e foi julgada feia, pois não simbolizava um Brasil unificado 

através de uma única cultura clara. Permanecendo na linguagem das árvores da Figura 239, 

pode-se dizer que o governo de Getúlio Vargas podou todos os ramos cujo crescimento tinha 

sido dirigido artificialmente conforme as tendências formais do contexto cultural da República 

Velha e do Império do Brasil. Essa política de Vargas deu continuação à definição de cultura 

desenvolvida por Johann Gottfried Herder no século XVIII.  
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CULTURA DA SEPARAÇÃO
62 

Segundo Herder, cada cultura homogeneíza seu respectivo povo, que é necessariamente 

composto por descendentes da mesma etnia, independentemente do estado socioeconômico 

do individuo, e encontra-se em permanente oposição e luta contra o estrangeiro. 

Considerando isto, podem ser distinguidos diferentes povos através das suas diferentes 

culturas. Essa definição de cultura foi também a base teórica conforme a qual se formaram os 

principais estados nacionais da Europa central durante o século XIX. Quem, naquele momento, 

não pertencia à própria cultura foi categorizado como estrangeiro, senão como inimigo do 

próprio estado nacional. 

CULTURA DA ASSIMILAÇÃO 

A ideia de que cada cultura consegue ou quer naturalmente integrar elementos derivados de 

outros contextos culturais e influenciar desta forma o próprio desenvolvimento surgiu só a 

partir do fim do século XIX.  No auge da época da expansão colonial dos estados europeus, nos 

anos 1890 a 1914, surgiam vozes alertando que não se poderia limitar cultura à questão 

nacional. Previam uma época da história comum, na qual as mais diversas culturas e 

sociedades compartilhariam uma série de experiências centrais e juntas, interagindo, 

construiriam o mundo moderno.  

O filósofo Friedrich Nietzsche (1844-1900), por exemplo, prognosticou para a Europa um 

processo de progressiva interpenetração étnica cujo resultado necessariamente seria uma raça 

mista, o homem europeu [NIETZSCHE, 1884]. Na Europa estava acontecendo segundo ele um 

enorme processo fisiológico, uma corrente cada vez mais forte, o processo da assimilação dos 

europeus, a crescente emancipação das circunstâncias arcaicas, que dominavam corpo e alma 

durante séculos. Ele falava de um homem supranacional e nômade, que, fisiologicamente 

falando, possuísse como característica típica a máxima habilidade e força de se assimilar. 

CULTURA DA INTEGRAÇÃO 

Outra definição do termo cultura estabelecida na virada do século XX é do filósofo austríaco-

britânico Ludwig Wittgenstein (1889–1951). Esta é surpreendentemente simples: cultura 

acontece lá onde se compartilha a prática de vida, ou seja, aonde as pessoas simplesmente se 

dão bem umas com as outras. Um atributo principal de cultura é a procura de integração e 

entendimento dos elementos de culturas estrangeiras. Não é preciso entender culturas 

                                                           

62
 Os termos “cultura da separação”, “cultura de assimilação” e “cultura da integração” devem ser entendidos como 

títulos de trabalho, estabelecidos pela autora. 
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desconhecidas, mas é preciso conseguir interagir com o elemento estrangeiro. Processos de 

entendimento podem ajudar na interação, mas, uma vez que o entendimento raramente 

chega a ser profundo, estímulos para tais interações são geralmente a percepção de diferenças 

e semelhanças formais entre as diferentes culturas. Por desconhecimento do verdadeiro 

sentido, acontece de vez em quando que são originadas sem propósito novas ideias baseadas 

em erros de interpretação de outras culturas. 

POSSÍVEIS RELAÇÕES ENTRE A CULTURA ALEMÃ E A BRASILEIRA 

O fato de haver brasileiros que contrataram para a construção da própria casa arquitetos 

imigrantes, os quais vieram direto da Alemanha e tinham a capacidade de transferir elementos 

da própria cultura diretamente para a cultura brasileira da época, é no sentido de Wittgenstein 

expressão da vontade de conviver com outras culturas. Mitterbauer chama o resultado desse 

fenômeno de sincretismo cultural e alerta que a postura aberta frente a modificações da 

própria cultura através da integração de produtos culturais estrangeiros e possivelmente até 

então desconhecidos tem sua razão muitas vezes na insatisfação do indivíduo com a própria 

cultura, que, afinal, o leva à decisão de modificá-la. A tradição arquitetônica e urbanística 

brasileira, que até fins do século XIX sofrera poucas modificações desde a época colonial [REIS 

Filho, 1970], precisava na virada do século XIX para o século XX urgentemente de novas ideias 

que tanto resolvessem a carência sanitária das moradias, quanto refletissem as mudanças 

sociais que surgiam provocadas pela abolição da escravatura, pela industrialização acelerada e 

finalmente por crises econômicas  por volta da I Guerra Mundial e no fim dos anos 1920. Assim 

desenvolveram-se formas e conceitos arquitetônicos híbridos, que, segundo Mitterbauer, 

advêm de multi-codificação, sobreposição e interpenetração das culturas já estabelecidas 

[MITTERBAUER, 2008, p. 11].  

No fim do século XIX, urbanismo e arquitetura historicista tinham uniformizado a imagem dos 

bairros novos das cidades europeias, e também as do além-mar, de tal forma, que mal se 

podia diferenciar um caráter nacional ou local – refletindo na construção o mesmo 

desenvolvimento cultural que Nietzsche observava no desenvolvimento do homem nacional 

rumo ao homem europeu moderno, que não se define através de fronteiras nacionais, mas 

através da rápida e completa assimilação a qualquer contexto cultural. Os dois arquitetos cuja 

linguagem arquitetônica mais radia essa forma de assimilação cultural, entre os quatro 

arquitetos alvos desta pesquisa, foram Hermann Menchen e Julius Rieth.  

As obras de Franz Filsinger e Gerhard Krause já são formalmente bem mais independentes da 

arquitetura local, mostrando menor grau de assimilação. 
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A obra de Krause apresenta a maior variedade estilística entre as obras dos quatro, sendo ele 

aquele que serviu-se também à vontade de elementos formais ou modas encontradas aqui na 

evolução de seus projetos - conforme o comportamento de integração formal, mais superficial, 

típico do tempo moderno de então, observado e descrito por Wittgenstein.  

Entre os fatores que influenciam obviamente o desenvolvimento de um projeto arquitetônico 

de habitação e que, por sua vez, são diferentes de uma cultura para outra estão a estrutura 

familiar e a organização da administração de casa. Ambos os fatores criam necessidades 

espaciais específicas. Para os arquitetos imigrantes o conhecimento dessa cultura local era 

com certeza um parâmetro fundamental para o sucesso profissional no mercado brasileiro. 

Mas tinha também um mercado especifico que eles podiam atender: a procura de 

particularidade marcada pela cultura própria dos arquitetos, ou seja, alemã. A familiaridade 

com as circunstâncias de vida, o conhecimento das últimas tendências estilísticas e invenções 

técnico-construtivas no mercado da construção naquele país e o fato de fazer parte da 

sociedade alemã, aqui, no exterior, foram provavelmente os motivos principais para a 

contratação de arquitetos alemães por pessoas integrantes da sociedade alemã aqui no Rio 

Grande do Sul. 

O poeta Carl Zuckmayer (1896-1977) colocou-se, com sua peça O General do Diabo, em 1963, 

entre os primeiros a retomar na Alemanha a questão nacional e o tema do homem europeu 

após os traumas da II Guerra Mundial, quando deixa falar o protagonista o seguinte sobre a 

grande mistura cultural que existia na Alemanha antes da I Guerra Mundial: 

"[...] imagina uma vez a sua linha de antecedentes desde Cristo: lá tinha um capitão romano, 
um cara preto, moreno igual a um azeite; ele ensinou latim a uma menina loira. E aí entra um 
judeu na família, comerciante de temperos; este foi um homem sério, ele se converteu ainda 
antes do casamento, e foi ele que estabeleceu a tradição católica na casa. E aí veio um médico 
grego, ou um legionário céltico, um trabalhador de campo suíço, um cavaleiro sueco, um 
soldado de Napoleão, um cossaco desertor, um jangadeiro da Floresta Negra, um jovem 
moleiro da Alsácia, um marinheiro gordo holandês, um oficial de Viena, um ator francês, um 
músico da Boêmia – tudo isto morava, lutava, bebia e cantava e criou filhos ao Reno – e – e  
Goethe, ele veio do mesmo pote, e Beethoven, e Gutenberg, e Mathias Grünewald, e – ah, olhe 
no dicionário. Foram eles os melhores, meu querido! Os melhores do mundo! E por quê? 
Porque se mesclavam lá as etnias. Misturadas – igual às águas de fontes e riachos e rios, para 
que elas se juntassem num rio grande e vivo.” 

Afinal, o fio vermelho dessa história mesclada de diversas etnias, cada uma contribuindo com 

seus respectivos costumes e preferências, tecidos durante séculos, simplesmente continuou  

do outro lado do Atlântico. Com certeza, cada um dos quatro arquitetos imigrantes tentou, em 

primeiro lugar, cumprir individualmente os desejos pessoais de seus clientes, mas ao mesmo 

tempo todos eles contribuíram com o próprio trabalho ao grande processo do 
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desenvolvimento estilístico da arquitetura brasileira, através da disseminação da postura do 

homem europeu quanto ao comportamento social, baseado numa outra tradição da 

organização da sociedade, quanto ao sentimento estético e, por fim, quanto à disposição de 

investir dinheiro em assuntos que ficaram fora do comum aqui no Brasil – cada um conforme a 

sua época. 
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CAPÍTULO III 

O ARQUITETO HISTORICISTA 

OTTO HERMANN MENCHEN (1876-?) 

 

Otto Hermann Menchen provavelmente foi, entre os quatro arquitetos, aquele que melhor 

conseguiu se posicionar – através do casamento, mas também devido ao seu dom poético - na 

alta sociedade alemã porto-alegrense e consequentemente também contribuir com algumas 

obras importantes para o patrimônio arqutetônico de Porto Alegre. Ele obteve a encomenda 

do projeto para a grande obra pública da alfândega e recebeu um prêmio nacional para sua 

obra (não identificada) na exposição nacional de 1908. A foto dele e alguns dados do currículo 

foram publicados, e as suas habilidades profissionais elogiadas já na época. Ele parece ter sido 

um cosmopolita que apresentava várias características do homem europeu descrito por 

Nietzsche, que consegue assimilar-se rapidamente a novas circunstâncias de vida. Os poucos 

dados conhecidos sobre sua vida criam a imagem de uma pessoa fascinante e talentosa que 

conheceu vários países em viagens de negócio, mas a trajetória em detalhe fica ainda bastante 

desconhecida. A autora detectou dois descendentes diretos dele, mas infelizmente nenhum 

dos dois respondeu à correspondência que pediu esclarecimentos.  

BIOGRAFIA  

Otto Hermann Menchen nasceu em 20.08.1876, em Landau, Palatinado, como sexto de sete 

filhos63 de Johann e Eva Maria Menchen. Ele foi batizado na religião velha católica na 

                                                           

63 
Emilia, nascida em 24.01.1865, morta em 17.03.1946  em Munique; Carl Friedrich, nascido em 27.05.1866; Franz 

Oskar, nascido em 16.02.1868; Dagobert Gustav, nascido em 23.12.1869; Paulina Mathilda, nascida em 10.01.1871, 
Otto Hermann, nascido em 20.08.1876; Richard Ludwig, nascido em 01.06.1878, segundo o arquivo do registro civil 
de Landau. 
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Katharinenkapelle.64 O pai, que nascera em Mutterstadt, era Landaufseher (guarda de campo) 

quando nasceu a primeira filha. Já no nascimento do segundo filho, ele era Maurermeister de 

profissão (mestre pedreiro, que tem o direito de formar alunos pedreiros). 

   

Figura 240: Certidão de nasciment o de Otto Hermann Menchen. Fonte: Arquivo Público de 
Landau in der Pfalz.  

Figura 241: Representantes das profissões liberais no Rio Grande do Sul: 1) Dr. Fernando 
Martins; 2) Dr. João Simplicio Alves de Carvalho; 3) Dr. João José Pereira Parobé; 4) 
Dr. R. Ahrons; 5) Dr. Joaquim A. Ribeiro; 6) Dr. Victor Azevedo Bastian; 7) H. 
Menchen; 8) A. Lockwood Thompson. Fonte: Lloyd, 1913,p. 798. 

A família mudou-se antes de 1894 de Landau para Munique, onde Johann Menchen trabalhou 

em 1897 como Bautechniker (técnico de edificação).65 Hermann formou-se, segundo Amstadt 

[1924, p.374], em Bauwissenschaft (ciência de construção). O curso de Bauwissenschaft 

contém cadeiras tanto de arquitetura quanto de engenharia civil com foco em pesquisa de 

materiais e técnicas construtivas. Segundo Weimer, Menchen formou-se somente em 

                                                           

64 
A comunidade velha católica teve suas origens na Alemanha no movimento nacional de 1848 e separou-se da 

católica em 1871, não aceitando a infalibilidade do papa, nem o celibato. Existiam vários milhares de membros na 
Alemanha inteira. O centro alemão da comunidade velha católica era em Munique, onde o presidente do 
movimento, Dr. Döllinger (1799-1890), quem, antes, já tinha ensinado ciência da teologia como professor na recém-
fundada universidade, foi eleito reitor daquela universidade em 1871 e, em 1873, presidente da Academia Real de 
Ciências. Em 1871 e 1873 houve congressos internacionais da comunidade velha católica em Munique nos quais 
participaram também brasileiros, mas não foi possível descobrir se existiam laços entre a família Menchen e estas 
pessoas que poderiam ter influenciados a decisão de imigrar ao Brasil [www.altkatholisch.de, acesso em set.2012]. 
65

 O bayrisches Wirtschaftsarchiv (arquivo da história econômica da Baviera) em Munique localizou no Adressbuch 
de 1897 um Bautechniker (técnico de obras) chamado Johann Menchen, que morava na Ruppertstrasse 32ª, e na 
edição de 1900 uma viúva de um Bautechniker, chamada Maria Menchen, domiciliada na Landsbergerstrasse 22. 
Sendo estas duas pessoas de nome Menchen as únicas registradas em Munique nesta época e os prenomes iguais 
aos dos pais, pode-se tratar dos familiares de Otto Hermann. Também em Munique, foi localizado o registro de 
óbito de Emilia, irmã mais velha de Otto Hermann, em 1946. 
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Hochbau (engenharia civil), em razão do que ele se dedicou tanto à engenharia mecânica 

(instalação de máquinas e fábricas) como à arquitetura [WEIMER, 2004, p. 84].  

O diploma de Menchen não foi encontrado no protocolo do CREA, nem foi localizado seu 

registro de matrícula na Universidade Técnica de Munique. Amstadt relata que Menchen 

trabalhou em Munique como engenheiro de construção e montagem e como Baumeister em 

Porto Alegre [AMSTADT, 1924, p. 374]. Este título geralmenteera usado por licenciados das 

Baugewerkschulen, mas o fato de que Menchen obteve, segundo Lloyd, várias patentes por 

construções em cimento armado sugere que ele deva ter cursado uma das escolas de 

engenharia da cidade.66 Se ele estudou numa universidade técnica, deve ter estudado em 

outra cidade.67  

Segundo Lloyd, Menchen foi durante três anos chefe procurador duma importante empresa 

construtora alemã,68 tendo como tal desempenhado missões na Itália do norte, Áustria e 

Rússia [LLOYD, 1913, p. 803]. Ele emigrou ao Brasil em 1903, primeiramente para uma das 

colônias "Hansa", Joinville, em Santa Catarina, e logo depois para Porto Alegre [AMSTADT, 

1924, p. 374; WEIMER, 2004, p. 118]. Foram encontrados nas listas dos emigrantes de 

Hamburg de 1850-1934 os nomes de Maria (mãe), Lina (irmã Paulina), Hermann e Richard 

(irmão) Menchen em 1903 - todos com destinação “Leixões – South-Brasil”. 

Hermann Menchen casou-se com Elisa (Lilly) Friedrichs. Segundo o arquivo da Igreja São José 

dos Alemães em Porto Alegre, o filho do casal, chamado Harry Edgar, nasceu no dia 18.11.1907 

e foi batizado nesta mesma igreja no dia 25.11.1916, surpreendentemente já com nove anos 

de idade. Segundo Weimer, Menchen teve também uma filha, e os filhos estudaram na 

Alemanha. Lilly Friedrichs, filha de Miguel e Catharina Friedrichs, era membro de uma família 

bem estabelecida em Porto Alegre.69 Menchen entrou em 1903 como arquiteto chefe do 

                                                           

66
 Porém, uma vez que os registros das respectivas instituições queimaram na II Guerra Mundial não pudia ser 

verificado a imatriculação de Menchen como aluno. 
67

 Mas nenhuma das seguintes universidades técnicas o achou nos registros: TU-Berlin, RHTW-Aachen, TU-
Darmstadt, TU-Chemnitz, TU-Dresden e TU-Stuttgart.  
68

 Uma vez que a Philipp Holzmann AG executou o Kaiserpalast em Strassburg e a Faculdade de Direito projetada 
por Menchen em Porto Alegre é uma copia quase que exata daquele prédio, pode ser que Menchen tenha 
trabalhado nesta empresa mesma.  
69

 O irmão, João Vicente Friedrichs, foi não somente proprietário de uma fábrica de fertilizantes no bairro 
Navegantes, mas também, e sobretudo, um artista plástico de grande renome e dono de uma oficina de mosaico e 
pedra artificial. Ele tinha estudado em 1895-98 (sem conclusão do curso) na Kunstgewerbeschule de Colônia, na 
Alemanha. Voltou em 1898 ao Brasil e abriu uma oficina que logo foi reconhecida pelos seus bons serviços, e em 
1901 já se destacava na Grande Exposição Comercial e Industrial, em cuja Seção de Artes apresentou dezenas de 
trabalhos, entre maquetes para ornamentações de edifícios e esculturas independentes. Tendo-se tornado o 
fornecedor exclusivo de ornamentos e esculturas da empresa Rudolf Ahrons, João Vicente Friedrichs foi responsável 
pela decoração da maioria dos mais notáveis prédios históricos da cidade, como o prédio da Delegacia Fiscal (hoje o 
MARGS), dos Correios e Telégrafos (hoje o Memorial do Rio Grande do Sul), e da Cervejaria Brahma (hoje o 
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departamento de arquitetura no escritório de Rudolf Ahrons70 e ficou neste cargo até 1907.71 

Quando saiu da empresa, constituiu a firma Menchen & Colmey, na qual se responsabilizou 

por quatro projetos. Mas já no ano seguinte começou a trabalhar por conta própria. Na 

exposição nacional do Rio de Janeiro em 1908 obteve o primeiro grande sucesso, sendo 

honrado com a medalha de prata por várias obras que realizou.72 Logo depois, ocupou o cargo 

oficial de arquiteto e engenheiro construtor da Alfândega de Porto Alegre, por conta do 

Governo [LLOYD, 1913, p. 814]. A execução deste prédio, porém, ficou parada por motivos 

duvidosos e não estava ainda concluída em 1924 [AMSTADT, 1924, p. 507]. Na opinião de 

Corona, a razão da estagnação do processo foi a caça às bruxas do pós-guerra, que colocou 

todos os alemães sob suspeita, e seus projetos foram devidamente “nacionalizados” [CORONA, 

1957, p. 225, apud WEIMER, 2004, p. 118]. 

Segundo Lloyd, Menchen construiu um grande número de edifícios importantes. Entre estes, 

ele destaca os seguintes: os destinados às cervejarias de H. Ritter & Filhos e de Guilherme 

Becker, para quem construiu também a casa própria, o prédio para o Hotel Moderno (de Pedro 

Jung?), a casa para o Dr. S. Mariante, Arno Meyer, F. J. Brutschke, Waldemar Bromberg, A. 

Alliança, de F. Jeanselme da Silva e várias outras obras. Weimer destaca, além destes, o 

edifício Chaves Barcelos, a Faculdade de Direito e a ampliação do segundo andar da Escola 

Militar durante a época em que ele trabalhou para Ahrons. Ademais, Weimer menciona que 

Menchen começou a fazer os primeiros estudos para a Cervejaria Bopp. 

                                                                                                                                                                          

Shopping Total) – todos de autoria de Theodor Wiederspahn, sucessor de Menchen no escritório de Ahrons. O pai 
de João Vicente, Miguel, e o tio, Jacob Aloys, ambos nascidos na Alemanha e emigrados em 1883 ao Brasil, eram 
também escultores e donos de empresas importantes. A Casa Aloys, oficina de Jacob Aloys, foi uma das mais 
importantes empresas de escultura e decoração predial da capital gaúcha em sua época, estendendo suas 
atividades até o interior do estado e recebendo em 1901 a medalha de ouro na Grande Exposição Comercial e 
Industrial de Porto Alegre [SPALDING, 1969, p. 840]. Como já mencionado antes, Jakob Aloys Friederichs foi o 
presidente do Deutscher Turnerbund  (associação de esporte alemã) e anfitrião da Bismarkrunde, um circulo de 
senhores alemães, que se encontravam anualmente por ocasião da comemoração do aniversário do Fürst Otto von 
Bismarck, no dia 1º de abril, na bodega de Friedrichs [AMSTADT,  1924, p. 310]. Uma vez que o dono da casa era 
dono de uma empresa importadora de vinho da região da Mosel, que era sua terra natal, estas comemorações 
eram famosas. Eram citados e improvisados poemas, canções e demais apresentações nos quais Hermann Menchen 
se destacou por sua criatividade literária. A produção poética foi registrada no “Kellerbuch“ (livro da cave) 
[AMSTADT, 1924]. 
70 

Dr. R. Ahrons, arquiteto e engenheiro, nasceu em Porto Alegre em 1870, fez os seus estudos preliminares e 
entrou em seguida na Escola Militar, onde esteve por dois anos e de onde saiu depois de ter conseguido o título de 
agrimensor. Depois de trabalhar dois anos na campanha, como agrimensor, e em serviço de estradas de ferro, 
matriculou-se com 21 anos na Escola Politécnica de Berlim. Terminou os estudos em cinco anos, alcançando o 
diploma de engenheiro civil, com as melhores notas até então obtidas por qualquer estudante daquela academia, 
em razão do que recebeu a medalha de honra e foi convidado para professor da mesma escola. Não aceitando este 
convite honroso, pois era seu constante desejo voltar ao Rio Grande do Sul, deixou a Europa depois de ter viajado 
por toda ela e principalmente pela Rússia, onde teve ocasião de conhecer uma moça com a qual se casou, 
regressando então ao estado natal. Desde então, trabalhou sempre neste estado, fazendo várias viagens à Europa, 
em negócios [Lloyd, 1913, p.814]. 
71 

Conhecem-se poucos projetos que elaborou nessa fase [WEIMER, 2004, p. 118]. 
72

 Mas que, infelizmente, não puderam ser identificadas nesta pesquisa. 



174 

Ao lado do empenho na construção, Menchen importou da Europa grande quantidade de 

materiais para construção, comprando–os em extensas viagens de negócios. Os seus 

escritórios em Porto Alegre ficavam, em 1913, na Rua 7 de Setembro, 82 [LLOYD, 1913, p. 

803]. Nessa época realizou, junto com os Irmãos Tomatis, algumas das obras mais expressivas 

em art nouveau [WEIMER, 2004, p. 84]. 

    

Figura 242: Otto Hermann Menchen: página de rosto do livro  Der tapfere Michel. Menchen 
desenvolveu nesse livro em forma de poemas, ilustrados por Fritz Gelbert, 
explicações de caráter bastante nacionalista sobre os acontecimentos históricos, 
que, afinal, teriam forçado a Alemanha a entrar em guerra contra o mundo. Ele 
reflete nesse contexto a situação especialmente sofrida para pessoas alemãs que 
moram longe do país natal, sem poder ajudar ou interferir. 

Figura 243: Retrato de Menchen com o comentário: “como a gente às vezes deve suar, até a 
rima está certa!” (Der Deutsche Michel, p. 30).  

Fonte: acervo do Prof. Günter Weimer. 

Em 1917 o Brasil entrou em guerra contra a Alemanha. A partir desse momento, Menchen 

focou na construção de fábricas, fornecendo inclusive as respectivas máquinas importadas, e 

usufruiu assim da intensa industrialização do estado. Surpreendentemente não foram 

encontrados projetos por ele elaborados durante os anos 1920, como observa Weimer. Uma 

vez que Amstadt relata em 1924 que Menchen residia em Munique e que foram localizados 

nos registros antigos de Munique os seus irmãos mais velhos Carl Ludwig e Emilia, é possível 
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que ele tenha ficado após a guerra por um período naquela cidade, já que a situação para 

profissionais alemães no Brasil era difícil. 

Segundo Weimer, Menchen instalou-se por volta de 1930 em Santa Cruz do Sul, onde 

executou principalmente construções para beneficiamento de fumo. Mesmo que tenha 

tomado a decisão de se mudar por um período de Porto Alegre para lá, devido à localização 

dos clientes naquela região, ele manteve um estabelecimento na capital, na Rua Ernesto Alves, 

73. Em seu processo de registro no CREA, alegou que esteve ativo de 1930 a 1933, “deixando 

de trabalhar por motivos de saúde até 1940”. Weimer interpreta isto, no entanto, como mera 

desculpa, pois não queria submeter-se aos desmandos do CREA que o “rebaixaram” à condição 

de construtor licenciado (CREA n.2136). 

A CIDADE NATAL: LANDAU IN DER PFALZ 

        

Figura 244: Planta da fortificação de Vauban, para Landau, de 1688. Fonte: Stadt Landau, 
disponível em www.geo-uni.lu, acesso em novembro de 2012. 

Figura 245: Capela Santa Catarina, séc. XIII, desde 1872 velha católica, paróquia da família 
Menchen. Fonte: www.panoramio.com, acesso em novembro de 2012. 

Figura 246:  Landau, pátio da casa Frank-Loebsche, localizad a em frente à capela Santa 
Catarina. Fonte: www.kulturzentrum-altstadt.de, acesso em fevereiro de 2012. 

Landau ganhou os direitos de cidade de Rudolph von Habsburg em 1274. Após um período de 

374 anos sob reinado alemão, a cidade fez por 168 anos parte do império francês. Luis XIV 

deixou transformar a cidade numa fortificação por Sébastien Le Prêtre Marquis de Vauban no 

fim do século XVII. Sendo um enclave francês dentro do território alemão, a população viveu 

plenamente os terrores da Revolução Francesa. Mesmo assim, predominou uma postura 

descontraída entre a população alemã e francesa, o que facilitou a vida cotidiana, pois muitas 

pessoas tinham que atravessar regularmente a fronteira, várias vezes por dia [SCHLESIER, 

2007]. 

A cidade voltou a ser alemã em 1816, pertencendo a partir de então à Baviera. Sobre as 

antigas muralhas de fortificação surgiram, durante o fim do século XIX, boulevards, e, em volta 

do centro, cresceram amplos bairros com arquitetura historicista, tanto de edifícios com 

apartamentos de alto padrão, quanto com villas suntuosas. Um belo exemplo dessas villas é a 
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casa do empresário Dr. August Ludiwitzki (Figura 247), que possibilitou, através de uma doação 

anônima, a construção da Festhalle (casa de festas) do arquiteto Hermann Goerke em 

Jugendstil[Figura 248], que se destaca já pela própria grandeza, mas também pela técnica de 

construção moderna em concreto armado e aço, revestido de arenito [WIEKHORST, 2003]. 

Ambas as edificações apresentam paralelos formais com obras de Menchen construídas em 

Porto Alegre (casa Arno Bastian (1907) figura 277-305; casa Ernesto Jung (1917) figuras 356-

368).  

    

Figura 247: Landau, Villa Ludiwitsky (1906). Fonte: www.akpool.de. 
Figura 248: Landau, Festhalle (1907). Fonte: www.baufachinformation.de, acesso em fevereiro 

de 2012. 

A CIDADE DE ESTUDO E TRABALHO: MUNIQUE  

A arquitetura da cidade de Munique era principalmente tradicionalista regional, mesmo se 

cerca de 85.000 moradores da cidade eram originários de outros estados alemães. A tradição 

formal tem a sua origem nos séculos XVII e XVIII, quando os Kurfuersten da Baviera chamaram 

mestres arquitetos tais como Zuccali, Barelli, Viscardi, die Cuvillies, Effner, Gunezrainer, e os 

irmãos Asam, que construíram numerosos palácios, palacetes e igrejas de altíssima qualidade 

arquitetônica barroca e rococó. 

Kalkschmidt comenta em 1914 que o classicismo severo e frio construído por Ludwig I (1786-

1868) e seus arquitetos não chegasse a desfazer a alegria radiada das formas barrocas dos 

prédios antigos do centro e que os prédios recém-construídos pelo estado a custos 

relativamente moderados, tivessem uma aparência geralmente muito atrativa. Kalkschmidt 

relata que Munique teria sempre procurado grande flexibilidade na burocracia administrativa 

devido ao persistente medo de perder o status de “cidade de cultura”. Diz que jovens 

profissionais criativos frequentemente teriam sido encarregados sozinhos de projetos de 

grande responsabilidade e valor [KALKSCHMIDT, 1914, p. 273-280]. Um exemplo destes jovens 

profissionais era Theodor Fischer. 
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Figura 249: Georg Haberrisser (1841-1922): Rathaus de Munique (1908). Fonte: Architektur-
Museum TU –München, inv.-nr.hau_g-11-9. 

O ensino arquitetônico na época de estudo de Menchen, porém, seguia ainda exclusivamente 

o conceito historicista de determinar o estilo adequado a partir da função de um prédio, e 

muitos prédios públicos novos na cidade de Munique foram produtos deste pensamento, que, 

inclusive, ganhou apoio real do Prinzregent Luitpold (1821-1912). Ele tinha fundado a 

Kunststiftung (fundação das artes) em 1891, com Fanz von Lehnbach como presidente, que 

determinou dominantemente os critérios de qualidade da produção artística da cidade.   

Em contraposição a esta fundação, juntaram-se em 1892 numerosos artistas de importância, 

tais como Peter Behrens, Franz von Stuck, Max Liebermann e Lovis Corinth, entre outros, 

formando o Verein bildender Künstler Münchens (associação dos artistas plásticos de 

Munique), popularmente intitulada simplesmente Münchner Sezession.73 

A figura de identificação dos ideais perseguidas pela Sezession era a deusa grega Pallas 

Athena, que nasceu pulando - já armada – da cabeça de Zeus, seu pai. Ela era a protetora da 

cidade de Athenas e das artes, e a incorporação da racionalidade independente. 

                                                           

73 
Em seguida formaram-se a Wiener Sezession (1897) e a Berliner Sezession (1898). 
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O símbolo dela era já na antiguidade a 

coruja. Por meio da Sezession foi liberado o 

caminho em direção à livre expressão 

artística, independente da Kunststiftung, e 

as primeiras obras arquitetônicas em 

Jugendstil comecaram a surgir na cidade até 

que, por volta de 1900, artistas e arquitetos 

tais como August Endell, Martin Dülfer, 

Herrman Obrist, Richard Riemerschmid 

tinham transformado Munique em um dos 

centros importantes do Jugendstil na 

Europa. 

Figura 250: Capa de revista 
Deutsche Kunst und Dekoration (1897-1932), 
fundada por Alexander Koch, Darmstadt. Fonte: 
www.johncoulthart.com, acesso em abril de 
2013. 

 

Joseph Maria Olbrich, Richard Riemerschmid e Josef Hoffmann tornaram-se ícones da 

linguagem formal das Deutsche Werkstaetten (oficinas para arte e artesanato) cuja primeira 

sede foi fundada em 1897, também em Munique. Esta associação foi a precursora do 

Deutscher Werkbund. E, por último, a revista chamada Die Jugend (a juventude), que deu o 

nome Jugendstil 74 ao movimento e que era um meio importante de comunicação entre os 

secessionistas, foi editada entre 1896 e 1940 também em Munique. 

Menchen podia ter, então, abundantes oportunidades de confrontação com o novo estilo, mas 

não foram ainda encontrados documentos que comprovem um envolvimento com tal estilo - 

além das obras por ele projetadas aqui no Brasil. Entre estas, as casas Bastian (1907) e Nabuco 

(1912) mostram um domínio formal do estilo que até pode ser chamado de virtuoso. Acham-

se também alusões em Jugendstil, porém menos marcadas, em várias outras fachadas, tais 

como das casas Andrades Vasconcellos (1913), Soares (1913), Noronha (1913), Serra de 

Sampaio (1914), Becker (1915) e Fernandes (1917). Mas Menchen projetou também em estilo 

neobarocco, como na casa Almeida (1912), e neogótico, que aparece na casa Frederico G. Jung 

(1905), trabalhando ainda no escritório R. Ahrons. 

                                                           

74
 Nome do estilo art nouveau em alemão. 
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Figura 251: Munique, Gedonstrasse 8. Fonte: www.guenter-hauenstein.de, acesso em abril de 
2013. 

Figura 252: Munique, Gedonstrasse 4. Fonte: www.guenter-hauenstein.de, acesso em abril de 
2013. 

Figura 253: Munique, Roemerstrasse 11. Fonte: www.guenter-hauenstein.de, acesso em abril 
de 2013. 

    

Figura 254: Martin Dülfer: Schellingstrasse 26, em Munique (1897-1900). Fonte: www.theodor-
frey.de, acesso em dezembro de 2012. 

Figura 255: Franz Nyilas: Franz-Josef-Str 19, em Munique (1903). Fonte: www.panoramico.de, 
acesso em novembro de 2011. 

Figura 256: Gerhard Müller: Casa em München-Schwabing (1902). Fonte: 
www.panoramico.com, acesso em abril de 2013. 

As fachadas acima mostram que o Jugendstil em Munique foi discreto, delimitando-se 

sobretudo aos detalhes da decoração de fachadas em relevos delicados. Raramente tinha 

janelas de formas onduladas ou construções em ferro e vidro. O uso de reboco “penteado“, no 

entanto, era tão comum quanto o emprego de oitões ondulados e partes levemente salientes 

da fachada. 

VIAGENS EM MISSÕES DE TRABALHO 

Mesmo não tendo informações sobre quais cidades Menchen realmente conheceu em suas 

viagens, é interessante contextualizar a obra dele também com algumas obras dos países que 

ele frequentou em suas missões de trabalho. 

Turim e Milão foram os centros do estilo Liberty na Itália exatamente naqueles anos em que 

Menchen deve ter estado envolvido com missões de trabalho naquela região. Turim abrigou 
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em 1902 a Esposizione d'arte decorativa moderna, que chamou a atenção e participação de 

artistas internacionais e lançou a manifestação do estilo art nouveau como estilo arquitetônico 

moderno, chamando-se na Itália de Liberty. Os arquitetos mais requeridos pela alta sociedade 

foram Pietro Fenoglio (Casa La Fleur e Villa Scott), Benazzo, Gribodo, Gussoni, Premoli, Rigotti 

e Velati Bellini. A maioria dos prédios destes mestres é bem mais decorada, caraterizada por 

aberturas assimétricas e fachadas profundas, tratadas quase como uma escultura.  

Alguns detalhes surgiram posteriormente na obra de Menchen, tais como a distribuição de 

balcões expressivos de diferentes tamanhos na fachada, a delicadeza dos relevos que chegam 

a dar um caráter leve ao prédio inteiro, elementos decorativos oriundos do cânone formal do 

Renascimento e a justaposição de formas do rococó e do Liberty. Já a obra de Behrens na 

exposição de Turim era mais pesada e geométrica. As formas eram expressivas em si mesmas. 

Na obra de Menchen acha-se uma tendência similar à desta proposta de Behrens nas fachadas 

das casas Bastian (1907), Nabuco (1912) e Dias (1913). 

     

Figura 257: R. d´Aronco: pavilhão na exposição de 1902, Turim. Fonte: www.arch.et.bme.hu, 
acesso em abril de 2013. 

Figura 258: Pietro Fenogli: janela na Casa La Fleur (1902). Fonte: www.1902.info, acesso em 
abril de 2013. 

Figura 259: Peter Behrens: interior da Hamburger Halle na Esposizione d'arte decorativa 
moderna em Turim (1902). Fonte: www.bidindex.de, acesso em abril de 2013. 

Na Áustria o centro da secessão foi a própria capital. Menchen deve ter conhecido os cafés de 

Vienna, famosos pontos de encontro de literatos, músicos e artistas, já que ele próprio era 

poeta [PHILIPP, 1935, p. 154, apud Weimer, 2004, p. 118], as estações de metrô de Otto 

Wagner (1898-99), a casa da secessão, de Joseph Maria Olbrich (1897-99). Porém, nem as 

obras desses mais famosos mestres de arquitetura moderna da época na cidade, nem o estilo 

mais geométrico e pesado de Josef Hoffman ou – ainda menos – Adolf Loos (o chamado Café 

Nihilismus por ele projetado em 1899 já existia) – estimularam significantemente a linguagem 

formal da arquitetura de Menchen – a não ser motivos oriundos da antiguidade greco-romana 

e da cultura egípcia tais como frisos ou rostos estilizados.    
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Não se sabe quais cidades ou partes da Rússia Menchen viu em suas viagens. Mas, uma vez 

que as conexões de trem para as principais cidades, Moscou, São Petersburgo e Tbilisi, que 

teve um bairro inteiro alemão,75 e de barco para Riga, que era um famoso centro do Jugendstil, 

eram muito boas, é possível que Menchen tenha conhecido essas cidades. A gama de 

linguagens da arquitetura russa da época era muito grande, indo desde formas pesadas, 

carregadas de decoração superficial, até decorações leves vegetais. 

       

Figura 260: São Petersburgo, igreja da Ressurreição (fim do séc. XIX). Fonte: 
www.de.123rf.com, acesso em abril de 2013. 

Figura 261: São Petersburgo, saguão da estação ferroviária. Fonte: www.travello.de, acesso em 
abril de 2013. 

Figura 262: Riga, detalhe de uma fachada em Jugendstil. Fonte: www.berlin.de, acesso em abril 
de 2013. 

Figura 263: Tbilisi, fachada neogótica, parecida com a casa projetada por Menchen (Figura 274-
276) Fonte: www.de.123rf.com, acesso em abril de 2013. 

O conhecimento da cultura rússa pode até ter influenciado positivamente a relação pessoal 

com o futuro chefe Rudolph Ahrons, que, segundo Weimer, era casado com uma moça rússa 

que conhecia em viagens de trabalho. 

PRIMEIRA ESTAÇÃO NO BRASIL: JOINVILLE  

A população imigrante das Hansa-Siedlungen – das quais a mais desenvolvida chamou-se 

posteriormente de Joinville – diferenciou-se das demais colônias no Sul do Brasil pelo índice 

alto de pessoas com formação de terceiro grau, como mercadores, médicos, professores, 

técnicos e militares de alto nível. Não era uma Urwald-Kolonie (colônia na mata nativa),76 mas, 

mesmo assim, aparentemente não era um ambiente que agradasse a Hermann Menchen, pois 

                                                           

75 
Quase inteiramente construído em Jugendstil. 

76 
Expressão frequentemente usada em publicações sobre o Brasil que espelha bem a visão europeia comum do 

país. 
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ele deixou esta região logo, indo para Porto Alegre, que, segundo Lloyd, era uma das cidades 

mais avançadas sanitariamente, economicamente e do ponto de vista estético na época. 

     

Figura 264: Joinville, estação ferroviária em estilo historicista que lembra a vila operária 
Altenhof, da fábrica Krupp (Figura 72). Fonte: www.estaçoesferroviarias.com.br. 

Figura 265: Joinville, estrada principal. Fonte: Lloyd, 1913, p.828. 
Figura 266: Joinville, projeto da filial do Banco do Comércio de Porto Alegre. Autor 

desconhecido (inauguração do prédio em 1911). Fonte: Lloyd, 1913, p.828. 

A OBRA DE MENCHEN NO BRASIL 

SUCESSO COMO AUTÔNOMO: EXPOSIÇÃO NACIONAL NO RIO DE JANEIRO 

Lamentavelmente não foi possível descobrir nesta pesquisa quais foram as obras de Menchen 

presentes na exposição nacional de 1908,77 pelas quais ele ganhou, segundo Wright e Lloyd a 

medalha de prata. Mas os pavilhões mostrados nas Figuras 268, mesmo tendo sido realizados 

por outros arquitetos, já são interessantes testemunhos das tendências estilísticas da época. 

Juntavam-se alusões à estética das antigas culturas centro-americanas, elementos originais do 

oriente e dos templos egípcios, formas franceses e, por fim, a casa de madeira dos imigrantes 

no Brasil.  

Uma instalação que fazia parte dos produtos do Rio Grande do Sul no palácio da indústria 

chamou segundo Wright [1908, p.91] a atenção especial do público: uma câmera fria, 

construída em cimento armado com várias pequenas janelas na altura dos olhos para poder 

observar – espiando de fora – esculturas de gordura de notável qualidade artística. Uma vez 

que Menchen obteve várias patentes para cimento armado e importava maquinas (dentre dos 

quais poderiam ter sido geladeiras) e o cunhado dele, João Vincente Friedrics era um famoso 

escultor, surgiu a especulação de que esta instalação poderia ter sido de autoria da dupla, mas 

não foi possível a comprovação dessa hipótese. 

                                                           

77 
 Exposição que comemorava o centenário da abertura dos portos do Brasil para o mundo em 1808. 
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Figura 267: pavilhão de Minas Gerais, 
Figura 268: Pavilhão de Bangu,  
Figura 269: Pavilhão de Santa Catarina (casa do imigrante),  
Figura 270: hall egípcio, 
Figura 271: palácio da indústria. Fontes: WRIGHT, p. 130-140.  

Menchen certamente conheceu também a arquitetura da capital fora da exposição, que tinha 

a fama de ser uma das mais lindas do mundo e, cada vez mais, atraiu turistas da Europa. A 

enorme atratividade da cidade tropical baseava-se provavelmente – entre outros fatores – no 

efeito encantador para o turista de reconhecer a própria cultura europeia num contexto 

diferente. Alguns elementos que foram levemente, mas exoticamente, alterados amplificaram 

este efeito. A combinação de aventura tropical com o momento de se sentir em casa era 

simplesmente perfeita.  

Segundo Lemos, essa europeização estilística não foi somente uma característica do Rio de 

Janeiro, mas de todas as cidades maiores no Brasil. 

A partir da metade do século XIX, as mesmas passaram a conhecer duas modalidades de 
residência: a “local”, que significava aquela ainda ligada à tradição construtiva regional e à 
modesta economia; e a “moderna” alienígena, própria da prosperidade recente [LEMOS, 1989, 
p. 57].  

Essas moradias, altamente qualificadas, eram sempre inspiradas em modelos europeus 
[LEMOS, 1989, p. 51]. 
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A OBRA DE MENCHEN EM PORTO ALEGRE 

Uma vez que Menchen não costumava colocar o endereço das suas obras nas plantas, a 

localização das mesmas torna-se difícil. 

Casa na Rua Marechal Floriano Peixoto (1905) 

Weimer atribui [2009, p.32] a casa sobrado em estilo neogótico na Rua Marechal Floriano 

Peixoto nº 500, construída em 1905 por R. Ahrons, a Menchen, que ainda trabalhava nessa 

época no escritório daquele.  

   

Figura 272: Otto Hermann Menchen, para escritório Rudolf Ahrons: Casa Frederico G. Jung, na 
Rua M. Floriano Peixoto nº 500 (1905). Fonte: WEIMER, 2009, p. 46, Desenho de 
Günter Weimer. 

Figura 273: Casa Frederico G. Jung: foto atual. Fonte: google.earth-street-view, acesso 08 2013.  

A casa na Rua Marechal Floriano Peixoto não foi executada segunda o desenho da fachada, 

publicada por G. Weimer (figura 272). A entrada é localizada no lado esquerdo, espelhada em 

comparação com o desenho. Os detalhes são elaboradas em estilo neogótico tardio, parecidos 

com a fachada em Tbilisi, mostrada na figura 263. O desenho da balaustrada na frente das 

janelas geminadas reaparece mais tarde no desenho para a Casa Jeanselme (1913). A casa é 

rebocada com baixo-relevo que imita o desenho de uma construção em pedra, método 

provavelmente também previsto para as casas geminadas para Jung e Gertum (figura 

306/307). 
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Figura 274: - 276: Casa na Rua Marechal Floriano Peixoto. Detalhes da fachada. Fontes: fotos 
da autora, julho de 2013. 

Casa Arno Bastian (1907) 

     

Figura 277: Otto Hermann Menchen: Casa para Arno Bastian (hoje Casa Godoy) na Avenida 
Independencia (1907). Fonte: Arquivo Público Porto Alegre, processo nº 117/907. 

Figura 278:  detalhe fachada com baixo-relevo de lirios Fonte: foto da autora 08/2013 

Uma das primeiras obras que Menchen realizou como autônomo foi a casa para Arno Bastian 

Meyer em 1907. Ela tem 719,39m² em três pisos de área construída que se dividem em um 

porão com pé direito menor, segundo piso (que, nas plantas originais do arquiteto, se chama 

andar térreo) e sótão. Ela é construída sobre as margens laterais do lote de 11,20m de largura 

sem recuo da rua. A casa foi pouco mudada e está hoje tombada, esperando por ser 

restaurada. 
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Figura 279- 284: Detalhes da fachada.. Fontes: corvo: www.flickr.com, foto de Luiz André 
Pacheco, acesso em abril de 2013; as demais figuras são fotos da autora,  07/2012 

A parte baixa da fachada mostra desenhos vegetais da natureza tropical. A ponta mais alta da 

fachada carrega a imagem de um corvo, que está sentado em ramos de carvalho. No desenho 

este lugar é ocupado por um rosto feminino. Não se sabe a razão da troca de motivo. Os 

trabalhos em ferro mostram folhas de Kastanie e de flores redondas, que aparecem também 

em outras obras de Menchen. 

       

Figura 285: Vitral colorido no gabinete. 
Figura 286: Gabinete com “varanda interna”. 
Figura 287: Janela que dá da varanda interna para o hall de entrada à direita. 
Figura 288: Hall com janela interna para o gabinete e janela para a rua.. Fontes: fotos da autora 

de 2011. 
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Figura 289: Vitrais acima da porta de entrada.. Fonte: fotos da autora de 2011, visita acadêmica 
de disciplina de mestrado no PROPAR. 

Figura 290: Otto Hermann Menchen: Casa para Arno Bastian, planta do térreo (acima do porão 
habitável). Fonte: Arquivo Público de Porto Alegre, processo nº 117/907, Marcação 
com cores realizada pela autora. 

Figura 291: Planta de uma casa burguesa alemã construída entre muros. Fonte: Hartig, 
1896,s.p. Marcação com cores realizada pela autora 

Seguindo o esquema comum, a casa é dividida nas três zonas: 

social, intima e de serviço. Mas na localização das respectivas 

partes mostra-se a influencia da cultura alemã, que está 

exemplificada no livro Skizzen bürgerlicher Wohnhäuser: o quintal 

não era reservado para atividades de serviço, mas fazia parte do 

espaço de contemplação. Duas das quatro salas do exemplo 

alemão são orientadas ao jardim, inclusive com acesso direto 

através de um terraço. 

Figura 292: Vista da sala de jantar para o jardim. Fonte: foto da autora, visita de disciplina de 
mestrado no PROPAR em 2011. 

Conforme esse hábito alemão, uma das duas salas da casa Bastian, a sala de jantar, encontra-

se nos fundos da casa, possuindo um pequeno apêndice com vista para o jardim e acesso tanto 

direto ao terraço, quanto a uma varanda coberta que se abre para o terraço. O terraço é 

coberto por uma construção de ferro e vidro, que não aparece nas plantas originais, mas, pelo 

estilo arquitetônico, pode ter sido construído mesmo assim na época. Do terraço desce uma 

escada, dando acesso ao jardim no fundo do qual existe um pequeno pavilhão. 

A sala de jantar é toda revestida com painéis de madeira e enfeitada com pintura mural com 

desenho floral. Ela é localizada acima da cozinha, equipada com um tubo secreto para 

comunicação direta com os empregados embaixo. 
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Figura 293: Sala de jantar. 
Figura 294: Vista da sala de estar para o gabinete. 
Figura 295: Vista do gabinete para a sala de estar. 
Fonte: fotos da autora, visita de disciplina de mestrado no PROPAR em 2011. 

     

Figura 296: Cortes da Casa Bastian. Fontes: Arquivo Público de Porto Alegre.  
Figura 297:  foto da ponte do corredor vista do pátio. Fontes:  acervo da autora. 

As Figuras 298 – 301  mostram paralelos formais entre a casa Bastian e obras em Jugendstil na 
Alemanha e em Riga. 

          

Figura 298: Corvo numa fachada art nouveau em Riga. Fonte: www.de.123rf.com, acesso em 
abril de 2013. 

Figura 299: Peter Behrens: casa própria do arquiteto na Mathildenhoehe em Darmstadt (1901). 
Fonte: www.von-zezschwitz.de, acesso em outubro de 2011. 

Figura 300: Landau, Festhalle. Fonte: www.andreas-praefcke.de, acesso em 02/ 2012. 
Figura 301: Richard Riemerschmid: interior em Munique. Fonte: www.johncoulthart.com, 

acesso em abril de 2013. 

http://www.google.com.br/url?sa=i&rct=j&q=&esrc=s&source=images&cd=&cad=rja&docid=cKIsNpomQHqHyM&tbnid=NDwE5_RBEU7U1M:&ved=&url=http%3A%2F%2Fwww.johncoulthart.com%2Ffeuilleton%2F2011%2F02%2F11%2Fdeutsche-kunst-und-dekoration-7%2F&ei=MQtrUdoZhsDgA_P5gZgB&bvm=bv.45175338,d.dmg&psig=AFQjCNHuI-WDgp3yP9IVC2d0w_ZtZqXOIg&ust=1366056113343390
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Figura 302: Pinturas murais: duas na sala de jantar, na sala de estar e no gabinete. Fonte: 
fotos da autora, visita de disciplina de mestrado no PROPAR em 2011. 

     

Figura 303: Detalhes ornamentais no forro, provavelmente de couro  laqueado. Fonte: fotos da 
autora , visita de disciplina de mestrado no PROPAR em 2011. 

 

A outra sala de estar é localizada na parte da frente da casa, voltada para a 

rua, mas oticamente separada dela pelos vitrais coloridos. Ela forma um 

conjunto com o gabinete. A abertura entre os dois espaços é decorada com 

um trabalho de marcenaria em Jugendstil, pintado de branco, cuja elegante 

leveza sinuosa se orienta aparentemente na obra de arquitetos tais como 

Olbrich ou van de Velde, mas lembra também formas do Liberty italiano ou 

da estação ferroviária de São Petersburgo. Os quatro dormitórios são 

localizados entre as duas salas, orientados para o pátio interno. O corredor 

central que liga as duas salas passa no meio dos quartos e atravessa o pátio 

com uma ponte fechada (Figura 296). A entrada da casa, porém, não é 

localizada no eixo central desta, mas no lado esquerdo da fachada. Para 

chegar ao centro da casa, o corredor dobra-se duas vezes em ângulo de 

90°. Esta situação não era comum em plantas locais, mas acha-se também 

na planta alemã exemplificada acima. 

Figura 304: A flor da Kaiserkrone, motivo muito presente no Jugendstil, aparece também no 
ornamento de couro no forro, junto com Maigloeckchen. Fonte: revista Jugend, 
1906, p. 452. 
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Figura 305: Detalhes do terraço. Piso de madeira na sala de jantar e de mármore no terraço; 
telhado de ferro e vidro do terraço que não aparece nas plantas originais; escada 
revestida de mármore, descendo ao jardim. Fonte: fotos da autora, visita 
académica de disciplina de mestrado no PROPAR. 

 
Casa G. Jung (1910) 
 

    

Figura 306: Otto Hermann Menchen: fachada e plantas baixas do térreo (metade esquerda) e 
segundo andar (metade direita) da casa para G Jung (1910). Fonte: Arquivo Público 
de Porto Alegre, processo nº 1476/910. Marcação com cores realizada pela autora  

A planta das casas geminadas com fachada neobarroca – estilo que era a moda alemã nos anos 

1910 – atende a um público burguês irradiando a imagem de bem-estar.78 A entrada lateral – 

conceito brasileiro moderno na época – leva a um hall central com pé direito duplo. O hall 

atende tanto ao desejo da representação quanto à funcionalidade da distribuição espacial. O 

prédio tem varandas e terraços cobertos, bow-windows, banho com banheira, banheiro extra 

no térreo e área de serviço. 

                                                           

78 Não se sabe se as casas eram para aluguel ou venda. 
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Casa Hugo Gertum (1911) 

     

Figura 307: Otto Hermann Menchen: casa geminada para Hugo Gertum (1911). Fonte: Arquivo 
Público de Porto Alegre, processo nº 262/911. 

A casa geminada para H. Gertum, porém, atende a exigências de conforto e qualidade espacial 

um pouco mais moderadas e foi provavelmente constuída para aluguel. A entrada frontal com 

recuo da rua leva direto a um corredor, sem hall ou vestíbulo. O corredor possui um 

estreitamento a favor da sala da frente, que recebe assim um nicho. O banho não tem 

banheira e o WC  tem acesso somente através do pátio de serviço. A fachada, porém, tem uma 

aparência respeitável, classicista e orienta-se em formas locais do sobrado luso-brasileiro. 

Casa dos Haberer no Turnerbund (1910) 

 

Figura 308: Otto Hermann Menchen: casa bávara dos Haberer no Turnerbund (1910). Fonte: 
Arquivo Público de Porto Alegre, processo nº 591/910. 

O projeto parece ser inspirado em formas da arquitetura russa de madeira e cabanas bávaras 

nos alpes da Europa central, que eram objeto de pesquisa na época em que Menchen estudou 

em Munique (figura 98). A casa não existe mais em estado original. 



192 

Casa Lilly Menchen (1912) 

        

Figura 309: Otto Hermann Menchen: fachada, detalhe da fachada e corte da casa Srª Drª Lilly 
Menchen, 1912. Fonte: Arquivo Público de Porto Alegre, processo nº 499. 

Infelizmente não foram encontradas as plantas baixas deste projeto, que deve ter sido o da 

casa própria do arquiteto, posto que Lilly Menchen era sua esposa.. 

A aparência da casa inteira surpreende por sua simplicidade. Além do reboco “penteado” na 

base do prédio, a única decoração é localizada em três retângulos nos eixos das janelas, que 

carregam um desenho vegetal em Jugendstil e o motivo da onda acompanhada por pontas em 

baixo do telhado. A simplicidade formal lembra fachadas em Jugendstil de Munique, acima 

mostradas. A platibanda típica da região à época foi reinterpretada de forma mais baixa, 

formando um mero elemento linear de acabamento horizontal da fachada. No eixo central da 

casa, ela recebe um acento por umoitão meio-oval, que está decorado com a data da 

construção e ramos estilizados de folhas.As venezianas de madeira, no andar superior, têm um 

desenho típico do Jugendstil, tendo lâminas horizontais somente na parte inferior da 

veneziana, enquanto na parte superiordesta encontra-se uma oval decorada. 

Casa Nabuco Varejão (1912) 

As cinco casas para o Sr. Nabuco não existem mais conforme mostradas nas plantas do projeto 

original. Hoje restam duas casas do conjunto cuja fachada parecia pertencer a um prédio só. 

Segundo Weimer [2004, p.119], as casas de Nabuco foram chamadas de “Casa Egípcia e 

sofreram um incêndio que destruíu o resto do conjunto. No térreo do projeto original são 

acomodadas cinco lojas com espaços secundários (não mostradas aqui); nos andares 

superiores, cinco casas de dois andares. 
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Figura 310: Otto Hermann Menchen: cinco casas para o Sr. Major F. de Nabuco Varejão (1912). 
Fonte: Arquivo Público de Porto Alegre, processo nº 1480/912. 

Figura 311: Fachada em estado atual Fonte: foto da autora, visita ao local em julho de 2013 

     

Figura 312: Otto Hermann Menchen: cinco casas para o Sr. Major F. de Nabuco Varejão (1912). 
Partes das plantas do 1º e do 2º.andar (correspondentes ao 2º e ao 3º andar em 
nomenclatura atual). Fonte: Arquivo Público de Porto Alegre, processo nº 
1480/912. Marcação com cores realizada pela autora. 

O conjunto conta com três pátios internos, cobertos de vidro (pintados de branco nas plantas, 

Figura 312). O pátio do meio pertence exclusivamente à casa central do conjunto; os pátios 

laterais são divididos na metade por um muro, de forma que cada metade pertence a uma 

casa maisonette. As casas são espaçosas, possuindo cinco quartos, uma sala, uma varanda 

(sala social de estar), um gabinete, mais a parte de serviço. A distribuição espacial é a 

tradicional, com um comprido corredor no qual é localizada a escada linear. Todas as casas 
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têm acesso direto ao quintal; a do meio conta também com um terraço nos fundos da casa. A 

rotunda, que é uma escultura em si, cria um marco na paisagem da Rua dos Andradas. 

     

Figura 313-315: Detalhes da fachada. Fote: fotos da autora, de julho de 2013. 

       

Figura 316-318: Detalhes da rotunda. Fonte: fotos da autora de julho de 2013. 

     

Figura 319-321: Detalhes do guardacorpo, do piso do balcão e da fachada com reboco 

“penteado”. Fonte: fotos da autora, visita ao local em julho de 2013. 
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De resto, a decoração da fachada é relativamente discreta. São, principalmente, motivos da 

época greco-romana, tais como meandros e folhas de acanto estilizadas em frisosdesenhados  

abaixo das beirais, linhas agrupadas horizontais, zonas de reboco “penteado”. e medalhões 

com três linhas vericais penduradas, finalizadas com pontos. 

     

Figura 322: Fundos da casa para o Sr. Major F. de Nabuco Varejão, estado atual. A fachada 
lateral da casa vizinha carrega ainda a marca do volume original das casas que se 
estendiam bem mais para os fundos do terreno. Fonte: foto da autora, visita ao 
local em julho de 2013. 

Figura 323: Corte das cinco casas, mostrando as vistas das janelas e portas-janelas que abrem  
para os pátios cobertos de vidro. Fonte: Arquivo Público de Porto Alegre, processo 
nº 1480/912. 

Atualmente, as duas casas restantes, que foram juntadas internamente, estão alugadas por 

uma escola cujo diretor afirmou, em entrevista com a autora, que, segundo o seu 

conhecimento, a casa nunca teria servido como moradia, que a obra teria sido completada só 

em 1923 e que a estátua da moça na fachada seria de uma deusa egípcia. Também mencionou 

que a fachada da casa é tombada. 

Casa Jeanselme (1912) 

 

Figura 324: Otto Hermann Menchen: planta baixa do segundo andar da Casa da Alliança. Fonte: 
Arquivo Público de Porto Alegre, processo nº 500/912. Marcação com cores 
realizada pela autora. 

A casa Jeanselme é uma casa comercial com duas casas maisonette nos dois andares 

superiores. Possui três pátios internos em volta dos quais estão localizadas as duas casas. A 
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distribuição das três zonas, social, íntima e de serviço, segue o esquema tradicional luso-

brasileiro, com sala e gabinete orientados para a rua, a parte íntima com varanda (que era 

equivalente ao estar íntimo) no meio e a de serviço no fundo da casa. 

       

Figura 325: Otto Hermann Menchen: Casa da Alliança, para Jeanselme (1912). Fonte: Arquivo 
Público de Porto Alegre, processo nº 500/912. 

Figura 326: Jugendstil em Praga, com motivos que aparecem também na fachada Jeanselme 
tais como guirlandas de frutas, ramos de carvalho ( que aparecem também na casa 
Bastian) asas abertas (na janela), folhas  e figuras clássicas e rostos estilizados. Esse 
Jugendstil reúne no seu cânone formal elementos clássicos e algo neobarroco de 
forma parecida com obras de Menchen. Fonte: www.geo.de, acesso em abril de 
2013. 

A fachada é simétrica e carrega rica decoração, tanto figurativa (não simétrica) quanto 

ornamental. A aparência do prédio inteiro é leve, lembrando, com a forte presença de formas 

curvadas, obras do Liberty no norte da Itália e em Praga. 

Casa Soares (1913)  

No mesmo ano em que Menchen projetou os prédios formalmente mais sóbrias para Jung 

Jacobi & Cia e o Hotel Jung79 (não mostrados no trabalho), desenhou também as duas casas 

Soares (Figuras 327-334) e Noronha (Figura 335-343) com uma proposta estilística bem oposta 

em relação à quantidade de decoração. Lemos comenta que esta moda, que se desenvolveu 

nas proximidades da guerra de 1914, era uma manifestação delirante com misturas incríveis 

de vários estilos num só edifício. Ele via neste movimento de grande tolerância eclética uma 

                                                           

79 Os senhores donos das respectivas empresas Jung & Jacobi e do Hotel Jung tinham estudado na Alemanha. Mas 
interessantemente, somente o palacete particular de Ernesto Jung (figuras 356, 363), também obra de Menchen, 
tem aparência alemã com enxaimel e outros elementos típicos daquele país, enquanto as casas empresariais 
mantêm o estilo eclético neoclassicista brasileiro. 
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repetição do movimento romântico da segunda metade do século XIX, oferecendo, 

novamente, a proposta de simbolizar engajamento à modernidade com o apoio da riqueza. 

Era, então, a expressão do progresso e da nova visão de conforto [LEMOS, 1989, p. 48]. 

     

Figura 327: Otto Hermann Menchen: fachada e detalhe da fachada da casa para o Sr. Manoel 
Álvaro Soares na Avenida Independência nº 568 (1913). Fonte: Arquivo Público de 
Porto Alegre, processso nº 209/913. 

 

Figura 328: Otto Hermann Menchen: corte e planta baixa do térreo acima do porão habitável 
da casa para o Sr. Manoel Álvaro Soares. Fonte: Arquivo Público de Porto Alegre, 
processo nº 209/913. Marcação com cores realizada pela autora. 
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Figura 329: Otto Hermann Menchen: Casa Soares na Avenida Independência nº 568. Fonte: 
www.google-street-view, acesso em julho de 2013. 

Figura 330-334: Otto Hermann Menchen: 5 imagens de detalhes da fachada da Casa Soares. 
           Fonte: fotos da autora, julho de 2013. 

A Casa Soares tem 8,30m de largura e é construída nas divisas do lote. Os quartos internos 

recebem luz e ar por meio de dois pátios e um poço de luz. O acesso linear é direto da rua. 

Entrando na casa, segue uma escada que leva a um pequeno hall quase central, que tem a 

forma de um “S”. Este hall dá acesso a três salas e o espaço chamado varanda. De lá continua 

um corredor lateral, dando acesso à parte íntima da casa, que conta com dois quartos e uma 

sala de passagem, que funciona como um segundo hall de distribuição espacial, tendo também 

uma porta para a parte de serviço.  Esta se encontra  atrás do segundo pátio (não contando um 

pequeno poço de luz) no qual é localizada uma escada para os porões com pé direito entre 

2,10m e 2,50m. A cozinha encontra-se no ponto mais longe possível da sala de recepção e dá 

acesso direto ao quintal por uma escada. O quintal deve ter servido, então, exclusivamente 

para fins de serviço. 

Comparando as fachadas principais das casas Bastian-Meyer (iguras 277-305) e Soares (figura 

324-344), nota-se uma adaptação ao gosto local da época, com elementos decorativos em 

estilo eclético. Ele criou uma estética diferenciada através da citação de elementos do cânone 

greco-romano cujo tamanho ele aumentou significadamente em relação aos frisos antigos 

originais. Nestes grandes baixo-relevos incluíam-se duas cabeças de jovens guerreiros armados 

com capacetes em Jugendstil, caracois estilizados e ramos folhados. As duas figuras que 
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ladeam no projeto o frontão central com acabamento superior ondulado, aparentemente não 

foram executadas. A maior diferença em relação ao estilo local tradicional luso-brasileiro 

percebe-se na concentração das janelas na fachada. Juntas, elas formam um conjunto parecido 

com as janelas das termas romanas, tendo somente uma maior quantidade de subdivisões. A 

fachada da Casa Soares é tombada. 

Casa Noronha (1913) 

     

Figura 335-337: Otto Hermann Menchen: Casa Noronha (1913). Fonte: fotos da autora. 

     

Figura 338: Otto Hermann Menchen: Casa para o Dr. Oscar de Noronha na Avenida Getílio 
Vargas nº 1526 (1913). Fonte: Arquivo Público de Porto Alegre, processo nº 243/913. 
Marcação com cores realizada pela autora  

A casa Noronha (figuras 335 – 343) é implantada afastada das divisas do lote. O primeiro 

pavimento, com um pé direito de 4,50m, abriga os cômodos da família. A técnica construtiva 

das paredes externas, que têm 30cm de espessura, é provavelmente de tijolos. As paredes 

leves internas de 10cm podem ter sido feitas de taipa rebocada, como na Casa Bastian.  
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Na parte social da casa, o gabinete, o salão e a varanda com o apêndice da saleta são 

organizados em volta do pequeno hall de entrada. A parte íntima, no entanto, é organizada de 

forma linear com um corredor central que dá acesso a três quartos em cada lado. O porão, que 

tem um pé direito tradicionalmente baixo – neste caso de 2,60m de altura – abriga dois 

depositos embaixo da parte social, e mais um quarto, banho com banheira, cozinha, quarto de 

criada e despensa embaixo da parte íntima da casa. Um terraço que dá para o quintal é 

acessível somente do corredor íntimo no primeiro andar – não pelos últimos dois quartos, que 

têm as janelas nas fachadas laterais – e cria um espaço aberto coberto com acesso direto da 

cozinha, destinado unicamente ao serviço. 

     

Figura 339-340: Otto Hermann Menchen: detalhes da fachada Casa Noronha (1913). 
 Fonte: fotos da autora 

       

Figura 341: Otto Hermann Menchen: Casa para o Dr. Oscar de Noronha (1913). Detalhe da 
fachada. Fonte: Arquivo Público de Porto Alegre, processo nº 243/913 

Figura 342: Otto Wagner: Majolikahaus, Viena, detalhe (1899). Fonte: www.flickr.com, acesso 
em abril 2013. 

Figura 343: Otto Hermann Menchen: Casa para o Dr. Oscar de Noronha (1913). Detalhe da 
fachada e corte. Fonte: Arquivo Público de Porto Alegre, processo nº 243/913 

O estilo decorativo da fachada da Casa Noronha é outro exemplo para do estilo diferenciado 

de Menschen que se enquadra na fase burlesca, descrtia por Lemos a moda nos anos 1910 e 

portanto adquire soluções próprias do autor. Aparecem os mesmos frisos clássicos embaixo da 

cornija como na casa Soares, ao modo de Otto Wagner, na Majolicahaus em 1899 em Vienna. 

Acham-se frisos de linhas onduladas acompanhadas por pontas, “reboco penteado”, flores 

estilizadas atrás da figura que decora o frontão principal, flores do girassol (que aparecem 

também na casa Nunes, figura 347-349) e linhas verticais agrupados em três que terminam 

com uma forma redonda. Além desses elementos típicos do Jugendstil alemão há também 
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elementos ecléticos locais, tais como as molduras ricamente decoradas em volta das janelas, a 

grande concha que coroa a parte secundária da fachada principal, cabeças neoclássicas, asas, 

ramos de louro e, sobretudo, a grande figura feminina que Menchen integra no frontão 

principal curvado. A entrada lateral é coberta por um telhado inspirado nos pavilhões da 

arquitetura de metal, que era a moda na cidade deste os meados do século XIX. Até é possível 

que Menchen tenha importado esta parte da casa. 

Casas Andrade de Vasconcellos, Serra de Sampaio, Oliveira e Nunes Dias (1913 e 1914) 

     

Figura 344: Otto Hermann Menchen: Casa Major Joaquim de Andrade Vasconcellos (1913). 
Fonte: Arquivo Público de Porto Alegre, processo nº 766/913. 

Figura 345: Otto Hermann Menchen: Casa Capitão Conrado Felix Serra de Sampaio (1914). 
Fonte: Arquivo Público de Porto Alegre, processo nº 998/914. 

Figura 346: Aumento para a Casa de Benjamin de Oliveira, Rua das Andradas 511 (1914). Fonte: 
Arquivo Público de Porto Alegre, processo nº 766/914. 

          

Figura 347: Otto Hermann Menchen: detalhes da fachada da Casa Nunes Dias: escultura 
egípcia e girassois. Fonte: Arquivo Público de Porto Alegre, processo nº 701/913. 
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Figura 348: Flores parecidas e janelas em forma de arco com subdivisões onduladas numa 
fachada em Munique, Roemerstrasse 11. Fonte: www.theodor-frey-de, acesso em 
dezembro de 2012. 

Figura 349: Otto Hermann Menchen: fachada do projeto de modernização da Casa de Nunes 
Dias na Rua das Andradas 246, 248, 250, 252. (1913). Fonte: Arquivo Público de 
Porto Alegre, processo nº 701/913. 

As fachadas das casas Andrade de Vasconcellos, Serra de Sampaio, Oliveira são decoradas 

menos plasticamente do que as das casas Soares e Noronha. No projeto não fica claro o que 

foi mudado na modernização da Casa Nunes Dias, mas, sendo a linguagem formal da fachada 

típica do estilo de Menchen, deve ter sido no mínimo esta que sofreu modernização. Talvez 

tenha sido construído mais um andar em cima de um sobrado de dois andares, o que era um 

procedimento comum na época. Duas figuras egípcias deixam surgir a especulação de que 

teria sido a casa Nunes Dias a que foi chamada originalmente de casa egípcia. Em Munique 

existe uma casa (Figura 348) em cuja fachada se encontra também a combinação de flores 

redondas, parecidas com a flor do girassol  e rostos egípcios como elementos decorativos. Mas 

não somente na Alemanha havia a moda de incluir motivos egípcios na decoração da 

arquitetura. Aqui em Porto Alegre destaca-se, por exemplo, o salão egípcio no andar superior 

da Biblioteca Pública, obra de 1912 do arquiteto Hebert, com sua pintura mural com motivos 

egípcios. 

Casa geminada Wiedemann-Becker & Becker (1915) 

    

Figura 350: Otto Hermann Menchen: implantação e planta baixa do térreo da casa para Berta 
Wiedemann-Becker & Oscar Becker (1915). Fonte: Arquivo Público de Porto Alegre, 
processo nº699. Marcação com cores realizada pela autora. 

A Casa Wiedemann-Becker é localizada com recuo da rua e afastada das divisas laterais do 

lote. Sendo uma casa com volumetria e fachada assimétrica, de fora parece ser um palacete. 

Os acessos às moradias se faziam pelas passagens laterais, entrando-se na casa pelos fundos, 

onde, ao lado da cozinha, se encontravam as portas principais – conceito completamente fora 

do comum em Porto Alegre. 
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Figura 351: Otto Hermann Menchen: idem. Fachada principal. Fonte: idem 
Figura 352: Otto Hermann Menchen: idem. detalhe do corte transversal da casa. Fonte: idem 

A casa maior possui um portão para automóvel e uma garagem no jardim atrás da casa. 

Existiam grandes halls que abrigavam as escadas, mas estas eram localizadas afastadas da 

entrada. No conceito alemão, o hall da escada tinha geralmente duas funções: vestíbulo de 

recepção e distribuição vertical. Nas casas Becker, porém, ficaram só com a função da 

distribuição vertical. A recepção acontecia de forma brasileira diretamente nas salas de jantar 

representativas. As escadas que levavam às partes íntimas das casas ficavam discretamente 

escondidas, com portas fechadas e até completamente invisíveis para visitantes. 

Casa Fernandes (1917) 

As plantas da Casa José Fernandes carregam os carimbos de dois profissionais: o de Hermann 

Menchen e o de Johann Ole Baade (formado na TU Berlin), mas não foi possível descobrir os 

respectivos papeis de Menchen e Baade no desenvolvimento deste projeto. Um motivo da 

colaboração poderia ser que Menchen tenha conseguido continuar a trabalhar sob a regência 

de Baade, o norueguês, mesmo sendo um construtor alemão. Essa especulação surge, pois não 

foram encontrados  traços de trabalho de Menchen em Porto Alegre posteriores a essa casa, 

salvo o projeto da Casa Jung.  

A Casa Fernandes não é afastada das divisas do lote, mas, devido à localização numa esquina, 

possui aberturas em todas as quatro fachadas. É mais um exemplo de zoneamento alemão-

brasileiro, que concentra a parte social da casa voltada para a rua em torno de um vestíbulo, 

conectando a parte íntima à parte social na altura da varanda, cuja função era tanto social 

quanto íntima.  
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Figura 353: Johan Ole Baade & Otto Hermann Menchen: planta do térreo e corte da Casa José 
Fernandes, esquina Rua Garibaldi/Av. Independência (1917). Fonte: Arquivo 
Público de Porto Alegre, processo nº 568/917. Marcação com cores realizada pela 
autora 

 

Figura 354: Johan Ole Baade & Otto Hermann Menchen: fachadas da Casa José Fernandes. 
Fonte: Arquivo Público de Porto Alegre, processo nº 568/917 

A Casa Fernandes destacava-se por possuir vários terraços e loggias, inclusive uma torre de 

duas loggias sobrepostas (elemento que aparece também na rotunda da Casa Nabuco). Ela se 

encaixa exatamente no alto padrão dos palacetes localizados na Avenida Independência que 

surgiram nesta época em função da migração da alta sociedade do centro para aquela região. 
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Comparando as Casas Fernandes projetada 

pela dupla Menchen & Baade com a Casa 

Schwarz de Wiederspahn, percebe-se uma 

grande familiaridade formal, tanto na 

volumetria bem como dos detalhes 

decorativos que ilustra a afirmação de 

Weimer, que Baade era o maior 

concorrente de Wiederspahn. 

Figura 355: Theo Wiederspahn, estudo para a  residência Felipe Schwarz, Rua Riachuelo/ Rua 
Gen. Portinho (1923). Fonte: WEIMER, 2009, p. 81. 

Casa Ernesto Jung (1917) 

A Casa Ernesto Jung é afastada das divisas do lote, e, tanto em planta quanto em volumetria, a 

obra foi uma das mais historicistas de Menchen em Porto Alegre. A planta baixa parece ser 

uma composição de elementos publicados entre outros no Handbuch der Architektur ou na 

revista Moderne Neubauten. O conceito de zoneamento é quase igual ao das plantas dos dois 

conjuntos de três villas na Comeniusstrasse em Dresden (Figuras 361, 362 e 365), 

acrescentado de uma saleta poligonal de canto, apresentada como elemento de grande efeito 

em construções de apartamentos de alto padrão (Figura 364) também no Handbuch der 

Architektur, e de um jardim de inverno, construído em ferro e vidro elaborado em desenho, já 

bem mais Jugendstil do que o resto da casa (cor de rosa na planta, Figura 363). 

   

Figura 356: Otto Hermann Menchen: fachadas da casa Ernesto Jung (1917). Fonte: Arquivo 
Público de Porto Alegre, processo nº 187/917. 

Figura 357: Antiga Schackgalerie, Munique, com torre formalmente parecida, coberta com 
ardósia. Fonte: www.akpool.de, acesso em novembro de 2012. 
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Conforme o cânone formal historicista, a Casa Jung é composta por vários volumes, dos quais 

cada um carrega um telhado de forma diferente. A parte mais chamativa da casa é a torre, 

localizada no centro de uma das duas fachadas principais. Mesmo sendo um elemento 

formalmente dominante, a torre não marca um lugar especial na planta. Ela encontra-se acima 

de uma parte de um dos quatro dormitórios. O desenho da fachada sugere que o telhado da 

torre foi coberto com ardósia que, no caso, Menchen deve ter importado, como, 

provavelmente, também a construção em ferro e vidro do jardim de inverno. Outras soluções 

técnicas do entelhamento seriam a execução em cimento armado, modelando o desenho 

mostrado na planta ou em metal.  

     

Figura 358: Oitão com balcão em Schweizerstil em uma das fachadas principais da Casa Jung. 
Fonte: Arquivo Público de Porto Alegre, processo nº 187/917. 

Figura 359: Casa em enxaimel medieval na Praça da Matriz em Stein am Rhein, Suíça. Fonte: 
www.fotocommunity.de, acesso em julho de 2013. 

Figura 360: Villa am Waldpark em Schweizerstil, Dresden-Blasewitz, fim do século XIX. Fonte: 
www.dresden-bilder.de, acesso em julho de 2013. 

Durante o período historicista surgiu na Alemanha a moda de construir casas no assim 

chamado Schweizerstil  (estilo suíço). A característica principal desse estilo  era que o telhado 

transbordava claramente a fachada, dando abrigo – originalmente da neve – à mesma e a 

balcões, predominando a madeira como material de construção, inclusive com experimentos 

com formas sofisticadas de enxaimel. Essa tendência perdurou ainda na época do Jugendstil. 

Menchen projetou um balcão coberto com enxaimel decorativo, o que quer dizer sem 

preenchimento, em Schweizerstil na frente do dormitório que está localizado acima da sala de 

fumo.  

O interior da casa apresenta forte paralela formal com as plantas de dois conjuntos de villas na 

Comeniusstrasse em Dresden, publicados na época por Kick e no Handbuch der Architektur. 

Menchen acrescentou ao programa das mesmas ainda um jardim de inverno mas  apesar 
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disso, a organização espacial do gabinete, da salas estar com torre, da sala de jantar com bow-

window e da cozinha entorno de um hall representativo é a mesma. 

  

     

Figura 361: Rose & Röhle Architekten: conjunto de três villas, Comeniusstrasse nº 61-65, 
Dresden-Striessen. Planta do térreo. Fonte: KICK, 1898. 

Figura 362: Rose & Röhle Architekten: conjunto de três Villas, Comeniusstrasse nº 61-65, 
Dresden-Striessen. foto. Fonte: KICK, 1898. 

Figura 363: Otto Hermann Menchen: plantas da Casa Ernesto Jung. Fonte: Arquivo Público de 
Porto Alegre, processo nº 187/917. Marcação com cores realizada pela autora. 

Figura 364: Saleta poligonal de canto como elemento para apartamentos de alto padrão. 
Fonte: Handbuch der Architektur, acervo de Theo Wiederspahn, PUC-DELFOS. 

Figura 365: Conjunto de três villas em Dresden, Comeniusstrasse, Arq. Kraft. Fonte: Handbuch 
der Architektur, acervo de Theo Wiederspahn, PUC-DELFOS. 

       

Figura 366: Otto Hermann Menchen: detalhe do corte no hall da Casa Ernesto Jung. Fonte: 
Arquivo Público de Porto Alegre, processo nº 187/917. 

Figura 367: Hall de entrada numa das villas da Comeniusstrasse em Dresden (Figura 341). 
Fonte: Handbuch der Architektur. 

Figura 368: Hall de entrada numa villa em Munique (1897). Fonte: www.akpool.de, acesso em 
setembro de 2012. 
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O hall tem pé direito duplo, que abriga a escada e serve como espaço de recepção é 

caraterizado por colunas de madeira e as paredes revestidas com tabuões (figura 366). As 

figuras 367 e 368 mostram outros exemplos desse tipo de hall, publicados na época. Luz 

natural entra nesse espaço que serve ao mesmo tempo como sala de recepção e distribuidor 

vertical, geralmente através de zenitais ou janelas laterais, no caso da Casa Jung através de 

uma janela redonda, possivelmente com vidro colorido. Na medida em que casas brasileiras 

possuiram raramente dois andares o vão duplo com galeria no segundo andar foi então um 

elemento que deve ter chamado muita atenção. 

 

CONCLUSÃO 

Quando Hermann Menchen chegou a Porto Alegre, o mercado imobiliário estava numa fase de 

intenso crescimento. A arquitetura encontrava-se no auge do historicismo eclético, que se fez 

visível, sobretudo, na decoração das fachadas, porém, deixando – comparado com a 

arquitetura alemã – a volumetria dos edifícios simples e compacta. Já havia casas afastadas 

lateralmente das divisas dos lotes, mas, uma vez que a malha urbana luso-brasileira era 

constituída por lotes extremamente estreitos e profundos, geralmente não tinha as condições 

espaciais para serem construídas casas  isoladas no terreno com jardim em volta da forma que 

foi possível nos bairros ajardinados da alta burguesia na Alemanha da época. No Brasil, esse 

tipo de implantação era reservado para casas em zonas de caráter mais rural, para pequenas 

casas de chácaras e casarões de fazendas. 

Menchen adaptou-se à cultura brasileira e seguia, salvo alguns casos excepcionais, o costume 

local de ocupar a largura inteira do lote, aliás, parecido com o conceito da Blockrandbebauung 

que ele conhecia na Alemanha, inclusive na casa dos pais em Munique. Exceções são a Casa 

geminada Wiedemann-Becker & Becker, a Casa Noronha no bairro Menino Deus, que tinha na 

época ainda um caráter menos urbanizado, e a Casa Jung arquiteto, que se destaca também 

por outros motivos como o projeto mais alemão do. 

Considerando que ele tenha obviamente focado, durante os estudos e também em seus 

primeiros empregos nas empresas de construção, na aquisição de conhecimento técnico, 

surpreende a sua habilidade artística que qualificou suas plantas. Seus projetos têm 

proporções bem equilibradas, e cada casa é personalizada quanto à decoração plástica. Seria 

interessante descobrir mais sobre a sua vida e obra em outras cidades, sobretudo naquelas 

localizadas no interior do Rio Grande do Sul, onde construiu, segundo Weimer, para a 

fumicultura e a rizicultura [WEIMER, 2004, p. 118]. 
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CAPÍTULO IV 
O ARQUITETO HISTORICISTA-REFORMISTA 

 

ERNST JULIUS RIETH (1871-1945) 

  

 

Julius Rieth é o único arquiteto tratado nesta dissertação que não atuava em Porto Alegre, 

tendo-se instalado em Cachoeira do Sul, onde realizou uma gama de obras de finalidade 

variada. Também é o único cuja obra na Alemanha, construída em Stuttgart ainda antes de sua 

emigração, pôde ser parcialmente localizada. Aqueles prédios que sobreviveram à II Guerra 

Mundial – ele construiu no mínimo mais um – são hoje todos tombados ou encontram-se em 

ambientes urbanos tombados. Seu filho Kurt, no entanto, que estava estudando engenharia 

em Stuttgart no fim dos anos 1930, seguindo a recomendação do pai e a fim de conhecer o 

país, foi  convocado como soldado pelos nazistas, não conseguiu liberar-se do serviço militar e 

morreu nos campos de batalha na Rússia. 

Vários descendentes de Julius moram ainda em Cachoeira do Sul econtribuíram muito a esta 

pesquisa com informações sobre questões familiares e na procura das suas obras. Outras 

fontes desta pesquisa foram o Arquivo Histórico de Cachoeira, o Departamento de Obras da 

Prefeitura de Cachoeira, o acervo do Museu de Cachoeira, o arquivo da comunidade 

evangélica de Cachoeira e publicações, sobretudo de Günter Weimer. A parte da pesquisa 

sobre as raízes alemãs de Julius Rieth foi desenvolvida à base de dados recolhidos no acervo da 

igreja de Neuenhaus e em vários arquivos municipais e estaduais da região. Para a montagem 

do panorama arquitetônico de Stuttgart na época do Império Alemão, foram consultadas 

revistas daquela época e a literatura contemporânea acessível. 

BIOGRAFIA  

Ernst Julius Rieth nasceu em 01.04.1871 como segundo de onze filhos do casal Johan Friedrich 

e Luise Friedericke, nascida Baun, ambos evangélicos, em Neuenhaus (Figura 376 mostra a 

cidade inteira). Hoje esta aldeia faz parte da comunidade de Aich im Schoenbuch. 
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O seu pai, Johan Friedrich (1846-1890), filho do pedreiro Andreas Rieth e de Rosine Barbara 

Neps, era mestre escultor de pedras (Steinhauer), proprietário de uma pedreira e dono de uma 

pousada em Neuenhaus chamada Gasthaus Deutscher Kaiser. Segundo o arquivo da igreja de 

Neuenhaus, ele trabalhava como voluntário em 1878 na recuperação da torre da igreja após 

um incêndio provocado por um raio. Johan faleceu aos 44 anos em 1890, deixando a viúva 

com 11 filhos. Luise Friedericke (1846-1896), a mãe,filha de Ana Catharine e Johanes Baun, 

cuja profissão era moleiro, morreu em 1896 também aos 44 anos de idade, quando o irmão 

menor de Julius tinha mal um ano de idade. Em 1898, a pousada foi vendida pelos herdeiros. 

 

Figura 369: Liberação da prefeitura para uma ampliação da casa Rieth, datada de 1887. Fonte: 
Matthias Hirn, Stadtbaumeister, Stadt Aichtal. 

     

Figura 370: Pousada "Gasthof Deutscher Kaiser" em Neuenhaus: foto de 1920, quando ela já 
não pertencia mais à família Rieth. Fonte: acervo dos descendentes da família do  
proprietário seguinte, que ambém vendeu a casa, em 1926. 

Figura 371: Neuenhaus: casa de enxaimel do século XV, típica da região. Fonte: 
www.aichtal.de, acesso em dezembro de 2011 

Figura 372: Prédio da escola primária que Julius Rieth freqüentou. Fonte: www.aichtal.de, 
acesso em dezembro de 2011. 

O pai de Julius era, devido ao seu trabalho pesado, com certeza um dos mais bem 

estabelecidos moradores da aldeia. Por isto, até depois da morte de ambos os pais, Julius e, 

provavelmente, seu irmão Albert puderam ir estudar na cidade de Stuttgart na königliche 

Baugewerkschule. 

Segundo a secretaria de cultura de Nuertingen, Julius casou-se no dia 13 de março de 1899 em 

Neuenhaus com Christiane Katharina Wurster, também de Neuenhaus. Não se sabe se o 

casamento com Christiane foi desfeito, ou se ela morreu, mas nasceram dois filhos deste 

casamento, que ficaram na Alemanha. De qualquer forma, Julius casou-se uma segunda vez, 

com Frida Scheck (1891-1957), com quem teve uma filha, Charlotte Liselotte, nascida em 1911, 



211 

ainda na Alemanha, mais três filhos, que nasceram no Brasil: Kurt, que nasceu logo depois da 

chegada no Paraná em 1914, Julius Ernesto80 e Hildegard. Liselotte morreu já em 1917. 

     

Figura 373: Paisagem perto de Neuenhaus: as montanhas da Schwäbische Alb. Fonte: 
www.kreis-tuebingen.de, acesso em maio de 2013. 

Figura 374: Paisagem no entorno de Neuenhaus: a floresta Schönbuch, dentro da qual se 
encontravam locais de busca de argila. A caça nesta floresta era direito exclusivo do 
Rei, mas a população tinha direito de deixar o gado pastar na floresta durante o 
verão. Fonte: www.weltnaturerbe-buchenwaelder.de, acesso em fevereiro de 
2012. 

Figura 375: Entre Stuttgart e Neuenhaus tem uma pequena região de campos férteis, que 
libera a vista até as montanhas da Schwäbische Alb. Fonte: pintor desconhecido, 
acervo da família da autora. 

Segundo a secretaria de cultura de Nuertingen, o nome Scheck não é típico da região de 

Neuenhaus. Provavelmente, Julius a conheceu, então, durante os seus estudos em Stuttgart, 

onde a família dela possuía uma floricultura. Os pais e o irmão de Frida foram os primeiros da 

família que tomaram a decisão de emigrar ao Brasil. Isso não surpreende, considerando a 

literatura da época sobre este país, que costumava descrever a natureza brasileira, sobretudo 

a do Sul do Brasil, comparando-a com o paraíso. 

Um irmão mais jovem de Julius, chamado Albert, nascido em 17.07.1887,era dono de uma 

construtora. Infelizmente entrou em insolvência pouco tempo antes de Julius emigrar. Julius 

tentou persuadir o irmão a acompanhá-lo, mas Albert desistiu, pois sua esposa não quis 

emigrar. 

A família emigrou no primeiro momento para o Paraná, estabelecendo-se em Curitiba. Logo 

após aI Guerra Mundial terminar, eles se mudaram para Cachoeira, onde Juliusse tornou um 

arquiteto requerido para os mais diversos tipos de obras públicas e privadas. 

Ernst Julius Rieth faleceu em consequência de um acidente de trabalho em 31 de julho de 

1945, aos 74 anos. Estava construindo a Ponte do Irapuá. 

                                                           

80 Avô da Sra. Natália Müller Rieth, que forneceu uma grande parte dos dados pessoais para esta pesquisa e ajudou na procura das 
obras de Julius Rieth em Cachoeira. 
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A CIDADE NATAL: NEUENHAUS 

 

Figura 376: Neuenhaus, perto de Nürtingen, Baden-Württemberg, Alemanha. Fonte: acervo da 
pastora de Neuenhaus. 

Já durante os séculos anteriores, a pobreza no reino de Württemberg havia provocado a 

emigração, o que foi ,inclusive, estimulada pelo governo. Foram emitidas leis para diminuir o 

crescimento da população: ninguém podia casar-se sem a obtenção da aprovação estatal de 

que a sua propriedade rendesse o suficiente para sustentar uma família. Nas primeiras 

décadas do século XIX, emigraram, dependendo da fonte, no mínimo 150.000 alemães, 

sobretudo para os Estados Unidos [WALTERSHAUSEN, 1920, p. 35]. A partir de 1824, o Brasil  

tornou-se um destino alternativo.  

O acervo da igreja evangélica de Neuenhaus guarda um relato escrito pelo prefeito Stoll em 

1878, que diz que a maioria da população da minúscula aldeia (800 habitantes) era muito 

pobre e iria permanecer assim para sempre, pois faltava propriedade. Ele lamentava que 150 

pessoas, e em parte suas famílias também, viviam de vender na porta, o que arruinava a moral 

até para gerações posteriores.81 Sendo a paróquia principal de Neuenhaus evangélica pietista, 

o dano moral deve ter sido levado muito a sério, pois o pietismo é uma forma de luteranismo 

que enfatiza a piedade do indivíduo e uma vigorosa vida cristã. 

As propriedades eram cada vez menores devido ao direito de herança da região, que dividia 

tudo entre todos os filhos. Além disto, em grande parte do reino de Württemberg, a água da 

chuva desaparece logo no solo calcário e pouco fértil, o que obrigava as pessoas a buscar água 

de longe, muitas vezes até a pé. Os agricultores geralmente viviam então em condições 

precárias.  

                                                           

81 Texto original: “Der größte Theil  der hiesigen Einwohner ist arm und wird es auch bleiben, da es an Grundbesitz fehlt. 150 
Personen nähren sich und theilweise auch ihre Familie vom Hausierhandel, was in Beziehung auf die Moral von nachtheiligstem 
Einflusse ist und auch für spätere Generationen empfindlich sein wird. Mag uns Gott der Allmächtige auf unserer Pilgerfahrt weiter 
führen bis er uns zu sich ruft in sein himmlisches Reich. Neuenhaus, den 29. Oktober 1878, Schultheiß Stoll.” 
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Em Neuenhaus, sendo o solo até quase que completamente inútil para agricultura, a maioria 

das pessoas trabalhava como artesãos oleiros, buscando a argila na floresta chamada 

Schönbuch (figur 374), em volta. Existiam restrições rígidas emitidas pelo rei de Württemberg 

a respeito da quantidade e dos locais liberados para a busca de argila pelos artesãos. Assim, 

esta profissão mal rendia para sobreviver. 

A CIDADE DE ESTUDOS E TRABALHO: STUTTGART 

 

Figura 377: Mapa de Stuttgart em 1910, mostrando em vermelho a região da atuação de Julius 
Rieth como arquiteto/Baumeister. Fonte: www.von-zeit-zu-zeit.de. acesso em 
outubro de 2011. 

O primeiro assentamento no local de Stuttgart estabeleceu-se ainda antes da época dos 

romanos, que instalaram um forte equestre (hoje Bad Canstatt, que faz parte de Stuttgart) 

para poder supervisionar os importantes caminhos de comércio que se cruzavam lá. Em 1219 

Stuttgart recebeu os direitos de cidade e tornou-se residência do Graf Eberhardt im Barte em 

1495. 



214 

     

Figura 378: Pátio renascentista do antigo castelo de Stuttgart. Fonte: www.zum.de, acesso em 
julho de 2013. 

Figura 379: Stuttgart, antigo castelo no centro da cidade num desenho do século XIX. Fonte: 
www.stuttgart-tourist.de, acesso em julho de 2013. 

Figura 380: Marktplatz (praça das feiras), Stuttgart, nos anos 1910. Fonte: www.zum.de, acesso 
em julho de 2013. 

No século XVI foi construído um Lusthaus (palácio de ópera, bailes e teatro), e o antigo castelo 

foi transformado num castelo renascentista, ao lado do qual foi construído o novo palácio, que 

domina a praça principal da cidade, o Königsplatz. 

 

Figura 381: Stuttgart, Königsplatz nos anos 1910. Fonte: www.akpool.de, acesso em julho de 
2013. 

Durante o século XIX a cidade ganhou vários prédios importantes, todos mais ou menos perto 

do Königsplatz: a Staatsgalerie com a Academia das Belas Artes, por Gottlob Georg von Barth 

em 1843, o Koenigsbau, por Christian Friedrich von Leins em 1860, o Kunstgebäude, por 

Theodor Fischer, e a Ópera, por Max Littmann, ambos em 1913. 
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Figura 382: Christian Friedrich von Leins: Königsbau, foto de 1906. Fonte: www.akpool.de, 
acesso em julho de 2013. 

Figura 383: Stuttgart, palácio novo visto de um pavilhão no Schlossplatz, foto atual. Fonte: 
www.flickr.com, acesso em julho de 2013. 

Figura 384: Theodor Fischer: Kunstgebäude am Schlossplatz, 1913. Fonte: www.akpool.de, 
acesso em julho de 2013. 

Figura 385: Vista aérea do centro representativo de Stuttgart, com antigo castelo, palácio novo, 
Kunstgebäude, ópera e Staatsgalerie, sem data. Fonte: www.akpool.de, acesso em 
julho de 2013. 

Figura 386: Max Littmann: Staatstheater (ópera), fachada principal (1913). Fonte: 
www.zum.de, acesso em julho de 2013. 

Figura 387: Max Littmann: Staatstheater (ópera), interior do foyer (1913). Fonte: idem 

http://www.akpool.de/
http://www.akpool.de/
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Um dos mais antigos parques zoológicos da Alemanha, a Wilhelma, encontra-se em Stuttgart. 

A construção do mesmo começou em 1828 e demorou um meio século. A partir de 1880, 

quando morreu o rei Wilhelm I de Württemberg, o parque, que nessa data contava com uma 

série de prédios em estilo da Alhambra, de Granada, estufas com plantas tropicais e mais do 

que 1500 animais, foi aberto ao público [www.wilhelma.de, acesso em julho 2013]. 

   

   

Figura 388: Jardim de Magnólias na Wilhelma.Fonte: www.wilhelma.de, acesso em julho de 
2013. 

Figura 389: Perspectiva da Wilhelma. Fonte: www.stuttgart-stadtgeschichte.de, acesso em 
julho de 2013. 

Figura 390: Maurisches Landhaus (casa mourisca). Fonte: www.wilhelma.de, acesso em julho 
de 2013. 

Figura 391: Salão mourisco (foto de 1900). Fonte: www.academic.ru, acesso em julho de 2013. 

A cidade cresceu rapidamente (1871: 91.000 habitantes, 1905: 250.000 habitantes) 

[www.stuttgart.de, acesso em janeiro de 2013] Em 1907 aconteceu o congresso socialista 

internacional em Stuttgart, na abertura do qual participaram 60.000 pessoas. Entre outras, 

foram tratadas questões da emigração com relatos sobre a vida dos trabalhadores imigrantes 

na America do Sul [www.library.fes.de, acesso julho 2013]. Talvez Julius Rieth ou seus sogros 

tenham assistido a essas palestras. 

Em 1900, residia uma série de arquitetos conhecidos em Stuttgart. Foram eles, entre outros, 

Robert von Reinhardt, arquiteto de casas e prédios públicos na fase historicista, Josef Cades, 

que construiu cerca de 40 igrejas para a Diözese Rottenburg em estilo neogótico, neoromânico 
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e neobarroco, Heinrich Dolmetsch, arquiteto de mais do que 60 igrejas em Baden-

Württemberg em estilo neogótico e art nouveau. Além desses, havia, entre outros, os 

escritórios de Bihl & Woltz, Schmohl & Staehlin e Ludwig Eisenlohr & Carl Weigle, cujo foco de 

trabalho foram fábricas e habitação. Em abril de 1906, a Associação para o bem da classe 

trabalhadora, com o arquiteto Karl Hengerer, tinha recém concluído os novos bairros 

Westheim, Suedheim e Ostheim de forma tão satisfatória, que foi nomeada para a execução 

do saneamento urgentemente necessário do centro medieval, mesmo se não se tratava 

exclusivamente de habitação para a classe trabalhadora [Bauwelt, 1906, p. 74]. 

Bihl & Woltz, escritório dos arquitetos Georg Friedrich Bihl (1847–1935) e Alfred Woltz (1861–

1935), foi fundado em Stuttgart em 1891. Bihl & Woltz projetavam e realizavam sobretudo 

numerosas casas comerciais e habitacionais, fábricas, hospitais, prefeituras, escolas e igrejas 

[RENZ, 2005, p. 39]. Construíram também o Lindenmuseum, que é um dos maiores museus 

etnológicos do mundo e possui amplos acervos de documentos originais da África, Ásia, 

América do Norte e do Sul. O escritório participou em numerosos concursos – entre outros, 

aquele para o hospital alemão em Porto Alegre em 1912 – e contribuiu significativamente para 

a superação do historicismo na região [Denkmalliste Landeshauptstadt Stuttgart 2008]. 

     

Figura 392: Bihl & Woltz: Reichshof, Stuttgart, 1902. Fonte: TU Berlin Architekturmuseum, Inv. 
Nr. B 0893. 

Figura 393: Bihl & Woltz: estação ferroviaria Feuerbach (1909). Fonte: HAMMER, ARBOGAST, 
1997, p. 48. 

Figura 394: Bihl & Woltz: Lindenmuseum Stuttgart (1911). Fonte: www.easyticket.de, acesso 
em fevereiro de 2013. 

       

Figura 395: Eisenlohr & Weigle: Weissenburgstr. 2B, Stuttgart. Fonte: KICK, 1894 

http://de.wikipedia.org/wiki/Georg_Friedrich_Bihl
http://de.wikipedia.org/wiki/Alfred_Woltz
http://de.wikipedia.org/wiki/Bihl_%26_Woltz#cite_note-3
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Figura 396: Eisenlohr & Weigle: Landhaus Eberbach, Panoramastr. 37, Stuttgart,1903. Fonte: 
Centralblatt der Bauverwaltung, 1904. n°. 41, p. 262.  

Figura 397: Eisenlohr & Weigle: Knopstrasse 9, Stuttgart, 1901-04. Fonte: 
www.panoramico.com, fotógrafo Jaques Lasserre. 

     

Figura 398: Paul Schmohl & Georg Staehlin: Paulusstrasse 8-10, Stuttgart, 1903. Fonte: 
www.panoramico.com, fotógrafo Jaques Lasserre. 

Figura 399: Carl Hengerer: Landhausstrasse, Stuttgart – Ostheim. Fonte: www.wikipedia.de, 
acesso em novembro de 2011. 

Figura 400: Mueller & Widmann, Stuttgart (1911-12). Fonte: www.panoramico.com, fotógrafo 
Jaques Lasserre. 

 

Figura 401:  Schmohl & Staehlin: casas unifamiliares no Herdweg em Stuttgart (1904). Fonte: 
Centralblatt der Bauverwaltung, 1904, n. 39, p. 247. 

 

Figura 402: Schmohl & Staehlin: casas unifamiliares no Herdweg em Stuttgart (1904). Fonte: 
Centralblatt der Bauverwaltung, 1904, n. 39, p. 247. 
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Theodor Fischer, naqueles anos famoso professor na Technischen Universitaet Stuttgart, e o 

seu aluno Martin Elsaesser, que foi chamado em 1924 para professor e diretor da 

Baugewerkschule em Colônia, estavam entre os primeiros e mais conhecidos arquitetos que 

realizaram obras em Reformarchitektur em Stuttgart. As novas ideias tinham tanto sucesso, 

que na exposição de construção de Stuttgart em 1908, visitada por no mínimo 20.000 pessoas 

[RIMMELE, 1908, p. 299], este novo estilo já dominava focando no emprego de formas e meios 

de construção tradicionais da região e negando o principio da colagem, típico do historicismo. 

A reforma propagada pelo Jugendstil não satisfazia estes reformistas, pois não mudou o 

conteúdo programático de prédios, mas somente o cânone de formas decorativas. 

O Prof. Paul Bonatz (1877-1956) foi em 1902-06 o assistente de Theodor Fischer na TU- 

Stuttgart. Em 1908 assumiu o cargo de Fischer e ensinou como professor de grande fama até 

1943, quando emigrou para a Turquia. Seus projetos são cuidadosamente implantados no 

contexto urbano seguindo as ideias de Fischer. Julius Rieth trabalhou com Hengerer em 

Ostenau com base num plano diretor que foi em primeiro esboço elaborado por Bonatz. 

Baurat Karl Hengerer (1863-1943) estudou em 1882-85 no Politechnikum com Christian 

Friedrich Leins, passou em 1888 na prova de Regierungsbaumeister e foi homenageado pelo 

Imperador Wilhelm II em 1904 com o titulo Baurat, devido ao seu amplo e importante 

trabalho. Além de ter construido alguns prédios bancários e numerosas casas e palacetes para 

a classe alta nos bairros nobres, localizados nos declives das colinas em volta do centro da 

cidade de Stuttgart, Hengerer foi contratado pelo comerciante e reformista social Eduard 

Pfeiffer (1835–1921), presidente do Verein zum Wohle der arbeitenden Klasse (Associação para 

o Bem da Classe Trabalhadora) de Stuttgart, para várias grandes obras, como as duas vilas 

oprerárias Stuttgart-Ostheim (1891–1895) e Stuttgart-Südheim  (1901–1903), o saneamento 

do antigo centro da cidade com o Eberhardsbau (1906–1909) e a Siedlung Ostenau para a 

classe média na borda de Stuttgart-Ostheim (1911–1913), no planejamento da qual participou  

Julius Rieth. No total, Hengerer executou entre 400 e 500 prédios na cidade e região de 

Stuttgart, na maioria casas de habitação em estilo historicista.82  

                                                           

82 Em 1906, Hengerer inventou, e patenteou em 1908, o material Tekton, composto por fibras de madeira, coladas com uma 
almécega (Sorel-Zement) que tem o mesmo coeficiente de extensão do que madeira. O produto pode ser tratado igual à madeira, 
mas é resistente a chamas, fungo e humidade. Foram elaboradas tabelas para cálculo estático exato que possibilitam empregar as 
placas pré-fabricadas como elementos portantes de construção. São prontas para montagem em quatro semanas e diferenciam-se 
do Eisenbeton  (concreto de ferro, antecedente do concreto armado) por maior leveza e melhores propriedades de isolamento 
térmico e acústico. Hengerer julgou o produto especificamente adequado ao clima tropical e tinha estabelecido uma rede de 
produção em 15 países [LUEGER, 1914, p. 760]. 

http://de.wikipedia.org/wiki/Ostheim_%28Stuttgart%29
http://de.wikipedia.org/wiki/S%C3%BCdheim
http://de.wikipedia.org/wiki/Ostheim_%28Stuttgart%29


220 

  

 

Figura 403: Perspectiva geral da exposição de construção de Stuttgart em 1908. Fonte; 
RIMMELE, 1908, p.299 

O projeto de saneamento e modernização da cidade medieval, entre 1904 e 1909, colocou 

várias casas do século XV abaixo (figura 55) a fim de criar um novo sistema viário, adequado ao 

tamanho da cidade, capital do reino. Vários arquitetos célebres contribuíram com projetos de 

alta qualidade, cuidadosamente integradas no contexto e criando espaços públicos de alto 

valor. Para garantir a melhor solução formal possível para este grande projeto, uma comissão 

artística, composta pelos professores Theodor Fischer, R. von Haug e Oberbaurat von 

Reinhardt, foi encarregada da supervisão do desenvolvimento. 

     

Figura 404: Carl Hengerer,Eberhardbau que fez parte do saneamento do centro em 1904-1909. 
Fonte: www.schoenes-stuttgart.de, acessos em maio de 2013. 
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Figura 405: Casas em volta da praça do Hans-im-Glück-Brunnen (fonte do João de sorte) que 
fez parte do saneamento do centro em 1904-1909. www.mks.antville.org, acessos 
em maio de 2013. 

Figura 406: praça do Hans-im-Glück-Brunnen. www.ak-ansichtskarten.de, acessos em maio de 
2013. 

Em 1910 foi publicado um Wanderführer (guia de passeios) de Gustav Stroehmfeld, que 

descreve o centro da cidade de Stuttgart na época: 

A cidade antiga é acomodada entre colinas cobertas de vinicultura e florestas, na beira do Rio 

Neckar. Muitos viajantes comparam sua localização com Florença. As casas modernas e villas 

de pedra, cuja elegância alegra a todos os amigos da arte, sobem as colinas, enfileiradas, em 

terraços em volta do centro antigo. A maioria das ruas é pavimentada, e as mais novas são 

enfeitadas de árvores. ... cruzam-se em Stuttgart dois grandes eixos de circulação continental: a 

línha ferroviaria Orientexpress Paris-Constantinopla e a linha Roma-Milão-Berlim. A estação 

ferroviária fica no coração da cidade. O clima de Stuttgart é amável e saudável.83 

A KOENIGLICHE BAUGEWERKSCHULE 

   

Figura 407: Joseph von Egle: prédio da koenigliche Baugewerkschule Stuttgart (1870). Fonte: 
www.hft-stuttgart.de, acesso em maio de 2011. 

Figura 408: Diploma da Baugewerkschule de Julius Rieth de 1904. Fonte: acervo da família 
Rieth. 

Julius Rieth entrou no curso provavelmente em 1901, pois foi localizado nos registros dos 

alunos como estudante do semestre de verão 1903 e semestre de inverno 1903/1904 e obteve 

o diploma como staatlicher Bauwerkmeister em abril de 1904. Segundo a descrição do curso, 

                                                           

83 Texto original: “Die alte Stadt Stuttgart ist in ein von Reben- und Waldhöhen umkränztes muldenförmiges Seitental des Neckars, 
eingebettet, aus dem aber schon die Gebäudereihen und Villenbauten in Terrassen an den Berglehnen und Vorsprüngen 
emporsteigen. Viele Reisende vergleichen die Lage der alten Stadt mit Florenz. Um die Altstadt breiten sich die modernen 
Stadtteile, deren elegante Steinbauten die Bewunderung aller Kunstfreunde hervorrufen. Die Straßen sind meist gepflastert; viele 
neuere mit Baumreihen geschmückt..... Durch Stuttgart gehen zwei kontinentale Hauptverkehrsstraßen: die Orientexpreßlinie 
Paris-Konstantinopel; die Linie Rom-Mailand-Berlin. Von drei Seiten sind die Schienenwege zu dem ... Hauptbahnhof, bis in das 
Herz der Stadt, hereingeleitet. - Das Klima von Stuttgart ist mild und gesund." Tradução da autora. 
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emitida pela Bauschule de Stuttgart em 1903, três verões de estágio num canteiro de obra 

foram pré-requisito indispensável para inscrição. Foram aceitos alunos a partir de dezesseis 

anos de idade. Tendo concluído cinco semestres, fazia-se a prova para obter o Diploma de 

técnico de obra (Bautechniker). Quem continuava mais um semestre, como Julius Rieth, e 

passava por uma prova técnica de quatorze dias recebia o titulo de construtor estatal 

(staatlicher Werkmeister). Quem obtinha este titulo podia desempenhar um cargo como 

servidor público de obras (niederer Baubeamter) em prefeituras municipais. 

O ensino de projeto seguia ainda a pluralidade de estilos do historicismo. O foco foi na 

composição, mas o lado construtivo ganhava cada vez mais importância [RENZ, p. 15]. No 

plano de ensino de 1903, ensinava-se ainda em primeiro lugar Formenlehre (estudo de formas) 

e em segundo lugar Baukonstruktion (métodos construtivos), mas a disciplina Entwerfen von 

Gebaeuden (projeto de prédios) não era mais baseada na disciplina Baustylkunde (estudo de 

estilos), que tinha sido ainda o caso em 1870. Muitas vezes o método de ensino usava a 

técnica de crítica de exemplos mal solucionados junto aos alunos [Descrição do curso, 1903, p. 

10]. 

A súmula da disciplina de desenho a mão livre fala da importância desta disciplina para o 

desenvolvimento geral do aluno, treinando a capacidade indispensável para um arquiteto  

conseguir pensar tridimensionalmente, e, além disto, destaca a importância de ajudar a formar 

um bom gosto e aprofundar o conhecimento e a apreciação da arquitetura regional. [Súmulas, 

para a mão do professor, 1903, p. 6]. Na disciplina modelar, ornamentos deviam ser evitados 

[idem, p. 8], o que já mostra a influência do pensamento reformista, que procurava 

simplicidade. Em Baukunde I (ensino de construção) eram ensinadas as partes do subsolo do 

prédio84 [idem, p. 24]; em Baukunde II eram tratadas as casas burguesas com ênfase na 

decoração e localização dos diferentes cômodos, sobretudo da cozinha,  inclusive o  estudo de 

onde colocar a geladeira; em Baukunde III eram estudadas casas para trabalhadores e 

funcionários, prédios de aluguel erugidos nas divisas do lote e casas unifamiliares [idem, p. 28]. 

Baukunde IV ensinava conhecimento sobre prédios públicos, e Baukunde V, sobre construções 

em ambiente rural. A disciplina de métodos de construção ensinava construções em madeira, 

aço, pedra e concreto armado segundo as normas, inclusive cálculos estáticos e organizava 

duas excursões em canteiros de obras. Além disso, ensinava todos os detalhes necessários 

para projeto de decoração, tais como painéis de madeira, varandas poligonais com janelas de 

                                                           

84 Já que o clima da Alemanha pede construir fundações embaixo da zona que pode congelar no inverno (normalmente de 1m) 
para evitar que o prédio se levante acima da água congelada, que expande, aproveita-se tradicionalmente construindo um subsolo 
para criar um estoque de alimentos, bebidas e carvão. 
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inverno (duplas, desmontáveis no verão), venezianas internas e instalação de gás e 

eletricidade. Havia a discplina Steinschnitt I e II (estereotomia), na qual eram estudados 

exemplos de casos complicados para execução em pedra e a disciplina introdução ao termo 

"Stil” (estilo). A disciplina História da Arquitetura I tinha como conteúdo programático o 

entendimento e aprendizado do desenvolvimento da arte construtiva na antiguidade, 

destacando a influência do sul no desenvolvimento cultural do norte [idem, p. 47] Em História 

da Arquitetura II era ensinado o entendimento da arquitetura local [idem, p. 50], 

principalmente de obras profanas, até a atualidade: o românico e o gótico, o estilo neogrego 

em Berlim (Schinkel) e Munique (Klenze), o romantismo (neogótico), o surgimento da estética 

burguesa (Biedermeier), a retomada do Renascimento italiano (Semper) em Viena, as 

mudanças após 1871, com o neorenascimento alemão (Munique) e depois as modas de estilo. 

Observações a respeito do desenvolvimento contemporâneo, sobretudo na proteção e 

preservação de patrimônio histórico, completavam o programa. É interessante destacar que o 

barroco, na época, não era ainda considerado como época estilistica. 

A biblioteca da escola tinha 6.500 livros à disposição para os alunos. A bibliografia fundamental 

era o Bilderatlas (atlas ilustrado) de Luckenbach, Kunst und Geschichte, 2.vol.  e diapositivos. 

Além dos cursos teóricos, a escola oferecia excursões para cidades da região, acessíveis de 

trem ou bonde a partir de Stuttgart: Schwäbisch Gmünd, Schwäbisch Hall, Esslingen, 

Ludwigsburg, Ulm, Maulbronn, Hirsau, Weil der Stadt, Markgroenningen entre outros lugares, 

e uma visita  à coleção Vaterländische Altertuemer (antiguidades da pátria) em Stuttgart. 

   

Figura 409: Cidade medieval de Schwäbisch Hall. Fonte: www.bilder.t-online.de, acesso em 
dezembro de 2012. 

Figura 410:  Casas de enxaimel em Esslingen, famosas pela sua idade (algumas são do século 
XIII). Existe também um exemplo muito raro, em que as madeiras verticais vencem 
dois andares (terceira casa da esquerda). Fonte: www.esslinger-zeitung.de, acesso 
em dezembro de 2012. 
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Figura 411: Brunnenhaus (casa da fonte) no mosteiro gótico de Maulbronn, fundado no século 
XII, tombado pela UNESCO. Fonte: www.wikipedia.de, acesso em dezembro de 
2012. 

Figura 412: Escada na ponta da torre do Ulmer Münster. A torre, com uma altura de 161,53m, 
é a torre de igreja mais alta no mundo, concluída em 1890. Fonte: 
www.widescreen-wallpapers.de, acesso em dezembro de 2012. 

      

Figura 413: Residenzschloss do Herzog (duque) von Württemberg (construída em 1704-33). 
Fonte: www.torbenmueller.de, acesso em dezembro de 2012. 

Figura 414: Neutorbrücke em Ulm. Julius Rieth constuíu 5 pontes de madeira em volta de 
Cachoeira. A ponte de aço sobre o Rio Jacuí não é  de autoria dele, mas na familia 
Rieth circula o rumor de que ele teria tido envolvimento na construção da mesma. 
Fonte: foto de Wolfgang W.Pehlemann, disponível em www.wikipedia.de, acesso 
em dezembro de 2012. 

     

Figura 415: Hermann Flach: Esslingen, Innere Bruecke 22 (s. d.). Fonte: STEUDLE, 2009, p. 37. 
Figura 416: Hermann Flach: Esslingen, Kollwitzstrasse 16 (1903). Fonte: idem 
Figura 417: Hermann Flach: Esslingen, Martinstrasse 27 (1904). Fonte: idem 

Os alunos tinham que cursar estática, geodésia, construção de vias e pontes, orçamento da 

construção I e II e, de forma muito diferenciada, fiscalização de obra. Na disciplina Ortsanlagen 
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(planejamento de cidades pequenas cidade) eles aprendiam em duas horas técnicas e uma 

hora artistica por semana durante um semestre a elaborar planos diretores para pequenas 

cidades e aldeias e a executar ampliações de cidades de tal forma, que a parte nova se 

integrasse bem organica e  funcionalmente adaptada às condições locais. 

Foram professores das disciplinas principais de construção da escola o diretor Walter, Baurat 

Tafel, Gaiser, Knobloch e Kapff, Professores Rauscher, Gunzenhauser, Borkhard, Halmhuber e 

Schmohl. Os professores das disciplinas suplementares foram o professor Burkhardt, 

Regierungsbaumeister Boeklen e Nill e o arquiteto Mayer. 

PROFESSORES IMPORTANTES DA BAUGEWERKSCHULE 

Joseph von Egle (1818-1899) estudou na própria Bauschule de Stuttgart e começou sua 

carreira em Vienna. Depois, continuou a estudar na Bauakademie de Berlim. Em 1848, ele foi 

membro fundador e primeiro diretor da Baugewerkschule Stuttgart [RENZ, 2005, p. 41]. Desde 

1870 empenhou-se também como professor no Politechnikum (hoje Universidade Técnica) de 

Stuttgart e dedicou-se quase que exclusivamente a projetos de maior importância, tais como 

igrejas e obras públicas. 

     

Figura 418: Carl Walter: casa com lojas e apartamentos em Berlim (1859). Fonte: TU Berlin 
Architekturmuseum, Inv. Nr. MK 29-008. 

Figura 419: Knobloch com Persius e Langhans: Krolloper (1844). Fonte: Bundesarchiv, imagem 
102-09067. 

Figura 420: Friedrich August Stüler: Universidade de Koenigsberg (1846-1863). Fonte: 
www.flickr.de, acesso em janeiro de 2013. 

Carl Walter (1834-1906) estudou na Baugewerkschule Darmstadt e completou seus estudos 

entre 1856 e 1861 como aluno de Friedrich August Stüler e Eduard Knobloch na Berliner 

Bauakademie [RENZ, idem 2005, p. 43]. Influenciado por estes mestres, favoreceu construções 

em tijolo a vista com alguns detalhes decorativos, executados no arenito claro da região, em 

vez da  construção em enxaimel rebocado, que foi a tradicional em Württemberg. Junto com 

seus colegas professores da Baugewerkschule, também influenciados pelo ensino da Berliner 

Bauakademie, teve um papel importante na disseminação deste estilo mais representativo de 

acabamento no reino [www.tuebingen-de, acesso em dezembro de 2012]. A partir de 1896, foi 

diretor da escola, assumindo o cargo de Josef von Egle. 
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Figura 421: Otto Tafel: Hospital municipal em Tettnang (1884-86). Fonte: www.foerderkreis-
heimatkunde.de, acesso em junho de 2011. 

Figura 422: Otto Tafel: Villa Merkel, Esslingen. Primeira obra executada em concreto em 
Baden-Württemberg, mesmo sendo formalmente neo-renascentista (1872-73). 
Fonte: www.wikipedia.de, acesso em junho de 2011. 

Emil Otto Tafel (1838-1914) foi um dos professores de projeto e construção mais importantes 

da escola, que inclusive assumiu o cargo de diretor a partir de 1869. Ele estudou na propria 

Bauschule de Stuttgart com Christian Friedrich Leins e Josef von Egle, morou algum tempo em 

Paris e Roma, onde chegou a construir uma villa, foi em 1865 professor na Kunstakademie 

Stuttgart e a partir de 1869 também na Baugewerkschule Stuttgart, cidade onde escritório 

particular, ao qual se dedicou durante os verões [RENZ, 2005, p. 43]. As suas metas de ensino, 

pluralidade, agilidade e disposição aberta frente a novidades e qualquer expressão artistica, 

foram expressão do seu pensamento historicista. Provavelmente foi ele – junto com o 

professor Joseph von Egle, que tinha  vínculo com o Politechnikum – que introduziu a 

construção industrial na disciplina de Baukunde [RENZ, 2005, p. 43]. 

 

A OBRA DE JULIUS RIETH EM STUTTGART 

COLABORAÇÃO COM CARL HENGERER EM STUTTGART-OSTHEIM 

Lehmgrubenstrasse 

Cerca de 3 km do centro da cidade foi localizado um terreno triangular, que Pfeiffer tinha 

comprado em 1899 e transferido parcialmente já em 1901 à Associação para o Bem da Classe 

Trabalhadora a fim de evitar o provável estabelecimento de fábricas tão perto da recém-

concluiída Siedlung Stuttgart-Ostheim [Protokoll de reunião da associação do dia 27.09.1910 

apud LANGNER, 2005]. Em 1909 pediu para o  professor Paul Bonatz elaborar um plano diretor 

para este terreno, mas uma vez que Bonatz propôs somente apartamentos de cinco quartos e 

o comité da associação tinha solicitado apartamentos com três ou quatro quartos, a proposta 

dele não chegou a ser realizada. O quarteirão triangular de Ostenau é definido pelas ruas 

Landhausstrasse no sul, Lehmgrubenstrasse no oeste e Abelsbergstrasse no leste.  
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A Luisenstrasse atravessa o terreno na metade do comprimento. A Julienstrasse, perpendicular 

à ultima, levando direto à Landhausstrasse, corta a parte maior em dois pedaços de tamanhos 

quase iguais. O Luisenplatz, formado no encontro da Julienstrasse com a Luisenstrasse, é uma 

praça pública que, no entanto, recebia um caráter semi-privado devido aos portões de 

entrada, que hoje não existem mais (Figura 424). 

         

Figura 423: Vista aérea da Siedlung Ostenau no terreno triangular. Fonte: google earth, acesso 
em novembro de 2011. 

Figura 424: Acesso ao  Luisenplatz foto de 1912. Fonte: LANGNER, p. 97. 
Figura 425: Luisenplatz, foto de 1912. Fonte: LANGNER, p. 97. 

Os primeiros desenhos foram entregues para aprovação na prefeitura em março de 1911, e, 

no verão de 1913, os 50 prédios com 261 apartamentos já estavam prontas para morar. Não 

fica claro por quê o nome de Julius Rieth nunca aparece nos protocolos da associação, mas 

somente os nomes de Hengerer e seus colaboradores Mehlin e Reissing [LANGNER, 1994, p. 

95]. Somente as plantas assinadas por ele comprovam a sua participação no projeto. Julius 

Rieth tinha sido encarregado pela associação de projetar nove desses prédios, mas ao longo do 

desenvolvimento somente seis foram executadas seguindo seus projetos. Hengerer, que tinha 

aceito o contrato somente sob a restrição de que o Prof. Bonatz não seria mais consultado, 

pois ele não poderia criticar o último, acabou projetando também os outros três.  

    

Figura 426: Vista aérea de Ostenau, lado da Lehmgrubenstrasse, com os números (da esquerda 
para a direita) 25-27, 29-31, 33, 35, 37-41. Fonte: google earth, acesso em janeiro 
de 2013. 

Figura 427: Ernst Julius Rieth: Lehmgrubenstrasse 33, fachada secundária na Luisenstrasse. 
Projeto de 1911 que não foi realizado. Fonte: LANGNER, 1994, p. 123. 

Figura 428: Ernst Julius Rieth: Lehmgrubenstrasse 33, fachada principal na Lehmgrubenstrasse. 
Fonte: LANGNER, 1994, p. 123. 
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Os prédios de Rieth, que sobreviveram à II Guerra Mundial, são hoje todos tombadas e 

encontram-se em estado de ótima conservação. Segundo o Baurechtsamt Stuttgart (instituição 

municipal que corresponde ao SMOV) são eles os prédios da Lehmgrubenstrasse 29–31, 35 e 

37–41 . Os três prédios que Hengerer assumiu de Rieth foram os da Lehmgrubenstrasse 25-27 

e 33 [LANGNER, p. 121]. Resumindo, Julius Rieth projetou inicialmente a asa da 

Lehmgrubenstrasse de Ostenau quase inteiramente e ficou com uma boa parte dela, mesmo 

tendo perdido a contratação para três prédios. 

Segundo Langner, não existem anotações nos protocolos da associação sobre os motivos pelos 

quais ele não conseguiu levar o projeto do prédio nº 33 à execução.   

   

Figura 429: Carl Hengerer: Lehmgrubenstrasse 33, fachada principal e secundária. Projeto que 
foi realizado. Fonte: LANGNER, 1994, p. 123. 

Figura 430: Vista da Lehmgrubenstrasse em direção à Luisenstrasse; a casa à direita é de Rieth 
(nº 35). Fonte: LANGNER, 1994, p. 107. 

Figura 431: ( em baixo) Vista da Lehmgrubenstrasse morro abaixo com os prédios 37-41, 35, 
33, 29-31. Fonte: foto de Natália Rieth, maio de 2013. 

A partir da virada do século, o estilo neobarroco gozou de boa reputação (ver Figura 396 – 

Landhaus Eberbach, Panoramastrasse 37, Eisenlohr & Weigle, 1903), e Rieth aproximou-se 

deste com a sua proposta para a casa nº 33. Mas, uma vez que o terreno da Siedlung Ostenau 

é localizado em direta vizinhança ao bairro Ostheim, construído para trabalhadores com baixa 

renda, o contraste entre as fachadas das casas simples de dois andares em tijolo a vista de 

Ostheim e as bem mais altas (18-23m) fachadas de pedra em estilo neobarroco propostas por 

Rieth para o outro lado da rua foi julgado pela associação como grande demais ou até 

provocante, além de ser simplesmente caro demais. Langener lista ainda uma série de 

dissonâncias estéticas, tais como demasiados formatos diferentes de janelas e um jogo 

confuso de linhas de zoneamento verticais e horizontais; a fachada principal com balcão e 

frontão decorativo seria voltada para o lado secundário da Luisenstrasse, enquanto a fachada 

que deveria ser a principal ficaria com características de uma fachada secundária. Comparando 

as fachadas do projeto de Rieth com aquele de Hengerer (Figura 429), aprovado pela 

associação, pode-se constatar que o projeto de Hengerer procura maior simplicidade e 
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uniformidade com a inteira Siedlung, aproximando-se formalmente do Reformstil postulado 

por Theodor Fischer. Sobretudo, trata as duas fachadas igualmente, mediando entre elas e 

marcando a esquina com a torrezinha.  

     

Figura 432: Julius Rieth: Lehmgrubenstrasse 35, fachada Luisenstrasse.  
Figura 433: Julius Rieth: Lehmgrubenstrasse 35, fachada Lehmgrubenstrasse.  
Figura 434: Julius Rieth: Detalhe da fachada Lehmgrubenstrasse 35. Fonte: fotos de Natália 

Rieth, maio de 2013. 

O prédio da Lehmgrubenstrasse 35, no entanto, foi 

executada segundo projeto de Rieth em estilo 

neobarroco, porém com fachadas formalmente mais 

simplificadas do que ele tinha proposto no projeto 

para a  casa nº 33. Não fica claro porque Rieth 

colocou uma pilastra na fachada principal da 

Lehmgrubenstrasse bem acima do portão de 

entrada, afastado do canto da casa, criando uma relação entre estes elementos importantes 

da fachada, que acaba por desvalorizar a ambos. 

     

Figura 435: Julius Rieth: Lehmgrubenstrasse 29-31, fachada principal. 
Figura 436: Julius Rieth: Lehmgrubenstrasse 29-31, oitão central da fachada principal. 
Figura 437: Julius Rieth: Lehmgrubenstrasse 29-31, detalhe do portão. Fonte: fotos de Natália 

Rieth, maio de 2013. 

As fachadas do edifício Lehmgrubenstrasse 29-31 são, segundo Langner, de autoria de Rieth, 

mas são estilisticamente muito parecidas com a obra de Hengerer. Talvez o mesmo tenha 

influenciado ou direcionado o trabalho de Rieth.  
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Figura 438: Julius Rieth: fachada Lehmgrubenstrasse 37-41 (1911). Fonte: LANGNER, 1994, p. 

122. 

     

Figura 439: Julius Rieth: fachada Lehmgrubenstrasse 37-41 (1911).  
Figura 440: Julius Rieth: detalhes em arenito na fachada Lehmgrubenstrasse 37-41 
Figura 441: Julius Rieth: detalhe portão Lehmgrubenstrasse 37-41. Fonte: fotos de Natália 

Rieth, maio de 2013. 

Frontões arredondados com duas ou três janelas existem também em outras casas de 

Ostenau, mas o tamanho do frontão com seis janelas é unico. Isto mostra, segundo Langner, 

que Rieth não conseguiu integrar os seus projetos adequadamente no conjunto da Siedlung 

[LANGNER, p. 123]. Mas, uma vez que Hengerer aplicou o mesmo cânone formal em todas as 

suas casas em Ostenau, a postura de Rieth pode também ser interpretada como ato de caráter 

emancipado: o desconhecido Julius Rieth resolveu quebrar a monotonia que o colega famoso, 

sobrecarregado de trabalho (como Hengerer mesmo lamentou em sua autobiografia), teria 

provavelmente produzido repetindo o mesmo padrão uma vez estabelecido. 

SUCESSO COMO AUTÓNOMO  

Hausmannstrasse  

O prédio com apartamentos e lojas na Haussmannstrasse 105-107, construído em 1905, é 

outro exemplo em que Rieth trabalhou em direta vizinhança da obra de outro colega famoso, 
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Philipp Manz.85 Rieth retomou as linhas de zoneamento horizontal do prédio de Manz na 

Hausmannstrasse 103, como a altura da base de arenito no térreo do seu prédio e as alturas 

dos andares superiores. Também repete a forma dos oitões decorativos ondulados na fachada 

principal. 

   

Figura 442: Julius Rieth: Haussmannstr. 105-107 em Stuttgart-Ost (1905). Vista da esquina. 
Fonte: Untere Denkmalschutzbehörde Stuttgart. 

Figura 443: Julius Rieth: idem. Fachada principal. Fonte: idem. 

A forma da torrezinha em enxaimel da esquina foi um elemento relativamente comum na 

época e acha-se, por exemplo, também nas casas unifamiliares no Herdweg  em Stuttgart,de 

Schmohl & Staehlin (Figura 401 e 402). A fachada lateral provavelmente não é mais a original, 

ou, se for o caso, Rieth pode ter-se servido de um outro cânone formal, com mansardas em 

forma de casinhas tradicionais da região, em vez dos oitões ondulados. 

     

Figura 444: Ernst Julius Rieth: Haussmannstrasse 105-107, esquina de encontro da fachada 
principal com a fachada lateral do pátio 

Figura 445: Ernst Julius Rieth: Haussmannstrasse 105-107: Torrezinha de esquina 
Figura 446: Ernst Julius Rieth: Haussmannstrasse 105-107: pedestal de arenito. Fonte: fotos de 

atália Rieth, maio de 2013. 

                                                           

85 Philipp Jakob Manz (1861–1936) formou-se como pedreiro e, a partir de 1877 na Königlich Württembergischen 
Baugewerkeschule,como aluno de Tafel – alguns anos antes de Rieth. Logo tornou-se o mais requerido arquiteto de prédios 
industriais do Império. Ele construiu a fábrica de cortinas L.Joseph & Cie. na Haussmannstrasse 103 em 19 04 (aparece na Figura 
442 ao lado da casa de Riethe a fábrica de meias e tricotagem Julius Schmidt & Co. na Haussmannstrasse 101, simultaneamente à 
casa de Rieth [KREUZBERGER, 1993, p. 160 e 175]. 
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O Bauamt Stuttgart (instituição correspondente à SMOV) guarda ainda 20 pranchas de 

desenho encaminhadas para a prefeitura para aprovação de um prédio de vários andares na 

Rotenbergstr. 1 da autoria de Rieth. Infelizmente não foi possível obter os desenhos dessa 

casa, devido a formalidades burocráticas. Teria sido interessante, pois Julius Rieth era o 

proprietário e deve ter planejado sem intervenção de um futuro dono de casa. 

A OBRA DE JULIUS RIETH EM CACHOEIRA DO SUL 

Segundo o Arquivo Público de Cachoeira, Julius Rieth trabalhou nas duas sociedades seguintes: 

Escritório de Engenharia de Rieth & Jagnow: de Júlio Rieth e Roberto Jagnow. Plantas e 
orçamentos grátis. Ano: 1925. Escritório de Engenharia Técnico e Comercial: Confeccionava 
plantas, orçamentos e projetos para casas particulares e públicas; plantas e projetos para 
jardins, casas, silos; hermética colocação de bombas hidráulicas, reservatório de águas em 
cimento armado; projetos, orçamentos e plantas para construção de estradas e pontes de 
madeira, material e concreto armado. 
Hans von Hof – engenheiro civil, Julio Rieth e Ernesto Schlosser – engenheiros-arquitetos. 
Endereço: Rua 1º de Março, 19 [jornal O Comércio, 04.09.1918., p. 3]. 

 

   

Figura 447: Cinema Coliseu, 7 de Setembro, 1037 (s.d.), hoje tombado – construtor Jagnow, 
talvez junto com Rieth. Fonte: inventariado de 1998 do Arquivo Histórico de 
Cachoeira do Sul. 

Figura 448: Rieth & Jagnow: Casa Alaggio86 na Praça José Bonifácio, que sempre foi alvo de 
atenção especial por parte do Governo Municipal, visando torná-la um espaço 
aprazível para a comunidade cachoeirense (1928). Fonte: Arquivo Histórico de 
Cachoeira do Sul. 

Outra referência achada no Arquivo Histórico é do dia 21.03.1925 [O Comércio, 01.04.1925, p. 

1], quando foi realizada, no salão nobre da Intendência, a abertura das propostas para 

execução das obras de instalação de águas e esgotos no edifício do Fórum e Colégio Elementar 

Antônio Vicente da Fontoura.  

                                                           

86 Ferragens, tintas, pincéis, miudezas, vidros, louças, cristais, porcelana, cimento, telhas de zinco, arames, óleos e graxas, fogões, 
apetrechos para cozinha, artigos sanitários, pertences para instalações hidráulicas. Em junho de 1928, a loja foi instalada no novo 
prédio mandado construir na Rua 7 de Setembro, Praça José Bonifácio, ao lado da Tipografia do Comércio. Com bela fachada, 
tinha 14m de frente por 27m de fundos. Obra do engenheiro Julio Rieth e de Roberto Jagnow [O Comércio, 09.05.1928, p. 3]. 
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Presentes os engenheiros Arno Bernhardt, Chefe da Fiscalização das Obras de Saneamento, e 
Astrogildo Ramos, da Comissão de Saneamento do Estado, bem como os concorrentes da obra: 
Santiago Freitas de Borba (proposta de 27:000$000, pagos em um ano), Julio Rieth & Roberto 
Jagnow (23:795$000); Scarano & Cia. (23.775$000) e Silveira, Soares & Cia. (14:500$000). As 
três primeiras propostas incluíam um cano de águas pluviais no valor aproximado de 
1:300$000. As plantas e documentos da concorrência foram remetidos ao Dr. Antonio de 
Siqueira, Chefe da Comissão de Saneamento do Estado. 

Na documentação do requerimento do título de arquiteto no CREA, disponibilizada à autora 

por sua bisneta Natália Rieth, Julius Rieth declarou ter construído vinte casas, cinco pontes, 

quatro armazéns grandes e dois matadouros em "estilo moderníssimo". Não foi possível 

localizar ou achar documentação de todas estas obras. Algumas, porém, inclusive uma escola 

não mencionada por ele, foram encontradas pela autora numa visita a Cachoeira do Sul. 

OBRAS NÃO HABITACIONAIS 

Como não existe ainda um levantamento da obra de Julius Rieth foram encluídas todas obras 

que foram achadas nos arquivos de Cachoeira do Sul, apesar que não fazem parte da pesquisa 

em strictu sensu. 

Hotel do Comércio 

 

Figura 449: Ernst Julius Rieth: aumento do Hotel do Comércio em Cachoeira. Fonte: 
componente do requerimento de Julius Rieth do titulo do CREA, acervo da família 
Rieth. 

Uma vez, que não foi possível de identificar a parte mostrada nos desenhos de Rieth, tratava-

se provavelmente de um mero projeto que não foi levado à execução. A aparência do hotel 

teria sido muito parecida com a de um Landhotel (hotel rural) típico da região do sul da 

Alemanha. 

cinco pontes 

Foram encontrados os contratos com Julius Rieth para construção de cinco pontes no 

município Cachoeira do Sul dentro de um livro de registros, guardado no Arquivo Histórico da 

cidade. Uma vez que as pontes foram executadas em madeira, não existem mais na forma 

original.  
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Figura 450: Ernst Julius Rieth: uma das cinco pontes realizadas no município de Cachoeira do 
Sul. Fonte: documentação fornecida por Julius Rieth para requerimento do titulo 
no CREA. 

Figura 451: Cinco contratos com Julius Rieth para construção de pontes no município de 
Cachoeira do Sul. Fonte: Arquivo Histórico de Cachoeira do Sul. 

dois armazéns 

     

Figura 452: Ernst Julius Rieth: armazém da Ferragem Tischler. Construção do telhado em aço, 
vencendo um vão de cerca de 10m. Segundo o Arquivo Histórico de Cachoeira, 
obra de Rieth. Fonte: foto da autora, fevereiro de 2013. 

Figura 453: Ernst Julius Rieth: prédio que abrigou o Café Frísia, na Rua 7 de Setembro, esquina 
General Portinho, Fonte: foto da autora, fevereiro de 2013. 

Figura 454: Ernst Julius Rieth: prédio que abrigou o Café Frísia, detalhe da fachada. Fonte: foto 
da autora, fevereiro de 2013. 

       

Figura 455: Ernst Julius Rieth: projeto de um armazém na Rua 7 de setembro, que abrigou 
durante décadas o famoso Café Frísia. No andar superior são localizados dois 
gabinetes, dois dormitórios e uma sala (varanda) central. Não existe banho ou WC. 
Fonte: componente do requerimento de Julius Rieth do titulo do CREA, acervo da 
família Rieth. 

 A Rua 7 de Setembro desenvolveu-se durante o fim do século XIX, paulatinamente, no centro 

comercial da cidade. O prédio de Rieth na esquina é até hoje um ponto marcante, infelizmente 

pintado em cores tão chamativas, que quase não se percebe mais o desenho delicado do baixo 
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relevo da fachada. Comparando a fachada do Armazém Tischler com a do Café Frísia, percebe-

se que no Armazém Tischler a platibanda é mais simples, ornamentada só com um meio 

círculo decorado com retângulos . A proporção das janelas encaixa-se perfeitamente na 

linguagem arquitetônica historicista local. A fachada do Café Frisia, no entanto, que tem cunho 

art déco, é subdividida por pilastras que transbordam a altura da platibanda. Entre as pilastras 

são localizadas as janelas de formato alto e estreito, agrupadas em pares ou em três. Linhas 

horizontais, decoradas com quadrados enfileirados, acentuam os dois andares do prédio.  

Casa paroquial da comunidade luterana (1917) 

     

Figura 456: Hans von Hof & Ernst Julius Rieth: casa paroquial da comunidade luterana com 
jardim de infância (1917) localizado ao lado do templo seguindo o lema alemão “ao 
lado de cada Igreja, uma escola”. O COMPHAC justificou o tombamento deste 
prédio por ser representativo do modo de construção de segmentos da sociedade 
de ascendência germânica no início do século XX. Fonte: foto da autora de 
fevereiro de 2013. 

Figura 457: Hans von Hof & Ernst Julius Rieth: casa paroquial da comunidade luterana fachada 
lateral. Fonte: foto da autora de fevereiro de 2013. 

Figura 458: Mansarda com Walmdach ( com tacaniça cortada) em Cachoeira do Sul (não na 
casa paroquial). Fonte: acervo da Arq. Elaine Prass em Cachoeira do Sul. 

O texto Influência dos imigrantes alemães na arquitetura do bairro Rio Branco em Cachoeira 

do Sul, disponibilizado por arq. Elaine Prass, fala a respeito da Casa Paroquial: 

 
Com o aumento do número de alunos e a contratação de mais professores, houve a 
necessidade da construção de um novo prédio que servisse de Casa Paroquial e Internato. 
Existem dois projetos muito parecidos, um deles de autoria do arquiteto Hans von Hof, e outro 
do arquiteto Julius Rieth, o qual foi construído em um período de seis meses e inaugurado  em 
1917. 

Considerando que Julius Rieth atuou em sociedade com Hans von Hof, é provável que o último 

tenha feito o anteprojeto e Julius Rieth tenha alterado o projeto conforme retorno da 

paróquia. 

A casa destacavase no contexto urbano local da época por ter dois andares mais um sótão 

habitável, onde eram localizados os dormitórios, ventilados e iluminados por mansardas com o 

mesmo tipo de telhado, um Walmdach (Figura 458). Casas luso-brasileiras tinham geralmente 

um andar só. Os arcos apontados na fachada do segundo andar da casa já lançam o estilo 
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neogótico da própria igreja. As janelas têm duas folhas de abrir para dentro e bandeira fixa. As 

esquadrias são de madeira, assim como as da Escola.87 Quando o prédio foi construído, não 

existia ainda calçada, água encanada e esgoto no internato. A Comunidade passou a alugar a 

Casa Paroquial e, com o valor do aluguel, financiou as obras da calçada e das instalações. 

Colégio Imaculada Conceição 

   

Figura 459: Ernst Julius Rieth: Colégio Imaculada Conceição (s.d.), foto de 1958. Fonte: 
inventariado de 1989 do Arquivo Histórico de Cachoeira do Sul. 

Figura 640: Ernst Julius Rieth: detalhe da fachada do colégio. Fonte: foto da autora, fevereiro 
de 2013. 

 

Figura 641: Ernst Julius Rieth: projeto da escola imaculada conceição, Cachoeira do Sul. Fonte: 
acervo do Museu Municipal Patrono Edyr Lima, Cachoeira do Sul. 

                                                           

87 Instalado na nova Casa Paroquial, o Pastor Dohms tornou-se administrador do internato e em 1919 criou o Proseminar, Instituto 
Pré-Teológico, a primeira escola humanística do Rio Grande do Sul, tendo como sede a Casa Paroquial. 
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Figura 642: Ernst Julius Rieth: colégio Imaculada Conceição: portão de entrada,  
Figura 643: escultura decorativa,  
Figura 644: porta de entrada principal,  
Figura 645: detalhe do corrimão da escada. Fonte: fotos da autora, fevereiro de 2013. 

Segundo o Arquivo Histórico de Cachoeira, Julius Rieth construiu a parte antiga do Colégio 

Imaculada Conceição. O prédio é um volume simples retangular de três andares. O estilo da 

fachada pode ser localizado entre Jugendstil e Reformarchitektur e mostra paralelos com obras 

de arquitetos tais como Bihl & Woltz, Eisenlohr & Weigle e Theodor Fischer, que Rieth deve ter 

conhecido em Stuttgart, e diferencia-se da arquitetura local principalmente pelas venezianas. 

A forma do arco do portão de entrada ao terreno, ondulada, pesada e decorada com bolas de 

pedra, aparece de forma parecida na Figura 402 (Schmohl & Stählin, Villen am Herdweg). Os 

detalhes decorativos do prédio são poucos, correspondendo ao estilo arquitetônico 

relativamente reduzido, mas destacam-se pela alta qualidade da mão de obra e do material. 

CINCO RESIDÊNCIAS DE AUTORIA COMPROVADA DE RIETH 

Duas Casas para o Sr. Stracke (sem data, provavelmente anos 1910) 

Aparentemente, neste projeto foi acrescentado 

um andar à casa pré-existente, mas a obra não foi 

ainda identificada na cidade. Possivelmente trata-

se de uma casa nos fundos de uma residência. 

Emil Stracke era um dos grandes empresários do 

arroz em Cachoeira. O próximo projeto (Figura 

467), feito também para ele, deve ter sido de uma 

casa de veraneio ou de uma chácara que pode 

ainda existir em algum lugar fora da cidade, mas 

não foi identificada nesta pesquisa.  

Figura 646: Ernst Julius Rieth: reforma da casa Stracke na Rua Marechal Floriano. Fonte: 
Arquivo Histórico de Cachoeira do Sul. 
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Figura 647: Ernst Julius Rieth: projeto da Casa Stracke. Fonte: Arquivo Histórico de Cachoeira 
do Sul. 

A forma do telhado é típica alemã (Krüppelwalmdach). Porém, a mistura deste telhado com o 

elemento decorativo central, localizado acima da bow-window da sala de jantar, cria um 

híbrido que formalmente não é satisfatório. A casa oferece grande qualidade de vida, tendo 

uma varanda por cômodo com acesso direto ao jardim. A cozinha conta até com duas 

varandas. Estes espaços abertos cobertos contribuem muito ao bem-estar durante o verão. A 

região é uma das mais quentes do estado. A sala de visitas tem várias funções: hall de entrada 

e espaço de recepção, conceito muito comum na arquitetura regional. Não tem corredor na 

casa, o que a deixa bem compacta. No andar superior encontram-se provavelmente mais 

dormitórios, que, no entanto, não são mostrados nas plantas. 

     

Figura 648: Ernst Julius Rieth: detalhamento de portas e janelas de madeira, todas com 
descrições em alemão. Fonte: Arquivo Histórico de Cachoeira do Sul. 

Figura 649: Ernst Julius Rieth: porta de entrada principal da Casa Dickhow, Rua Ernesto Alves 
esquina com Comendador Fontoura. Fonte: foto da autora, fevereiro de 2013. 

O grande cuidado com o acabamento reflete-se no detalhamento das portas e janelas de 

madeira da casa. Todas as explicações nas plantas são escritas em idioma alemão, o que 

implica que deve ter sido um alemão que executou, talvez até o próprio Rieth. O estilo e 

desenho das portas repetem-se em quase todas as obras de Rieth, apresentando somente 

pequenas alterações. 
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Casa Rieth (1914 ou 1915) 

     

Figura 650: Rieth, Ernst Julius Rieth: casa própria na Rua Dom Pedro II, 130. (1914). Fonte: 
croqui da autora. Planta da casa baseada na descrição de Natália Rieth (que 
conhecia a casa como criança por dentro) e da proprietária, que proibiu o acesso à 
casa e ao terreno.  

Figura 651: Duas Vistas da fachada lateral com bow-window. Fonte: fotos da autora, fevereiro 
de 2013. 

A casa Rieth é construída num terreno inclinado, aproveitando o declive para a construção de 

um porão parcialmente acessível. Tem uma vista bonita da cozinha, do terraço e do quarto, 

chamado no croqui da planta quarto I (Figura 470). A sala de visitas da casa é multifuncional, 

servindo como hall de entrada, distribuidor espacial e salão de recepção. Segundo a descrição 

de Weimer, a casa é grande e requintada, mas, considerando o número de quatro filhos, nem 

parece muito espaçosa. A construção é de tijolo rebocado. 

      

Figura 472 - 474: Ernst Julius Rieth: detalhes de sua própria casa na Rua Dom Pedro II, 130.  
Fonte: fotos da autora, fevereiro de 2013. 
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Figura 475 - 477: Ernst Julius Rieth: detalhes de sua própria casa na Rua Dom Pedro II, 130.  
Fonte: fotos da autora, fevereiro de 2013. 
 

As figuras decorativas na fachada da entrada principal foram feitas com formas que, segundo o 

Arquivo Histórico, serviam também em outras obras na cidade e podem ter sidos importados 

da Alemanha. Outro elemento repetitivo nas casas de Rieth são as balaustradas das varandas, 

provavelmente executadas em cimento armado (Figura 477). O desenho que lembra um milho 

é típico da época na arquitetura alemã e aparece também em obras de José Lutzenberger, tais 

como na escola Pão dos Pobres e na Igreja São José em Porto Alegre.  

Casa Dickhow (anos 1910) 

     

Figura 478: Ernst Julius Rieth: Casa Dickhow, fachada para Rua Ernesto Alves. Fonte: 
www.boniimoveis.com.br, acesso em fevereiro de 2013.  

Figura 479: Ernst Julius Rieth: Casa Dickhow, fachada para Rua Comendador Fontoura (rua de 
acesso aos engenhos de arroz). Fonte: foto da autora, fevereiro de 2013. 

A casa Dickhow é provavelmente a mais requintada entre as casas de autoria de Julius Rieth. 

Sendo localizada afastada das divisas do lote, numa esquina de duas ruas, ela tem duas 

fachadas igualmente importantes. A ordenação das fachadas da Casa Dickhow é baseada em 

proporções clássicas. A volumetria e os anexos poligonais apresentam familiaridade com a 
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Villa Merkel, projetada por Otto Tafel,88 professor de Rieth na Baugewerkschule (Figura 422). O 

que mudou, no entanto, foi o estilo da decoração, que se mostra também na forma abatida 

dos arcos, que no estilo neorrenascentista da Villa Merkel têm a forma do meio círculo.  

           

Figura 480: Ernst Julius Rieth: Casa Dickhow, varanda de entrada principal 
Figura 481: idem 
Figura 482: Ernst Julius Rieth: Casa Dickhow, varanda da cozinha  
Figura 483: Ernst Julius Rieth: Casa Dickhow, varanda de uma sala. Fonte: fotos da autora, 

fevereiro de 2013. 

É interessante observar que a casa aparece contextualizada com o panorama arquitetônico na 

Alemanha da época como casa de estilo mediterrâneo, devido ao telhado de quatro águas com 

inclinação baixa, à abundância de varandas enfeitadas com balaústres abarrocados de pedra 

além do acesso à casa que passa por uma varanda tão aberta. Porém aqui, no Brasil, ela tem 

um cunho alemão em comparação com o que foi construído em volta, já que foi construída em 

tijolo (e não em taipa) é afastada das divisas do lote e é enfeitada com detalhes decorativos 

incomuns. Os peitoris das varandas não alcançam a altura dos peitoris das janelas da casa, mas 

conseguem fechar o espaço oticamente, tanto que dá a impressão de um interior no exterior.  

     

Figura 484: Ernst Julius Rieth: Casa Dickhow, fachada com varanda dos fundos (visível da rua 
residencial) e janela da cozinha (visível da rua industrial). 

Figura 485: Ladrilho hidráulico da entrada principal. Este desenho do ladrilho marca o caminho 
desde o portão do jardim até a porta de acesso principal à casa. 

Figura 486: Desenho do ladrilho hidráulico nas varandas das salas ou dormitórios (o desenho 
do ladrilho da varanda da cozinha é  bem mais simples e somente bicolor. Fonte: 
fotos da autora, fevereiro de 2013. 

                                                           

88 Tafel foi o segundo professor a assinar o diploma de Rieth. Sendo o professor mais carismático da escola, é altamente provável 
que Rieth o tenha admirado. 
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O desenho dos ladrilhos no piso externo reflete o zoneamento da casa, desde a parte externa 

no jardim, que tem um desenho vegetal, passando por um desenho mais geométrico nas 

varandas da sala/dormitório sem acesso ao jardim, até o desenho simples de xadrez na 

varanda da cozinha. Infelizmente não foi possível entrar na casa. 

Casa Cunha (1935) 

     

Figura 487: Ernst Julius Rieth: Casa Cunha (1935), croqui da planta baseado na visita à casa. 
Fonte: acervo da autora. 

Figura 488: Foto da casa anexada por Julius Rieth no processo do requerimento do titulo no 
CREA. Fonte: acervo da família Rieth. 

A Casa Cunha é vizinha à casa Dickhow. A filha do amigo que contratou Julius Rieth para 

projetar a sua residência está ainda viva e lembra do Sr. arquiteto Julius. Sua filha, teve a 

gentileza de convidar a autora a conheçer a sua casa, que se encontra em boas condições de 

conservação e sofreu somente pequenas alterações ao longo do tempo. Mas por motivo de 

discrição não foram tiradas fotos nesta visita. 

O estilo da casa já não é mais o mesmo da casa Dickhow. Ao outro lado da rua,  em frente às 

duas casas, havia começado a obra do novo jardim de infância da paróquia luterana, projeto 

de Franz Filsinger (Figura 664-671), que apresenta grande semelhança com a casa Cunha de 

Rieth. O croqui da autora (Figura 487) mostra aproximadamente a planta da casa sem escala. A 

parte social da casa, composta por salão de visita, sala de jantar e gabinete, é claramente 

separada da parte íntima e de serviço compostas por dormitórios, banheiro e cozinha.  

Uma vez que Rieth anexou esta obra ao seu processo do CREA, deve tê-la considerado uma de 

suas obras mais importantes. Estilisticamente ela é, sem dúvida, a mais moderna das casas que 

ele já tinha construido. As janelas são menos estreitas, subdivididas em formatos deitados, a 

forma do terraço e a solução da esquina redonda já têm são carateristicas do art deco. 
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OUTRAS CASAS “ALEMÃS” EM CACHOEIRA DO SUL 

Julius Rieth declarou no seu requerimento do titulo como arquiteto no CREA ter construído 

vinte residências em Cachoeira. A família e os arquivos da cidade, porém, só sabem das cinco 

acima mostradas. Andando pela cidade na procura de mais obras de sua autoria, encontrou-se 

uma série de casas de aparência próxima à daquelas certamente por ele projetadas. Devido à 

falta de documentação comprobatória, pode-se apenas levantar a hipótese de que tenham 

sido projetadas por Rieth. A listagem dessas casas vai constituir o fim da pesquisa sobre ele.  

Os critérios para a escolha foram a volumetria e a distribuição das aberturas nas fachadas, que 

refletem a configuração espacial interna, a presença de avarandados com balaústres em pedra 

ou semelhante, a existência de um segundo andar em combinação com elementos estilísticos 

da região sul da Alemanha e da época em que o cânone formal da Reformarchitektur começou 

a ganhar importância.  

Se não foram projetadas por ele, devem ser obras de outros arquitetos alemães ou podem ser 

vistas domo documentos de proliferação do estilo alemão entre os membros da sociedade 

brasileira. 

Casa Rua Ernesto Barros (sem data) 

       

Figura 489-492: Rua Ernesto Barros, em frente à Igreja Santo Antônio de Pádua. Fonte:            
fotos da autora, fevereiro de 2013. 
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Casa na Rua Scopel 542 (sem data) 

       

Figura 493-496: Rua Sílvio Scopel, 542. Fonte: planta de implantação: inventariado de 1989 do 
Arquivo Histórico de Cachoeira do Sul; fotos da autora, fevereiro de 2013. 

Casa na Rua Presidente Vargas 1355 (sem data) 

A casa na Presidente Vargas 1355 foi 

ampliada, recebendo um portão 

representativo. O volume da casa 

original, porém, apresenta 

características muito parecidas com as 

da casa Dickhow (Figura 478-486) e 

possui os mesmos anexos poligonais de 

acesso, o telhado de quatro águas e as 

janelas com venezianas laminadas. A 

ampliação apresenta uma decoração parecida com a dos armazéns por Rieth projetados 

(figura 451 e 455). 

       

Figura 497: Rua Presidente Vargas 1355 (s.d.). Planta de implantação e fachada principal. 
Fonte: inventariado de 1989 do Arquivo Histórico de Cachoeira do Sul; Foto da 
autora, fevereirode  2013 

Figura 498: Rua Presidente Vargas 1355 (s.d.).Fachada principal. Rua Presidente Vargas 1355  
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Figura 499: Rua Presidente Vargas 1355 (s.d.) Varanda da entrada lateral (provavelmente foi a 
entrada principal antes da ampliação) 

Figura 500: Rua Presidente Vargas 1355 (s.d.) “Interior” da varanda lateral de entrada. 
Figura 501: Rua Presidente Vargas 1355 (s.d.) anexo com bow-window na fachada do jardim. 

Fonte: fotos da autora, fevereiro de 2013. 

Casa Olga (sem data) 

     

Figura 502-504: Villa Olga, Rua Marechal Floriano, 167 (s.d.). Fonte: planta de implantação: 
inventariado de 1989 do Arquivo Histórico de Cachoeira do Sul; fotos da autora, fevereiro de 
2013.  

A última rainha de Baden-Wuerttemberg, princesa de origem russa ,chamava-se Olga. Sendo 

uma pessoa muito carismática criou-se uma onda de meninas chamado Olga no país.  

Casa na Rua Ernesto Alves (sem data) 

     

Figura 505-507: Rua Ernesto Alves. Fonte: fotos da autora, fevereiro de 2013. 

A casa na Rua Ernesto Alves e a Casa Olga destacam-se por serem casas de dois andares. 

Ambas têm volumes simples com vários apêndices, balcões e varanda. A torre de esquina era 

muito comum em prédios historicistas da Blockrandbebauung na Alemanha. 
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CONCLUSÃO 

Ernst Julius Rieth foi um aluno típico de uma Baugewerkschule. Como filho (órfão) de um 

pedreiro com dez irmãos, não teve as condições financeiras de poder completar o segundo 

grau, mas através do seu estudo conseguiu posicionar-se bem no mercado de construção local 

como Bauwerkmeister. Provavelmente foram motivos pessoais, inclusive o desgosto de 

participar na Guerra que se estava anunciando, que o levaram à decisão de emigrar junto com 

a jovem esposa, seguindo o exemplo da família dela. Em Cachoeira do Sul encontrou um 

ambiente conveniente à sua origem e suas habilidades profissionais, que usufruiu para o seu 

bem estar como arquiteto reconhecido no município, encarregado de diversas obras 

infraestruturais de importância, tais como pontes e uma das maiores escolas da cidade. 

Mesmo tendo sido Cachoeira uma fundado por luso-brasileiros, a cidade atraiu, devido ao seu 

rápido desenvolvimento econômico, imigrantes alemães já desde os meados do século XIX. Em 

consequência, o panorama arquitetônico local na época da chegada de Rieth não era mais 

pexclusivamente luso-brasileiro, mas tinha já um caráter específico, marcado por influência 

alemã. As primeiras obras de Rieth encaixam-se, então, perfeitamente no contexto das casas 

de cunho alemão existentes na cidade, o que até dificulta a identificação das casas por ele 

projetadas. 

Nessa fase, a obra de Reith é ainda testemunho da cultura da separação do alemão dentro do 

contexto brasileiro no sentido de Herder, que se manifesta princialmente na volumetria das 

casas e no afastamento das mesmas das divisas dos lotes, mas também em detalhes como 

venezianas laminadas ou determinadas formas dos elementos decorativos, além da técnica 

construtiva em alvenaria.  

As poucas edificações conhecidas de autoria de Rieth dos anos 1920 e 1930 mostram, porém, 

um alto grau de adaptação à linguagem arquitetônica protomoderna, predominante na cidade, 

que era resultado de um cruzamento de correntes da arte local com correntes influenciadas 

por arquitetos que também emigraram da europa, sobretudo da Alemanha, tais como Franz 

Filsinger. Nessa fase, a obra de Rieth é resultado do domínio da cultura da assimilação, 

elogiada por Nietzsche.  
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CAPÍTULO V 
O WERKBUND-ARCHITEKT 

 

FRANZ ANDREAS EGID FILSINGER (1898 -?) 

    

Franz Filsinger destaca-se entre os arquitetos desta pesquisa pelo fato de que viveu na 

adolescência na colônia alemã da Áfrika Oriental, hoje Tanzânia. Ele conhecia então, já antes 

da sua vinda para o Brasil, um país tropical e inclusive a arquitetura específica, desenvolvida 

por alemães para este clima. Existem alguns paralelos na arquitetura que ele projetou aqui no 

Rio Grande do Sul. 

Filsinger estudou na Alemanha, porém não ficou bem claro aonde. Considerando corretos os 

dados recolhidos tanto nesta pesquisa quanto aqueles que foram publicados por Günter 

Weimer, chega-se à conclusão de que Filsinger teria estudado em duas escolas (mesmo se isso, 

com certeza, não fosse comum na época). Segundo Weimer, elecursou entre 1913 e 1917 o 

curso de arquitetura na Bauschule da escola Technische Lehranstalten em Offenbach, que foi, 

segundo o ranking publicado na Cyclopædia of Education de 1883, uma das mais importantes 

deste ramo na Europa [KIDDLE & SCHEM, 1883, p. 812], e em seguida, segundo informações 

obtidas nesta pesquisa no Arquivo Público de Darmstadt, na Baugewerkschule Darmstadt. 

Uma vez que essa dúvida não pôde ser esclarecida com certeza, vão ser apresentados dados 

sobre ambas as escolas. 

A partir das informações dos arquivos públicos das respectivas cidades na Alemanha, foi 

possívelreconstruir a trajetória pessoal de Filsinger no país antes de vir para o Brasil, mas 

infelizmente não foram encontrados dados sobre a atuação profissional dele naquelas cidades. 

Este trabalho visou, então, a apresentação dos contextos urbanos e aruqitetônicos das cidades 

que ele conhecia bem, como algumas obras primas dos seus professores. 
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BIOGRAFIA 

Franz Andreas Egid Filsinger nasceu em 20.07.1898 em Bockenheim como filho do comerciante 

Arthur Eugen Filsinger e sua esposa Maria Filsinger Waldschmid. Arthur Filsinger começou logo 

depois que Franz nasceu a estudar engenharia, concluiu o curso em 1904 e mudou-se, segundo 

Weimer, no mesmo ano para a África Oriental [WEIMER, 2004, p. 62]. Segundo o Stadtarchiv 

Frankfurt, a família seguiu o pai, e Franz chegou a viver dos dez até os quinze anos de idade, 

entre 1908 e 1913, na cidade de Tabora na África Oriental, hoje Tanzânia. Tem registro no 

Stadtarchiv Offenbach de que ele voltou para a Alemanha no dia 25.10.1913, vivendo até 

03.04.1917 naquela cidade. Nos próximos cinco anos ele mudou-se várias vezes.89 Morou em 

Darmstadt, onde declarou como profissão ser estudante da Baugewerkschule ; em Frankfurt; 

em Nürnberg, onde declarou ser Techniker (técnico) de profissão; em Bieberich, onde se casou 

com Hertha Hedwig Martha Grajek, nascida em 16.04.1898 em Berlim [Stadtarchiv Bieberich], 

e finalmente voltou para Frankfurt, de onde ele emigrou com a esposa e o filho nenê Eberhard 

Arthur Joachim, nascido em 10.03.1923 [Stadtarchiv Frankfurt], para o Brasil no dia 02.11.1928 

[idem]. Já estabelecido em Porto Alegre, o casal ganhou uma filha em 19.08.1928, chamada 

Edelgart Ursula Frigga. 

O pai de Franz, Arthur Eugen Filsinger, tinha voltado da África somente depois da I Guerra 

Mundial, no dia 22.10.1919, após ter sido prisioneiro de guerra da França [Stadtarchiv 

Frankfurt]. Os pais de Franz emigraram já no dia 31.08.1922 de Frankfurt para o Brasil [idem], 

onde Arthur foi contratado na Escola de Engenharia de Porto Alegre [WEIMER, 2004, p. 62]. 

No dia 04.07.1939. Franz voltou com sua familia90 para Frankfurt,91 vindo de Buchholz, perto de 

Hamburg [Stadtarchiv Frankfurt]. O arquivo de Buchholz, porém, não achou dados sobre eles. 

Dois meses mais tarde estourou a II Guerra Mundial. O fato de que ele voltou para a Alemanha 

                                                           

89 Residiu entre 1913 e 1917 em Offenbach na Goethestrasse 10, na casa da família Steinwachs [Stadtarchiv Offenbach]. Depois, 
em 1917-1919, ele morou em Darmstadt, em Pension (quarto mobiliado estudantil alugado, inclusive com café da manhã) na casa 
da Senhora Ludwig, residindo na Neckarstrasse 16, endereço localizado perto da famosa Mathildenhoehe [Arquivo Público de 
Darmstadt (Darmstädter Melderegistratur)]. Voltou para Frankfurt em 1919 [Stadtarchiv Frankfurt], quando seu pai voltou da 
guerra, mas deixou a cidade já no ano seguinte. Em 1920-1921 viveu em Nuernberg [Stadtarchiv Nürnberg], em 1921, em 
Bieberich [Stadtarchiv Bieberich] e voltou para Frankfurt em 1922 [Stadtarchiv Frankfurt]. 
90 Segundo Weimer, os pais já tinham voltado antes, e o pai, Arthur, estava envolvido na construção de autoestradas até 1942. 
91 A tomada do poder por Hitler foi alardeada como a única alternativa possível para a miséria e o chauvinismo nacionalista. Este 
estava tomando conta do Brasil e, associado às progressivas restrições aos arquitetos estrangeiros, impostas pela regulamentação 
profissional, fez com que muitos dos alemães antes citados se tornassem, no mínimo, admiradores do nazismo [WEIMER, 2004, p. 
190]. Se for dado crédito à revista Vida Policial (1942, p. 27), Filsinger fazia parte da diretoria da Nationalsozialistische Deutsche 
Arbeiterpartei (NSDAP – Partido Nazista) de Porto Alegre, em razão do que teria sido expulso do país. Segundo o passaporte 
emitido pelo consulado da Alemanha local, voltou a seu país de origem com a mulher e a filha em fevereiro de 1939 [WEIMER, 
2004, p. 61]. Não se sabe o que aconteceu com o filho. 
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com a esposa, que era descendente polonesa e, segundo Weimer, não foi considerado “ariana 

pura“, pode ser levado como sinal de desconhecimento da situação no país natal e de 

desconfiança sobre os planos dos nazistas em relação aos “não arianos“, postura que era, aliás,  

bastante comum. 

O próprio Franz foi liberado do serviço militar devido à deficiência física: ele tinha contraído 

poliomielite na África [WEIMER, 2004, p. 61], e sua perna direita ficou paralizada [passaporte 

provisório, emitido em Nürnberg – Stadtarchiv Nürnberg]. 

Segundo Weimer, ele conseguiu licença para retornar ao Brasil em junho de 1947. 

Possívelmente92 foi internado em um Entnazifizierungslager (campo de desnazificação) na 

amerikanischen Besatzungszone (zona da Alemanha ocupada depois da Guerra pelos EUA). Até 

1947 foram liberados 47% dos internados sendo declarados de Mitläufer (oportunistas). 

No Brasil voltou a trabalhar como profissional liberal, sendo que seu maior cliente foi a firma 
Helmuth M. Petry, para a qual projetou o edifício São Paulo (Av. Independência esq. Barros 
Cassal), quando estava estabelecido em um sítio na Ilha da Pintada. Em agosto de 1969, pediu 
sua baixa dos pagamentos de impostos por ter deixado de trabalhar. Nessa ocasião, já na 
condição de viúvo, residia na Rua Ernesto Fontoura, 513.  [WEIMER, 2004, p. 61]  

A CIDADE NATAL: BOCKENHEIM IN DER PFALZ 

Bockenheim foi uma fundação romana e foi mencionada pela primeira vez como "marca 

bucinheim" em 770, quando foi presenteada ao mosteiro de Lorsch, cujo prédio chamado 

Torhalle (hall de portão) é um dos mais famosos exemplares ainda existentes da arquitetura da 

renascença Carolíngia, hoje declarado patrimônio da humanidade pela UNESCO. 

      

Figura 508: Vista de Bockenheim, situação atual. Fonte: www.panoramico.de, acesso em abril 
de 2011. 

Figura 509: Extrato da primeira menção literária de Bockenheim em 770. Fonte: www. 
bockenheim-historie.de, acesso em novembro de 2011. 

Figura 510: Torhalle (hall do portão) do mosteiro de Lorsch (fundação em 764). Fonte: 
www.wikipedia.de, acesso em maio de 2013. 

                                                           

92 Weimer afirma que Filsinger voltou mentalmente quebrado e pesando somente a metade dos 120 kg que ele tinha colocado na 
balança antes da sua partida do Brasil [WEIMER, 2004, p. 61]. Considerando, porém, que ele media 1,65m de altura [passaporte],  
é bastante surpreendente que ele tenha pesado 120kg. 
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A região vive principalmente da vinicultura, e amplos campos de cultivo de vinho caracterizam 

a paisagem. Tinha guardas de campo que procuravam abrigo da chuva e tempestades nas 

casinhas redondas de pedra (Figura 512) parecidas com os trulli no Sul da Itália. 

Em 1868 começou o planejamento da linha ferroviária, que provocou debates aquecidos entre 

comerciantes da cidade, que brigavam a favor, e vinicultores que lutavam contra a passagem 

do trem por Bockenheim, pois temiam  perder terrenos de solo fértil. Depois da guerra com a 

França, começaram as obras, e em 1873 passou o primeiro trem por Bockenheim 

[www.bockenheim-historie.de]. 

     

Figura 511: Recreação durante um passeio no campo. Fonte: www. dr-barth.lima-city.de, 
acesso em abril de 2012. 

Figura 512: Casinha tradicional para guardas de campo de vinho na vizinhança de Bockenheim. 
Fonte: www.vinartours.de, acesso em fevereiro de 2012. 

Figura 513: Estação ferroviária de Bockenheim de 1873. Fonte: www. dr-barth.lima-city.de, 
acesso em abril de 2012. 

Até hoje mantém-se a tradição de fazer extensos passeios na paisagem e descansar em 

botequins tomando uma taça de vinho (Figura 511).  Pode-se imaginar o quanto a poesia e o 

canto popular floresciam nesses momentos, inspirados pelo vinho. A população identifica-se 

fortemente com essa cultura local, e o local-patriotismo pode até ter sido um motivopara a 

decisão de Franz Filsinger de se comprometer com o partido nazista em Porto Alegre. 

ADOLESCÊNCIA EM TABORA, NA ÁFRICA ORIENTAL 

     

Figura 514: Tanga, Kaiserstrasse, foto de 1906. Fonte: Bundesarchiv, imagem nº 105-DOA0881, 
disponível em www.deutsche-schutzgebiete.de. 
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Figura 515: Tabora, bairro com casas de grama,93 foto de 1907. Fonte: Bundesarchiv, imagem 
nº 146-198406421, disponível em www.deutsche-schutzgebiete.de, acesso em 
outubro de 2012. 

O pai de Franz, Arthur Eugen Filsinger, começou, segundo Weimer, em 1904 a trabalhar na 

construção da linha ferroviária em Ost-Afrika [WEIMER, 2004, p. 62]. Essa obra, que atravessou 

a colônia94 inteira, chamava-se Mittellandbahn e foi executada de Daressalam até Kigoma pela 

empresa Baugesellschaft Philipp Holzmann & Co., de Frankfurt am Main, uma das maiores 

construtoras da Alemanha, que executou, além dessa obra, outras de grande porte no mundo 

inteiro, inclusive no Brasil [www.philipp-holzmann.de, acesso em abril de 2012].95 

Segundo o Arquivo Municipal de Offenbach, a família Filsinger morava em Tabora, que foi na 

época uma pequena cidade pouco movimentada, localizada muito longe dos centros políticos 

da colonização alemã. A economia era baseada na agricultura e na hospedagem das caravanas 

que passavam por lá. Entre os 15.000 habitantes autóctones viviam relativamente poucos 

europeus, que moravam espalhados na cidade inteira, contrariamente às demais cidades 

colonizadas da região, tais como Daressalam, onde se estabeleceram bairros europeus, 

separados da cidade por um cinturão verde. 

     

     

Figura 516: Estação ferroviária em Kigoma. Fonte: www.wikipedia.com, acesso em abril de 
2012. 

Figura 517: prédio administrativo em Tanga.Fonte: GURLITT, 1905, p. 75-85. 
Figura 518: hospital alemão em Daressalam. Fonte: GURLITT, 1905, p. 75-85.  
Figura 537: Estação ferroviária de Tabora, situação atual. Fonte: Photo ID: TA-TB-station-001 © 

Ariadne Van Zandbergen. 

                                                           

93 Para detalhes sobre a construção dessas casas, ver rodapé na página seguinte. 
94 A colônia tinha sido ocupada pelos alemães em 1890. 
95 O trecho da ferrovia até Tabora e adiante até Kigoma foi executado mais rápido e até mais economicamente do que planejado 
graças à excelente cooperação e o grande empenho de todos os responsáveis envolvidos [Centralblatt der Bauverwaltung, 1914, 
n. 12, p. 94]. Esta ótima referência de trabalho pode ter sido uma das razões pelas quais Arthur Filsinger foi contratado na Escola 
de Engenharia de Porto Alegre em 1922. 

http://de.wikipedia.org/w/index.php?title=Datei:Bundesarchiv_Bild_105-DOA0718,_Deutsch-Ostafrika,_Tabora,_Klubgeb%C3%A4ude.jpg&filetimestamp=20081212215406
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Figura 520: Um clube em Tabora, foto de 1906. Fonte: www.deutsche-schutzgebiete.de, acesso 
em junho de 2012. 

Figura 521: Hotel em Tabora, foto de 1908. Fonte: www.flickr.com, acesso em junho de 2012. 

A chegada do trem em Tabora em 1908 mudou a situação econômica da cidade, pois as 

caravanas desapareceram de um dia para o outro96 e a população local ficou com a agricultura 

como única atividade econômica. Em 1913 existiam já 26 empresas alemãs, entre estas, quatro 

restaurantes e uma farmácia [BECHER, 1997, p. 105]. O sistema escolar foi estabelecido pelos 

alemães. A Regierungshauptschule ofereceu tanto o conteúdo programático do ensino 

fundamental alemão (até 14 anos de idade), como comida, moradia e roupa de graça para os 

alunos estrangeiros e nativos. A língua principal em aula foi o Kisuaheli, mas, em Tabora, 

ensinava-se também alemão. Além disso, existia uma Handwerkerschule (escola de oficinas de 

artesanato) para combater a falta de mão de obra qualificada [Deutsches Kolonial-Lexikon 

1920, v. III, p. 308]. 

 

Figura 522: Moradia para oficiais dentro do conjunto de um quartel, organizada com base nos 
caravançarais em volta de um enorme pátio – vista da rua e corte. Fonte: GURLITT, 
1905, p.75-85. 

Segundo Oberbaurat 97 Baltzer,98 na arquitetura autóctone da região da colônia alemã da África 

Oriental existia um tipo de casas chamadas pela população de casa boma que tinha o caráter 

de uma fortificação estilisticamente influenciada pela arquitetura árabe. As obras construídas 

pelo governo alemão, que serviam como hospitais, quartéis, prédios da Alfândega e moradias 

mais nobres, orientavam-se formalmente nessas casas bomas e foram erguidas em construção 

maciça, porém muitas vezes equipadas com arcadas abertas ou balcões e varandas de madeira 

(Figuras 514). O autor comenta que se teria desenvolvido um estilo próprio da região sob a 

regência do arquiteto do governo, o Kaiserlicher Regierungs- und Baurat Friedrich Gurlitt: 

                                                           

96 Segundo Oberbaurat Baltzer, um trem carregando 50t por uma distância de 200km substitui 13.300 carregadores, que 
formariam uma caravana de 27km de comprimento e gerariam 20-25 vezes mais custos [Deutsche Bauzeitung, 1913, p. 178]. 
97 Funcionário especialista técnico que trabalha para o governo. 
98 Baltzer cita a Zeitschrift fuer Bauwesen, 1905, numa palestra dada no Tropenkongress em Berlim. 

http://www.ub.bildarchiv-dkg.uni-frankfurt.de/Bildprojekt/Lexikon/lexikon.htm
http://www.ub.bildarchiv-dkg.uni-frankfurt.de/Bildprojekt/Lexikon/lexikon.htm
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funcional e simples, integrando elementos de origem árabe nos conceitos espaciais racionais e 

técnicas construtivas de origem europeia. 

   

Figura 523: Moradias em Daressalam: Casa Gurlitt em planta,corte e foto. Fonte: GURLITT, 
1905, p.75-85. 

A planta da própria casa de Gurlitt (Figura 523) é ainda típica da época historicista de base 

acadêmica, sendo organizada em volta da sala central, mas já a marcação da direção principal 

do vento na planta é um sinal de adaptação da arquitetura às condições climáticas locais que 

deviam ser respeitadas. O Erker (ressalto triangular) tem janelas, o que permite captar o vento 

para garantir a melhor ventilação transversal possível. As varandas, no entanto, são localizadas  

ao abrigo do vento para garantir melhor conforto, pois o vento também pode vir trazendo 

areia que incomoda os olhos. A janela do Erker que dá para a varanda fica fechada nesses dias. 

Todas as janelas têm venezianas, inclusive as portas-janelas internas, duplas, de correr, que 

separam as salas. O sótão da casa é alto e possui pequenas mansardas para ventilar o 

ambiente suavemente. Dessa forma o espaço oco do sótão serve como camada de ar que 

estabiliza a temperatura dentro da casa, tanto durante as noites frias típicas da região quanto 

durante o máximo calor dos dias. Além disso, a íngreme inclinação do telhado garante ótima 

proteção contra as chuvas fortes que acontecem em determinadas épocas do ano. A aparência 

grossa dos pilares, que se afinam no andar superior, já é uma citação de formas da arquitetura 

maciça árabe da região, antes mencionada. 

    

Figura 524: Moradias em Daressalam: Casa do Governador. 
Figura 525: Moradias em Daressalam. Fonte: GURLITT, 1905, p. 75-85. 

A linguagem arquitetônica da Casa do Governador (Figura 524) e de um prédio de moradias 

normais (Figura 525) tem um caráter bem mais racional, até industrial, do que a da Casa 
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Gurlitt. Na Casa do Governador o papel das colunas que circundam o térreo no mínimo em três 

lados não é somente estático, mas também decorativo, uma vez que o ritmo é variado. A 

entrada principal é claramente marcada por um acúmulo de colunas. O avarandado repete-se 

provavelmente também em três ou quatro lados da casa no andar superior, construído em 

madeira, sombreado por lâminas de madeira horizontais provavelmente fixadas nos pilares de 

madeira. A fachada da casa é outro belo exemplo de adaptação dos meios construtivos ao 

clima local enquanto as proporções das subdivisões seguem o cânone formal europeu. 

O prédio de moradias normais lembra a arquitetura industrial do século XIX alemã, sendo 

sobretudo racional e funcional. Também existe um sótão ventilado como na Casa Gurlitt e 

amplos avarandados, que possibilitam um estilo de vida descrito por Lemos em a casa 

Brasileira. Havia séculos que os alemães conheciam este estilo de vida dos países 

mediterrâneos, onde uma boa parte da vida acontece no exterior. Inspirados por viagens ao 

sul da Europa e à África do norte, sonhavam com o ”Platz an der Sonne” (lugar ao sol). O 

avarandado era, então, o máximo de conforto de vida, simbolizando liberdade e manifestando 

a realização dos antigos sonhos. 

Os engenheiros da ferrovia recém-chegados na colônia viviam durante os primeiros meses 

normalmente em Grashäusern (casas de grama)99 provisórias até que eles tivessem construído 

ou achado um abrigo definitivo. Uma vez que o pai de Franz, Arthur Filsinger, foi no primeiro 

momento sozinho e a esposa com o filho só quatro anos mais tarde para a África, a família 

provavelmente não vivia mais numa casa de grama provisória, mas Franz deve ter conhecido 

esse tipo de moradia. Mesmo vivendo em condições sanitárias melhores, Franz contraiu 

paralisia infantil na África e ficou com deficiência física pelo resto da vida [WEIMER, 2004, p. 

61]. É mais provável que morassem em uma das casas de madeira pré-fabricadas e 

desmontáveis de enxaimel, que a Baugesellschaft Philipp Holzmann & Co. fornecia como 

moradias temporárias para os empregados envolvidos na construção do trecho ferroviário 

Morogoro–Tabora.100 

Nesta pesquisa, lamentavelmente não foi possível descobrir quais foram as condições exatas 

da situação na qual morava a família Filsinger em Tabora, mas, como a cidade era pequena e 

                                                           

99 Estas casas foram construídas com madeiras verticais e galhos horizontais, que serviam como estrutura das paredes revestidas  

de grama. Não se usava barro como acabamento. Colocava-se somente uma lona de tecido como forro embaixo do telhado de 

grama e feno. Este tipo de construção era barato e rápido mas as condições sanitárias não eram ótimas. 
100 Na Centralblatt der Bauverwaltung de 1910, n. 83, p. 543, foi publicada uma palestra do Oberbaurat Baltzer, dada no 

Tropenkongress em Berlim, que fala dessas casas pré-fabricadas. Elas foram feitas de telas metálicas montadas sobre molduras de 

madeira, e revestidas de barro ou cimento jogado. Os telhados inclinados foram construídos de tabuões de madeira, revestidos de 

papelão betumado duplo. 
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os europeus estavam dispersos nela, Franz deve ter convivido com todos os tipos de 

construções acima descritos. 

PRIMEIRA CIDADE DE ESTUDO: OFFENBACH  

     

Figura 526: Tempietto no parque Büsing, a dois minutos à pé de distância de onde Franz 
residia. Fonte: www.panoramio.de, acesso em maio de 2013. 

Figura 527: Darmstadt, castelinho do príncipe Emil (1775-78). Fonte: www.panoramio.de, 
acesso em maio de 2013. 

Figura 528: Nova sinagoga em Offenbach na Goethestrasse, em frente à casa nº 10, onde Franz 
residia. O templo foi inaugurado em 1916, momento em que Franz morava lá. 
Fonte: www.offenbach.de, acesso em maio de 2013. 

De volta da Africa, Franz Filsinger residiu em Offenbach, num bairro da época dos fundadores 

(1871-1890) com a tipologia típica de Blockrandbebauung, principalmente em estilo 

historicista, mas também com alguns prédios em Jugendstil, entre outros, projetados pelo 

arquiteto Augenthaler. Segundo Weimer, Filsinger estudou em Offenbach, na escola 

Technische Lehranstalten Offenbach.  

A ESCOLA TECHNISCHE LEHRANSTALTEN OFFENBACH  

     

Figura 529: Prof Hugo Eberhardt. Prédio da Technische Lehranstalten Offenbach (1910). Fonte: 
www.hfg-offenbach.de, acesso em abril 2012 

Figura 530: velho castelo de Offenbach. Fonte: www.panoramio.de, acesso em oct 2012 
Figura 531: Prof Hugo Eberhardt. Perspectiva do projeto do novo prédio da technische 

Lehranstalten Offenbach, que abraça o velho castelo (1910). Fonte: www.op-
online.de, acesso oct 2012  

Em 1828 Offenbach  tornou-se cidade de feira. O crescimento econômico refletiu-se logo na 

quantidade das construções.  

 
Neste ambiente manifestou-se cada vez mais o nível profissional pouco satisfatório dos 
artesãos. Para resolver este problema, fundou Georg Fink em 1832 uma escola para artesãos a 

http://www.op-online.de/nachrichten/offenbach/fotostrecke-offenbach-hugo-eberhardt-453890.html


256 

base facultativa. A participação do artesanato alemão na primeira exposição mundial em 
Londres, em 1851, foi um fiasco: seus produtos não alcançaram o nível da concorrência, e foi 
constatado que o nível dos produtos do Hessen seriam ainda piores do que o do resto do país. 
Conseqüentemente surgiu a idéia de criar e apoiar uma “escola de artesanato-industrial“ com 
forte mérito artístico, que teria como disciplinas desenho ornamental, modelagem, design 
figural e desenho técnico-mecânico.[www.hfg-offenbach.de, acesso em abril de 2012] 

 

Em 1899 a escola trocou o nome para Städtische Kunstgewerbe- und gewerbliche Fachschule,  

enfatizando a mistura programática de arte e conhecimento técnico-construtivo, mas já em 

1902 mudou o nome de novo: chamava-se a instituição agora de Technische Lehranstalten der 

Stadt Offenbach am Main. O foco mudou claramente para o lado técnico-construtivo, e a 

escola tinha a partir de 1903 quatro subdivisões: Bauschule, Maschinenbauschule, 

Kunstgewerbeschule e Handwerkerschule (escola de construçao, escola de engenharia 

mecánica, escola de oficios artesanais, escola de artesãos). 

PROFESSORES IMPORTANTES DA ESCOLA DE OFFENBACH 

Dominikus Boehm (1880-1955) estudou na Baugewerkschule Augsburg e participou na 

Darmstädter Kunstausstellung (exposição de artes em Darmstadt) em 1908. Já formado, 

Boehm trabalhou em vários escritórios alemães e na Suíça, mas ele referencia-se, desde que  

tinha assistido a palestras de Theodor Fischer em Stuttgart, somente ao último, apontando-o 

como seu mestre de maior importância [VOIGT & FLAGGE, 2005, p. 173]. Boehm foi chamado 

como professor principal da escola Technische Lehranstalten Offenbach em 1908 e 

permaneceu neste cargo até 1926. Ele foi uma das personagens centrais para que a escola se 

tornasse um polo de pensamentos reformistas propagando o rompimento com o academismo 

ensinado na Universidade Técnica de Darmstadt [www.hfg-offenbach.de, acesso em abril de 

2012]. 

Joseph Rings (1878-1957) foi aluno e, em 1906-1912, assistente do Prof. Friedrich Puetzer em 

Darmstadt. Ele foi membro fundador do Deutscher Werkbund e em 1908-1912 professor na 

Technische Lehranstalten de Offenbach. Uma vez que publicou regularmente nas revistas da 

época, teve provavelmente um impacto conceitual entre os alunos da escola também após sua 

saída da instituição. Ele voltou à prática, assumindo em 1912-1919 o cargo do 

Bauabteilungsleiter (regente do departamento da construção) da Krupp AG in Essen. Planejou 

nesta função a Siedlung Alfredshof e casas de baixo custo para trabalhadores na terçeira 

expansão da Siedlung Mathildenhoehe (1908). Antes da sua emigração para a Palestina em 

1934 (sua esposa era judia), trabalhou por conta própria em Essen, projetando várias 

Siedlungen, tais como a Eyhofsiedlung em Frankfurt am Main (1929) e a Wohnsiedlung 

Feldhaushof para o Allgemeiner Bauverein Essen AG (Allbau) em Essen-Huttrop (1919). No 
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início da década de 1920, Rings projetou, também para a Allbau, 140 prédios com 184 

apartamentos em estilo da Neue Sachlichkeit (nova objetividade). 

    

Figura 532: Josef Rings: Projeto esquemático de uma rua residencial numa Siedlung. Fonte: 
RINGS, 1924, p. 172.  

Figura 533: Josef Rings: implantação da Siedlung Stadtwald, Essen (1925). Fonte: idem. 

Rings foi autor de vários livros e artigos, entre os quais se destaca a obra Siedlungsreform, de 

1922. Nesta obra ele desenvolve conceitos teóricos de organização espacial que ele coloca em 

prática na Stadtwaldsiedlung em Essen (publicada em Wasmuths Monatshefte fuer Baukunst, 

1925, n. 5, p. 169): 

 
quanto ao planejamento de bairros habitacionais, trata-se, sobretudo, de achar a subdivisão  
do terreno conveniente à habitação, que respeita as áreas necessárias para jardins e verde 
público. Os apartamentos deveriam ser orientados preferencialmente em direção leste-oeste. 
O aproveitamento de área é maximizado por meio de uma tipologia que poupa escadas. Os 
apartamentos térreos têm acesso direto, os superiores possuem um corredor de distribuição 
externo coberto, mas aberto, que tem acesso por escadas retas. 
Os jardins que pertencem aos apartamentos do térreo encontram-se na frente, os dos andares 
superiores, atrás das casas. Assim criam-se amplos espaços bem ventilados entre as casas, que 
aumentam o conforto higiênico das moradias significativamente. Intercalando estas casas com 
outras tipologias, aumenta-se a variedade dos apartamentos e ao mesmo tempo criam-se 
espaços expressivos nos jardins. 101 [RINGS, 1922] 

Segundo Rings, a Siedlung Essen-Stadtwald comprova o quanto a linguagem da Neue 

Sachlichkeit (nova objetividade) pode alcançar um efeito espacial diferenciado e agradável. 

Infelizmente o arquiteto tinha que acrescentar à própria fala o fato de ”que, desde que foram 

tiradas as fotos (para a publicação na revista Wasmuths Monatshefte fuer Baukunst, n. 5, 1924 

                                                           

101 Texto original: "Bei der Aufteilung von Wohnquartieren durch Straßen handelt es sich vorwiegend darum, eine geschickte 
Aufteilung des Geländes zu finden, die der Art der Bebauung durch Wohnungen entspricht und die nötigen Freiflächen für Garten 
und Grün berücksichtigt. Dabei sollen die Wohnungen möglichst Ost-West-Belichtung haben. .... Die Ausnutzung der Länge der 
Wohnstraßen ist durch einen Wohnhaustyp erreicht, der die Zahl der Treppenhäuser vermindert.Die Wohnung des Erdgeschosses 
hat direkte Zugänge, die des Obergeschosses sind zugänglich durch einen vor dem Hause entlanglaufenden freien Gang, den man 
durch geradarmige Treppen erreicht.... Die Gärten der Erdgeschoßwohnungen liegen vor der Hausreihe an der Wohnstraße, die zu 
den Obergeschoßwohnungen gehörigen Gärten liegen hinter der Hausreihe. Es entstehen dadurch sehr weite Lufträume zwischen 
den Bautrakten, die den Wert der Wohnungen in hygienischer Beziehung erheblich steigern. Die Baublockaufteilung wird dadurch 
weiträumig, trotz größter Sparsamkeit und Straßenlängen. Durch Einschalten von anderen Haustypen wird die 
Verschiedenartigkeit der Wohnungen in Bezug auf Art und Raumzahl gesteigert und das Ganze in wirkungsvolle Gartenräume 
gegliedert." tTradução da autora. 
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– observação da autora), já foram mudados vários detalhes. Jardins de inverno e janelas 

ornamentadas, que surgiram caoticamente, mostram que a população ainda é atraída pelo 

caminho tradicional.” 102
 

Filsinger não foi aluno dele, mas, sendo Rings um dos membros fundadores do Werkbund, um 

ex-professor importante para a boa fama da escola e, além disto, um arquiteto que executou 

várias obras na região, a obra de Rings deve ter, com alta probabilidade, influenciado o ensino 

da Technische Lehranstalten Offenbach e também da Baugewerkschule Darmstadt, onde 

Filsinger estudou. 

  

Figura 534: Josef Rings: Eyhof-Siedlung (1929)  em Frankfurt am Main. Fonte: www.eyhof-
siedlung.de, acesso em novembro de 2011. 
 

Hugo Eberhardt (1874-1959) nasceu em Furtwangen, na Floresta Negra, como filho de um 

professor de história da arte, estudou nas universidades técnicas de Stuttgart e Karlsruhe e foi 

assistente de Prof. Friedrich Pützer na TU Darmstadt. Eberhardt era sócio do conhecido 

arquiteto Alfred Messel e diretor das escavações arqueológicas Asklepios em Kos. O grão-

duque de Hessen-Darmstadt Ernst-Ludwig o laureou Eberhardt com o título de Professor, e a 

Universidade Técnica de Darmstadt, com o titulo de Professor honorário. Sua primeira atuação 

profissional foi como arquiteto de interiores para os navios do Norddeutschen Lloyd (que foi a 

companhia mais importante de transporte público ao Brasil). Depois de ter trabalhado como 

Stadtbauinspektor na prefeitura de Frankfurt am Main, ele foi chamado em 1907 para ser 

diretor na Technische Lehranstalten Offenbach. Em 1908 projetou o novo prédio da escola 

integrando o castelo medieval, criando assim uma espécie de fortificação em forma de anel 

(Figura 531). 

                                                           

102 Texto original: “Seitdem die Abbildungen gemacht wurden, hat sich jedoch manches verändert. Wintergarten und ornamentale 
Bleiverglasungen, die sich hier und da breit machen, zeigen, daß die gefühlsmäßige Einstellung eines großen Teils der 
Allgemeinheit noch stark im alten Fahrwasser schwimmt.” [Deutsche Bauzeitung, 1913, p. 178] Tradução da autora. 

http://de.wikipedia.org/wiki/Norddeutscher_Lloyd
http://de.wikipedia.org/wiki/Norddeutscher_Lloyd
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Figura 535: Hugo Eberhardt: Landhaus Cochlovius em Buchschlag. Fonte: www.op-online.de, 
acesso em outubro de 2012. 

Figura 536: Hugo Eberhardt: Villa Beberich em Heilbronn (1905). Fonte: Stadtarchiv Heilbronn, 
Archivsignatur A034-1758. 

Figura 537: Hugo Eberhardt: Wilhelm-Schramm-Stift em Offenbach (1912-13). Fonte: www.op-
online.de, acesso em outubro de 2012. 

Eberhardt mudou da mesma forma que Boehm o foco do ensino em direção à prática, 

alertando, que não se precisava de artistas ou desenhistas virtuosos que tivessem “nascido 

para um fim mais nobre e alto”, mas de pessoas com profunda formação artesanal. Ele 

inclusive abriu a Kunstgewerbeschule em 1913 para alunas femininas [www.op-online.de, 

acesso em novembro de 2012]. 

Desta forma, ele atuou não somente como 

estimulador de um novo tipo de profissional, 

mas também como reformador social. A sua 

postura ideológica manifestou-se 

esteticamente na tipologia do Landhaus que 

foi extensivamente disseminada na região. 

Também foi autor da Verkehrshalle na 

exposição do Werkbund em Köln em 1914.  

Figura 538:  Hugo Eberhardt: Verkehrshalle na Werkbund-ausstellung 1914. Fonte: Wasmuths 
Monatshefte fuer Baukunst, n. 15, 1914, p. 182. 

CIDADE DE ESTUDO: DARMSTADT 

O grão-duque Ernst Ludwig, neto da Rainha Victoria da Inglaterra, fundou em 1899 a 

Darmstaedter Künstlerkolonie (colônia de artistas de Darmstadt). Foram organizadas quatro 

exposições entre 1901 e 1914 que atraíram um grande público. 

This colony was planned and launched with ducal, government, and industrial support to 
stimulate the role of applied art in the local economy and to bring prestige to the city. Seven 
artists brought together at Darmstadt were to be a free creative community, and to exhibit 
their work regularly; they were to live in houses designed by the Austrian architect Joseph 
Maria Olbrich, with the exception of Behrens, who designed his own [www.arquitectural-
world.com, acesso em maio 2013]. 
 

http://www.op-online.de/nachrichten/offenbach/fotostrecke-offenbach-hugo-eberhardt-453890.html
http://www.op-online.de/nachrichten/offenbach/fotostrecke-offenbach-hugo-eberhardt-453890.html
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 Os arquitetos, artistas plásticos, escultores e 

artesãos convidados (no total foram 23 

pessoas) tinham na Mathildenhoehe até 

1914 a oportunidade de desenvolver, sob 

liderança do arquiteto austríaco Joseph 

Olbrich, novos conceitos de estilo de vida e 

habitação, manifestando-os principalmente 

em formas do Jugendstil. 

Figura 539: Joseph-Maria Olbrich: Atelierhaus e Casa Christiansen (1901). Fonte: www.echo-
online.de, acesso em maio de 2013. 
 

     

Figura 540: Mathildenhöhe com Hochzeitsturm e casas de A. Müller (Figura 546). Fonte: 
www.echo-online.de, acesso em maio de 2013. 

Figura 541: Joseph-Maria Olbrich: projeto da casa do arquiteto, (1901). Fonte: 
www.hanser.ceat.okstate.edu, acesso em maio de 2013. 

Figura 542: Joseph-Maria Olbrich: Casa Deiters, casa menor da Künstlerkolonie (1901). Fonte: 
www.hanser.ceat.okstate.edu, acesso em maio de 2013. 

         

Figura 543: Peter Behrens: casa própria em Darmstadt (1901). Fonte: www.architectage.com, 
acesso em maio de 2013. 

Figura 544: Peter Behrens: Foto da própria casa. Fonte: www.tu-darmstadt.de, acesso em 
2013. 

O ensino da Baugewerkschule na época dos estudos de Filsinger seguiu também ideias 

reformistas, mas formalmente tinha já superado o Jugendstil, procurando formas mais calmas 

e simples. 
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A maior parte da própria burguesia da cidade também via simplesmente uma moda (de mau 

gosto) no movimento do Jugendstil e continuou construindo casas e palacetes em estilo 

neoclássico ou neobarroco até o começo da II Guerra Mundial. 

       

Figura 545: Prof. Linan: Casa Martinus, Mathildenhöhe. Fonte: revista Neue Bauformen, 1928, 
disponível em www.mathildenhoehe.org, acesso em novembro de 2012. 

Figura 546: Albin Müller: conjunto de prédios de aluguel na Mathildenhöhe, Darmstadt. Fonte: 
www.rack.cdn.com, acesso em maio de 2013. 

A LANDESBAUGEWERBESCHULE DARMSTADT  

No dia 01.12.1849, o Darmstädter Gewerbeverein fundou com 13 alunos uma Winterschule 

(escola de inverno) para artesãos na qual foi ensinado, durante os meses de dezembro até 

março, desenho, geometria, cálculo, administração e mecânica, entre outros. No dia 

01.12.1876 esta escola, já contando com 40 alunos, tornou-se a Landesbaugewerkschule, que, 

a partir de então, ensinou também construção civil, elementos da construção mecânica, 

elementos básicos da mecânica e física, geodésia e projeto arquitetônico. Desde 1895 a escola 

funcionou durante o ano inteiro, e a partir de 1908 a duração do curso de construção civil foi 

aumentada de quatro para cinco semestres. 

      

Figura 547: Arthur Wienkoop: prédio da Landesbaugewerkschule Darmstadt (1908-10). Fonte: 
Deutsche Bauzeitung, n. 7, 1911, p. 508, 512 e 509. 

Em 1877, quando a escola não cabia mais no prédio, o arquiteto Arthur Wienkoop projetou um 

novo, no qual ele assumiu em 1906 o cargo de diretor da escola. Ele permaneceu neste posto 

até 1930. Franz Filsinger estudou, então, em plena "era Wienkoop". 
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O prédio integra-se harmoniosamente num conjunto histórico do antigo centro da cidade. O 

acesso às salas de aula é localizado num pátio interno formalmente semelhante a um claustro. 

Assim foi garantida uma atmosfera calma e introvertida, formalmente de caráter medieval. 

Wienkoop julgava este prédio altamente estimulante para os alunos, pois era o resultado da 

aplicação do conteúdo programático da escola. Foi construído com base no conhecimento das 

técnicas tradicionais da região, combinando-as cuidadosamente com exigências modernas 

funcionais. Os alunos estudavam literalmente numa maquete em escala real. 

Wienkoop compartilha com alguns colegas a opinião de que a procura de formas de expressão 
sempre novas não gerava progresso cultural, que os últimos modismos, fachadas falsas e 
vaidosas, o culto da personalidade individual e o esteticismo aristocrático não trariam 
benefícios. Ele, portanto, sério e dedicado, pretende pesquisar e reanimar aquelas técnicas 
antigas que o nosso artesanato outrora tão bem dominava. [...] o exemplo do estado de Hessen 
posiciona-se num contraste agradável à Prússia, que deixa executar as suas Baugewerkschulen 
(escolas técnicas), apesar da inegável importância cultural das mesmas, por Stadtbauämter 
(prefeituras municipais), seguindo o esquema das demais escolas, sem que os diretores 
profissionais destas escolas técnicas tenham a menor oportunidade de interferir ou contribuir  
para o novo prédio.103 [Deutsche Bauzeitung, n. 7, 1911, p. 508]. 
 

Arthur Wienkoop (1864-1951) polemizou em publicações, tanto fortemente quanto 

constantemente, contra o Jugendstil da Darmstädter Künstlerkolonie (colônia dos artistas de 

Darmstadt) e posteriormente também contra as novas tendências da arquitetura dos anos 

1920. Mesmo assim, ele participou da terceira Hessischen Landesausstellung (exposição do 

estado de Hessen) em 1908, construindo junto com cinco dos arquitetos/artistas uma colônia 

de moradias pequenas na Mathildenhöhe. A associação Ernst-Ludwig, que era a associação 

central do Hessen para a construção de moradias a baixo preço, publicou estas seis casas em 

1908, o que provocou um grande interesse de amplos círculos. Foram as seguintes casas e 

arquitetos responsáveis: a Casa v. Heyl em Herrnsheim, Worms, de Wienkoop, as Casas Dörr e 

Reinhart, em Worms, de Georg Metzendorf, a Casa W. Opel, em Rüsselsheim, de Olbrich,  a 

Casa Ph. Merckel, em Dalsheim, de Rings, a Casa Dyckerhoff u.Söhne, em Amöneburg, de Mahr 

(I. F. Mahr u. Markwort), a Casa W. Cloos, em Nidda, de Walbe [Zentralblatt der 

Bauverwaltung,n. 80, 1908, p. 534]. 

                                                           

103 Texto original: “Wienkoop sieht mit manchen Gleichgesinnten die Moeglichkeit zu weiterem kulturellem Aufstieg nicht in dem 
Suchen nach völlig neuen Ausdrucksformen, wobei mit neuesten Schlagern und eitlem Blendwerk, mit Persönlichkeitskultus und 
höfischem Aesthetentum der guten Sache ohnehin wenig gedient wird, sondern versucht ernst und gewissenhaft den alten 
Technicken nachzugehen und sie neu zu beleben, in denen unser Handwerk einst Vorzügliches geleistet hat. Das Beispiel des 
Hessischen Staates steht in erfreulichem Gegensatz zu Preussen, das seine staatlichen Baugewerkschulen trotz ihrer 
unbestreitbaren kulturellen Bedeutung durch Stadtbauämter nach dem Schema der sonstigen Schulbauten ausführen lässt, ohne 
dass den fachmännischen Leitern dieser Schulen ein irgendwie ausschlaggebender Einfluss auf den Neubau eingeräumt wird.“ 
Tradução da autora. 
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Para Wienkoop, o Landhaus apresentou a ligação adequada ao desenvolvimento da 

arquitetura contemporânea da época entre Bauernhaus (casa de agricultor) e Villa (palacete) e 

tinha que ser livre de elementos neoromânicos, neogóticos, neorenascentistas ou 

neobarrocos. Ele publicou Das englische Landhaus (1909), livros para o ensino, como Die 

Bauverbandslehre (1909, 1911) e Formenschatz für die Arbeiten des Bauhandwerkers (1911), 

além de numerosos artigos, entre outros, na Architektonische Rundschau [www.architekt.de, 

acesso em nov.2012]. 

OUTROS ARQUITETOS IMPORTANTES DO HESSEN  

Georg Moller (1784-1852) começou em 1810 a trabalhar em Darmstadt como Hofbaumeister 

(arquiteto da corte) do grão-duque Ludwig I. Ele foi, com Friedrich Weinbrenner, Gottfried 

Semper, Leo von Klenze e Karl Friedrich Schinkel, um dos maiores arquitetos classicistas do 

país. Moller, além de ter projetado numerosos prédios característicos na cidade de Darmstadt, 

foi um dos primeiros que propagou a importância da proteção de patrimônio histórico e um 

especialista muito requerido de arquitetura medieval. Seus desenhos e levantamentos 

serviram parcialmente como base para a restauração da catedral de Köln, e foi ele que 

impediu a demolição da Torhalle em Lorsch (Figura 503) pedindo ao grão-duque Ludwig, com a 

maior urgência, que o mesmo emitisse o primeiro Denkmalschutzgesetz (lei para a 

conservação do patrimônio histórico) da Alemanha em 1818 [Neue Deutsche Biografien, 1994, 

p. 742-744]. 

Wienkoop não foi, então, o primeiro a propagar a ideia de entender a tradição artesanal como 

base do conhecimento para o futuro. Moller já tinha disseminado essa convicção na região 

havia décadas.  

Friedrich Pützer (1871-1922) foi chamado em 1902 para ser professor adjunto da Universidade 

Técnica de Darmstadt, onde ensinou as disciplinas de urbanismo (ele foi o primeiro a assumir o 

cargo desta nova disciplina), projeto de arquitetura sacra, perspectiva e Stehgreifentwuerfe 

(projeto desenvolvido na hora). Por meio de seus alunos que ensinaram na escola em 

Offenbach, ele influenciou indiretamente o ensino desta escola. A sua linguagem arquitetônica 

foi tecnicamente inovadora, mas formalmente fiel ao historicismo e utilitarista. Ele projetou o 

primeiro prédio de onze andares (1916) na Alemanha, para Karl Zeiss AG em Jena. Sua opinião 

em questões estilísticas tinha tanta importância na cidade, que, sobretudo devido a sua 

oposição (bem como a da maioria dos professores da TU Darmstadt) ao Jugendstil, a 

Kunstausstellung da Mathildenhöhe em 1908 não teve maior impacto no desenvolvimento 

arquitetônico da cidade. 



264 

   

Figura 548: Friedrich Pützer: Bau 15 para Karl Zeiss AG em Jena (1916). Fonte: 
www.wikipedia.de, acesso em outubro de 2012. 

Figura 549: Friedrich von Thiersch: corte perspectivado da Festhalle Frankfurt am Main (1908). 
Fonte: Deutsche Bauzeitung, maio 1909, p. 279. 

O mesmo pensamento racionalista mostra-se no exemplo da Festhalle em Frankfurt am Main, 

do Prof. Friedrich von Thiersch, cuja técnica de construção é espetacular e moderna, enquanto 

o estilo é ainda historicista. 

Heinrich Reinhardt (1868-1947) nasceu em Offenbach. Ele estudou na Technische 

Lehranstalten Offenbach e na Technische Hochschule (Berlin)-Charlottenburg. Em 1894 fundou 

o escritório privado junto com Georg Suessenguth em Berlim. Os dois venceram muitos 

concursos e projetaram uma série de prédios públicos, sobretudo prefeituras. Joseph 

Lutzenberger trabalhou com eles em 1908 em Rixdorf [Arquivo Público de Wiesbaden]. 

Georg Metzendorf (1874-1934) nasceu em Heppenheim. Formou-se em 1896 como pedreiro e 

em seguida começou a estudar arquitetura na Grossherzoglich Badischen Baugewerkschule 

Karlsruhe. Em 1898 continuou o curso na Technischen Hochschule Darmstadt. Ele teve um 

escritório junto com o irmão Heinrich Metzendorf, com o qual ele projetou uma série de Villen 

em Jugendstil, que tornaram os irmãos conhecidos também fora da região. Em 1908 projetou, 

agora por conta própria, para Margarethe-Krupp-Stiftung für Wohnungsfürsorge a Siedlung 

Margarethenhöhe em Essen, pela qual ele virou famoso.  

Paralelamente projetou a Gartenstadt Huettenau e participou no planejamento da 

Gartenstadt Hellerau perto de Dresden. O governo alemão o contratou em seguida (1910) para 

o desenvolvimento de duas casas pré-fabricadas para trabalhadores para a exposição mundial 

em Bruxelas. As mesmas foram levantadas no local da exposição em somente quatro dias, o 

que fez com que o grão-duque de Hessen-Darmstadt, Ernst-Ludwig, o laureasse também com 

o titulo de Professor. 
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Figura 550: Georg Metzendorf: Margarethenhöhe, casa de quatro moradias para trabalhadores 
(1908). 

Figura 551: Georg Metzendorf: Margarethenhöhe, conjunto de casas enfileiradas influenciadas 
pelo romantismo inglês (1908-1930). Fonte: www.wikipedia.de, acesso em 
novembro de 2011 e maio de 2013. 

Figura 552: Georg Metzendorf: Gartenstadt Huettenau  (1908), perspectiva de uma das casas. 
Fonte: www.gartenstadt-huettenau.de, acesso em novembro de 2011. 

Na região de Frankfurt existem, além de várias Landhaeuser , também vilas operárias com 

elementos arquitetônicos que caracterizam um Landhaus. Um exemplo foi a vila operária para 

trabalhadores da ferrovia no bairro Nied, construída em 1918-21. 

Grande parte da cidade de Frankfurt foi construída por arquitetos da prefeitura, mas também 

pelos próprios professores da Landesbaugewekschule e da Universidade Técnica. Destacam-se 

entre estes Franz Frenay e August Buxbaum, que foram Stadtbaumeister (arquitetos da cidade) 

durante a época do Jugendstil.  Buxbaum (1876-1960), que foi também prefeito de Darmstadt 

entre 1918 e 1930, projetou entre outros, em 1908, o Hallenbad (piscina pública coberta), 

várias escolas e o cemitério. Nos anos 1920, ele planejou principalmente habitação social pela 

cidade, que se encontra hoje sob proteção patrimonial. 

Uma vez que Filsinger foi repetidamente contratado para o projeto de casas para pessoas da 

classe média baixa, aqui em Porto Alegre, ele deve ter tido alguma forma de especialização 

nessas tipologias, seja estudando, seja trabalhando em projetos ainda na Alemanha. 

Não somente a organização espacial e a tipologia urbana, mas também a linguagem 

arquitetônica promovida pela Baugewerkschule teve na pessoa de Filsinger um forte 

disseminador em Porto Alegre. 

A CIDADE DOS PAIS: FRANKFURT  

A cidade de Frankfurt sofreu profundas mudanças no saneamento no início do século XX. Não 

foi bombardeada durante a I Guerra Mundial, mas após a Guerra a população encontrou-se 

em uma situação precária devido ao fato de que Frankfurt fazia parte da Prússia enquanto as 

zonas rurais em volta pertenciam à Baviera e ao Hessen. Durante a revolução de novembro em 

1918,  houve distúrbios e revoltas nas ruas, que continuaram até o fim do ano de 1919. 
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Figura 553: Saneamento do centro histórico da cidade de Frankfurt, foto de 1904. Fonte: FAY, 
1904, p.27 

     

Figura 554: Frankfurt am Main, Restaurante Zur Goldenen Waage, AlterMarkt (séc. XIV). Fonte: 
www.wikipedia.de, acesso em maio de 2013. 

Figura 555: Antiga prefeitura antes da modificação em 1904. Fonte: stadtbild-deutschland.de, 
acesso em maio de 2013. 

Figura 556: Antiga prefeitura  depois da modificação em 1904. Fonte: idem. 

 

Figura 557: Planta do terreo do Römer em Frankfurt em 1900. Fonte: www.stadtbild-
deutschland.de, acesso em maio de 2013. 

Figura 558: Foto do Römer em Frankfurt em 1900. Fonte: idem. 
 

Uma vez que o curso de arquitetura na época já era de cinco semestres, Franz voltou recém-

formado de Darmstadt para Frankfurt no momento em que seu pai voltou da guerra em 
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outubro de 1919. As turbulências políticas já estavam acalmadas, mas as condições de vida 

melhoraram só aos poucos. 

PERÍODO EM NÜRNBERG  

Franz não ficou muito tempo em Frankfurt. Já no ano seguinte, no dia 27.03.1920, ele mudou-

se para Nürnberg e voltou para Frankfurt só em 18.07.1922, vindo de Bieberich. Foi localizado 

um passaporte provisório no Stadtarchiv Nürnberg, emitido em março de 1921, com validade 

até 22.07.1922, no qual é registrado o endereço residencial de Filsinger naquela cidade na 

Aeussere Laeufergasse 4, que é uma das ruas medievais do centro da cidade. 

Devido ao fato de que a maior parte dos arquivos da cidade queimou na II Guerra Mundial, 

nesta pesquisa não foi possível descobrir obras em cujo desenvolvimento ou execução 

Filsinger participou tenha participado. 

     

Figura 559: Nürnberg, casa de Albrecht Dürer, século XV. Fonte: www.nuernberginfo.de, 
acesso em maio de 2013. 

Figura 560: Rua com do centro medieval mostrando a casa Dürer no meio. Fonte: idem 
Figura 561: Iterior da casa Dürer. Fonte: idem. 

Nürnberg foi a cidade natal do artista renascentista Albrecht Dürer (1471-1528) e foi 

considerada, na época em que Filsinger vivia lá, uma das mais belas cidades medievais do país.  

       

Figura 562: Nürnberg, Nassauerhaus. Casa em forma de uma torre (séc. XV). Fonte: 
www.wikipedia.de, acesso em maio de 2013. 

Figura 563: Partido da NSDAP em Nürnberg em 1922. Fonte: www.stormfront.de, acesso em 
novembro de 2012. 

Figura 564: Nürnberg, Äussere Laufergasse, onde morava Filsinger, foto dos anos 1920. Fonte: 
www.peepl.de, acesso em novembro de 2012. 
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Figura 565: Nürnberg, vista aérea dos anos 1920. Fonte: www.nuernberg-bayern-online.de, 
acesso em novembro de 2012. 

A cidade tinha uma longa tradição de artesanato de altíssimo nível que foi tematizado e 

elogiado por Richard Wagner (1813-1883) na famosa ópera Die Meistersinger von Nürnberg 

(Os mestres cantores de Nürnberg).104 

Através do profundo entendimento da antiguidade clássica, o espírito alemão chegou à 
habilidade de retratar o Reinmenschliche (o puramente humano) com toda liberdade originária. 
Nesse processo, não é a própria forma antiga que apresenta um determinado conteúdo, mas 
através da antiga visão do mundo se dá a nova forma necessária.105 [WAGNER, 1867] 

Esse espirito era também a base do ensino da Baugewerkschule Darmstadt, e era isso que se 

refletia na linguagem arquitetônica do próprio prédio da escola. 

Os nazistas declaravam Nürnberg  a cidade mais germânica de todas, fazendo dela um símbolo 

edificado do Santo Império Romano Germânico de 1000 anos de duração. Consequentemente, 

a cidade foi um dos primeiros centros do partido nazista. 

                                                           

104 A primeira apresentação da ópera aconteceu em Munique em 1868.  
105 Texto original: “Durch das innigste Verständnis der Antike ist der deutsche Geist zu der Fähigkeit gelangt, das Reinmenschliche 
selbst wiederum in ursprünglicher Freiheit nachzubilden, nämlich, nicht durch die Anwendung der antiken Form einen bestimmten 
Stoff darzustellen, sondern durch eine Anwendung der antiken Auffassung der Welt die nothwendige neue Form selbst zu geben.” 
Tradução da autora. 
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TRABALHO EM BIEBRICH  

Filsinger também não permaneceu muito tempo em Nürnberg, na Baviera. Jà em 1922 ele 

voltou para o Hessen, estabelecendo-se primeiro em Biebrich, hoje subúrbio de Frankfurt am 

Main. Segundo o Stadtarchiv Wiesbaden, casaram-se no dia 29.10.1921 em Biebrich am Rhein 

o técnico Franz Andreas Egid Filsinger, residente em Biebrich na Adolfstr. 8 (hoje Adolf-Todt-

Strasse), nascido no dia 20.07.1898, em Frankfurt am Main, e Hertha Hedwig Martha Grajek, 

residente em Darmstadt, nascida no dia 16.04.1898 em Berlim, descendente de uma família 

polonesa. 

O registro civil de Biebrich encontra-se, ainda hoje, no palácio barroco cujas fachadas são 

caracterizadas por pilastras duplas em cor vermelha entre as janelas francesas arqueadas. O 

palácio foi construído no início do século XVIII e apresenta paralelos tanto formais quanto na 

organização espacial com o palácio Sanssouci, projetado por Knobelsdorf em 1745 para 

Frederico II da Prússia. Parece que Filsinger se lembrou da fachada do palácio de Biebrich mais 

tarde, em 1929, na composição da Casa Eugenio Rubbo (Figura 612) em Porto Alegre. 

       

Figura 566: Knobelsdorf: palácio Sanssouci (1745-47). Fonte: www.europeantravelista.com, 
acesso em maio de 2013. 

Figura 567: Biebrich. Palácio (início do séc. XVIII). Fonte: www.sehenswertes-biebrich.de, 
acesso em maio de 2013. 

Figura 568: Biebrich. Fonte de Galatea, por Dyckerhoff & Widmann. Fonte: idem 
Figura 569: Casa Dyckerhoff. Fonte: idem 

A empresa Dyckhoff & Widmann, que executou o viaduto Otávio Rocha em Porto Alegre, fez 

em 1869 e 1871 duas esculturas idênticas da fonte de Galatea em concreto (não armado) e 

recebeu a medalha de honra do Imperador por este trabalho [Deutsche Bauzeitung, 1904, p. 

387]. Uma dessas esculturas encontra-se no parque do castelo de Biebrich, cidade onde residiu 

Eugen Dyckhoff (Figura 569). Não foi descoberto se Filsinger estabeleceu contatos com essa 

firma durante a estada em Biebrich. 
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Figura 570: Biebrich, Bootshaus (casa do remo). Fonte: www.sehenswertes-biebrich.de, acesso 
em maio de 2013. 

Figura 571: Rathausstrasse. Fonte: idem  
Figura 572: Casa classicista. Fonte: idem 

A sede do clube dos remadores de Biebrich, em estilo da Reformarchitektur, foi construída 

com o apoio de vários empresários industriais e concluída em 1925, pouco tempo depois que 

Franz Filsinger se mudou para Frankfurt. Ela tem certa semelhança com a moradia para oficiais 

(Figura 522) ou com o clube (Figura 520) em Tabora, mas não se pôde verificar se Filsinger 

teria participado no planejamento da obra. Motivos como o destaque de linhas horizontais 

localizadas acima das janelas, como na casa classicista (Figura 571), também foram parte do 

cânone formal da arquitetura por Filsinger projetada em Porto Alegre (figuras 617, 623, 649 e 

650). 

VOLTA A FRANKFURT AM MAIN E EMIGRAÇÃO 

O filho do jovem casal Filsinger, Eberhard Artur Joachim, nasceu em 1923 em Frankfurt – logo 

após a mudança para aquela cidade. Segundo o Arquivo Municipal de Frankfurt, o casal 

morava na Myliusstrasse 24 e mudou-se no dia 02.11.1923 para “destinação desconhecida“. 

Esta destinação deve ter sido o Brasil, então. 

A OBRA DE FRANZ FILSINGER NO BRASIL 

COMO EMPREGADO NO ESCRITÓRIO DE THEODOR WIEDERSPAHN 

Segundo Weimer, Franz Filsinger começou a trabalhar a partir de 1925 no escritório de Theo 

Wiederspahn, que era o arquiteto local com a melhor reputação na época, onde ele logo 

assumiu, segundo Siegfried Costa,106 uma posição de gerenciamento informal do setor de 

projetos da firma. Os desenhos técnicos de sua mão provam que Filsinger foi um profissional 

muito competente. Segundo Weimer, não foram ainda encontrados traços de trabalho da mão 

de Filsinger entre 1923, data de sua provável chegada no Brasil, e 1925 [WEIMER, 2004, 

p.131]. 

                                                           

106
 Depois de ter concluído seu curso na Baugewerbeschule em Darmstadt, junto com Heinz Willy Wiederspahn (filho de Theo), 

Siegfried Costa voltou a Porto Alegre e trabalhou esporadicamente com Filsinger [WEIMER, 2004, p. 126]. 



271 

       

Figura 573: Franz Filsinger, para Theo Wiederspahn: projeto da casa própria de Wiederspahn 
na Rua Comendador Coruja, Porto Alegre (1924). Fonte: desenho de Günter 
Weimer [WEIMER, 2011, p. 94]. 

Figura 574:  Escritório Wiederspahn – Franz Filsinger (como arquiteto do projeto): ampliação 
do Hotel Majestic, Porto Alegre (1927). A forma dos arcos nas torres de esquina é 
influenciada por formas árabes, semelhantes com casas na África, que Filsinger 
conhecia na adolescência. Fonte: WEIMER, 1988, s.p. 

Figura 575: Theodor Wiederspahn: Templo luterano, Cachoeira do Sul (1929-1930), 
provavelmente um dos últimos projetos que Filsinger viu, e de que provavelmente 
participou da elaboração, no escritório de Wiederspahn. Fonte: Arquivo Histórico 
de Cachoeira do Sul. 

Figura 576: Theodor Wiederspahn & Franz Filsinger: projeto não executado para o Edifício 
Benno Mentz, para a firma Frederico Mentz & Cia., Porto Alegre (1931). Fonte: 
WEIMER, 1988, s.p. 

 A linguagem arquitetônica local sofreu uma mudança de estilo a partir dos anos 1923-1924, 

causada, entre outros fatores, pela forte presença de arquitetos imigrantes alemães. 

Projetava-se cada vez mais segundo os critérios da Reformarchitektur ou Sachlichkeit, que 

simplificou a decoração de tal forma, que os próprios elementos construtivos tais como portas, 

janelas, parede e telhado formavam já os principais elementos de expressão formal. A 

utilidade cotidiana determinou a forma, e a representatividade deixou de ser de principal 

interesse. Theodor Wiederspahn tinha aparentemente certa dificuldade de adaptação a este 

novo estilo [WEIMER, 2009, p. 92], mas, com a contratação de arquitetos recém-chegados, 

formados na Alemanha no fim do Império, época na qual esta corrente estilística já se tinha 

estabelecido no ensino das Baugewerkschulen (nas universidades técnicas este processo 

demorou até o fim da Guerra e do Império), ele conseguiu preencher esta lacuna de 

flexibilidade criativa num primeiro momento e, aprendendo com os seus empregados, 

familiarizou-se paulatinamente também com os novos critérios de pensamento. Neste 

processo de adaptação, Wiederspahn chegou até a encarregar Franz Filsinger da elaboração do 

projeto para sua própria casa na Rua Comendador Coruja. 

Arthur Eugen Filsinger, pai de Franz, continuou trabalhando como professor na Escola de 

Engenharia, conforme Weimer [2004, p.62], até 1929 e mudou-se em seguida para 

Montenegro, onde trabalhou como engenheiro municipal até 1933, quando voltou para a 

Alemanha. O filho Franz resolveu igualmente em 1929 sair do escritório de Wiederspahn e 
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começar a trabalhar por conta própria. No Arquivo Público de Porto Alegre há muitos projetos 

de sua mão desenhados até 1933. Depois desse ano, porém, acham-se somente muito 

esporadicamente casas por ele projetadas, provavelmente devido à nova legislação a respeito 

da atuação profissional por estrangeiros, emitida pelo governo Vargas. Surpreendentemente 

projetou em 1935 o pórtico da Exposição Farroupilha, prédio efêmero que se destacou por sua 

forma inédita em estilo art déco. 

      

Figura 577: Franz Filsinger: pórtico monumental da Exposição Farroupilha em Porto Alegre, no 
campo da Redenção, com linhas art déco (1935). Fonte: 
www.urbanasvariedades.blogspot.com, acesso em abril de 2013. 

Figura 578: Theodor Wiederspahn: Palacete Paulo Livonius, Porto Alegre (1929). Fonte: 
WEIMER, 1988, s.p. 

Figura 579: Franz Filsinger: Casa Paulo Livonius, Porto Alegre (1930), no mesmo terreno. Fonte: 
Arquivo Público de Porto Alegre, processo nº 9168/930. 

Mas, mesmo após a saída do escritório, Franz Filsinger manteve contato profissional com Theo  

Wiederspahn. Em 1931 elaboraram juntos o projeto do Edifício Benno Mentz para a firma 

Frederico Mentz & Cia. (Figura 567), que não foi executado, mas teria sido, segundo Weimer 

[WEIMER, 1989, p. N34], o primeiro ”ensaio de uma nova arquitetura”, que era ainda baseada 

na tradição clássica, mas buscava a simplificação formal, com a rejeição aos ornamentos, e a 

padronização dos elementos utilizados [ROSENTHAL, 1993, p. 38]. O pórtico monumental da 

Exposição Farroupilha de 1935, projeto apenas de Filsinger, continua nesta linguagem pré-

moderna que apresenta caracteristicas do art déco, refletindo tanto a prosperidade do estado, 

quanto o desejo de concorrer economicamente com o mundo moderno afora (Figura 577). 

Seu projeto mais conhecido foi o pórtico da Exposição Centenário Farroupilha, construído pela 
firma A. D. Aydos. No mesmo período, ainda projetou cinco prédios que foram construídos por 
João Luiz Pufal e outros, por Carlos Sylla, Willy Paul e Haessler & Woebke. Segundo atestado da 
última, Filsinger trabalhou nessa construtora de 1933 a 1939. Portanto, deve ter sido o autor 
dos mais do que cinquenta projetos encaminhados pela empresa para a aprovação da 
prefeitura nesse período. Em seu processo de registro no CREA (n. 6827), que foi indeferido, há 
uma perspectiva de um belo edifício de seis pisos por ele assinado [WEIMER, 2004, p. 61]. 
 

Olhando os nomes dos clientes de Filsinger, vê-se que alguns foram anteriormente também 

clientes de Wiederspahn, tais como Alexander Ahrons, Paulo Livonius e Arthur Sassen. 

Provavelmente eles conheciam e apreciavam o seu trabalho para Wiederspahn e 
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consequentemente o contrataram para a elaboração de, em parte, grandes projetos 

habitacionais. O fato que existem dois de arquitetos diferentes para o Sr. Paulo Livonius 

projetos (não foi verificado se uma das propostas foi executada,107 mas no mínimo um dos dois 

arquitetos trabalhou em vão. Figuras 578 e 579) pode ser o resultado da falta de um amparo 

legal no exercício da profissão, que teve, segundo Weimer, alguns aspectos negativos: 

 
Sendo o projeto visto como complemento não remunerável, os arquitetos elaboravam um 
grande número de projetos não remunerados, na esperança de que algum viesse a ser do 
agrado do solicitante para que os honorários profissionais pudessem ser cobrados por via da 
construção das propostas apresentadas [WEIMER, 2009, p. 97]. 
 

Somente em 1933 foram sancionadas as leis do exercício profissional, e suas regulamentações 

entraram em vigor no início do ano [WEIMER, 2009, p. 115].  

Além disto, foram encontradas plantas por Filsinger desenhadas e assinadas naquela época na 

cidade de Cachoeira do Sul, onde Wiederspahn tinha projetado a igreja luterana em 1929-

1930, logo antes de Filsinger sair do seu escritório. Provavelmente Filsinger esteve envolvido 

no projeto da igreja luterana e conhecia naquela ocasião os respectivos clientes. O projeto do 

jardim de infância é completo. Do projeto da casa para Ernesto Strohschoen restam 

infelizmente só as fachadas. A família era também membro da comunidade luterana.  

                                                           

107
 Hoje encontra-se um outro prédio no local. 
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CASAS PROJETADAS EM PORTO ALEGRE COMO AUTÔNOMO 

CHÁCARAS  

Chácara Dr. Clovis de Souza Gomes (1929) 

   

Figura 580: Franz Filsinger: Chácara Dr. Clovis de Souza Gomes na Rua Dr. Mario Totta 27 
(interior da chácara), Tristeza (1929). Fonte: Arquivo Público de Porto Alegre, 
processo nº 12444/929. 

Figura 581: Franz Filsinger: Chalet José Machado Ribeiro na Rua 12 de Outubro (1932). Fonte: 
Arquivo Público de Porto Alegre, processo nº 12975/932. 

   

Figura 582: Casa alemã em Masama, África Oriental (anos 1910). Fonte: www.deutsche-
schutzgebiete.de, acesso em novembro de 2011. 

Figura 583: Rio de Janeiro, alpendre no início do século XIX por Debret, onde as pessoas 
passam os momentos de ócio da sesta. Disse o pintor que ali há a fresca e a sombra 
que impedem o aquecimento das paredes. Fonte: LEMOS, 1989, p. 28.  

Na Centralblatt der Bauverwaltung número 83, de 1910, na página 542, foram publicados os 

critérios mais importantes para a construção de uma casa adequada ao clima tropical da 

África. Estes critérios são igualmente válidos para a construção de casas de madeira simples, 

tradicionais aqui no Rio Grande do Sul. Filsinger os respeitou também, levemente modificados, 

no projeto da chácara do Dr. Clovis de Souza Gomes, planejada em 1929: 

1. Recomenda-se uma varanda de 2 a 3m de largura como área coberta e aberta com 

um pé direito de 3 a 3,50m, na frente da entrada principal da casa, e, nos demais lados 

da casa, varandas com um pé direito mais baixo de 2 a 3m como proteção solar e 

contra a chuva (na chácara do Dr. Clovis:, a largura das varandas é de 1,80m, e a altura, 

2,00m). 
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2. Precisa-se de um pé direito interno de pelo menos 3,50 a 4m por causa do clima 

abafado (na chácara do Dr. Clovis: 3,00m de pé direito). 

3. A orientação da casa deve ser conforme a direção principal do vento para garantir 

melhor circulação de ar (a orientação da casa não foi indicada por Filsinger). 

4. Não se recomenda colocar calhas, pois a água nelas parada favorece a proliferação 

de mosquitos (na chácara do Dr. Clovis também não tem). 

5. A casa deve ser levantada pelo menos 1 a 2m do chão como proteção contra 

humidade ascendente e formigas (na chácara do Dr. Clovis: 75cm). 

Casas de verão Ernesto Lassance e Rudolfo Hopf (1933) 

           

Figura 584: Franz Filsinger: casa de verão para Ernesto M. M. Lassance, vila balneário Guaíba 
(1933). Fonte: Arquivo Público de Porto Alegre, processo nº 18/44/933. Marcação 
com cores realizada pela autora. 

Figura 585: Franz Filsinger: casa de verão para Rudolfo Hopf, vila balneário Ipanema (1933). 
Fonte: Arquivo Público de Porto Alegre, processo nº 1226/933. Marcação com 
cores realizada pela autora. 

Figura 586: O elemento que mais se destaca nas plantas das casas de verão Lassance (Figura 
577) e Hopf (Figura 578) é o grande terraço de forma redonda. No projeto para o 
Sr. Lassance, funciona até como hall de entrada externo, parcialmente coberto pelo 
balanço do segundo andar, dando acesso direto à varanda (sala de estar). 

A varanda como espaço aberto coberto, porém, é 

resultado de outra tradição, que se acha, principalmente, 

nos países europeus mediterrâneos de clima quente, 

onde este espaço serve como balcão no abrigo do sol. 

Segundo Lemos, era originalmente árabe [LEMOS, 1993, 

p.68] Fiore menciona, que aparecia anteriormente já na 

arquitetura romana, citando Ward-Perkins.  

Figura 587: Casas romanas com avarandados. Fonte: WARD-PERKINS, 1981, p. 187. 

Transferindo este elemento arquitetônico, que tem grande impacto estético além de ser útil, 

foi adaptado o sentido da cobertura: serve nos países do norte da Europa como abrigo da 

chuva. No Brasil, este tipo de varanda, que Filsinger chamava nas plantas seguidamente de 

terraço, serve tanto contra o sol quanto contra a chuva e aparece em muitas obras do 

arquiteto, inclusive em espaços de serviço para poder secar roupa ao abrigo da chuva (ver Casa 

Homero Dias, Figura 592, Casa Francisco Däring, Figura 590, Casa para o Dr. Carlos Hofmeister, 
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Figura 589, Casa de verão para o Sr. Ernesto M. M. Lassance, Figura 584, Casa Sra. Mercedes 

Postiga Rubbo, Figura 605, Casa Alexander Ahrons, Figura 607-611, Casa Paulo Livonius, Figura 

616, Casa Eugenio Rubbo, Figura 612, e Casa Sra. Augusta Emília Sperb, figura 631). 

Casas Frederico Horn (1938) e Dr. Carlos Hofmeister (1931) 

           

Figura 588: Franz Filsinger: casa para o Sr. Frederico G. Horn na Rua Dr Mario Totta (1938). 
Fonte: Arquivo Público de Porto Alegre, processo nº 8159/938. Marcação com 
cores realizada pela autora. 

Figura 589: Franz Filsinger: casa para o Dr. Carlos Hofmeister no balneário Ipanema, além do 
morro do Sabiá (1931). Fonte: Arquivo Público de Porto Alegre, processo nº 
17958/931. Marcação com cores realizada pela autora. 

O desenho horizontal listrado de tijolos a vista que decora os cantos de todas as casas de verão 

construídas em alvenaria aqui mostradas (Figuras 584, 585 e 589) era bem comum na 

Alemanha desde os anos 1920 (ver, por exemplo, a Doppelvilla Karolingerplatz de Erich 

Mendelsohn de 1922, Figura 179). 

CASAS UNIFAMILIARES NA CIDADE 

Em 1905, quando a família Filsinger ainda estava na África, Oberbaurat Baltzer publicou um 

artigo na Zeitschrift fuer Bauwesen [1905, p. 58] sobre regras ou costumes que deviam ser 

respeitadas pelo construtor de casas em países tropicais a fim de garantir moradias tanto 

salubres quanto agradáveis. Uma vez que era um texto extenso que abordava quase todos 

aspectos da vida do indivíduo europeu transplantado para o contexto tropical, pode ser que 

Filsinger tenha estudado esta obra antes da sua vinda. 

Na comparação das observações sobre a arquitetura africana listadas por Baltzer com as 

descrições de Carlos Lemos sobre a casa brasileira, fica evidente o quanto parecidas são as 

principais características. Em primeiro lugar destaca-se a frequente presença de varandas 

mobiliadas, cobertas e abertas, de 3.50m de largura ou mais, onde acontece grande parte da 

vida familiar e que podem servir até como dormitório durante a época mais quente do ano. 

Lemos chama esta varanda de alpendre e afirma que é um fenómeno típico brasileiro devido a 

sua disseminação ampla pelo Brasil todo, tendo como função precípua fazer sombra à 

construção, refrescando, assim, os interiores [LEMOS, 1989, p. 27]. Em segundo lugar, Baltzer 

observa que a Wohndiele alemã (hall de entrada que serve ao mesmo tempo como estar) não 

é favorável, sendo geralmente um espaço com insuficiente iluminação e ventilação natural 
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para um clima húmido. Embora sendo uma observação correta, existia no Brasil a tradição da 

alcova, que era um quarto sem janelas e justamente um espaço insalubre e pouco agradável. 

Mas essa tradição encontrava-se já quase completamente em extinção devido às mudanças 

introduzidas por arquitetos e construtores estrangeiros, em Porto Alegre, sobretudo, de 

origem alemã.  

Reformas das casas Francisco Däring (1931) e Augusto Veit (1933) 

        

Figura 590: Franz Filsinger: reforma da Casa Francisco Däring, Rua São Pedro 516 (1931). Fonte: 
Arquivo Público de Porto Alegre, processo nº 4786/931. Marcação com cores 
realizada pela autora . 

Figura 591: Franz Filsinger: ampliação da Casa Augusto Veit na Rua Itália 358 (1933). Fonte: 
Arquivo Público de Porto Alegre, processo nº 2767/933. Marcação com cores 
realizada pela autora. 

Um exemplo de modificação da antiga tipologia da casa porta-janela com alcova sem janelas 

realizada por Filsinger é a casa de Francisco Däring, que foi transformada em uma casa de dois 

andares com quartos enfileirados, todos com ventilação e iluminação natural. A planta da casa 

em estado reformado apresenta semelhança com as plantas das sete casas para Antônio da 

Rosa, anteriormente projetadas por Filsinger, em 1931 (Figura 639 e 640). A principal diferença 

é que as sete casas possuem um corredor no térreo, que na Casa Dähring não existe. O 

gabinete e o quarto ficam maiores dessa forma. A fachada orientada para a rua recebeu um 

balcão com grande porta-janela em forma de arco, no andar superior, e um pequeno oitão 

decorativo triangular. O formato das subdivisões das janelas já é um retângulo deitado, típico 

da arquitetura dos anos 1920 na Alemanha, enquanto a decoração ornamental geométrica 

retoma motivos criados pelos protagonistas do Werkbund. 

Filsinger planejou casas nas quais foram realizadas copas em estilo Wohndiele e halls de 

entrada nos quais foram integradas tanto a escada como elemento estético-plástico, quanto 

uma lareira junto a um espaço de recepção dentro do hall. Porém, nos últimos casos, o hall 

tinha janelas (ver Casa A. Ahrons, Figura 607-611; Casa C. Domingues, Figura 619 e 620). 
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Casa Homero Dias (1933) 

   

Figura 592: Franz Filsinger: Casa Homero Dias na Rua Campos Cartier (1933). Fonte: Arquivo 
Público de Porto Alegre, processo nº 03934/933. Marcação com cores realizada 
pela autora. 

Na casa Homero Dias, Filsinger integrou a copa diretamente na área de circulação da escada. 

Já no projeto das cinco casas para Guilherme Alves (Figura 636 e 637), ele manteve a 

localização ao lado da escada, mas criou um cômodo separado. 

O terceiro ponto importante em comum é o da localização da cozinha, que, na África, 

normalmente não é localizada dentro da casa, mas em um apêndice ou até em uma casinha 

separada, conectada com a casa por um pergolado coberto. O motivo para o afastamento, que 

era também comum no Brasil, era, porém, diferente: Baltzer argumenta com o motivo racista 

de que facilitaria manter as criadas pretas à distância da casa, enquanto Lemos menciona o 

impacto térmico e o perigo de incêndio como motivo. 

Adeus às lareiras e chaminés. Nos trópicos, o cozinhar deveria ser fora da área de estar e 
dormir, bem que os índios tinham razão... realmente, essa foi a primeira decisão assumida pela 
casa brasileira [...] Eram dois tipos de moradas – a da classe dominante com a cozinha desligada 
do núcleo residencial, cozinha fora, na edícula, e da classe dominada, com fogão ao lado do 
dormitório, embaixo do mesmo telhado. [...] Nas casas remediadas, foi comum, também, a 
solução que adotava duas cozinhas, uma simples, de pequeno fogão em puxado ligado à casa, e 
outra maior, a chamada “cozinha suja”, no fundo do quintal para cozimentos mais demorados, 
para derreter toicinho, para clarear o açúcar mascavo, para as tachadas de doces de marmelo, 
de goiaba [LEMOS, 1989, p. 18-20]. 

 

O quarto ponto é que tanto no Brasil quanto na África não é recomendável guardar comidas e 

bebidas em espaços subterrâneas, pois estragariam logo e, além disto, ficariam, segundo 

Baltzer, fora da vista supervisora da dona da casa. Algumas casas projetadas por Filsinger, 

porém, têm uma adega de vinho no subsolo.  

Como já mencionado, não se sabe se Filsinger realmente teria estudado as recomendações de 

Baltzer, mas a comparação das casas de Filsinger com o texto mostra o quanto os arquitetos 

na Alemanha tentaram aplicar os critérios desenvolvidos pelos protagonistas da 

Reformarchitektur na pocura de formas de organização espacial e meios de construção que 
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fossem adequadas ao clima e à vida social no respectivo país. Filsinger tinha aprendido esse 

pensamento na Baugewerkschule e, aparentemente, o colocou diretamente em prática. 

Casa Schlander (1931) 

   

Figura 593: Franz Filsinger: casa para Fr. Schlander na Rua Ramiro Barcellos 1509 (1931). Fonte: 
Arquivo Público de Porto Alegre, processo nº 14927/931. Marcação com cores 
realizada pela autora. 

A casa Schlander108 destaca-se por vários motivos, sobretudo pela forma do telhado de 

inclinação mínima, que não fica escondido atrás de uma platibanda, mas transborda 

levemente a fachada e é equipado com calhas; mas também pela situação da entrada em 

ângulo de 45° passando por baixo de uma espécie de ponte – escada que desce do balcão do 

quarto no segundo andar até o telhado da garagem, que serve como amplo terraço. Destaca-

se ainda pela solução espacial que criou o vão livre necessário para o uso da escada com a 

execução do piso embaixo da banheira em forma de rampa (ver corte na Figura 593). 

A integração da garagem na planta da sua própria casa é um motivo que aparece também em 

outras obras de Filsinger, como na casa geminada para o Dr. Isidoro de Dercy Lopes e João 

Balthasar de Bem, Figura 650, em uma das duas casas para Ricardo G. Fischer, Figura653-655, 

e na Casa José Berta. Uma vez que os lotes eram estreitos e provavelmente pouco profundos, 

Filsinger deve ter-se afastado do conceito brasileiro, de criar uma passagem lateral e construir 

uma garagem separada nos fundos do terreno. Além disso, um carro era um símbolo de status 

de grande valor e merecia um lugar visível. Sendo o Sr. Schlander um dos membros fundadores 

de uma empresa imobiliária, que conhecia bem as demandas do mercado, ele construiu a casa 

baseado num conceito de morar que era o reflexo de uma vida moderna à época: o programa 

da casa é constituído por somente dois dormitórios, uma sala de jantar que serve também 

como sala de visita (segundo definição de Lemos, seria uma varanda), um gabinete e mais um 

pequeno quarto. Não possui quarto para criada, nem lavabo ou área de serviço. No lugar 

                                                           

108
 Tratava-se de Friedrich Wilhelm Adam Schlander, que fundou em 1931, junto com Otto Heylmann, Pedro Bruno Dischinger e 

Carlos Germano Luiz Voelcker, uma sociedade com o objetivo de tornar acessível e facilitar a construção ou compra da casa 
própria. A empresa chama-se atualmente Auxiliadora Predial [www.auxiliadorapredial.com.br, acesso em abril de 2013]. 
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destes cômodos, há uma garagem e grandes terraços. Esse programa implica que a vida ativa 

do dono e, sobretudo, da dona da casa não acontecia mais somente dentro da própria casa, 

administrando empregados e convidando hóspedes. A casa tornou-se o lar íntimo de tamanho 

menor, reduzido ao indispensável, uma estação de base, para facilitar uma vida moderna, cuja 

característica em destaque é um máximo de flexibilidade. 

Skorapski (1931) e um edifício com dois apartamentos (1931) 

                   

Figura 594: Franz Filsinger: Casa Romano Skorapskí na Rua Dr. Timóteo 251 (1931), demolida. 
Fonte: Arquivo Público de Porto Alegre, processo nº 12/22/931. 

Figura 595: Franz Filsinger: edifício de dois apartamentos com duas entradas separadas para 
Alcides Gomes na Rua Gen. Lima e Silva 288 e 296 (1931), demolida. Fonte: Arquivo 
Público de Porto Alegre, processo nº 978/932. 

A situação de entrada da casa Skorapskí diferencia-se da das demais casas pela localização 

tipicamente alemã do lavabo junto a esta, porém acessível pelo espaço aberto e coberto de 

serviço. O pátio dos fundos, onde Filsinger costumava localizar normalmente o lavabo, ficou 

assim liberado para a construção de um depósito com terraço em cima. O terreno deve ter 

terminado por ali, pois o depósito não tem porta para os fundos. 

Ampliação da Casa Berta (1932) 

          

Figura 596: Franz Filsinger: modificação e ampliação da Casa José Berta  à Praça M. Deodoro 
(1932), demolida. Fonte: Arquivo Público de Porto Alegre, processo nº 19724/932. 
Marcação com cores realizada pela autora. 
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O uso de calhas, condutores e águas furtadas de folha de Flandres, ou de cobre, por exemplo, 

nas casas mais ricas, permitiu a adoção de corredores laterais descobertos e de pátios 

internos, o que era praticamente impossível anteriormente, tempo dos grandes telhados de 

duas águas. Agora não há mais alcovas escuras e abafadas, e sim dormitórios, todos eles 

providos de janelas para o exterior [LEMOS, 1989, p. 54]. 

Casas Luísa França (1932) e Bruno Knoll (1933)  

        

Figura 597: Franz Filsinger: Casa Sra. Luísa França na Rua Padre Chagas 357 (1932), demolida. 
Fonte: Arquivo Público de Porto Alegre, processo nº 14689/932. 

Figura 598: Franz Filsinger: Casa Bruno Knoll na Rua Coronel Bordini 986 (1933). Fonte: Aquivo 
Publico de Porto Alegre, processo nº 11189/933. 

Figura 599: Franz Filsinger: Casa Bruno Knoll na Rua Coronel Bordini 986 (1933) Fonte: 
google.earth-street-view, acesso em junho de 2013 

As casas França e Knoll são exemplos de edificações de padrão e tamanho médio que 

formaram tipicamente a visual das ruas do bairro Moinhos de Vento. Implantadas afastadas 

dos limites do terreno, com um volume relativamente compacto, levemenente comprido elas 

deixam espaço para grandes arvores no próprio jardim. A entrada principal se dá através um 

pequeno apendice aberto que protege da chuva. A forma do telhado, a disposição espacial e as 

proporções das fachadas são típicas da Reformarchitektur. 

Casa Oscar Knorr (1933) 
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Figura 600: Franz Filsinger: Casa Sr. Oscar Knorr na Rua Castro Alves (1933). Fonte: Arquivo 
Público de Porto Alegre, processo nº 3256/933. Marcação com cores realizada pela 
autora. 

A casa para Oscar Knorr possui vários elementos típicos da 

Reformarchitektur, tais como fachadas simples, telhados 

expressivos com beiral grande, revestimento de pedras brutas na 

base da casa, bay-window e lareira no gabinete, e, sobretudo, a 

integração da casa no jardim por meio de um balcão e dois terraços 

que seguem o declive do perfil natural em grandes degraus e 

convidam para longas permanências ao ar livre, apreciando a vista 

no enorme terreno. 

Figura 601: Franz Filsinger: Casa Knorr, estado atual. Fonte: google.earth-street-view, acesso 
em junho de 2013. 

 

Casa Karl Eckert (1933) 

       

Figura 602: Franz Filsinger: Casa Karl Eckert na Rua Pinheiro Machado (1933). Fonte: Arquivo 
Público de Porto Alegre, processo nº 6440/933. Marcação com cores realizada pela 
autora. 

Figura 603: Franz Filsinger: Casa Karl Eckert na Rua Pinheiro Machado (1933) Fonte: 
google.earth-street-view, acesso em junho de 2013 

Na prespectivo do projeto a casa ganha um aspecto diferenciado através da esquina que não 

tem estrutura em alvenaria mas somente janelas poligonais no andar superior. Porém, a 

esquina da casa foi realizada de forma mais comum, inclusive com venezianas no dormitório. 
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Casa Mario Peixoto (1933)  

       

Figura 604: Franz Filsinger: Casa Mario S. Peixoto na Rua São Carlos 322 (1933), demolida. 
Fonte: Arquivo Público de Porto Alegre, processo nº 8929/933. Marcação com 
cores realizada pela autora. 

A casa Peixoto é uma das casas unifamiliares mais simples que Filsinger projetou. Ela se 

destaca pelo fato que os quartos e as salas da casa têm aproximadamente o mesmo tamanho, 

sendo todos de formato quase quadrado, formato que deixa aparecer o espaço maior e traz a 

maior flexibilade de uso e de posicionamento dos moveis.  

Casa Mercedes Postiga Rubbo (1933) 

     

Figura 605: Franz Filsinger: Casa Sra. Mercedes Postiga Rubbo na Rua Coronel Bordini, entre as 
ruas Moinhos de Vento e Eudoro Berlink (1933), demolida. Fonte: Arquivo Público 
de Porto Alegre, processo nº 11231/933. Marcação com cores realizada pela 
autora. 

A casa Postigo Rubbo (Figura 605) é outro exemplo para uma moradia, com três dormitórios 

de tamanho moderato, em estilo moderno da época que se manifesta, sobretudo na redução 

de espaços e detalhes de decoração de caráter representativo. A garagem que está 

incorporada na casa, o enorme terraço e um hall com varanda no andar superior e a bay-

window na sala de jantar são elementos que dão um diferencial de qualidade elevada à casa. 
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Reforma da Casa Kuhlmann (1938)  

      

Figura 606: Franz Filsinger como procurador: reforma da Casa Dr. Ulrich Kuhlmann na Rua 
Dona Laura 59 (1938). Fonte: Arquivo Público de Porto Alegre, processo nº 
6170/938. 

Apesar de Filsinger ter assinado as plantas da Casa Kuhlmann nos cantos inferiores direitos, a 

letra das legendas e o estilo do desenho mais delicado não parecem ser da mão dele. Está fora 

do conhecimento da autora quando Siegfried Costa trabalhou com Filsinger, ou como foi a 

letra da sua mão, mas talvez estas plantas tenham sido feitas por ele ou por outro colega que 

Filsinger tenha contratado para este projeto. 

VILLAS SUNTUOSAS 

Casa Ahrons (1929) 

 

Figura 607: Franz Filsinger: projeto de casa para Alexander Ahrons na Rua Felix da Cunha 
(1929). Theo Wiederspahn fez para ele projeto em Torres (1927). Fonte: Arquivo 
Público de Porto Alegre, processo nº 12393/929. Marcação com cores realizada 
pela autora. 

Alexandre Ahrons era um engenheiro civil que esteve, entre outras obras, envolvido no 

planejamento urbano do distrito industrial de Porto Alegre na década de 1910. Nos anos 1920 

fundou uma sociedade, assumindo o papel de regente, estabelecida para venda de lotes para a 
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colonização do interior do estado. O projeto não foi assinado pelo proprietário. Talvez nem  

tenha sido executado. De qualquer forma, a casa não existe. 

 

Figura 608: Franz Filsinger: fachadas da casa para Alexander Ahrons (1929). Fonte: Arquivo 
Público de Porto Alegre, processo nº 12393/929. 

      

Figura 609: Bruno Paul: Casa Westend, Berlin (1907). Fonte: KREMERSKOTHEN, 1990, p. 34. 
Figura 610: Hermann Muthesius: interior do Villa Dr. Wild, Nikolassee. Fonte: SCHMITZ, 1927,  

p. 206.  
Figura 611: Franz Filsinger: corte da casa Alexander Ahrons (1929). Fonte: Arquivo Público de 

Porto Alegre, processo nº 12393/929. 

A Casa Ahrons era uma das casas de autoria de Filsinger que mais evidentemente mostrou 

paralelos com a arquitetura alemã. A Casa Westend, de Bruno Paul, é um de muitos exemplos 

dessa mesma tipologia da casa unifamiliar burguesa em estilo simplificado da Sachlichkeit. O 

desenho do interior da casa segue o cânone formal típico da Heimatschutzarchitektur, como, 

por exemplo, na Villa Dr. Wild de Muthesius. Outros elementos comuns na arquitetura alemã, 
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são a mansarda em forma de Fledermausgaube, floreiras abaixo das janelas e incorporado no 

guardacorpo do balcão, a treliça de madeira arramada na fachada, como suporte para plantas 

decorativas, a base da casa executada em pedras rústicas, bay-windows e a forte presença de 

terraços, balcões e varandas. 

Casa Rubbo (1929) 

 

   

Figura 612: Franz Filsinger: Casa Eugenio Rubbo na Rua Santo Ignácio (1929). Fonte: Arquivo 
Público de Porto Alegre, processo nº 1902/929. Marcação com cores realizada pela 
autora. 

     

Figura 613: palacete em estilo neoclassicista italiano na vizinhança da casa Rubbo. Fonte: 
google.earth, acesso em maio de 2013. 

Figura 614: Karl Siegert: Casa Barth (1926). Fonte: google.earth, acesso em maio de 2013. 
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Figura 615: casa representativa na vizinhança da casa Rubbo. Fonte: google.earth, acesso em 
maio de 2013. 

A grande área avarandada no térreo e mais três terraços amplos no segundo andar marcam a 

aparência da Casa Rubbo (figura 612), que tem certa semelhança com o hotel em Tabora 

(Figura 514) e se encaixa bem entre as demais casas suntuosas que adornavam a Rua Santo 

Ignácio, tais como um palacete em estilo neoclassicista italiano (Figura 613), o casarão para o 

Sr. Carlos Barth projetado por Adolf Siegert em 1926, na esquina com a Rua Luciana de Abreu 

(Figura 614), o palacete na esquina com a Rua Hilário Ribeiro (Figura 615) e outras tantas.  

O grande hall central abre para não menos do que seis espaços. Para evitar que este espaço no 

coração da casa fosse escuro, o hall tem no seu centro um vão livre de dois pés direitos, onde 

entra a luz natural das aberturas no segundo andar, que dão acesso a um dos terraços. A sala, 

chamada varanda, no térreo é ampliada por uma sala em forma de meio círculo, acima da qual 

há outro terraço. A parte da fachada correspondente a esta sala lembra palácios barrocos, 

sobretudo aquele em Biebrich, onde Filsinger se tinha casado (figura 567). 

Casa Livonius (1930) 

 

 

Figura 616: Franz Filsinger: Casa Paulo Livonius, Porto Alegre (1930). Fonte: Arquivo Público de 
Porto Alegre, processo nº 9168/930.  Marcação com cores realizada pela autora. 
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O projeto da casa Livonius (Figura 616) destaca-se pela organização espacial interna. O que 

mais surpreende é a localização da entrada: o acesso ao hall se faz pelo terraço coberto, que 

forma um pórtico, na fachada dos fundos da casa. Uma vez que o projeto de Wiederspahn 

para o Sr. Livonius mostra a mesma solução, deve ter sido o desejo do dono. Outro ponto fora 

do comum é a localização da sala de almoço no segundo pavimento entre os dormitórios e o 

banho. Do amplo terraço na frente da sala de almoço abriu-se a vista até o hipódromo. 

O funcionamento diário da casa era baseado no trabalho de empregados, para três dos quais 

foram até previstos dormitórios individuais, localizados no mesmo andar dos dormitórios dos 

patrões e seus filhos. Existiam duas escadas: uma para os patrões, outra de serviço, que subia 

direto da cozinha ao corredor de serviço.A sala e a sala de jantar foram equipadas com 

varandas, e o gabinete, com uma bay-window. O quarto de costura era integrado na “ala de 

serviço” no pavimento superior, seja para que a dona de casa ficasse mais perto dos 

empregados, ou porque ela não usava este quarto como salão da senhora. No sótão havia 

mais dois quartos iluminados pelas mansardas com frontão expressivo em estilo art déco. O 

desenho das três janelas com pontas triangulares deve ter dado um aspecto medievalizante ou 

até sacro ao ambiente do hall. 

Casa Freitas de Castro (1931) 

     

Figura 617: Franz Filsinger: Casa Dr. Fausto de Freitas e Castro, na Rua  Cel. Bordini 634 (1931). 
Fonte: Arquivo Público de Porto Alegre, processo nº 9708/931. 

Figura 618: Franz Filsinger: Casa Dr. Fausto de Freitas e Castro, na Rua  Cel. Bordini 634 (1931). 
Fonte: google.earth-street-view, acesso em junho de 2013 

A fachada da casa Freitas de Castro foi marcada por varias cornijas continuas cuja distancia 

define a altura das janelas entre elas distribuídas. Várias floreiras em baixo das janelas traziam 

um aspecto que é ainda hoje em dia muito comum na Alemanha, sobretudo em regiões rurais. 
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Casa Domingues (1931) 

     

Figura 619: Franz Filsinger: Casa Sr. Casildo Domingues, na Rua Coronel de Carvalho583 (1931), 
demolida. Fonte: Arquivo Público de Porto Alegre, processo nº 8615/931. 

A Casa Domingues mostra a característica simplicidade da Reformarchitektur alemã, como 

também alusões ao Jugendstil, tanto em alguns detalhes da planta, tais como nas formas 

salientes arredondadas das bay-windows e das esquinas do hall, quanto na fachada lateral, 

que é assimétrica e apresenta um acúmulo de janelas na parte central, e na mansarda em 

forma da Fledermausgaube (literalmente: mansarda de morcego, em forma de onda). 

O arquiteto Joseph Lutzenberger, que tinha trabalhado no escritório de um arquiteto 

importante do Jugendstil em Praga, realizou obras em Porto Alegre na mesma época que 

apresentam características parecidas (Figura 621 e 622).            

          

Figura 620: Franz Filsinger: Casa Sr. Casildo Domingues na Rua Coronel de Carvalho 583 (1931), 
demolida. Fonte: Arquivo Público de Porto Alegre, processo nº 8615/931. 
Marcação com cores realizada pela autora. 

Figura 621: Joseph Lutzenberger: Residência do arquiteto (1930-1931) Fonte: SANTOS DA LUZ, 
2004, p. 206 
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Figura 622: Joseph Lutzenberger: casa para Emílio Uhlmann (1937). Fonte: SANTOS DA LUZ, 
2004, p. 209. 

O zoneamento da planta da Casa Domingues (Figura 620), no entanto, não é típico alemão, 

mas segue a tradição brasileira. Existe um corredor lateral que abre à sala de jantar e ao 

gabinete e leva reto à copa atrás da qual se encontra a cozinha. O apêndice da cozinha serve 

no segundo andar como terraço na frente do quarto de costura. O titulo “quarto de costura” 

tinha evidentemente assumido o lugar da expressão “salão da senhora”. A escada fica na parte 

íntima do corredor. Neste conceito brasileiro de caráter alongado mistura-se o conceito 

alemão do amplo hall central que serve como espaço de recepção, visível no fato de que o hall 

da casa é equipado com uma lareira, enquanto, curiosamente, a sala de jantar e o gabinete 

não podem ser aquecidos. O jardim de inverno junto à sala de jantar é outro elemento 

europeu, que foi realizado aqui no clima tropical muito raramente. Outro exemplo de uma 

casa com jardim de inverno, abordado nesta pesquisa, é a casa para Ernesto Jung projetada 

por Otto Hermann Menchen (Figura 356 e 363). 

Casa Correa Mayer (1932)  

A volumetria das casas Domingues (Figura 620), Mayer (Figura 623), Müller (Figura 624) e 

Wallau (Figura 626)  é parecida. As plantas têm a forma de um L. A parte curta do L é quase 

quadrada e concentra as funções sociais. A parte estreita do L abriga as funções íntimas ou 

secundárias. Todas as casas têm amplos terraços, e/ou avarandados, e contam com um 

espaçoso hall de entrada. 

        

Figura 623: Franz Filsinger: Casa Dr. Ivo Correa Mayer, Rua Dr. Timóteo 739 (1932), demolida. 
Fonte: Arquivo Público de Porto Alegre, processo nº 16384/932. Marcação com 
cores realizada pela autora. 



291 

Casa Müller (1932)  

 

Figura 624:  Franz Filsinger: Casa Herbert Müller na Felix da Cunha 909 (projeto de 1932, 
aprovado em 1933). Fonte: Arquivo Público de Porto Alegre, processo nº 1603/933. 
Marcação com cores realizada pela autora. 

Figura 625: Casa Müller. Fonte: google.earth-street-view, acesso em maio de 2013. 

A Casa Müller destaca-se na obra de Filsinger por ter uma sala 

para as crianças que dá para o jardim no andar inferior. Lá se 

encontra também o quarto de costura da senhora e o quarto da 

criada. Todos os dormitórios no andar superior possuem, além da 

própria porta que dá ao corredor, também portas que ligam os 

quartos internamente. Essa organização espacial era muito 

comum na Alemanha durante o Império, época do historicismo e 

caracteriza certa generosidade espacial devido ao grande eixo de 

visão que passa pelos quartos. Em virtude da criação de uma passagem para o carro até os 

fundos do terreno, onde se encontra a garagem, a localização das funções da Casa Müller é 

invertida, de maneira que as salas de jantar e almoçar são orientadas para o jardim, enquanto 

os dormitórios foram jogados para a frente da casa. 
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Casa Wallau (1934)  

   

Figura 626: Franz Filsinger: Casa Walter Wallau na Rua Olavo Baretto Vianna 60 (1934), hoje 
local do Moinhos Shopping. Fonte: Arquivo Público de Porto Alegre, processo nº 
15642/934. 

A Casa Wallau apresenta elementos protomodernos, tais como o balcão arredondado com 

barras de ferro em estilo naval e uma janela de três aberturas em forma de “esquina redonda” 

no vestiário do quarto do casal. A composição da entrada com um pequeno pórtico e a porta 

ladeada por duas janelinhas ovais com grades é um motivo que aparecia muito na arquitetura 

alemã dos anos 1910 e 1920 e que o arquiteto realizou de forma parecida, mas simplificada, 

também na casa paroquial em Cachoeira do Sul (Figura 664). 

 Casa Moraes Vellinho (1934) 

O diferencial da Casa Moraes era a existência, em cada andar, de um grande espaço sem 

ocupação especifica, chamado hall, cujas janelas davam, no térreo, para a rua. No segundo 

andar, tinha uma porta que dava ao amplo terraço localizado na fachada lateral esquerda e, no 

sótão, janelas que davam para os fundos da casa. 

Da mesma forma que em outras obras, Filsinger previa floreiras na frente de algumas janelas 

do andar superior. O emprego de janelas com arco pleno é tanto típico da arquitetura alemã 

tradicionalista, quanto da brasileira colonial e neocolonial, mas o uso dessa forma em 

pequenas janelas de espaços secundários, tais como escadas ou banheiros, aparece 

principalmente na Alemanha nos anos 1920. 
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Figura 627: Franz Filsinger: Casa Moisés Moraes Velllinho, Rua Coronel Carvalho (1934), 
demolida. Fonte: Arquivo Público de Porto Alegre, processo nº 8452/934. 
Marcação com cores realizada pela autora. 

A Casa Ritter (Figura 629) e a Casa Moraes (Figura 627) têm uma volumetria compacta, quase 

cúbica. Essa volumetria com o telhado íngrime de quatro águas foi uma das formas preferidas 

do movimento tradicionalista em volta de Schmitthenner, Schulze-Naumburg, Tessenow e uma 

gama de outros arquitetos, durante a República de Weimar.  

 

Figura 628: Goethes Gartenhaus no parque do rio Ilm em Weimar. Fonte: 
www.germany.travel.de, acesso em julho 2013 
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A referência mais citada em publicações para essa forma de casa unifamiliar era Goethes 

Gartenhaus (“casa  jardim de Goethe”) no parque do rio Ilm  na cidade de Weimar, onde o 

poeta morava durante alguns anos. A casa foi visto já no século XIX como o auge do bom gosto 

e símbolo de introspeção poética de característica alemã.  

Casa Frederico Ritter (1934) 

 

  

Figura 629: Franz Filsinger: Casa Frederico Ritter na Rua Padre Chagas 320 (1934). Fonte: 
Arquivo Público de Porto Alegre, processo nº 836/934. Marcação com cores 
realizada pela autora. 

Figura 630: Casa Ritter. Fonte: google.earth-street-view, acesso em julho de 2013. 

Casa Sperb (1936) 

    

Figura 631: Franz Filsinger: Casa Srª Augusta Emília Sperb, Rua Padre Chagas 181 (1936), 
demolida. Fonte: Arquivo Público de Porto Alegre, processo nº 15642/936. 
Marcação com cores realizada pela autora. 

O térreo da Casa Sperb estende-se entre dois terraços que são ligados pelo eixo de circulação 

linear da casa. Este eixo paralelo à rua começa no terraço principal à esquerda, que dá acesso 
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ao hall de entrada. Segue um hall interno no coração da casa, provavelmente iluminado 

indiretamente através de vidros fixos acima das portas que dão para os quartos em volta. Aqui 

é localizada a escada. Começa um segundo corredor linear, que termina à direita no outro 

terraço que é secundário. O eixo divide a casa no meio. Num lado encontra-se a parte social, 

com as salas, a saleta da senhora e a cozinha orientadas para a rua, enquanto os dormitórios e 

o gabinete do senhor aproveitam do lado calmo, sendo orientados ao jardim. O hall de entrada 

dá acesso ao gabinete do senhor, à sala e à sala de jantar, funcionando como distribuidor 

central de cunho alemão. O conjunto da cozinha com a copa tem tanto um acesso ao hall 

interno quanto à sala de jantar e abre para o terraço. Os demais cômodos (três quartos e um 

quarto de costura) têm acesso somente do eixo de circulação. No subsolo encontram-se o 

quarto da criada, um banho e mais um dormitório, além de espaços secundários. 

A planta é mais um exemplo de uma obra de Filsinger que mostra sua familiaridade com o 

conceito do Landhaus, que procura criar principalmente espaços agradáveis para a vida 

cotidiana da família. Já o tamanho generoso mostra que se tratava de uma casa para uma 

senhora da alta sociedade. Os pares de colunas do pórtico de entrada somente reforçam esta 

impressão. 

   

Figura 632: Walter Gropius: grade, Werkbundausstellung 1914. Fonte: STAHL, 1914, p. 178.  
Figura 633: Franz Filsinger: detalhe da grade na Casa Sra. Augusta Emília Sperb. Fonte: Arquivo 

Público de Porto Alegre, processo nº 15642/936. 

O estilo da grade da porta de entrada da casa Sperb (Figura 618) apresenta semelhança com 

uma grade desenhada por Walter Gropius na Werkbundausstellung de 1914 (Figura 632). 
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Casa Kluwe (1933) 

A casa foi publicada e analisada por Weimer [1998, p.96].  

 

 

Figura 634: Franz Filsinger: Casa Sr. João Kluwe, Rua Félix da Cunha esquina Rua Marques do 
Herval (1933). Fonte: Arquivo Público de Porto Alegre, processo nº 24975/933.  

O jogo completo de desenhos arquitetônicos do projeto da Casa Kluwe (inclusive planta baixa 

a qual o Arquivo Público não conseguiu localizar para esta pesquisa) foi publicada por Weimer 

no seu livro arquitetura modernista em Porto Alegre 1930-1945.  

A casa foi uma das primeiras obras “sem telhado” construídas em Porto Alegre. As fachadas 

são marcadas por influências da arquitetura do Werkbund e também apresentam paralelos 

com a da Ernst-Ludwig-Haus, de Josef Maria Olbrich na Mathildenhoehe em Darmstadt, 

localizada perto da residência de Filsinger naquela cidade (Figura 539). A casa não existe mais. 
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Casa Kroeff (1933) 

A casa foi publicada e analisada por Weimer [1998, p.96].  

    

Figura 635: Franz Filsinger: Casa Oswaldo Kroeff na Praça Dom Feliciano (1933), demolida. 
Fonte: Arquivo Público de Porto Alegre, processo nº 10945/933. Marcação com 
cores realizada pela autora. 

A Casa Kroeff tem o seu acesso principal no pátio lateral à direita da casa. As fachadas que são 

orientadas para este pátio, para a rua e para os fundos, onde havia provavelmente um jardim 

com bela vista até o Guaíba, têm balcões com guarda-corpos em estilo naval e janelas largas 

em estilo dos anos 1920 com subdivisões em formato deitado, enquanto a fachada à esquerda 

é claramente uma fachada dos fundos com poucas e pequenas aberturas. O revestimento da 

parte inferior da casa, com pedras rústicas, segue a moda, mas tanto a construção de um teto 

plano quanto o uso de marquises em balanço e guarda-corpos em estilo naval era na época 

ainda vanguardista. A casa não existe mais. Oterreno foi incorporado pelo Clube Leopoldina-

Juvenil. 
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CONJUNTOS HABITACIONAIS 

Cinco casas para o Sr. Alves (1929) 

       

Figura 636: Franz Filsinger: cinco casas para Guilherme Alves na estrada do Matto Grosso 
(1929), hoje Rua Bento Gonçalves. Fonte: Arquivo Público de Porto Alegre, 
processo nº 3400-2/929. Marcação com cores realizada pela autora.  

 

Figura 637: Franz Filsinger: cinco casas para Guilherme Alves na estrada do Matto Grosso 
(1929), demolidas. Fonte: Arquivo Público de Porto Alegre, processo nº 3400-
2/929. 

 

Figura 638: Franz Filsinger: as portas das cinco casas para Guilherme Alves (1929). Fonte: 
Arquivo Público de Porto Alegre, processo nº 3400-2/929, editado pela autora. 
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As cinco casas para Guilherme Alves formam um conjunto, mas a aparência da fachada de 

cada uma é diferente. A estética da Reformarchitektur, que prega principalmente o conjunto, 

contém alusões a outros estilos arquitetônicos – isto entendido somente como leve tendência 

que diferencia a segunda e a quarta casa, cujas fachadas são menos dominantes e até dão a 

impressão de serem recuadas em relação às demais porque o frontão delas é cortado pela 

linha do telhado. 

 A segunda casa à esquerda cita formas abarrocadas, a quarta, proporções classicistas que, 

lembram a Casa Martinus, na Mathildenhöhe, projeto do professor de Filsinger, Linan (Figura 

545).  

As casas nas extremidades do conjunto e a do meio apresentam características mais típicas da 

Reformarchitektur. As plantas das casas, porém, são mais ou menos iguais.  

Não se sabe quem teve a ideia de personalizar as fachadas das casas, se ela foi do dono da 

obra, Sr. Alves, ou do próprio Franz Filsinger. De qualquer forma, chama a atenção, pois não 

era comum criar fachadas com estilos de épocas diferentes num conjunto só. Um motivo para 

tal individualidade na expressão das respectivas fachadas poderia ser a crescente demanda por 

casas de preço acessível, mas com aparência individual. Com a crescente urbanização perdeu-

se aos poucos a associação de conjuntos de moradias com cortiços  pobres, e cada vez mais 

pessoas – por enquanto só da classe média, não ainda da classe alta – começaram a morar de 

aluguel ou comprar uma casa enfileirada cujo custo de construção é bem mais em conta do 

que o de casas isoladas e que trazia a vantagem de poder criar facilmente vínculos sociais com 

a futura vizinhança, que pertencia à mesma situação econômica. 

A disposição espacial interna é interessante, pois prevê a copa no hall da escada, que recebe 

luz natural somente pelas janelas embutidas na parte alta das cinco portas (ver corte, Figura 

636) que levam ao hall. O acesso à sala de jantar se faz somente passando pela copa no hall da 

escada. Esta situação sugere que convidados que fossem jantar com a família seriam 

provavelmente amigos íntimos. Convidados menos íntimos seriam provavelmente recebidos 

na sala, que tem acesso direto do hall de entrada. A função do quarto no térreo não é 

especificada. Pode ser usado como quarto de costura (da senhora) ou gabinete (do senhor) e 

tem acesso direto a um pequeno terraço coberto pelo andar superior.  
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Sete casas para o Sr. da Rosa (1931) 

      

Figura 639: Franz Filsinger: sete casas para o Sr. João Antônio da Rosa na Rua Cristóvão 
Colombo 2115 (1931), planta do conjunto, detalhe da fachada. Fonte: Arquivo 
Público de Porto Alegre, processo nº 17737/931. Marcação com cores realizada 
pela autora. 

            

 

Figura 640: Franz Filsinger: sete casas para o Sr. João Antônio da Rosa na Rua Cristóvão 
Colombo 2115 (1931), demolidas. Fonte: Arquivo Público de Porto Alegre, processo 
nº 17737/931. Marcação com cores realizada pela autora. 

Seguindo a tradição do planejamento urbano lançado por Camillo Sitte, difundido em grande 

parte por Theodor Fischer e também nas revistas da época na Alemanha e ensinado na 
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Baugewerkschule de Darmstadt, Filsinger planejou as sete casas para o Sr. da Rosa como um 

pedaço de cidade. A fachada deixa claro que se trata de um conjunto de casas.  

A composição não trabalha com diversidade arbitrária como no caso anterior, mas tem certa 

dinâmica que cria diversidade no momento de caminhar ao longo dela. Ela parece começar à 

esquerda – passando por um acento no meio - e ter seu fim à direita, na casa onde a cumeeira 

desce na tacaniça da terceira água. Ela é quase simétrica, espelhando-se em ambos os lados do 

elemento central que é marcado por um tratamento de reboco diferenciado, maior altura (que 

transborda a linha da calha) e linhas horizontais que se estendem na largura de duas casas. A 

simetria é quebrada somente por pequenas diferenças na disposição das janelas e nas larguras 

das bay-windows. A sétima casa foge do ritmo repetitivo e forma assim o fim da fachada no 

lado direito. Ela não possui bay-window, mas um estreito balcão, que prorroga a 

horizontalidade um pouco além do volume das casas. O tipo de janela no segundo andar da 

sétima casa que tem duas abas abrindo no meio é tanto único no conjunto quanto o 

acabamento do marco da porta de entrada. 

A organização espacial das casas é parecida com a planta da vila operária Colonie III, da Zeche 

Zollverein (1883-1900- ver Figura 127), mas também é baseada na disposição espacial local das 

casas do tipo porta-janela. Estas casas costumavam ter na altura da parte de serviço um pátio 

para ventilar a cozinha e poder estender a roupa. A sala de estar era geralmente orientada 

para a rua, e a sala de jantar recebia luz e ar do mesmo pátio que a cozinha. Estas duas salas  

podiam estar diretamente ligadas, ou podia haver um corredor linear que dava acesso aos 

cômodos laterais que não recebiam luz natural – alcovas. As casas para o Sr. Rosa têm 

somente a sala de jantar voltada para o pátio,  sendo a sala de estar voltada para a rua. O 

corredor que abriga a escada linear leva direto à cozinha.  

O programa é então menor, mas, em termos de higiene, melhor resolvido do que uma casa 

tradicional de porta-janela com alcova. 

Um dos quartos no segundo andar possui grande terraço, que traz muito conforto ambiental e 

bem-estar. A localização das casas perto dos bairros recém-crescidos São Geraldo e Floresta 

era ótima, sendo lá ainda o centro industrial da cidade, perto do porto e da ferrovia. Uma vez 

que muitos empresários eram de origem alemã, eles tinham provavelmente também 

numerosos funcionários alemães, e justamente estes devem ter sido os clientes alvo para 

aluguel ou compra das casas do Sr. Rosa. 
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Cinco casas para o Sr. Sassen (1932) 

 

Figura 641: Franz Filsinger: cinco casas para o Sr. Bernardo Sassen na Rua Luciana de Abreu 232 
(1932), ainda existentes. Planta baixa do térreo. Fonte: Arquivo Público de Porto 
Alegre, processo nº 11988/932.Marcação com cores realizada pela. 

 

Figura 642: Franz Filsinger: cinco casas para o Sr. Bernardo Sassen na Rua Luciana de Abreu 232 
(1932), ainda existentes. Planta baixa do andar superior. Fonte: Arquivo Público de 
Porto Alegre, processo nº 11988/932.Marcação com cores realizada pela autora. 

Bernardo Sassen, o proprietário das cinco casas na Rua Luciana de Abreu, que chamou 

Filsinger para elaborar o projeto, deve ter sido o filho de Bernardo Oswald Sassen, que, 

segundo Lloyd, nasceu em 1852 na Alemanha, onde estudou e adquiriu prática comercial, veio 

para Porto Alegre em 1869 e, casado com a viúva do seu amigo Guilherme Becker, comprou a 

cervejaria Becker. Ele era o único proprietário da importante fábrica de cerveja e gelo e era 

membro dos principais clubes de Porto Alegre [LLOYD, 1913, p. 817]. Em 1924 a cervejaria, 

nessa época já chamada de Cervejaria Sassen & Filhos, fundiu-se com a Cervejaria Bopp e a 

Cervejaria H. Ritter & Filhos, para constituir a Cervejaria Continental, que se instalou no prédio 

da Cervejaria Bopp, projetado por Theo Wiederspahn. 

http://pt.wikipedia.org/wiki/1924
http://pt.wikipedia.org/wiki/Cervejaria_Bopp
http://pt.wikipedia.org/wiki/Cervejaria_H._Ritter_%26_Filhos
http://pt.wikipedia.org/wiki/Cervejaria_Continental
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Figura 643: Franz Filsinger: cinco casas para o Sr. Bernardo Sassen com palacete de Weindörfer 
à direita. Fonte: google.earth, julho de 2013 

Figura 644:  Franz Filsinger: cinco casas para o Sr. Bernardo Sassen. Fonte: google.earth-street-
view, julho de 2013 

 

Figura 645: Franz Filsinger: cinco casas para o Sr. Bernardo Sassen na Rua Luciana de Abreu 232 
(1932), ainda existentes. Fonte: Arquivo Público de Porto Alegre, processo nº 
11988/932. 

O estilo arquitetônico das fachadas das casas para o Sr. Sassen é uniforme, diferente das casas 

para o Sr. Alves. Dentro da linguagem arquitetônica homogênea existem elementos espaciais, 

tais como bay-window, balcão, venezianas, varanda e forma de acesso, que Filsinger compôs 

de forma específica para cada casa. Esse princípio de personalização usa-se no planejamento 

de condomínios horizontais até hoje.  

As casas geminadas à direita diferenciam-se uma da outra apenas pela aparência das janelas: a 

casa à esquerda tem venezianas e janelas subdivididas em retângulos verticais, a casa à direita 

não tem venezianas, e suas janelas são subdivididas em retângulos deitados, que lhe atribuem 

um aspecto levemente mais moderno.  

As fachadas dos fundos documentam um cuidado bem menos avançado com o espaço aberto 

do que Filsinger mostrou com a fachada da frente das casas. Com a intenção de criar poços de 

luz e ventilação que também têm o papel de separar as casas, ele criou vazios entre os 

volumes das casas – um em formas retangulares e outro de forma triangular – que são, vistos 

do jardim, simplesmente espaços negativos, que obviamente sobraram.  
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A modernidade das casas mostra-se, 

além de em aspectos estilísticos, no 

fato de que todas possuem garagem. 

Sendo construídas para mestres 

cervejeiros que vieram da Alemanha, 

faz sentido que cada casa possua uma 

cave no subsolo. 

Figura 646: Franz Filsinger: cinco casas para o Sr. Bernardo Sassen, cortes. Fonte: Arquivo 
Público de Porto Alegre, processo nº 11988/932.  

     

Figura 647: Franz Filsinger: cinco casas para o Sr. Bernardo Sassen. Fonte: fotos da autora, julho 
de 2010 

O palacete ao lado direito do conjunto foi projetado em 1929 pelo arquiteto austríaco Egon 

Weindörfer (aparece na figura 643) , um dos introdutores da arquitetura moderna em Porto 

Alegre. 

 Filsinger implantou o conjunto, erigido nas divisas laterais do lote, de tal forma, que a linha 

das fachadas não segue exatamente o ângulo da rua. As três casas à esquerda estão 9m 

recuadas da rua; as casas geminadas à direita, 12m. O crescente afastamento do conjunto da 

rua dá um delicado destaque ao palacete de Weindörfer, que se salienta do alinhamento das 

casas.  

Filsinger criou assim um pedaço de cidade que é expressão da habilidade de tomar a decisão 

de subordinar o próprio bem a favor do conjunto. Vindo-se da esquerda, visto de distância 

maior, o palacete chega a anunciar oticamente o dobramento da rua.  

O método de respeitar e trabalhar com linhas de visão na articulação de espaços abertos tinha 

sido introduzido no ensino de planejamento urbano na Alemanha na virada do século XX. Essa 

obra de Filsinger é um belo exemplo, pelo cuidado, desta postura, teoricamente desenvolvida 

já em volta da virada ao século XX por Adolf Hildebrand, August Schmarsow e Camillo Sitte, e 
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colocada em prática urbanística principalmente por arquitetos influenciados por estes e, 

sobretudo, por Theodor Fischer.  

Uma vez que Filsinger morou perto da Mathildenhöhe, vale lembrar também das casas 

publicadas por Vetterlein em 1914 (Figura 166), que ele deve ter conhecido e que podem ter 

servido como fonte de inspiração para esta implantação. 

Três casas para o Dr. Geyer (1930) 

     

Figura 648: Franz Filsinger: três casas para o Dr. Carlos Geyer na Rua Felix da Cunha 684 (1930), 
térreo e 2º andar. Fonte: Arquivo Público de Porto Alegre, processo nº 12887/930. 
Marcação com cores realizada pela autora. 

As duas casas geminadas na esquerda do conjunto de três casas para o Dr. Carlos Geyer  

(Figura 648) são organizadas de uma forma parecida com a da Siedlung Plaue, perto de 

Brandenburg, de Paul Schmitthenner (Figura 174). A Wohnkolonie Düneburg, perto de 

Hamburgo, de K. Siebold (Figura 173), e as casas enfileiradas em Hellerau de Richard 

Riemerschmid (Figura 171) são outros exemplos quase iguais desta tipologia apesar de  

Filsinger ter planejado dois pavimentos inteiros mais um sótão, enquanto os exemplos 

mencionados têm um só andar, com um segundo andar incorporado no sótão. Não existe 

corredor: do hall de onde sai uma escada linear para o andar superior, entra-se direto numa 

pequena sala, que possui uma abertura para a sala de jantar que tem o dobro do tamanho da 

sala. De lá, chega-se tanto à cozinha e ao depósito, quanto ao terraço com lavabo externo.  

A terceira casa parece seguir o exemplo da vila operária Colonie III, tendo a sua entrada do 

lado direito da casa e uma escada vinculada. A casa é bem maior do que as outras duas e tem, 

além de um hall de entrada, um gabinete espaçoso, uma sala de jantar, uma cozinha com copa 

e um terraço no térreo. No andar superior, são localizados três quartos com grande banho e 

um segundo terraço amplo. O depósito está no porão de 2,60m de pé direito, junto ao quarto 

da empregada. As salas de jantar aproveitam todas da vista ao jardim. 
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Figura 649: Franz Filsinger: três casas para o Dr. Carlos Geyer na Rua Felix da Cunha 684 (1930), 
fachadas. Fonte: Arquivo Público de Porto Alegre, processo nº 12887/930.   

 

O estilo arquitetônico é baseado no art déco, marcado por elementos salientes lineares 

horizontais, entre os quais se estendem as janelas do segundo pavimento e frontões 

triangulares, cada um decorado com um desenho geométrico diferente.   

CASAS GEMINADAS  

As quatro casas geminadas apresentadas a seguir nas figuras 650 – 655 são testemunhos do 

novo estilo de vida, que se manifestou também na casa para o Sr. Schlander: a garagem é um 

elemento importante, a estada ao ar livre ganha valor em terraços generosos enquanto os 

próprios cômodos das casas,ocupam espaços relativamente limitados. 

Casas para o Dr. Dercy Lopes e Sr. de Bem (1930) 

  

 

Figura 650: Franz Filsinger: casas para o Dr. Isidoro de Dercy Lopes e João Balthasar de Bem, na 
Rua Santa Theresinha 186 (1930), demolidas. Fonte: Arquivo Público de Porto 
Alegre, processo nº 1208/930. Marcação com cores realizada pela autora. 
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As casas para o Dr.Lopes e o Sr. de Bem são as únicas casas com uma sala chamada varanda na 

obra de Filsinger (verde claro na Figura 650). A forte presença de linhas que podem ser 

interpretadas como enxaimel lembra de casas alemãs influenciadas por casas inglesas.  

Casas para as meninas Hopf (1935) 

 

Figura 651: Franz Filsinger: casas para as meninas Ruth Odette Hopf e Ilsa Guilhermina Hopf, na 
Rua Coronel Bordini 830 (1933), demolidas. Fonte: Arquivo Público de Porto Alegre, 
processo nº 8150/933. Marcação com cores realizada pela autora. 

Casas para o Sr. Becker (1933) 

   

Figura 652: Franz Filsinger: duas casas para Guilherme Becker na Rua Barão de Santo Ângelo 
322 (1933), demolidas. Fonte: Arquivo Público de Porto Alegre, processo nº 
6226/933. 

Nos casos das casas para as meninas Hopf (figura 651) como também das casas para Dr Dercy 

e Sr de Bem (figura 650) e daquelas para o Sr Becker (figura 652) o layout é exetamente 

espelhado. As fachadas das últimas duas casas geminadas mencionadas (figuras 653 e 654) 

tem caráter bem mais urbano do que aquela das casas para Dr. Dercy e Sr de Bem (figura 650), 

no caso das quais, devido ao amplo hall avarandado na frente das casas e os terraços com 

pergolados acima das garagens que ladeiam o volume principal de somente dois andares, 

predomina o caráter suburbano. 
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Duas casas para o Sr. Fischer (1931) 

 

Figura 653: Franz Filsinger: duas casas para Ricardo G. Fischer na Rua Dona Laura 87 (1931). 
Fonte: Arquivo Público de Porto Alegre, processo nº 16934/931. Marcação com 
cores realizada pela autora.   

     

Figura 654: Franz Filsinger: duas casas para Ricardo G. Fischer na Rua Dona Laura87 (1931). 
Fonte: Arquivo Público de Porto Alegre, processo nº 16934/931. 

Figura 655: Franz Filsinger: duas casas para Ricardo G. Fischer. Situação atual. Fonte: 
google.earth, maio de 2013. 

As duas casas para Ricardo Fischer (figuras 653-655) apresentam um belo exemplo de fachadas 

em estilo art déco de Filsinger. Diferindo muito em seu tamanho, as duas fachadas não são 

espelhadas como nas demais casas geminadas do arquiteto, mas cada uma tem a sua própria 

composição. Dessa forma, as casas Fischer têm muito mais a aparência de ser um recorte de 

um conjunto bem maior de casas enfileiradas do que a de uma casa geminada. 
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CASAS COMERCIAIS COM MORADIAS 

As fachadas dos projetos comerciais de Filsinger mostram, da mesma forma como os projetos 

para as casas particulares, que o arquiteto não se limitou a uma linguagem arquitetônica, nem 

mostrou um desenvolvimento estilistico linear ao longo da sua carreira. Ele desenhou 

contemporaneamente projetos em art déco (como o edifício para o Sr. Nunes Bastos Filho, de 

1934, Figura 663) e em Reformstil (como o edifício para o Sr. Thebisch, também de 1934, 

Figura 660-662), adaptados à forma dos lotes brasileiros compridos. 

Uma vez que a tipologia de uso misto não é o foco do trabalho, os projetos a seguir são 

listados somente por motivo de complementar os projetos puramente habitacionais. Os 

projetos que são localizados no centro comercial da cidade, perto dos cais do porto, 

apresentam uma escala maior e uma linguagem arquitetônica mais assimilada ao estilo local 

do que baseada nas raízes culturais alemães do arquiteto. 

Quatro moradias e dois armazéns para o Sr. Teixeira (1929) 

   

 

Figura 656: Franz Filsinger: quatro moradias e dois armazéns para Pedro Fernandes Teixeira na 
Rua 7 de Setembro (1929). Plantas baixas e fachada. O prédio pertence hoje à 
Brigada Militar. Fonte: Arquivo Público de Porto Alegre, processo nº 1632/929,  

Figura 657: Idem: Fonte: google.earth-street-view, junho de 2013. 
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Armazém para o Sr. Barcelos Silva (1931) e seis armazéns com seis moradias para o Sr. da 

Costa Lino (1928-1933) 

    

Figura 658: Franz Filsinger: ampliação do armazém de Armando Barcelos Silva na Avenida 
Visconde de Mauá, perto da Rua José Ignacio (1931), demolido ou fortemente 
modificado. Fonte: Arquivo Público de Porto Alegre, processo nº  20534/931. 

Figura 659: Franz Filsinger: seis armazéns com seis moradias para Domingos da Costa Lino à 
Rua das Flores e Avenida Vis. Mauá (projeto de 1928, aprovado em 1933), 
demolidos. Fonte: Arquivo Público de Porto Alegre, processo nº 140526/930. 

Edifício para o Sr. Thebich (1934) 

   
Figura 660: Franz Filsinger: edifício para o Sr. Bertholdo M. Thebich, Rua São Pedro, esquina 

com Avenida Pernambuco (1934). Fonte: Arquivo Público de Porto Alegre, processo 
nº 4142/934, Marcação com cores realizada pela autora 

Figura 661: Idem. Foto da situação atual. Fonte: google.earth-street-view, julho de 2013.  

 
Figura 662: Franz Filsinger: edifício para o Sr. Bertholdo M. Thebich, Rua São Pedro, esquina 

com Avenida Pernambuco (1934). Fonte: Arquivo Público de Porto Alegre, processo 
nº 4142/934. 



311 

Edifício para o Sr. Nunes Bastos Filho (1934) 

    

Figura 663: Franz Filsinger: edifício para o Sr. Francísco Nunes Bastos Filho, Avenida Borges de 
Medeiros (1934). Fonte: Arquivo Público de Porto Alegre, processo nº 14453/934. 
Marcação com cores realizada pela autora. 

 

A única edificação puramente habitácional com quatro apartamentos que foi encontrado nesta 

pesquisa é o edifício para Sr. Nunes Bastos Filho. Uma vez que o prédio não existe, pode ter 

sido mero projeto ou demolido, talvez já na época da construção do viaduto da Borges de 

Medeiros nos anos 1940. 

 

PROJETOS DE FILSINGER EM CACHOEIRA DO SUL 

 Projetos de autoria de Filsinger mantidos no Arquivo Histórico e no acervo do Colégio da 

Imaculada Conceição em Cachoeira do Sul foram encontrados nesta pesquisa. Até então era 

provável – pois a cidade recebeu considerável contingente de imigração alemã, mas não 

comprovado, que Filisinger se tivesse envolvido de alguma forma no desenvolvimento 

arquitetônico da cidade.  

Como já mencionado antes, ele pode ter conhecido a comunidade na época do projeto da 

igreja, realizado por Wiederspahn. Há desenhos de fachadas que, julgando pela letra cursiva, 

parecem ser da mão de Filsinger.  

O projeto da Casa Ernesto Strohschoen, importante empresário e membro da comunidade 

luterana em Cachoeira, e o projeto da Casa Oscar Knorr em Porto Alegre, também importante 

empresário em Cachoeira do Sul durante décadas, são outros possíveis caminhos pelos quais 

Filsinger pode ter sido introduzido na sociedade alemã daquela cidade. 
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Jardim de infância do Colégio Sinodal Barão do Rio Branco (s.d.) 

Pastor Reusch era de origem alemã e assumiu o papel de pároco e diretor da escola em 1931. O 
número de alunos crescia a cada ano, e a Escola da Sociedade Escolar Teuto-Brasileira competia 
com os melhores ginásios existentes no Estado na época. Em 1932, a Comunidade e seu 
entusiasmado Pastor-Diretor aprovaram a idéia de criação de um Jardim de Infância para a 
escola [www.cbarao.com.br, acesso em março de 2013]. 

  

Figura 664: Franz Filsinger: perspectiva da casa paroquial com jardim de infância (1937). Fonte: 
acervo do Colégio da Imaculada Conceição em Cachoeira do Sul. 

 A história de construção da atual casa paroquial luterana de Cachoeira foi publicada por 

Eckert em 1994 de seguinte forma:  

O Jardim de Infância deveria ser situado, porém, junto à igreja, que tinha sido projetada por 
Theo Wiederspahn em 1929-30 e executada por Heinrich Schütz e Ernst Matheis. Em setembro 
de 1936, o senhor Emilio Wilhelm comunicou que a  Sociedade Escolar teria oferecido dar o 
terreno necessário de sua propriedade para a construção do Jardim de Infância. Apresentaram 
um projeto e interessaram-se pela construção o arquiteto Julius Rieth e o construtor Roberto 
Jagnow. Sendo o projeto de Rieth um pouco menos oneroso, foi aprovado. Mesmo tendo 
perdido a concorrência, o Senhor Jagnow doou 8.000 tijolos para a construção. Julius Rieth 
iniciou os trabalhos em 1937 [ECKERT, 1994, p. 70]. 

No entanto, surpreendentemente, os desenhos arquitetônicos desta casa, que foram 

localizadas no acervo do Colégio da Imaculada Conceição no Bairro Rio Branco,  são assinados 

por Franz Filsinger. Existe uma única diferença entre o projeto desenhado por Filsinger e a casa 

atual, que é a localização e o sentido da escada. Ela foi executada girada de 90°, mas 

considerando o seu estilo ela deve ser a original. 

     

Figura 665: Franz Filsinger: casa paroquial com jardim de infância (1937). Fachada principal. 
Figura 666: Idem. Hall aberto na frente da porta de entrada ao setor administrativo da casa. 
Figura 667: Idem: vista da casa a partir da esquina.  
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Figura 668: Idem: fachada dos fundos com varandado na frente do jardim de infância. 
Figura 669: Idem: escada de madeira 
Figura 670: Idem: detalhes das esquadrias 
Figura 671: Idem: detalhe do piso em ladrilho hidráulico 

Fonte das figuras 658 -664: fotos da autora, fevereiro de 2013. 

Não foi possível verificar a história da construção mais profundamente. Talvez Filsinger tenha 

trabalhado em parceira com Rieth para este projeto, pois a casa mostra detalhes e proporções 

de volume que cabem na linha estilística de ambos os arquitetos. 

O conceito espacial da casa é simples: o térreo é reservado ao uso da paróquia, sendo 

localizado na ala esquerda o Spielzimmer (sala de aula, literalmente ”quarto de brincar”) com 

apoios e, na ala direita, a sala da Frauenhilfe (apoio para mulheres). Entre as duas salas estão 

os sanitários, cozinha e refeitório, além da escada. No andar superior estão os cômodos 

privados do pároco. A linguagem arquitetônica é típica dos anos 1920 na Alemanha, inspirada 

pela simplicidade da Reformarchitektur, familiarizando-se com a simetria e usando telhados 

expressivos levemente curvados.  

Casa para o Sr. Strohschoen (sem data) 

 

Figura 672: Franz Filsinger: projeto de uma casa para o Sr. Ernesto Strohschoen na esquina de 
uma rua com o nome ilegível com a 24 de Maio. Não foi possível localizar esta casa 
(sem data). Fonte: Arquivo Histórico de Cachoeira do Sul. 
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O canto inferior direito da folha com as fachadas, exatamente lá onde Filsinger sempre 

assinava seus desenhos ( e o nome cabia nesta área que esta faltando) , foi rasgado mas uma 

vez que a letra do título, a distribuição dos desenhos na folha que está enquadrada por uma 

linha simples, além do estilo arquitetônico próprio da casa não deixa muito dúvida que o 

projeto de autoria de Filsinger. 

CONCLUSÃO 

A assinatura de Franz Filsinger é um documento pessoal, que surpreende por ser de um 

tamanho muito pequeno. A constante delicadeza e precisão com a qual ele assinou as plantas 

dos projetos ao longo dos anos, sempre no mesmo lugar, que era o canto inferior direito, 

foram muito provavelmente expressão de um caráter pessoal racional que se observa também 

como caraterística da sua obra. Mas a obra não permanece somente na racionalidade como 

única determinante. Muito ao contrário: a obra de Filsinger apresenta uma grande variedade, 

tanto em termos de configuração espacial interna, volumétrica e urbana das moradias, quanto 

na habilidade de conseguir atender a diferentes padrões sociais – desde moradias para 

trabalhadores ou empregados de renda modesta até a Villa requintada.  

Mesmo que alguns projetos apresentem determinados elementos em comum, tais como a 

forma do telhado (se tiver um telhado aparente), terraços arredondados, bay-windows e 

lareiras, cimalhas lineares ou triangulares e bases em pedra, cada casa, ou cada conjunto de 

casas, tem um caráter inédito. Filsinger colocou consequentemente em prática o que tinha 

aprendido como principal meta de ensino da Baugewerkschule: a integração de parâmetros 

topográficos, climáticos, urbanos e culturais do local da construção no conceito do projeto.  

Talvez a experiência de dever adaptar-se às circunstâncias culturais na África, já antes de 

estudar arquitetura, tenha intensificado a sensibilidade e habilidade de Filsinger de 

transformar o aprendido em formas arquitetônicas que respeitam ou até valorizam o contorno 

urbano brasileiro, que se relacionam com a linguagem arquitetônica local, sem deixar de 

serem levemente, mas claramente, marcadas pela cultura alemã, que oferecem um ambiente 

adequado ao clima local, e que desfrutam das condições topográficas, sendo muitas vezes 

articuladas com o jardim através de terraços e balcões.  

O principal critério conceitual para o desenvolvimento de fachadas e edificações ainda 

projetadas nos anos 1910 por Menchen ou – já menos significativamente – por Rieth, a 

representatividade, não valia mais como tal para Filsinger, que já pertencia à geração de 

arquitetos que seguia os conceitos espaciais do Werkbund e se orientou pelo cânone formal da 

Reformarchitektur ou Sachlichkeit. A linguagem arquitetônica da Sachlichkeit, por sua vez, 
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sendo reduzida e já baseada em formas mais puras, muitas vezes geométricas, fez a ponte 

para o estilo art déco, estilo predominante em Porto Alegre a partir dos anos 1930, também 

dominado por Filsinger.  

O seu envolvimento pessoal com o partido nazista deixa surgir várias perguntas, que não 

podem ser esclarecidas nesta pesquisa. 

Também não foram levantadas suas obras depois de sua volta da Alemanha depois da Guerra. 
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CAPÍTULO VI 
O REFORM-ARCHITEKT 

 

GERHARD KARL JULIUS KRAUSE (1903 - ?)  

 

Gerhard Karl Julius Krause foi o último dentre os arquitetos estudados nesta pesquisa a imigrar  

para o Brasil. A Prússia Oriental, terra natal de Krause, faz atualmente parte da Federação 

Russa, o quê dificultou o acesso à documentos sobre antigos professores ou programas de 

estudo da Baugewerkschule de Koenigsberg. Provavelmente nem resta documentação sobre a 

instituição, nem registros pessoais. A história alemã da região foi sistematicamente extinta. 

 Na falta de informações pessoais sobre o arquiteto, este trabalho procurará, então, traçar um 

panorama dos acontecimentos históricos, sobretudo daqueles relacionados ao 

desenvolvimento arquitetônico da Prússia Oriental, de uma forma mais geral. Não será 

possível  estabelecer se, ou o quanto, Krause realmente se identificou ou se envolveu com as 

construções que serão apresentadoas, mas a obra dele aqui no Brasil apresenta alguns 

paralelos surpreendentes.  

BIOGRAFIA 

Não foi possível  obter muitas informações sobre a vida e trajetória de Gerhard Krause que não 

tenham já sido publicadas por Günter Weimer, que, por sua vez, se baseou nos documentos 

encontrados no requerimento do registro profissional de Krause no CREA. 

Segundo Weimer [2004, p. 64], Karl Gerhard Krause nasceu na cidade de Insterburg, Prússia 

Oriental, em 14 de janeiro de 1903. Estudou arquitetura em Koenigsberg, capital daquela 

região, na Staatliche Baugewerkschule, onde se formou com distinção em setembro de 1924. 

Em julho de 1927, foi contratado para ser professor do Instituto Parobé, em Porto Alegre, o 

que indica reconhecimento de sua capacidade provavelmente em virtude de suas atividades 

profissionais ainda na Alemanha. Passou em seguida a ser professor da Escola de Engenharia, 

em Porto Alegre, trabalhando em pesquisa no Laboratório de Resistência dos Materiais. Teria 

deixado a Escola de Engenharia no começo da década de 1930 para se dedicar à atividade 
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profissional em projeto e construção. No entanto, com a regulamentação profissional de 1933-

34, viu suas atribuições grandemente limitadas pelo CREA: 

 Licenciado como construtor com direito a executar obras de até dois pavimentos e vão 
máximo de quatro metros, jamais se conformou com tais limitações. Entrou com vários 
recursos para a revisão de tais limites, chegando até o Ministério da Educação e Saúde, onde o 
secretário Carlos Drummond de Andrade se mostrou irredutível na resolução tomada. Essas 
demandas estenderam-se até o início da Segunda Guerra Mundial. Por isso é surpreendente 
que, em 1942, tivesse uma carteira de construtor licenciado e outra de arquiteto-construtor 
diplomado. Diante da prova de que o próprio CREA havia emitido a carteira com tal titulação, a 
multa foi convertida em severa advertência para não tornar a incorrer em tal erro. 
Aparentemente, a advertência emitida em julho de 1944 teve poucos efeitos, pois, no mês 
seguinte, ele solicitou o cancelamento de seu registro (CREA nr. 83). Na comunidade IECLB há o 
registro do nascimento do filho de Gerhard Krause e sua mulher Lieselotte Freudenfeld, com o 
nome de Thomas Christoph, nascido em 10.10.1936. [WEIMER, 2004, p. 98] 

A única descoberta desta pesquisa em relação à vida de Krause é que, segundo o Diário Oficial 

do estado de São Paulo datado de 17 de maio de 1969, página 69, Gerhard Krause casou-se, 

em segundas núpcias, com Marta Gertrudis Heilbrunn, com a qual ele teve um filho chamado 

Lotário Heilbrunn Krause, nascido em 04.01.1941. O nome de Marta Heilbrunn de Lorentzen 

aparece em projetos como dona de várias obras de Gerhard Krause. 

A CIDADE NATAL: INSTERBURG NA PRÚSSIA ORIENTAL (HOJE TSCHERNJACHOWSK) 

       

Figura 673: Casa da nobreza rural perto de Königsberg, desenho do século XIX. Fonte: 
www.wikipedia.de, acesso em abril de 2012. 

Figura 674: Insterburg, Marktplatz, foto de 1910. Fonte: www.wikipedia.de, acesso em maio de 
2011. 

Figura 675: Insterburg, quebrando gelo. Fonte: www.flickr.de, acesso em abril de 2012. 
Figura 676: Mar congelado na praia perto de Insterburg. Fonte: www.flickr.com, acesso em 

abril de 2012. 

Na região misturavam-se várias etnias. 75% da população eram de origem alemã, os demais 25 

% constituíam-se de poloneses, masurianos e lituanos. Na Prússia Oriental, as temperaturas 

podem cair constantemente, durante um período de até quarenta dias, abaixo de zero. A 

paisagem fértil e pitoresca da região que se estende até as dunas do mar do norte caracteriza-

se por colinas leves entre as quais estão acomodadas pequenas aldeias, propriedades de 

agricultores e da nobreza rural, lagos, florestas e campos. 

A Prússia Oriental foi, além de rica em peixes e âmbar no mar, era uma das regiões mais 

importantes da produção agrária do Império Alemão. Cultivavm-se lá, sobretudo, todos os 
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tipos de cereais, batatas, produzia-se leite e criava-se a raça de cavalo "Trakener". A indústria, 

estabelecida somente nas maiores cidades, Koenigsberg, Elbing, Tilsit e Allenstein (cidade natal 

do arquiteto Erich Mendelsohn), foi relativamente pouco desenvolvida, limitando-se 

principalmente ao tratamento dos produtos agrários.  

A partir da segunda metade do século XIX, porém, o desenvolvimento econômico e técnico 

entrou em declínio. A Prússia Oriental passou por décadas de estagnação, até que foi 

considerada, no início do século XX, uma das regiões menos desenvolvidas do Império.  

     

Figura 677: Coletor de âmbar. Fonte: KAKIES, p. 79. 
Figura 678: Casas de pescadores, anos 1930. Fonte: www.flickr.de, acesso em março 2012. 
Figura 679: Casa de dois andares em Koenigsberg. Fonte: TU Berlin Architekturmuseum, Inv. 

Nr. F 6110. 

 

Figura 680: Paisagem típica da Prússia Oriental, cerca de 1920. Fonte: www.dr-barth.lima-
city.de, acesso em fevereiro de 2012. 

Não surpreende que nesse ambiente a arquitetura moderna não tenha proliferado 

significatimente. Arquitetos, engenheiros e urbanistas, tais como Josef Stuebben, 

mencionaram nas principais revistas da época certa resistência da população na Prússia 

Oriental frente ao desenvolvimento moderno da arquitetura e da vida em geral.  

Já nas primeiras batalhas da I Guerra Mundial com a Rússia em 1914, foi destruída mais ou 

menos a metade das edificações nos municípios mais danificados, localizados perto da 

fronteira com a Rússia. As cidades foram bombardeadas uma primeira vez pelos russos, na 

conquista, e uma segunda vez, no outono de 1914, pelos próprios alemães na reconquista do 

território perdido. Cerca de 1.000.000 pessoas ficaram sem lar. Muitos fugiram dos russos, 

mas voltaram depois da reconquista e construíram abrigos provisórios nas próprias casas, 

encontradas em ruínas.  
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Figura 681: Hans Stangl, Heimkehr der Ostpreussen (a volta para casa dos prussianos orientais). 
Fonte: revista Jugend 1920_2/0169, disponível em www.digi.ub.uni-heidelberg.de, 
acesso em abril de 2012. 

Figura 682: Hans Scharoun (à esquerda, apoiando-se na mesa) trabalhando na 
Bauberatungsstelle Insterburg. Fonte: http://de.instergod.ru/biografiya-
domov/suchin.html, acesso em outubro de 2012. 

Figura 683:  Hans Scharoun: Mietshaeuser am Parkring (1922), Insterburg. Fonte: 
www.wikipedia.de, acesso em outubro de 2012.  

O Imperador prometeu rápido apoio para a região, e o Wiederaufbau Ostpreussen 

(reconstrução da Prússia Oriental) começou ainda em 1914, dando prioridade à reconstrução 

de edificações administrativas, industriais e de uso agrícola. Muitas famílias sobreviveram por 

até quatro anos em buracos de terra, mal aguentando o frio invernal de até 30° abaixo de zero. 

Para garantir uma imagem uniforme e conforme com os critérios de bom gosto estabelecidos 

pelo governo imperial, foram formados 24 distritos com Bauberatungsämter (secretarias de 

orientação construtiva) dirigidas por Bezirksarchitekten (arquitetos distritais). Esses foram 

selecionados e  pessoalmente (ou seja, sem concurso público) empregados pelo governo. 

Quinhentos arquitetos do Império inteiro, na maioria jovens recém-formados, candidataram-

se para a colaboração nas Bauberatungsämter,109 buscando adquirir experiência neste projeto 

gigante e, muito provavelmente, ao mesmo tempo desfrutar da possibilidade de conseguir 

licença do serviço militar em campo de batalha. Um desses 500 arquitetos foi o jovem Hans 

Scharoun (1893-1927), selecionado como Bezirksarchitekt para Insterburg. 

Os Bauberatungsämter tinham o papel de aprovar projetos de reconstrução de casas, cujos 

donos queriam obter apoio financeiro. Segundo os critérios de urbanismo, desenvolvidos nos 

últimos anos antes da guerra, que focavam tanto em aspectos estéticos quanto em sanitários, 

foi estabelecida no dia 19 de janeiro de 1915 a Lex Adickes (lei de expropriação), a fim de criar 

novas imagens das antigas cidades: “bonitas, harmoniosas e salubres” – exigindo uma área 

                                                           

109 
Os Bezirksarchitekten tinham que ser homens da prática, não da teoria, deviam ter alta capacidade de calcular, aprovar 

projetos,  compará-los com o estado anterior à guerra e agregar melhoramentos, se necessário. Eles tinham que liberar os 
pagamentos de apoio e ainda fiscalizar as obras, impedindo que os antigos Baumeister (pedreiros, marceneiros e demais 
profissionais inadequadamente formadas que tradicionalmente dominavam o ramo da construção da região) desenvolvessem 
projetos em auto-regência: os últimos tinham que respeitar a nova lei, que proibiu que o projetista fosse ao mesmo tempo o 
construtor. Os próprios Bezirksarchitekten também não podiam. 
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mínima por moradia de 36m² e um pé direito de no mínimo 2,80m de altura, proibindo altas 

taxas de ocupação do solo [STEINMETZ, 1917, p. 168] – radiando progresso e poder tanto 

político quanto econômico. 

Na medida em que o estado estava ainda em plena guerra e não se encontrava em condições 

de financiar o enorme projeto da reconstrução das moradias, foram criadas cidades irmãs 

segundo a idéia do arquiteto Hugo Wagner de Bremen, para garantir um financiamento à base 

de iniciativa privada. A tática de empregar franceses e russos, prisioneiros de guerra, como 

mão de obra na construção, possibilitou a realização do Wiederaufbau já durante a guerra, 

mostrando resultados altamente apreciados pelo governo e elogiados como importante 

contribuição à glória da pátria – ainda – vitoriosa. 

O prefeito de Insterburg, Dr. Hermann Otto Rosencrantz (1916–1920), lançou em 1916 a 

Insterburger Kunstschau (exposição de arte de Insterburg) a fim de dar apoio ao 

desenvolvimento da arquitetura moderna na cidade. Naquela ocasião assinou a proclamação 

de Bruno Taut para a "farbiges Bauen" (construção colorida), colocando-a em prática na frente 

dos portões da cidade: uma das primeiras Siedlungen em estilo Neues Bauen (construir novo), 

que se caracterizou por ser construída na linguagem arquitetônica simplificada a baixo custo e 

ser pintada em cores fortes e vibrantes, foi construída em Insterburg. 

Scharoun estabeleceu-se na Bunte Reihe (fila colorida) em Insterburg, que fora a primeira 

Siedlung por ele próprio projetada e construída em 1920. Morou e trabalhou lá até 1925.110 

Outros prédios por ele construídos em Insterburg foram a Casa Albat em Santiliten e uma vila 

operária da fabrica Insterburger Spinnerei AG em estilo tradicional com reboco escuro e 

janelas brancas. Uma vez que se perdeu muito material durante a II Guerra Mundial, não se 

pode mais dizer com certeza se Scharoun ou o seu collega Brasch projetou as obras 

modernistas da nova prefeitura, da Maedchenberufs- und Haushaltungsschule (para ensino de 

todas as atividades necessárias para poder administrar ou trabalhar numa casa: sobretudo 

cozinha, costura e artesanato, mas também cálculo, alemão, religião, biologia, entre outras 

matérias) para meninas, e a piscina municipal em Insterburg. 

                                                           

110 Inclusive eram estas obras que ele iria apresentar na ocasião da sua chamada à academia de Breslau (atual Wroclaw, Polônia) 
como comprovação da sua experiência. Mandou fotografá-las em cor, em 1926, quando já se tinha estabelecido em Breslau, o que 
era ainda uma raridade naqueles dias! [http://de.instergod.ru/biografiya-domov/suchin.html, acesso em outubro de 2012]. 
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Figura 684: Cidade de Schirwindt, vista aérea de 1915. Fonte: www.deutsche-schutzgebiete.de, 
acesso em outubro de 2012. 

Figura 685: Cidade de Goldap, vista aérea de 1920. Fonte: www.goldap.de, acesso em fevereiro 
de 2012. 

Alguns Bezirksarchitekten projetaram e reconstruíram quase sozinhos cidades inteiras. Um 

exemplo é Kurt Frick (1884-1963), que atuava na cidade de Schirwindt. Ele nasceu em 

Königsberg, foi ex-aluno e generosamente protegido por Hermann Muthesius e costumava 

discutir os projetos com o Imperador em pessoa, chegando mesmo a se desentender com sua 

majestade. O arquiteto foi elogiado e agraciado em janeiro de 1918 com a Eisernes Kreuz am 

schwarz-weißen Bande (cruz de ferro) 111 [ASCHENBECK, 1991, p. 67]. 

Como já mencionado acima, a arquitetura local da Prússia Oriental foi predominantemente 

marcada por volumetrias simples, proporções clássicas, técnicas construtivas tradicionais, ou 

seja, por pouca sofisticação e superfícies livres de decoração, sobretudo no ambiente rural. 

Essas características também foram as principais da Reformarchitektur, que se tinha tornado a 

linha oficial do Wiederaufbau, representada e aprovada pelos Berzirksarchitetkten. 

Consequentemente, os prédios reconstruídos integravam-se perfeitamente no panorama 

arquitetônico da região. Só melhoraram o conforto sanitário e a qualidade da construção. 

Os projetos de reconstrução de duas casas, ambas localizadas na cidade de Goldap, elaborados 

por Hans J.  Philipp (Figura 686) e Fritz Schopohl (Figura 687) são belos exemplos pela postura 

antiacadêmica, formalmente simplificada, que buscava as formas oriundas da região para 

projetos em ambientes rurais. A obra de Schopohl destaca-se por mostrar Walmdächer 

(telhados com quatro águas, das quais duas são menores) e muito raramente venezianas ou 

elementos de decoração horizontais tais como cimalhas. A planta da casa em Goldap é, 

portanto, generosamente zoneada e apresenta características de um Landhaus com grande 

hall de entrada, salão do senhor, etc., conforme exemplos publicados por Hermann Muthesius. 

Schopohl não chegou a construir em estilo do Neues Bauen ou planejar Siedlungen na Prússia 

                                                           

111 Posteriormente, em 1944, ele seria incluído na Gottbegnadeten-Liste de Adolf Hitler. Esta lista continha os nomes de 1041 
artistas que foram declarados importantes pelo regime nacional-socialista. 
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Oriental, mas ele contribuiu com a sua obra significativamente ao desenvolvimento da 

arquitetura modernista, que já iria predominar, poucos anos depois, na obra de arquitetos da 

região, tais como Hopp & Lucas, entre outros [ASCHENBECK, 1991, p. 16]. 

 

Figura 686: Fritz Schopohl: fachadas na praça central (Marktplatz) de Goldap (1917). Fonte: 
revista do Werkbund, Die Form, apud ASCHENBECK, 1991, p. 55. 

   

Figura 687: Hans J. Philipp: Gasthof Groehn Plawischken em Goldap (1917). Fonte: 
www.wikipedia, acesso em março de 2012. 

Figura 688: Fritz Schopohl: casa em Goldap. Fonte: revista do Werkbund, Die Form, apud 
ASCHENBEK, 1991, p. 52.   

Em relação ao desenvolvimento estilístico arquitetônico entre 1915 e 1918, pode-se resumir 

que, enquanto crescia em volta de Königsberg a imagem de uma nova Alemanha, estava 

caindo em Berlim a velha. 

No tratado de Versalhes de 1919, foi determinado que a Polônia ganhasse um acesso ao mar 

Báltico, formado por uma faixa de terra de 30-90 km de largura e que separou a Prússia 

Oriental do restante do país. Esse assim chamado "corredor polonês" podia ser atravessado 

livremente somente por trem e via cinco determinadas rodovias. Para minorar o isolamento da 

Prússia Oriental, um dos primeiros aeroportos civis da Alemanha foi construído em Königsberg. 

http://www.deutsche-schutzgebiete.de/vertrag_von_versailles.htm
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A CIDADE DE ESTUDOS: KÖNIGSBERG NA PRÚSSIA ORIENTAL 

   

Figura 689:  Localização de Königsberg na Europa. Fonte: google.earth, acesso em maio de 
2012. 

Figura 690: Königsberg em 1804 com as muralhas, o rio Pregel, a ilha onde era a universidade e 
a catedral, e o lago Ententeich (lagoa dos patos), que era um grande espaço de 
lazer dentro da área da cidade. Fonte: www.wikipedia.de, acesso em maio de 2012. 
Imagem editada pela autora. 

     

Figura 691: Castelo de Königsberg com Haberturm. Fonte: akpool.de, acesso em janeiro de 
2013. 

Figura 692: Vista aérea do centro da cidade com Muenzplatz, castelo e o rio Pregel. Fonte: 
www.deutsche.schutzgebiete.de, acesso em janeiro de 2013. 

Figura 693: Nos cais do rio Pregel. Fonte: KAKIES , p. 58. 

Königsberg foi a capital da grande província da Prússia Oriental e cidade onde os reis da 

Prússia haviam sido coroados entre 1701 e 1867. Possuía um castelo, mas, nessa época, a sede 

do governo não contava com mais do que vinte pessoas, incluindo escritores e copistas. Uma 

vez que carecia de nobreza da corte, foram principalmente burgueses, comerciantes e 

artesãos que dominavam o ambiente sócio-cultural da cidade. Königsberg destacou-se na 

época de Immanuel Kant (1724-1804), filho mais famoso da cidade e que nunca a deixou, por 

modernidade e relações internacionais de comércio que atribuíam a ela uma repercussão tão 

brilhante, que Berlim ao lado dela parecia uma sonolenta aldeia provincial que nem possuía 

universidade. Durante o século XIX, perdeu-se um pouco desse glamour intelectual a favor de 

um espírito voltado para a indústria e o porto, mas o primeiro nunca desapareceu 

completamente. 
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Figura 694: Parte mais antiga da Universidade de Königsberg, localizada na ilha do Kneiphof, 
vista do Rio Pregel. Fonte: www..akpool.de, acesso em janeiro de 2013. 

Figura 695: Friedrich August Stüler (1800-1865), aluno de Friedrich Schinkel: a nova 
Universidade de Königsberg (1844-1861). onte: Archiv Landsmannschaft 
Ostpreussen, publicado em KAKIES, p. 52. 

Figura 696: Staatliche Baugewerkschule Koenigsberg, onde estudou Karl Krause. Fonte: 
www.ostpreussen.net, acesso em maio de 2011. 

A arquitetura da cidade na época dos estudos de Krause era heterogênea, composta por 

partes medievais com ruelas pitorescas, palacetes restantes da época do rococó – um deles 

abrigou a prefeitura da cidade até o período da República de Weimar – edifícios importantes 

classicistas, tais como a universidade, e uma série de respeitáveis prédios historicistas, entre 

esses, a Baugewerkschule, onde estudou Krause. Sendo uma cidade portuária,havia cada vez 

mais e maiores prédios industriais (sobretudo metalúrgicas) e de armazenagem de produtos 

agrários ao longo do Rio Pregel. 

     

Figura 697:  Armazém (junto com outro armazém, a capacidade de estocagem era de 100.000 
toneladas de cereais), foto de Horst Sack. Fonte KAKIES, p. 72. 

Figura 698: Matadouro de Königsberg em estilo historicista. Fonte:www.bildarchiv-
preussen.de, n° ID003328_A233. 

Figura 699: A Speicherstadt (cidade dos armazéns) de Königsberg, foto de 1910. Fonte: 
www.flickr.com, acesso em fevereiro de 2012. 

A riqueza refletia-se também em edificações de lazer e consumo, tais como galerias cobertas 

de construção em vidro e ferro, que possibilitavam passeios agradáveis mesmo na época do 

inverno, o parque zoológico e o palácio de patinação, entre outros. Balneários modernos na 

beira do mar atraíam os veranistas que chegavam de trem da cidade em dias ensolarados. 
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Figura 700: Balneário Cranz, na beira do mar, acessível com o bonde de Königsberg. Fonte: 
KAKIES, p. 77. 

Figura 701: Königsberg. Rollschuhpalast am Steindamm (palacio de patinação). Fonte: 
www.bildarchiv-ostpreussen.de, acesso em fevereiro de 2012. 

Quando Gerhard Krause se mudou de Insterburg para Königsberg e começou o curso de 

arquitetura na Staatliche Baugewerkschule, provavelmente em 1921, o processo de 

reconstrução da Prússsia Oriental já estava praticamente concluído, e surgiram cada vez mais 

prédios novos, tais como o campus da Kunstakademie de Königsberg (1913-1919), que é 

localizado a pouca distância da cidade. 

   

 

Figura 702: Friedrich Lahrs (1880–1964): campus da Kunstakademie de Königsberg (1913-
1919). 

Figura 703: Idem: uma das casas para professores no campus, que integra, além da moradia, 
também salas de aula e ateliers. 

Figura 704: Idem: fachada do prédio principal. Fonte: Centralblatt der Bauverwaltung , n. 1, 
1920, p. 4. 
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Figura 705: Palácio rococó em Königsberg (1700). Fonte: KAKIES, p. 43. 
Figura 706: Friedrich Lahrs: fachada da Kunstakademie. Fonte: Centralblatt der Bauverwaltung, 

n. 1, 1920, p. 6. 

     

Figura 707: Hans Hopp: campus Deutsche Ostmesse (1916), vista aérea. Fonte: Wasmuths 
Monatshefte fuer Baukunst, n 23 maio/junho, 1922, p. 172. 

Figura 708: Hans Hopp: Deutsche Ostmesse, entrada principal. Fonte: idem. 
Figura 709: Königsberg, Stadthalle (casa de cultura), 1917. Fonte: www.ostpreussen.net, acesso 

em maio de 2013. 

O arquiteto do projeto da Ostmesse (Figura 707 e 708), Hans Hopp, seguia formalmente a linha 

arquitetônica oficial do Wiederaufbau, criando grandes pavilhões de volumes simples com 

fachadas zoneadas por pilastras e arcos [ASCHENBECK, 1991, p. 65]. A Stadthalle Königsberg 

(Figura 709) de 1917 é outro exemplo típico dessa arquitetura que já apresenta uma leve 

tendência em direção ao estilo monumentalista, predominante em obras públicas na 

Alemanha, a partir dos anos 1930, até o fim da II Guerra Mundial. 

Outros projetos de grande porte esperavam por sua realização, tais como a ampliação do 

porto de Königsberg, que tinha crescido até um tamanho de 280.000 habitantes [Centralblatt 

der Bauverwaltung, n. 48, 1920, p. 214]. O projeto, datado de 1920, previa também a 

construção de vários bairros novos residenciais, uma estação ferroviária e uma ponte de dois 

andares, dos quais o primeiro era para a ferrovia, o segundo para automóveis. 

Durante a época da jovem República de Weimar, estabeleceram-se aos poucos, apesar de que 

a região era muito tradicionalista, novos critérios formais na linguagem arquitetônica, e foram 

construídas algumas obras que se encaixam claramente nos movimentos do expressionismo e 

do Neues Bauen (modernismo). Nos anos 1920 foram realizadas uma série de concursos de 

arquitetura e várias obras de grande porte em Königsberg com o fim de direcionar o foco de 

interesse dos alemães de novo  para a Prússia Oriental e sua capital, pois, com as turbulências 

do fim da Guerra e a carência do país na época do pós-guerra, tinham-se perdido os  vínculos 
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de apoio criados durante os anos do Wiederaufbau. Publicações e cartões postais da época 

mostram, entre outros, o aeroporto civil (1929) projetado por Hans Hopp, a casa da técnica 

(1925), do mesmo arquiteto, a Anatomia II, escolas, hotéis, cinemas e o prédio para a rádio,  

alguns exemplos das obras do período. 

O projeto de Hans Scharoun para a Börsenhof (Figura 178 e 711) cultiva o alto grau a liberdade 

formal que Scharoun tinha desenvolvido em teoria por meio de trocas de cartas secretas com 

os demais membros da associação de arquitetos chamada "glaeserne Kette" (corrente de 

cristal), tais como Walter Gropius e Bruno Taut (nascido também em Königsberg, em 1880, e 

formado em 1901, também pela Baugewerkschule de Königsberg – uma geração antes de 

Krause).  

     

Figura 710: Cinema Alhambra, Koenigsberg, (anos 1920). Fonte: Kakies, Koenigsberg in 144 
Bildern KAKIES, p. 57. 

Figura 711: Projeto de Hans Scharoun  para o concurso do Börsenhof de Königsberg em 1922. 
Entre outros, participou também Paul Bonatz. Fonte: ASCHENBECK, 1991, p. 67. 

Figura 712: O prédio da Anatomia II, Königsberg (1926-1936). Fonte: KAKIES, p. 59. 

   

Figura 713: Hans Hopp: Haus der Technik em Königsberg (1925), detalhe. Fonte: 
www.bildarchiv-ostpreussen.net, acesso em fevereiro de 2012. 

Figura 714: Hans Hopp: idem, vista aérea. Fonte: KAKIES, p. 59.  
Figura 715: Königsberg, Estação ferroviária (1925). Fonte: idem KAKIES, p. 68. 

O projeto de Scharoun não foi realizado, mas é possível que Krause tenha visto as plantas na 

exposição final do concurso, pois as Baugewerkschulen geralmente procuravam mostrar obras 

contemporâneas para os alunos, oferecendo excursões para visita a canteiros de obras e 

exposições arquitetônicas. Acham-se tanto o alto grau de liberdade do projeto de Scharoun, 

como a tendência racionalista das obras realizadas nos anos 1920 na cidade, em projetos de 
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Krause realizados aqui no Brasil. A casa da técnica (Figura 713 e 714) e a estação ferroviária 

(Figura 715) de Königsberg, portanto, são exemplos de uma linguagem arquitetônica mais 

racional, já com tendência monumentalista classicizante, como foi propagada por arquitetos 

como Paul Bonatz e o grupo  que se formou em volta dele chamado der Block (o bloco), que 

procurava uma estética de caráter mais eterno, simples e petrificado. Curiosamente, 

representantes de ambas as linhas de pensamento, tanto aqueles das formas livres e 

orgânicas, quanto os da linha oposta, citavam Theodor Fischer como o seu grande mestre, que 

lhes estimulou a achar o próprio estilo. Considerando isto, não surpreende mais tanto o que 

aparece num primeiro olhar talvez incoerente: Krause deve ter sentido pessoalmente esta raiz 

em comum das duas linhas de pensamento e não optou por uma ou outra das posturas 

quando realizou suas obras aqui no Brasil. Ele desfrutou de ambas, aplicando-as 

provavelmente conforme os desejos dos clientes e da situação local.     

   

Figura 716: Mapa das linhas aérea da Prússia Oriental. Fonte:  GOLDSTEIN, 1930, s.p. 
Figura 717: Hopp & Lucas: aeroporto civil em Devau (1929). Fonte: GLINSKI & WÖRSTER, 1992, 

disponível em www.wikipedia.de, acesso em março de 2012. 
Figura 718: Angar de montagem de Zeppelin existente já antes do aeroporto em Königsberg. 

Fonte: www.dr-barth.lima-city.de, acesso em fevereiro de 2012. 

O aeroporto de Königsberg, construído sem maiores critérios formais, multiplicou o 

intercâmbio econômico e cultural com o resto da Alemanha, e uma viagem de Berlim até 

Moscou (cerca de 1800 km) demorava agora menos do que um só dia [GOLDSTEIN, 1930]. 

     

Figura 719: Hopp & Lucas: Maedchengewerbeschule (1928-29). Fonte: KAKIES, p. 59. 
Figura 720: Hopp & Lucas: Ostmarken- Rundfunkhaus (1931-32). Fonte: KAKIES, p.62. 
Figura 721: Hopp & Lucas: Parkhotel (1930). Fonte: KAKIES, p. 54. 

Além dos prédios públicos, foram também construídos bairros residenciais do tipo 

Gartenvorstadt (subúrbio ajardinado) e algumas Siedlungen. Hermann Muthesius, por 
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exemplo, estava concluindo em 1919 a Kleinsiedlung Tannenwalde, localizada a oito minutos 

de bonde do centro da cidade de Königsberg. 

    

Figura 722: Hermann Muthesius: Kleinsiedlung Tannenwalde (1919-21). MUTHESIUS, 1919, p. 
154 

Figura 723: Erich Mendelsohn: Leichenhalle (hall de sepultamento) do cemitério israelita em 
Allenstein (1911-13). Fonte: www.ostpreussen.net , acesso em outubro de 2012. 

Não se pode falar da Prússia Oriental sem mencionar o 

arquiteto Erich Mendelsohn (1887-1953), nascido em 

Allenstein, a poucos quilômetros de distância de 

Königsberg. Foi na sua cidade natal onde ele construiu sua 

primeira obra, ainda como estudante: o hall de 

sepultamento no cemitério israelita. De fora, parece ser 

uma casinha qualquer, mas internamente a edificação mostra um forro de forma piramidal 

com desenho em cores vibrantes. É interessante observar que as cores são as mesmas que 

Joseph Maria Olbrich escolheu para o forro do Hochzeitsturm em Darmstadt (1908) e que 

aparecem também no cânone cromático usado por Schinkel. O desenho do forro do Glaspalast 

de Bruno Taut (1914), que eventualmente conhecia a obra de Mendelsohn, brinca com o 

mesmo contraste de linhas radiais preenchidas com alusões a caixotões, mas com uma forma 

circular.  

     

Figura 724: Erich Mendelsohn: forro da Leichenhalle em cores típicas do Jugendstil, mas já em 
design de art déco. Fonte: www.ostpreussen.net , acesso em outubro de 2012. 
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Figura 725: Joseph Maria Olbrich: forro do Hochzeitsturm em Darmstadt (1908), mostrando as 
mesmas cores, mas ainda um desenho orgânico do Jugendstil. Fonte: 
www.fotocommunity.de, acesso em abril de 2013. 

Figura 726: Bruno Taut: forro do Glaspalast na exposição do Werkbund em 1914. 
Fonte:www.deu.archinform.de, acesso em maio de 2013. 

Em 1927, Mendelsohn construiu o prédio do cemitério israelita de Königsberg, mas 

infelizmente não foi encontrada nenhuma documentação fotográfica desta obra.  

     

Figura 727: Memel-Strandvilla (anterior a 1923), arquiteto desconhecido. Fonte: 
www.flickr.com, acesso em fevereiro de 2012. 

Figura 728: Erich Mendelsohn: Loge zu den drei Erzvaetern (1925-1926), Tilsit. Detalhe da 
fachada e vista geral, segundo descrição de Mendelsohn: “material: pedra e aço”. 
Fonte: KAKIES, p. 79. 

Na cidade de Tilsit encontra-se mais uma das raras obras construídas por Mendelsohn na sua 

terra natal: a Loge zu den drei Erzvaetern (1925-1926). O relevo de tijolo a vista atribui um 

caráter expressivo a essa obra de linhas já claramente modernistas, que até hoje não foi 

desfigurada e encontra-se em bom estado de conservação. A casa de madeira na praia (Figura 

727), obra de um arquiteto desconhecido, é provavelmente um exemplo das primeiras casas 

pré-fabricadas que foram desenvolvidas na época, entre outros, por Bruno Paul, Walter 

Gropius e Bruno Taut, que projetou durante a I Guerra Mundial “moradias emergenciais para 

agricultores na Prússia Oriental” e "moradias transportáveis" que provavelmente não foram 

executadas, mas publicadas na Bauwelt, n. 45, 1914. 

     

Figura 729: Casa historicista construída na virada do século ainda existente em Königsberg 
Figura 730: Casa tradicional possívelmente construída no século XIX, ou até antes,  ainda 

existente em Königsberg 
Figura 731: Casa em Jugendstil ainda existente em Königsberg 
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Figura 732: Casa unifamiliar em Reformstil, ainda existente em Königsberg 
Figura 733: Casa unifamiliar construída provavelmente no período entre-guerras, ainda 

existente em Königsberg 
Figura 734: Edifício com mais do que dois apartamentos, provavelmente construído no período 

entre-guerras, ainda existente em Königsberg. Fonte figuras: google.earth-street-
view, acesso em junho de 2013.  

 

No fim dos anos 1920, logo depois da partida de Krause para o Brasil em 1927, foram 

construídas várias obras pelos arquitetos mais consequentes do Neues Bauen, Hopp & Lucas. 

As obras da Maedchengewerbeschule, da Rundfunkhaus e do Parkhotel (Figuras 719-721) 

mostram que a estética da Bauhaus começava a se difundir então até a Prússia Oriental. Mas a 

maioria das casas particulares que sobreviveram à II Guerra Mundial são ainda testemunhas da 

tendência de construir em formas e técnicas construtivas tradicionais da região (Figuras 729-

734). 

Vale ainda mencionar que o último encontro do Deutscher Werkbund foi realizado em 

Königsberg em 1934. Apareceram, porém, somente 50 membros, pois o Werkbund já tinha 

sido anulado como instituição independente e foi supervisionado pelo estado nazista. 

PROJETOS RESIDENCIAIS DE KRAUSE EM PORTO ALEGRE 

A obra de Karl Krause destaca-se da obra dos demais arquitetos desta pesquisa pelo fato de 

que ele construiu, além de muitas casas particulares, também alguns prédios com três e mais 

andares, dos quais o mais alto, localizado na Avenida Salgado Filho, conta com nove andares. 

Existem projetos desse tipo assinados por ele próprio e outros assinados por sua segunda 

esposa, Marta Heilbrunn de Lorentzen, como proprietária. É fora do conhecimento da autora o 

quanto Marta Heilbrunn contribuiu com recursos financeiros próprios à respeitável 

acumulação de patrimônio edificado do casal. Krause contribuiu com esses projetos para o 

processo da verticalização do centro de Porto Alegre que começou nos anos 1930 e mudou a 

imagem da cidade completamente. Segundo Raquel Lima, havia ainda restrições na sociedade 

da década de 30 ao conceito de morar num condomínio vertical: 

“mora-se em cortiços verticais” e “é o mesmo que favela” eram as falas mais comuns da 
sociedade em geral. Mas também se verificavam os benefícios da habitação coletiva: é 
lucrativo. [LIMA, 2005, p. 166] 
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Lima comenta que não era de espantar que as elites brasileiras quisessem apontar separações 

entre as classes serventes e servidas [LIMA, 2005, p. 162]. Os prédios de Krause, porém, não 

mostram tal característica. Pelo contrario: Krause seguia o conceito das habitações coletivas 

do Velho Mundo que mostram, segundo Lemos, a ausência de zoneamento interno nos 

apartamentos. Krause não diferenciava as circulações verticais das horizontais, não separou o 

caminho da empregada ou do fornecedor do percurso do “nobre” proprietário. Também não  

tinha o costume de agrupar os quartos e banheiros na zona íntima do apartamento, mas 

colocou em alguns casos o banheiro entre a parte social e a íntima. 

Outro destaque da obra de Krause é que nunca fez um projeto de reforma ou modernização 

de uma edificação típica brasileira como os demais arquitetos tratados nesta pesquisa. (ver 

Otto Hermann Menchen Figura 346, Julius Rieth Figura 466, Franz Filsinger Figura 596) Ele 

seguia consequentemente o conceito espacial alemão de uma casa, implantando-a afastada 

das margens do lote, e organizando os cômodos em volta de um corredor central. Krause fez 

questão de garantir um conforto ambiental das moradias, prevendo na maioria das casas uma 

lareira; porém, muitas não têm área de serviço de tamanho significativo, o que sinaliza que 

seus clientes optaram por uma vida sem empregados de casa, hábito que já era comum na 

Alemanha havia décadas., ou não teriam condições econômicas para ter empregados. 

Podemos concluir que Krause projetou, principalmente, casas confortáveis, mas pouco 

espetaculares, para a classe média. O padrão da distribuição espacial era relativamente 

simples, mas a obra não chega a ser monótona devido à gama de estilos formais dominados 

pelo arquiteto: entre outros, o estilo limpo da objetividade, o Heimatschutzstil e o estilo 

californiano. Krause citou também formas rurais típicas tanto da terra natal na região da 

Prússia Oriental, quanto da região dos Alpes na Baviera, e chegou a projetar a própria casa 

(Figura 753) em planta sinuosa cujas formas lembram projetos da vanguarda expressionista 

orgânica da década de 1920 na Alemanha, tema que foi retomado com caráter diferente do 

caráter expressionista, no Brasil nas formas projetadas por Oscar Niemeyer, entre outros, 

como na própria casa das Canoas no Rio de Janeiro (Figura 755). Enquanto Krause desenvolvia 

projetos residenciais cuidadosamente equilibrando espaços e zoneamentos abertos e 

fechados, terraços e avarandados, o caráter das moradias nos prédios de uso misto para 

aluguel é claramente determinado pela rentabilidade do objeto imobiliário (Figura 773, 778- 

782). 

Krause manteve um escritório na Rua Riachuelo, como consta em seu carimbo, onde deve ter 

contratado vários colaboradores temporários de nomes desconhecidos pela autora, dentre os 



333 

quais se destaca um que – identificável pela letra cursiva – confeccionou os desenhos dos 

projetos para Martins, Bopp, Renner, Hillmann, e de dois prédios para Krause/Heilbrunn. 

CHÁCARAS 

Casinha de verão para o Sr. Krieger (1938) 

 

Figura 735: Karl Gerhard Krause: Casinha de verão Dr.Paulo Krieger, Rua Emilio Meyer (1938). 
Fonte: Arquivo Público Porto Alegre, processo nº 18798/938. Marcação com cores 
realizada pela autora . 

Franz Filsinger, talvez influenciado pelas pesquisas publicadas na Alemanha sobre a construção 

de casas em países tropicais, procurou maior adaptação das casas de chácara à tipologia da 

casa bem arejada, equipada em abundância com avarandados, já estabelecida no país. Karl 

Krause, no entanto, em alguns casos, parece simplesmente ter procurado realizar os sonhos de 

pessoas que queriam uma casinha de aparência típica alemã. O exemplo mais vistoso é a 

casinha de verão do Dr. Krieger (Figura 735), que é uma fiel cópia de uma cabana bávara, suíça 

ou austríaca, original da região dos Alpes centrais da Europa, inserida à beira do Rio Guaíba na 

zona sul de Porto Alegre. No Capitulo II já foi mencionado que existia a moda no Império 

Alemão, já desde o período historicista, de construir casas alpestres no país inteiro, até em 

Berlim. Apesar dessa moda, a pesquisa académica sobre essas casas rurais foi muito presente 

nas escolas e universidades da época. 

Casa para o Sr. Sickenius (1938)  

     

Figura 736: Karl Gerhard Krause: Casa A. Sickenius, Vila Conceição, Tristeza (1938), demolida. 
Fonte: Arquivo Público de Porto Alegre, processo nº 51581/938. Marcação com 
cores realizada pela autora. 

A Casa Sickenius é aquela entre as casas de chácara projetadas por Krause que chega 

formalmente mais perto de uma casa típica brasileira da época, tendo um avarandado 
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embaixo de um telhado de quatro águas e sendo organizada internamente em uma parte 

íntima e outra, social, claramente separadas. 

Casa de verão para o Sr. L. Bopp (1940) 

Figura 737:  Karl Gerhard 
Krause: Casa de veraneio Leonardo 
Bopp, Rua Pão de Açúcar 58, Tristeza, 
Vila Assunção (1940). Fonte: Arquivo 
Público de Porto Alegre, processo nº 
27473/940. Marcação com cores 
realizada pela autora. 

 

A Casa Bopp também tem traços que lembram mais da linguagem arquitetônica nos países 

mediteraneios ou luso-brasileiros do que de casas construídas na Alemanha. 

Duas casas para a Imobiliária Villa Assumpção (1941)  

   

Figura 738: Karl Gerhard Krause: casa de recreio para a Imobiliária Villa Assumpção, Rua Carajá, 
quadro 37, lote 102, Tristeza, Vila Assunção (1941). Fonte: Arquivo Público de Porto 
Alegre, processo nº 10395/941. Marcação com cores realizada pela. 

Figura 739: Karl Gerhard Krause: casa de recreio para a Imobiliária Villa Assumpção, Rua Carajá, 
quadro 37, lote 102, Tristeza, Vila Assunção (1941). Fonte: Arquivo Público de Porto 
Alegre, processo nº 16043/941. Marcação com cores realizada pela autora. 

As casas para a Imobiliária Villa Assumpção já são bem menos típicas do local. A rusticação das 

paredes, eventualmente com base trapezoidal, ornamentada com algumas pedras irregulares 

aparentes no reboco, é um motivo que aparece em várias épocas e países, imitando formas 

arquitetônicas e técnicas construtivas de regiões, onde predomina a pedra como material 

construtivo, como, por exemplo, na região dos Alpes centrais (não calcários) da Europa. Os 

chalés em madeira existem nas regiões alpestres onde a pedra é calcária e não serve como 

material construtivo, devido a sua pouca resistência ao frio. Somente as bases das casas nessas 
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regiões são feitas de pedra para proteger a madeira da humidade ascendente. Essas casas 

costumam ter balcões na frente da fachada inteira. 

Figura 740:    casa na região do 
Vintschgau, com pedras de granito aparentes e tampões 
de madeira. Fonte: www.winklworld.de, acesso em julho 
de 2013. 

Figura 741: casa de madeira em 
Innervillgraten, Áustria, apenas com base de pedra 
calcária. Fonte: www.media.images-tiscover.com, acesso 
em setembro 2013. 

 

CASAS UNIFAMILIARES 

Casa para o Sr. Soltmann (1932) 

 

Figura 742: Karl Gerhard Krause: Casa Sr. Soltmann (1932). Fonte: Arquivo Público de Porto 
Alegre, processo nº 3853/932, sem planta baixa. Marcação com cores realizada 
pela autora. 

 

Paul Schultze-Naumburg constatou em 1903 na revista 

conservadora Kunstwart (zelador da arte) que o 

desenvolvimento arquitetônico na Alemanha da época era 

em grande parte baseado no conhecimento da arquitetura 

inglesa, profundamente estudada e publicada por 

Hermann Muthesius. Ver figura 743 [Kunstwart, 1903, p. 

125, disponível em www.hermann-muthesius.de, acesso em outubro de 2012].  

Figura 743: Muthesius. Casa para  quatro famílias na Siedlung Duisburg (1918). Fonte: 
Wasmuths Monatshefte für Baukunst, IV  5-6, 1919, p. 159 

A Casa Soltmann (Figura 742) projetada por Krause aqui em Porto Alegre em 1932 é um belo 

exemplo dessa arquitetura alemã que reinterpretou formas inglesas e acabou sendo 

transferida ao Brasil pelos imigrantes alemães. As Figuras 744 mostram exemplos de casas 

construídas no bairro Jardim América em São Paulo, planejado e loteado nos anos 1910 por 

Unwin & Parker, que tinham planejado e projetado anteriormente a primeira cidade jardim, 

Letchworth, na Inglaterra. Percebe-se uma leve, mas clara, diferença estilística entre as formas 

http://www.media.images-tiscover.com/
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inglesas importadas por estes dois arquitetos e as formas inglesas pré-filtradas na Alemanha 

por Muthesius, e depois construídas aqui no Brasil por Gerhard Krause: Muthesius acrescentou 

certa suavidade às linhas inglesas mais racionais, diminuiu o tamanho das aberturas em 

relação à parede fechada e afastou as aberturas um pouco das beiradas do telhado. O volume 

típico de um telhado projetado por Muthesius é geralmente maior e a inclinação se diminui 

curvado em direção às beiradas do que aquele telhado projetado por Unwin & Parker. 

     

Figura 744: Exemplos de casas no bairro Jardim América em São Paulo. Fontes: WOLFF, 2004, 
p. 72 e 73; google.earth, street view, acesso em junho de 2013. 

 

Casas para o Sr.Krieger (1936), Dr. Cunha (1937) e Marta Heilbrunn (1938) 

Com excessão da Casa Neugebauer (Figura 765), as fachadas das demais casas projetadas por 

Krause nos anos 1930 e, sobretudo, na década de 1940 já não seguem mais este cânone 

formal estabelecido por Muthesius e o Deutscher Werkbund. As casas mostradas nas Figuras 

730-733 têm as proporções da objetividade, volumetrias mais compactas, janelas já com 

tendência para o formato de janela em fita horizontal, e o balcão da Casa Krieger (Figura 745 e 

746) é arredondado. 

   

     

Figura 745: Karl Gerhard Krause: Casa Dr.Paulo Krieger, Rua Luciana de Abreu (1936). Fonte: 
Arquivo Público de Porto Alegre, processo nº 11055/936; Marcação com cores 
realizada pela autora 

Figura 746: fotos da autora.  
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Figura 747: Karl Gerhard Krause: Casa Dr. Francisco Cunha, Avenida Assumpção, s/nº (1937). 
Fonte: Arquivo Público de Porto Alegre, process nº 5036/937. Marcação com cores 
realizada pela autora. 

Figura 748: Karl Gerhard Krause: Casa Marta Heilbrunn de Lorentzen (1938). Fonte: Arquivo 
Público de Porto Alegre, processo nº 17480/938. Marcação com cores realizada 
pela autora. 

Duas casas para o Sr. Bopp (1940) 

     

Figura 749: Karl Gerhard Krause: duas casas para Alberto Bopp, Rua Comendador Coruja 
(1940). Fonte: Arquivo Público de Porto Alegre, processo nº 26677/940. Marcação 
com cores realizada pela autora. 

A localização das duas casas para o Sr. Bopp perto da cervejaria Sassen indica que foram 

provavelmente projetadas para funcionários da fábrica de cerveja. O conceito de construir 

duas casas espelhadas em vez de uma casa geminada era comum no planejamento urbano das 

cidades jardim nos anos 1910 e 1920 na Alemanha e tem a vantagem de criar um espaço 

urbano menos repetitivo. As duas casas espelhadas criam uma unidade visual sem perder a 

identidade de uma propriedade separada.  

Casa Marta Heilbrunn (1940) 
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Figura 750: Karl Gerhard Krause: Casa Martha Heilbrunn, Rua Quintino Bocaiuva (1940), 
demolida. Fontes: Arquivo Público de Porto Alegre, processo nº 13824/940, planta 
baixa (marcação com cores realizada pela autora; implantação e fotos da casa:  
Acrópole, n. 43, p. 5-7. 

     

Figura 751: Karl Gerhard Krause: Casa Martha Heilbrunn, Rua Quintino Bocaiuva (1940), 
demolida. Fontes: Arquivo Público de Porto Alegre, processo nº 13824/940, planta 
baixa (marcação com cores realizada pela autora; fotos da casa:  Acrópole, n. 43, p. 
5-7. 

No início da década de 1940, Krause chegou a trabalhar temporariamente na redação da 

revista Acrópole, que tinha a sua sede em Sâo Paulo, mas manteve o escritório em Porto 

Alegre. Paralelamente a essa outra forma de experiência profissional como editor, percebe-se 

certa liberação estilística e maior vontade de experimentar ideias inéditas na obra do 

arquiteto. Ele realizou três casas bem fora dos padrões até então construídos: a própria casa 

(Figura 752-756), a casa-prédio para Emil Hillmann (Figura 776) e a casa para Marta Heilbrunn 

(Figura 750 e 751). Krause chegou a publicar obras suas na Acrópole,sendo, segundo Günter 

Weimer, o único gaúcho que conseguiu expor seu trabalho nesse meio de comunicação ao 

público nacional. A Casa Marta Heilbrunn junta as qualidades de uma casa de chácara com as 

de uma casa urbana. Ao mesmo tempo possui uma adega no subsolo e oferece a possibilidade 

de viver a céu aberto no amplo terraço que tanto faz parte da casa, na frente da sala de estar, 

quanto do jardim, cujo projeto paisagístico prevê a integração de um pavilhão na margem do 

terreno. Os espaços sociais da casa são orientados para norte, os quartos íntimos, banho e 

gabinete, para sul e recebem através de janelas laterais também o sol da manhã conquanto da 

tarde. 
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Casa Krause (1941) 

Figura 752:  Karl Gerhard 
Krause: Casa própria (1941), vista do jardim e casa 
cozinha. Fonte: Acrópole, 1942, p. 378-380. 

Talvez devido à própria origem em uma região 

subpolar, Krause deve ter sido um admirador da 

natureza tropical local. Em consequência disso, 

o verde exuberante do seu jardim é muito 

presente nas fotos publicados em Acrópole. O costume gaúcho de cozinhar e especificamente 

de assar churrasco embaixo das copas das árvores foi aparentemente uma tradição 

completamente apropriada por Krause, mas ele não abriu mão de uma cozinha interna. 

   

Figura 752: Karl Gerhard Krause: Casa própria (1941), demolida. Fonte: Acrópole, 1942, p. 378-
380. 

Figura 753: Idem. Foto do living-room com lareira. Fonte: idem 
Figura 754: Oscar Niemeyer: Casa das Canoas, Rio de Janeiro (1951). Fonte:www.vitruvius.com, 

acesso em outubro de 2010. Planta editada pela autora. 

A casa tem em planta a aparência de um bubble-diagram: A entrada leva diretamente ao living 

(Krause usa o idioma inglês no desenho), que possui uma lareira grande e um terraço coberto. 

A posição da cozinha é completamente integrada no programa social da casa, ligada ao living 

através do espaço da copa circular. Nos dormitórios, no gabinete e no banho aparecem 

algumas dificuldades de mobiliar os espaços arredondados. O volume aditivo da casa é coberto 

com um telhado de forma tradicional, que dá à obra como um todo um aspecto bem menos 

inovador do que a própria planta, na realidade, é. A casa das Canoas, de Niemeyer, é 

expressão do consequente desenvolvimento da ideia de espaços curvos mesclados com a qual 

Krause estava ainda brincando imperfeitamente. Talvez ele próprio tivesse percebido as 

dificuldades de mobiliar os espaços com os móveis rústicos tradicionais visíveis nas fotos, pois, 

mesmo tendo publicado o projeto da própria casa, o que é um sinal de orgulho pela obra, ele 

nunca mais desenvolveu um projeto com tal liberdade e prazer de experimentar espaços 

curvados quanto tinha colocado em prática nessa obra.  



340 

     

Figura 755: Karl Gerhard Krause: Casa do arquiteto, Rua Quintino Bocaiúva (1941), demolida. 
Fonte: Acrópole, 1942, p. 378-380. 

Figura 756: Antônio Monteiro Neto: Casa na Avenida Carlos Gomes. Fonte: google.earth, street 
view, acesso em junho de 2013. 

A aparência de elementos redondos na casa de Krause não era um caso único na cidade: havia 

outas obras em estilo neocolonial, inspiradas na arquitetura sinuosa do barroco colonial 

português. O programa espacial dessas casas incluía no mínimo uma torrezinha redonda, e  

elas costumavam ter um telhado diferente para cada um dos volumes do conjunto da moradia, 

como, por exemplo, a casa mostrada na Figura 757, localizada na Avenida Carlos Gomes.  

A casa de Krause apresentava, porém, uma diferença fundamental: ele não pretendia criar 

uma casa de caráter luso ou mediterrâneo, como os arquitetos das demais casas desse estilo 

que trabalhavam com beirais de telhas empilhadas e rebocadas, varandas arcadas e faixas de 

azulejos decorativos nas paredes. Krause misturou a planta curvada com formas construtivas 

de origem da Europa central, que deixa aparecer as madeiras nos beirais, coloca a casa em 

uma base de pedra natural rústica e protege as janelas com venezianas. Sendo aparentemente 

uma pessoa de grande habilidade de adaptação, é também possível que ele se tenha inspirado 

no conceito espacial de alguma casa neocolonial e resolvido somente a construção de forma 

diferente. Na revista Acrópole, a casa é elogiada como obra original do “nosso arquiteto 

gaúcho Krause”.  

'    

Figura 757: Hans Scharoun: projeto para um prédio comercial em Königsberg (1922). Fonte: 
Wasmuths Monatshefte für Baukunst, VII, n. 9-10, 1922, p. 293. 

Figura 758: Hermann Muthesius: Casa Mandler em Zehlendorf-West. Fonte: SCHMITZ, 1927, p. 
205. 

Figura 759: Bruno Möhring: Villa Werner em Klein Glienicke. Fonte: MUTHESIUS, 1907,p. 54.  

Os projetos de Scharoun, Muthesius e Möhring (Figuras 758-760) são exemplos de plantas 

também sinuosas ou no mínimo organizadas a partir de um conceito espacial não somente 
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retangular. Todas elas foram publicadas na Alemanha antes da vinda de Krause para o Brasil. O 

projeto de Krause parece ser uma mistura da planta puramente orgânica de Scharoun com 

aquela mais geométrica de Muthesius, que também inclui formas arredondadas laterais. A 

localização da cozinha perto da entrada, do estar e do terraço que é formado por paredes de 

duas salas arredondadas lembra o projeto de Möhring, conhecido arquiteto de Jugendstil na 

Alemanha, que nasceu também em Königsberg. 

Casas para a Sra. Meier e Sr. A. Sassen (ambas de 1941) 

     

Figura 760: Karl Gerhard Krause: Casa Hilda Maria Meier (1941). Fonte: Arquivo Público de 
Porto Alegre, processo nº 16184/941. Marcação com cores realizada pela autora. 

  

   

Figura 761: Karl Gerhard Krause: Casa Arthur Sassen, Rua Mariante (1941). Fonte: Arquivo 
Público de Porto Alegre, processo nº 21318/941. Marcação com cores realizada 
pela autora. 

As Casas Meier e Sassen são marcadas por caraterísticas da época colonial que se manifesta na 

forma dos telhados e nas janelas dos espaços principais que tem numerosas subdivisões. Mas 

ao mesmo tempo apresentam caraterísticas da arquitetura alemã que são o fato de serem 

construídas afastadas das divisas do lote, a variedade de formas e tamanhos das janelas 

conforme o uso do espaço, as venezianas e a organização espacial em volta de um hall central. 

A forma do telhado e a marcação da linha horizontal na altura do peitoril do andar superior 

faziam também parte do cânone formal dos anos 1920 na Alemanha, mas o ângulo de 

inclinação das águas dos telhados costumava ser levemente mais íngreme e menos plano na 

beirada. 
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Casas para o Dr. Pitta Pinheiro (1944) e Sr. Hartz (1945) 

   

Figura 762: Karl Gerhard Krause: casa para o Dr. Alvaro Pitta Pinheiro, Rua Lucas de Oliveira 
(1944). Fonte: Arquivo Público de Porto Alegre, processo nº 15318/944. Marcação 
com cores realizada pela autora. 

   

Figura 763: Karl Gerhard Krause: Casa Arthur Hartz, Vila Conceição (1945). Fonte: Arquivo 
Público de Porto Alegre, processo nº 10523/945. 

A Casa Pitta Pinheiro é um de vários exemplares que foram construídos em Porto Alegre nos 

anos 1940, cujo estilo pode ser localizado entre californiano, aparente entre outros no 

desenho abarrocado do elemento decorativo no frontão e nos ornamentos compostos por 

azulejos na fachada, e a Sachlichkeit que percebe se no desenho da porta de entrada arcada e 

no formato das janelas. A casa Hartz retoma motivos do Heimatschutzstil, originais de casas 

rurais do sul da Alemanha. 
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VILLAS BURGUESAS 

Casa para o Sr. Neugebauer (1936) 

 

   

Figura 764: Karl Gerhard Krause: Casa João Neugebauer, Rua Cristóvão Colombo (1936). Fonte: 
Arquivo Público de Porto Alegre, processo nº 10896/936 (marcação com cores 
realizada pela autora. 

   

Figura 765: Karl Gerhard Krause: Casa João Neugebauer, Rua Cristóvão Colombo (1936). Fonte: 
google.earth e  google.earth-street-view, acesso em junho de 2013. 

A casa Neugebauer é uma das obras mais alemãs de Krause. A torre na esquina lembra a torre 

do castelo de Königsberg (figura 691), e a planta é típica para um Landhaus. A linguagem 

arquitetônica, porém, já tem traços da objetividade, caracterizada, sobretudo, pelo formato 

horizontal das janelas. A casa ganha um destaque através do jardim com arborização intensa. 
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Casa para o Sr. Ritter (1940) 

   

 

     

Figura 766: Karl Gerhard Krause: Casa Ricardo Ritter, Rua Pão de Açúcar 45, Tristeza (1940), 
demolida. Fontes: Arquivo Público de Porto Alegre, processo nº 22404/940 
(marcação com cores realizada pela autora); fotos:  Acrópole, 1942, p. 415. 

Figura 767: K. Siebold: Wohnkolonie Düneburg, Hamburg. Fonte: Wasmuth´s Monatshefte für 
Baukunst, IV, n. 5-6, 1919, p. 142. 

Outro exemplo de uma planta que integra aspectos de uma chácara numa casa urbana 

requintada é a casa para Ricardo Ritter. Mesmo possuindo um avarandado arqueado, este não 

chega a dar um caráter mediterrâneo ou luso à casa, mas ela guarda uma aparência  bastante 

alemã devido ao formato do grande telhado e da mansarda, às janelas com venezianas e à  

treliça para plantas na fachada. A casa possui duas salas de estar: uma orientada para o rio, 

que aproveita da bela vista, e outra orientada ao norte. No inverno, que pode ser bastante frio 

e úmido perto da superfície de água, este estar recebe insolação direta e oferece assim um 

ambiente agradável. As casas construídas por K. Siebold perto de Hamburg (Figura 768) e 

publicadas antes da vinda de Krause da Alemanha têm um caráter parecido devido à mesma 

forma de telhado com mansardas.  
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Casa para o Sr. Becker (1941) 

   

 

Figura 768: Karl Gerhard Krause: Casa Guiherme Becker, Rua Cel. Marcos, junto ao nº 939 
(1941). Fontes: Arquivo Público de Porto Alegre, processo nº 31862/941 (marcação 
com cores realizada pela autora); google.earth, acesso em maio de 2013. 

Enquanto na Casa Ritter os dormitórios são orientados para o rio, na Casa Becker a ala íntima 

da casa com dormitórios e gabinete é voltada em direção à praça na frente da casa, que 

recebe sol da manhã. As salas de jantar e estar, no entanto, aproveitam da vista para o jardim 

e o rio e do pôr do sol na calma dos fundos da casa. A ala de serviço da casa, que se estende, 

um pouco recuada da praça frontal, quase até a divisa do lote, cria uma barreira visual entre o 

movimento da rua na frente da casa e o jardim dos fundos, garantindo privacidade total na 

hora de tomar banho de rio. A casa é uma das mais requintadas do arquiteto e abriga hoje a 

parte administrativa da AABB (Associação Atlética do Banco do Brasil). 

Casa para o Sr. Meier (1942) 
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Figura 769: Karl Gerhard Krause: Casa Johann Joseph Meier, Vila Jardim Christoffel junto ao nº 
175 (1942). Fonte: Arquivo Público de Porto Alegre, processo nº 19294/942. 
Marcação com cores realizada pela autora. 

A casa Meier na Vila Jardim Christoffel apresenta paralelas formais com a Casa Neugebauer, 

sendo o estilo dela orientado na Sachlichkeit enquanto a organização espacial lembra um 

Landhaus. 

Casa para o Dr. Pilla (1946) 

      

    

Figura 770: Karl Gerhard Krause: Casa Dr. Osmar Pilla, Rua Anita Garibaldi, esquina com Rua 
Cel. Lucas de Oliveira (1946), recém demolida. Fontes: Arquivo Público de Porto 
Alegre, processo nº 13260/46; google.earth, street view, acesso em junho de 2013. 

O estilo californiano estava muito na moda nos anos 1940. O projeto para Dr. Pilla mostra que 

Krause dominava também esta linguagem formal. Inspirado por imagens de casas mexicanas 

rusticas, prorrogados na época pelo cinema americano, muitas pessoas, incomodadas pela 

urbanização massiva queriam voltar a uma vida mais bucolica, procurando formas que 

representassem um contraponto ao cotidiano corrido e formalmente despersonalizado. 
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Casa para o Sr. Renner (1947) 

     

Figura 771: Karl Gerhard Krause: Casa Egon Renner, Rua Campos Sales 71 (1947). Fontes: 
Arquivo Público de Porto Alegre, processo nº 19513/947 (marcação com cores 
realizada pela autora); google.earth, acesso em maio de 2013. 

A casa do empresário Egon Renner reflete certa afinidade com a arquitetura estabelecida pelo 

Deutscher Werkbund. Ela tem uma planta espalhada e dois oitões pontudos, um grande 

telhado fortemente inclinado que carrega uma larga mansarda e um revestimento rústico de 

pedras na base. Sendo implantada no meio do amplo terreno, a propriedade tem até hoje o 

caráter de uma residência nobre dentro de um parque, mesmo se possui um programa 

espacial relativamente simples com apenas dois espaços de estar.  

EDIFÍCIOS HABITACIONAIS 

Dois edifícios para o próprio arquiteto (1938 e 1939) 

     

Figura 772:  Karl Gerhard Krause: prédio com  seis apartamentos, Rua Espirito Santo (1938). 
Fonte: Arquivo Público de Porto Alegre, processo nº 12223/938. Marcação com 
cores realizada pela autora. 

Figura 773: Karl Gerhard Krause: prédio com três apartamentos, Rua Espirito Santo (1939). 
Fonte: Arquivo Público de Porto Alegre, processo nº 21648/939. Marcação com 
cores realizada pela autora. 

       

Figura 774: Vista aérea e fachadas dos prédios em estado atual. Fonte: google.earth e 
google.earth street view, acesso em junho de 2013. 

A planta do edifício com três apartamentos (Figura 774 e 775) mostra uma configuração 

espacial da sala (em amarelo) apertada no canto, que era frequente em moradias para 
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trabalhadores na Blockrandbebauung em Berlim. Esse cômodo, carente de luz, chamado de 

Berliner Eckzimmer (quarto de esquina de Berlim) costumava atingir uma renda de aluguel 

bem inferior. Em dias de verão a ventilação desse espaço parece quase impossível. Ambos os 

prédios na Rua Espirito Santo foram executados maiores do que mostrado nas plantas, e a 

fachada do prédio com três apartamentos também não foi executada conforme o projeto. 

Prédio para o Sr. Hillmann (1940) 

      

    

Figura 775: Karl Gerhard Krause: edifício para Emil Hillmann, Rua Casemiro de Abreu (1940). 
Fonte: Arquivo Público de Porto Alegre, processo nº 23606/940 (marcação com 
cores realizada pela autora);  google.earth, vista aérea, e google.earth-street-view, 
acesso em julho de 2013. 

 

Figura 776: Ernst May: Rentengutsiedlung 
m Goldschmieden-Neukirch (1919). Fonte: Centralblatt 
der Bauverwaltung, n. 17, 1920, p. 142-143. 

O Edifício Hillmann, construído 4m recuado da rua, 

surpreendentemente não é uma casa unifamiliar. 

Possui dois apartamentos, um por andar, e uma 

garagem no térreo. A porta de entrada principal 

leva a uma passagem aberta coberta, pela qual se 
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dá o acesso ao apartamento térreo, cuja sala é orientada à rua e tem lareira e um bow-

window, e à escada que leva ao apartamento no segundo andar, cuja sala de estar é orientada 

em direção ao jardim dos fundos e não tem lareira. Possivelmente a razão para o cruzamento 

vertical das funções é diminuir o transtorno acústico entre os vizinhos. 

Dois edifícios para a Sra. Heilbrunn e o próprio arquiteto (1944) 

    

Figura 777: Karl Gerhard Krause: Pprédio de 12 moradias em condomínio para Krause e 
Heilbrunn, Av. 3 de Novembro, hoje Av. Desembargador André da Rocha (1944). 
Fonte: Arquivo Público de Porto Alegre, processo nº 663/944. 

      

Figura 778:  Karl Gerhard Krause: prédio para Krause e Heilbrunn, Rua Cel. Vicente 397 (1944), 
com ampliação de um terceiro andar no mesmo ano. Fonte: Arquivo Público de 
Porto Alegre, processo nº 17553/944. 

Os dois edifícios para o casal Heilbrunn e Krause são muito bem integrados na face da 

respectiva quadra, tanto em termos de tamanho, altura e inexistência de recuo, quanto 

estilisticamente. Ambos os prédios receberam, porém, um destaque através de balcões 

salientes das fachadas. Devido aos lotes urbanos estreitos e profundos, não restou nenhuma 

caraterística alemã nas plantas baixas, e Krause tinha adaptado seu estilo completamente ao 

mercado imobiliário. 
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 Edifício de uso misto (1946) 

        

Figura 779: Abertura da Avenida Salgado Filho nos anos 1930. Fonte: 
www.antigaportoalegre.no.comunidades.net, acesso em junho de 2013. 

Figura 780: Karl Gerhard Krause: edifício na Avenida Salgado Filho (1946). Fonte: Arquivo 
Público de Porto Alegre, processo nº 5230/946 (marcação com cores realizada pela 
autora); google.earth, street view, acesso em junho de 2013. 

O edifício na Salgado Filho é um típico exemplo de uma edificação criada para melhor 

aproveitamento financeiro possível, comum na época. O centro de Porto alegre começõu a 

sofrer profundas alterações estruturais que tinha como consequencia a mudança definitiva da 

classe abastadda para fora do centro em direção aos bairros mais nobres tais como o Moinhos 

de Vento.  

Projeto de um edifício habitacional (1950) 

     

Figura 781: Karl Gerhard Krause: edifício para Paulino Gonçalves (1950), Fonte: Arquivo Público 
de Porto Alegre, processo nº 3167/950. 

 

O edifício para Paulino Gonçalves provavelmente não executado, pois o prédio existente no 

lugar parece ser construído nos anos 1960. 
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CONCLUSÃO 

Considerando que Krause conseguiu publicar sua obra numa revista de nível nacional em plena 

época do governo de Getúlio Vargas, quando muitos arquitetos alemães mal conseguiram  

realizar projetos de casas particulares para membros da sociedade teuto-brasileira local, deve-

se constatar que ele teve grande sucesso. Não sabemos se o seu casamento com Martha 

Heilbrunn teria tido alguma influência positiva nesse sentido. 

Já na época de Krause comentou-se em publicações que pessoas com potencial intelectual ou 

artístico um pouco acima da média procuraram deixar a Prússia Oriental o mais rápido 

possível, como, por exemplo, Bruno Taut ou Bruno Möhring, que foram, além de Erich 

Mendelsohn, os arquitetos mais conhecidos da região. Mas o fato de que Krause se tenha  

candidatado, morando ainda na Alemanha, ao cargo de professor no Instituto Parobé em 

Porto Alegre mostra uma flexibilidade e independência profissional que era  algo excepcional. 

Segundo Weimer ele foi escolhido como professor devido ao seu excelente currículo. 

Infelizmente não foi possível descobrir mais detalhadamente o que ele tinha feito até então, 

mas supõe-se que Krause deve ter atuado com a mesma dedicação e exatidão que mostrou 

também no laboratório da Escola de Engenharia, quando compartilhou os resultados das suas 

pesquisas de resistência de materiais com a comunidade profissional dos engenheiros e 

arquitetos através de publicações na revista Egatea. Talvez se tenha  inspirado, fazendo isso, 

em Bruno Möhring, que também considerou a disseminação de conhecimento técnico 

específico como parte importante de sua profissão como arquiteto.112 A postura descontraída 

de Krause frente a novos desafios observa-se também na construção de prédios de até nove 

andares e no aparente prazer de projetar casas em diferentes estilos, tais como 

Heimatschutzstil, formas orgânicas e estilo californiano, que fogem do padrão formal 

altamente racional das demais obras de padrão neutro do arquiteto que, silenciosas, formam o 

tecido urbano sem chamar muita atenção. Essa habilidade era uma particularidade profissional 

de Krause, comparado com os demais arquitetos tratados nessa pesquisa, que procuraram 

geralmente dar algum destaque ou caráter personalizado às obras. 

Uma obra arquitetônica, principalmente caracterizada pelo estilo nela realizada, é sempre 

resultado do diálogo do arquiteto com a própria cultura. O hábito de Krause de transitar entre 

                                                           

112
 Möhring foi coordenador e editor das revistas: Berliner Architekturwelt (n. 1-16, 1899-1914), Stadtbaukunst (n. 1 

de 1920) e Stein und Eisen (n. 1-5, 1903-06, e n. 6-7, 1908-09). Na última, ele publicou temas e projetos importantes 
do ramo da engenharia civil, tais como artigos sobre o comportamento específico de materiais ou pontes que se 
destacaram por seus conceitos construtivos. Aliás, Bruno Möhring obteve o cargo de chefe do departamento de 
arquitetura e planejamento urbano na prefeitura de Rixdorf, em Berlim, quando Joseph Lutzenberger entrou nessa 
instituição, um ano depois que Mies van der Rohe e os irmãos Taut tinham estagiado lá. 
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os estilos pode parecer, à primeira vista, comportamento inconsequente ou indiferente, que 

documenta uma relação imatura com a própria cultura. Mas, considerando o pensamento de 

Wittgenstein, que se abre à integração de elementos estéticos de outros contextos culturais 

que agradem (principalmente devido à própria estética, e não necessariamente devido ao seu 

significado original), o comportamento criativo de caráter experimental de Krause justifica-se 

como expressão cultural moderna: ele não permaneceu preso à expressão de um determinado 

contexto cultural apenas, mas percebia e apreciava manifestações de outros contextos 

culturais, intergando e – dessa forma – refletindo-as na própria obra. 

Mesmo que Krause tenha imigrado somente dois anos depois de Filsinger, percebe-se 

claramente que ele já pertencia à próxima geração de alunos da Baugewerkschule, sendo a sua 

linguagem arquitetônica bem mais neutra, em alguns casos já a meio caminho em direção ao 

modernismo. 
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O objetivo central da presente pesquisa é a investigação sobre as relações e afinidades da 

produção dos quatro arquitetos alemães selecionados com seus contextos de origem na 

Alemanha, contribuindo para aprofundar e detalhar o conhecimento de formas arquitetônicas 

trazidas daquele país e adaptadas à arquitetura habitacional em Porto Alegre no período entre 

1871 e 1933. 
As biografias e as produções arquitetônicas de Hermann Menchen, Julius Rieth, Franz Filsinger 

e Gerhard Krause são exemplos relativamente típicos das suas respectivas épocas. Imigrados 

respectivamente em 1903, 1914, 1925 e 1927, representam no mínimo duas gerações 

diferentes de arquitetos formados na Alemanha. Menchen e Rieth formaram-se na época em 

que dominava ainda o historicismo, enquanto Filsinger e Krause já pertenciam à nova geração 

de arquitetos, pós-historicistas, na Alemanha chamados de Reformarchitekten, que 

desenvolveram aqui formas proto-modernas. 

A história do Império Alemão era marcada já antes do conflito bélico da I Guerra Mundial por 

mudanças socioeconômicas provocados pela segunda fase de industrialização. Graves crises 

econômicas alternaram-se com períodos prósperos, e a até então rígida ordem social vigente 

em determinadas classes começou a se diluir. Cada vez mais adolescentes descendentes de 

famílias de baixa renda conseguiam subir na escala social devido ao seu conhecimento 

profissional adquirido em novas instituições de ensino não universitárias tais como as 

Baugewerkschulen, que não exigiam Abitur (equivalente ao ensino médio completo) e, 

inclusive, davam bolsas de estudo a uma respeitável quantidade de alunos carentes. O 

problema foi que o mercado alemão não foi capaz de absorber todos esses profissionais. 

Muitas pessoas tomaram então a decisão de emigrar, indo sobretudo para os Estados Unidos, 

mas também para o Brasil, como os quatro arquitetos alvos desta pesquisa.Eram imigrantes 

com um novo perfil, que se diferenciava do pobre agricultor, típico imigrante alemão dos 

meados do século XIX. Eram pessoas academicamente formadas, com “a vida já feita”, mas 

com o  objetivo de crescer profissional e economicamente ainda mais e, talvez também, por 

motivos privados. Não foram casos singulares: no fim do século XIX e início do século XX, 

houve verdadeiras ondas de imigração alemã ao Brasil, principalmente ao Sul do país, 

estimuladas tanro pelo governo alemão, como pelo brasileiro. A viagem transatlântica, 

durante os séculos anteriores uma aventura de cunho pioneiro, tornou-se, a bordo dos 

grandes navios a vapor, um passeio de caráter mais agradável. Cada vez mais turistas faziam 

cruzeiros luxosos e extensos nos decks da primeira classe. Estabeleceu-se um intensivo 

intercâmbio econômico e de conhecimento técnico entre os dois países que, porém, acabou 

abruptamente com o começo da I Guerra Mundial. 
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Passaram-se alguns anos nos quais todas as relações internacionais com a Alemanha foram 

interrompidas. O código cultural oficial do governo brasileiro, até então aberto para tudo que 

era importado, foi alterado. A cultura ganhou cada vez mais importância como determinante 

da identidade nacional no sentido de Herder, excluindo elementos de origem de outras etnias 

como estrangeiros, declarando-os, em consequência, inimigos da própria cultura. As ideias de 

Nietzsche, que tinha observado na virada do século uma aproximação das nações e o 

surgimento do homem europeu, perderam seu significado nos campos de batalha da Guerra 

Mundial – aliás, junto com o pensamento que caracterizou o período historicista na história da 

arquitetura. 

O fim da I Guerra Mundial e a revolução que a seguiu em 1918-1919 na Alemanha resultaram 

em profundas mudanças, principalmente políticas: a monarquia deu lugar ao sistema 

democrático. Logo começou também a dissolução dos ideais sociais e estéticos válidos durante 

o Império e a miséria geral, gerada pela guerra perdida, oprimiu a jovem República de Weimar. 

Essas mudanças políticas e sociais refletiam-se na arquitetura de tal forma, que, caraterística 

do historicismo, a representatividade formalmente orientada em exemplos aristocráticos deu 

lugar ao estilo da Sachlichkeit, que valorizava aspectos comunitários, introspectivos e morais. 

Nas obras construídas pelos arquitetos imigrantes aqui no Brasil, estudados no presente 

trabalho, percebe-se claramente a mesma mudança de expressão arquitetônica formal, 

mesmo se o contexto cultural e, consequentemente, a linguagem arquitetônica da época eram 

diferentes daqueles então vigentes na Alemanha. As obras de Filsinger mostram maior grau de 

personalização, sobretudo em seu aspecto decorativa, do que a maioria das obras de Krause e 

Rieth, mas todos os três arquitetos destacam-se por sua linguagem arquitetônica formalmente 

simplificada e uma humildade formal que, em muitos casos, favorece a integração no contorno 

urbano através da subordinação. Menchen, no entanto, dominava ainda a tática dos estilos 

historicistas, que focava principalmente na exuberância da expressão formal da fachada 

principal ou até de todas as fachadas de casas afastadas das divisas do lote. 

Como resultado da análise e das reflexões sobre as obras apresentadas, consolida-se a 

convicção de que o desdobramento estilístico da arquitetura desde o historicismo até o proto-

modernismo aconteceu no Rio Grande do Sul num processo de gradativo desenvolvimento, 

provavelmente estimulado parcialmente pela importação de novas tendências e linhas de 

pensamento da Alemanha. 
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